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PREAMBULO 



Apresento ao publico o primeiro tomo de uma collecçâo . 
de tratados e concertos de pazes que o Estado da índia Por- 
tugueza fez com os Reys e Senhores, com quem teve relações 
nas partes da Ásia e Africa oriental, desde o principio da 
conquista pelo grande Affonso de Albuquerque até ao fim 
do século xvni. 

Para conseguir que este trabalho fosse o mais completo 
possivel, recorri ao importante Archivo Nacional da Torre do 
Tombo, assim denominado em razão do lugar em que esteve 
até ao fatal terremoto do l.'' de novembro de 1755; sendo- 
me também de grande auxilio o Tombo do Estado da índia, 
feito pelo vedor da fazenda Simão Botelho, que existe no 
dito Archivo, e foi publicado pelo intelligente e infatigável 
sr. Rodrigo José de Lima Fclner, no tomo v da CoUecção de 
monumentos inéditos para a historia das conquistas dos Por- 
tuguezes em Africa, Ásia e America. Kelle se encontram dez- 
oito contratos na sua integra, celebrados coni dífferentes 
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Soberanos, sendo para lamentar a perda dos seguintes : o 
de AíTonso de Albuquerque com o Rey de Ormuz, do qual 
dou um extracto, tirado da Historia do descobrimento e con- 
quista da índia pelos Portuguezes, por Fernão Lopes de Cas- 
tanheda ; os que fizeram D. Vasco da Gama, e Lopo Soares 
de Alvarenga com o Rey de Cananor; o de António de Brito 
com o Rey de Maluco ; e os feitos com os Reys de Ceilão, dos 
quaes também dou os extractos que se encontram nas De- 
cadas, de Diogo do Couto. 

O laborioso sr. Rivara diz no Archivo Portuguez Oriental 
que a historia dos Portuguezes na índia e mais regiões 
orientaes está longe de ser conhecida, apesar do que escre- 
veram João de Barros, Fernão Lopes de Castanheda, Diogo 
do Couto, e Manuel de Faria e Sousa, não só por se achar 
interrompido o corpo da mesma historia, no ponto em que 
aquelles auctores a deixaram, mas porque ha muito que des- 
cobrir, sendo innegavel que a fonte mais abundante e pura 
são os documentos pela maior parte inéditos, e completa- 
mente ignorados hoje; e lastima outrosim que os archivos 
da índia não possuam grande copia de documentos relativos 
aos tempos primitivos da conquista, não os havendo do sé- 
culo XVI senão posteriores ao anno de 1584, pois só depois 
dos primeiros annos do domínio castelhano em Portugal é 
que começam a encontrar-se nos archivos da índia mais do- 
cumentos. 

A meu pedido ordenou-se em 1872 que se publicassem no 
Boletim do governo do estado da índia os tratados que estão 
registados nos livros das Pazes, os quaes foram effectiva- 
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mente publicados nos Boletins dos annos de 1873, 1874 e 
1875, cuja collecção possuo. 

Ha também outros tratados publicados no Archivo Portu- 
guez Oriental, e no Chronista de Tissuary, donde os trans- 
crevi. 

Julguei conveniente dar um fac-simile da carta de Affonso 
de Albuquerque para El-Rey D. Manuel, datada de Goa, 8 
de novembro de 1512; assim como da assignatura do Rey 
de Cochim. 

Não me move a proseguir n'estes trabalhos o galardão 
recebido pelo zelo e diligencia que empreguei nas publica- 
ções que desinteressadamente tenho feito ; pois que, depois 
de quarenta e oito annos de serviço publico, durante os 
quaes não preteri ninguém, nem fiquei devedor ao Thesou- 
ro PubUco, tendo a fortuna de grangear a confiança dos 
mais distinctos Secretários d'Estado no minÍ3terio em que 
servia, quando ultimamente requeri a minha aposentação, 
apenas obtive o Decreto que adeante publico, seguido da 
carta que entendi dever dirigir ao illustrado Ministro que o 
referendou. 

Ha, porém, compensações para tudo. Tendo terminado 
com o tomo xxii o meu Supplemenlo á collecção dos tratados, 
convenções j contratos e actos públicos celebrados entre a coroa 
de Portugal e os mais potencias, desde o anno de 1640, e de- 
clarado na prefação do mesmo tomo a razão que tive para 
assim proceder, pareceu-me conveniente dirigir uma circu- 
lar às corporações e estabelecimentos estrangeiros a quem 
offereci a minha obra, e aproveito a occasião que agora se 
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me offerece para transcrever aqui algumas das cartas com 
que me honraram e distinguiram, mostrando-lhes por este 
modo o apreço que d'ellas faço, e o meu sincero reconheci- 
mento e devidos agradecimentos. 

Julgo dever fazer especial menção da Portaria de 25 de 
janeiro ultimo, com que o Ex."™^ Ministro o Sr. Anselmo José 
Braamcamp espontaneamente me distinguiu. 

Lisboa, 4 de novembro de 1881. 



JÉuua S^ci/mino &ic/cc^ ^^inel. 



APPENSO 



Lisboa, 10 de agosto de 1881. 

Meu bom amigo sr. Filippe de Carvalho. — Conhecendo-me v. ex.* 
ha bastante tempo, e tendo sido constantemente um dos maiores 
apologistas dos meus trabalhos, dando sempre noticia d'elles na sua 
acreditada Correspondência de Portugal, julgo- o competentíssimo, 
para apreciar os termos do decreto de 30 de junho ultimo, pelo qual 
Sua Magestade Fidelíssima, e o seu ministro dos negócios estran- 
geiros, me concederam a aposentação que requeri em 4 de fevereiro 
d'este anno. 

Desejando que o publico também os aprecie, peço a v. ex.* o favor, 
de dar publicidade ao meu requerimento, ao tal decreto, e bem assim 
á carta que fui obrigado a escrever ao ex."° sr. Hintze Ribeiro, logo 
que recebi a participação oílicial em termos modernos. 

A experiência que tenho do mundo fez-me desconfiar, quando li o 
meu decreto, que tinha havido alguma intenção de me desconsiderar, 
mas depois que vi publicado no Diário do Governo outro decreto re- 
ferendado pelo mesmo ministro, datado de 8 do mez passado, certi- 
fiquei-me de que me não havia enganado, e agora avista do que está 
no Diário de 8 do corrente, não me resta duvida alguma de quo 
houve acinte. 

Nas circumstancias em que me vejo, preciso desaffrontar-me da 
injustiça não merecida com que fui tratado. Bem sei que n'um paiz 
em que quasi todos tém foro de fidalgo, são titulares e condecora- 
dos, e no qual a maioria é considerada benemérita, a minoria íica 
distincta. N'este caso me considero eu, por sair do serviço publico sem 
o habito de Christo, mas com a salis^fação de que no longo período da 
minha carreira tive a fortuna de merecer a estima e a confiança dos 
duques de Palmella,. da Terceira, de Loulé, e de Ávila e Bolama; do 
marquez de Sá da Bandeira, dos condes de Villa Real, de Lavradio, 
da Carreira, e do Castro; dos viscondes de Almeida Garrett, e da 



Luz; do barão da Ribeira de Sabrosa, e dos conselheiros Bayard, 
Manuel de Castro Pereira, Mendes Leal, Corvo e Braamcamp, todos 
ministros respeitáveis, dos quaes possuo honrosos documentos. Não 
posso, pois, deixar de exprobar este excepcional tratamento. Mais 
considerados foram sempre por mim os creados que deixaram o meu 
serviço, aos quaes nunca deixei de pagar, dando-lhes na despedida 
um attestado. 

Em compensação d*este desamor, tenho recebido dos primeiros ho- 
mens de estado da Europa, das principaes academias, universidades 
e biblíothecas, e de alguns litteratos, as cartas mais honrosas e 
obrigantes, acompanhadas algumas de presentes valiosos, e que em 
Portugal ninguém mais possue. Ainda ha pouco tempo o presidente 
do conselho e ministro da instrucção publica da republica franceza me 
mandou o diploma e a insignia de official de academia. 

Devo declarar av. ex.* que fico satisfeito com este desabafo, e 
agora pouco me importa que o sr. ministro, ou qualquer empregado 
seu, que se julgue eminente, pretenda desconsiderar-me, porque cada 
um de nós é o qtíe é, e nada mais. 

Resta -me transcrever aqui o annuncio que vem no Diário do Go- 
verno, a que já me referi. Diz assim: «Em virtude do disposto nos 
artigos 11.° do decreto de 22 de abril de 1868, e 80.° e 120.° do 
decreto de 18 de dezembro do mesmo anno, foi, por decreto de 30 
de junho de 1881, aposentado com o ordenado por inteiro Júlio Fir- 
mino Júdice Biker, primeiro official, chefe de repartição, que servia 
de archivista e bibliolhecario». 

Não conheço nada mais polido. 

Queira desculpar esta impertinência, e não duvide que sou, como 
devo, de v. ex.* amigo sincero — /u/io Firmino Júdice Biker. 



Senhor. — Diz Júlio Firmino Júdice Biker, primeiro official e chefe 
de repartição, servindo de archivista e bibliothecario da secretaria 
doestado dos negócios estrangeiros, que tendo quasi sessenta c seis 
annos de idade (doe. n.° 1), e mais de quarenta e sele de serviço 
(doe. n.° 2), e sentindo-se enfraquecido physica e moralmente, não 
podendo por consequência continuar a servir, deseja a sua aposen- 
tação, mas com todos os seus vencimentos, a exemplo do que se pra- 
ticou com alguns empregados, e especialmente com o director geral 
dos correios e postas do reino, tendo quarenta o cinco annos de ser- 



viço, e com o director da alfandega de Lisl)oa, que foi aposentado 
com o seu ordenado por inteiro, e 50 por cento de emolumentos, sem 
ter os annos de serviço exigidos pela lei. 

O supplicante não se considera superior nem inferior a outros 
funccionarios civis e militares, a quem tôm sido concedidos favores 
excepcionaes ; não falia da sua carreira publica, que consta dos do- 
cumentos n.°* 3 a 16; nem dos serviços que .desinteressadamente 
tem prestado ao seu paiz, e que tôm merecido os louvores de na- 
cionaes e estrangeiros; allega que nunca recebeu mais do que o que 
lhe foi votado nos orçamentos (doe. n.° 17), sendo credor ao thesouro 
por 650á>460 réis dos seus ordenados de março de 1837 a julho de 
1851, cujos recibos conserva na sua mão; e confia que Vossa Ma- 
gestade se dignará tomar na devida consideração quanto expõe, e 
haverá por bem deferir a este requerimento como julgar justo. — 
E. R. M. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1881. — Júlio Firmino Júdice Biker. 



Ministério dos negócios estrangeiros. — Direcção dos consulados e 
dos negócios commerciaes. — Altendendo ao bom e effectivo serviço, 
por mais de trinta annos, de Júlio Firmino Júdice Biker, primeiro 
oíBcial, chefe de repartição, servindo de archivista e bibliothecario 
no ministério dos negócios estrangeiros, e á sua impossibilidade de 
continuar a servir, vistos os artigos 11.° do decreto de 22 de abril 
de 1869, e os artigos 80.* e 128.° do decreto de 18.de dezembro do 
mesmo anno: hei por bem aposental-o com o ordenado por inteiro 
correspondente ao cargo de chefe de repartição, que exercia ao tem- 
po da promulgação do ultimo dos citados decretos. O ministro e se- 
cretario doestado dos negócios estrangeiros assim o tenha entendido 
e faça executar. Palácio da Ajuda, em 30 de junho de 1881. — REI. — 
Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 



Lisboa, 7 de julho de 1881. 

111.™" e ex."° sr. Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. — Eu devia ir 
pessoalmente agradecer a v. ex." o decreto da minha aposentação, 
e a portaria que o acompanha, mas prefiro este meio, porque res- 
peito a V. ex.' e não desejo tomar-lhe o tempo. 

Ex.™° sr. Sinto não poder, n'esla occasião, deixar de lhe decla- 



rar que os termos cm que está concebido o meu decreto são mais 
um motivo para eu me retirar do serviço publico sem pena. Yejo-me 
tratado como um operário rotineiro, occultando-se até o numero de 
annos que servi. Isto ha de ser visto por todos os funccionarios como 
uma desconsideração) não merecida, pois lenho a fortuna de ser co- 
nhecido, sabe- se que sou o empregado mais antigo do ministério dos 
negócios estrangeiros, com perto de quarenta e oito annos de serviço, 
lendo entrado por nomeação de Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pe- 
dro, Duque de Bragança, de saudosa memoria, Regente em nome da 
Uainha ; não havendo durante este longo período recebido mais do 
que o que me foi votado nos orçamentos, e sendo credor ao ihesouro 
publico peia importância de ordenados dos annos de 1837 a 1851, 
que se me ficaram devendo. 

No rpquerimenlo que dirigi a Sua Magestade, em 4 de fevereiro 
do presente anno, pedindo a minha aposentação, disse : «que me 
não considerava superior nem inferior a outros, funccionarios civis 
nem militares, a quem tém sido concedidos favores excepcionaes», 
e desejava por consequência não ser tratado com menos favor. 

Desejo que v. ex." queira fazer o favor de ler os decretos de 22 
de fevereiro, 23 de outubro e 5 de dezembro de 1877, publicados 
no Diário do Governo, e pelos quaes foram aposentados os conselhei- 
Antonio José Duarte Nazareth, Eduardo Lessa e António Augusto de 
Mello Archer, e dignando-se v. ex.* comparal-os com o que acaba 
de referendar, ha de notar a differença, não tendo nenhum dos ditos 
conselheiros servido mais tempo do que eu, nem prestado mais ser- 
viços. No primeiro decreto diz-se «que durante longos annos (menos 
de trinta) tem prestado em differenles cargos e commissões de serviço 
publico relevantes serviços ao estado, dando sempre exemplo profí- 
cuo da mais austera probidade e de amor inexcedivel do trabalho e 
do seu paiz». No segundo, «aposentado com o seu vencimento por 
inteiro, visto ler desempenhado sempre com zelo, intelligencia e pro- 
bidade, durante o longo período de quarenta e cinco annos o ser- 
viço publico de que tem sido incumbido». E no terceiro, «e tendo 
em consideração os bons e importantes serviços, que por mais de 
quarenta annos prestou este empregado, sempre com muito zelo, in- 
telligencia e probidade». 

Repito a v. ex." os meus agradecimentos, e aproveito esta occa- 
sião para confessar que sou sinceramente, e com o maior respeito e 
estima, do v. cx.* muito altenlo vciicrador — Júlio Firmino Júdice 
Biker. 



Ministério dos negócios estrangeiros. — Direcção dos consulados e 
dos negócios commerciaes. 

Attendendo ao bom c eflectivo serviço, por mais de trinta annos, 
de Jalio Firmino Júdice Biker, primeiro oííicial, chefe de repartição, 
servindo de archivista e bibliothecario no ministério dos negócios 
estrangeiros, e á sua impossibilidade de continuar a servir, vistos 
os artigos 11.* do decreto de 22 de abril de 1869, e os artigos 80.° 
e 128.° do decreto de 18 de dezembro do mesmo anno: hei por bem 
aposenial-o com o ordenado por inteiro correspondente ao cargo de 
chefe de repartição, que exercia ao tempo da promulgação do ultimo 
dos citados decretos. 

O ministro e secretario doestado dos negócios estrangeiros assim o 
tenha entendido e faça executar. Palácio da Ajuda, em 30 de junho 
de 1881. 

Rei. 

Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 



Lisboa, 7 de julho de 1881. 

111.°"* e ex."* sr. Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 

Eu devia ir pessoalmente agradecer a v. ex.* o decreto da minha 
aposentação, e a portaria que o acompanha, mas prefiro esto meio, 
porque respeito a v. ex.", e não desejo tomar-ihe o tempo. 

Ex.°"* sr. Sinto não poder, n'esta occasião, deixar de lhe declarar 
que os termos em que está concebido o meu decreto são mais um 
motivo para eu me retirar do serviço publico sem pena. Vejo-me tra- 
tado como um operário rotineiro, occultando-se até o numero de 
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annos que servi. Isto ha de ser visto por todos os funccionarios como 
uma desconsideração não merecida, pois tenho a fortuna de ser co- 
nhecido, sabe-se que sou o empregado mais antigo do ministério dos 
. negócios estrangeiros, com perto de quarenta e oito annos de serviço, 
tendo entrado por nomeação de Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pe- 
dro, Duque de Bragança, de saudosa memoria, Regente em nome da 
Rainha; não havendo durante este longo período recebido mais do 
que o que me foi votado nos orçamentos, e sendo credor ao thesouro 
publico pela importância de ordenados dos annos de 1837 a 1851, 
que se me ficaram devendo. 

No requerimento que dirigi a Sua Magestade, em 4 de fevereiro 
do presente anno, pedindo a minha aposentação, disse: «que mé não 
considerava superior nem inferior a outros funccionarios civis nem 
militares, a quem tém sido concedidos favores excepcionaes», e de- 
sejava por consequência não ser tratado com menos favor. 

Desejo que v. ex.' queira fazer-me o favor de ler os decretos de 
22 de fevereiro, 23 de outubro e 5 de dezembro de 1877, publica- 
dos no Diário do Governo, e pelos quaes foram aposentados os con- 
selheiros António José Duarte Nazareth, Eduardo Lessa e António 
Augusto de Mello Archer, e dignando-se v. ex.* comparal-os com o 
qtie acaba de referendar, ha de notar a differença, não tendo nenhum 
dos ditos conselheiros servido mais tempo do que eu, nem prestado 
mais serviços. No primeiro decreto diz-se «que durante longos annos 
(menos de trinta) tem prestado em diíTerentes cargos e commissoes de 
serviço publico relevantes serviços ao estado, dando sempre exem- 
plo profícuo da mais austera probidade e de amor inexcedivel do 
trabalho e do seu paiz». No segundo, «aposentado com o seu venci- 
mento por inteiro, visto ter desempenhado sempre* com zôlo, intelli- 
gencia e probidade, durante o longo período de quarenta e cinco 
annos o serviço publico de que tem sido incumbido)). E no terceiro, 
«e tendo em consideração os bons e importantes serviços, que por mais 
de quarenta annos prestou este empregado, sempre com muitg zelo, 
intelligencia e probidade». 

Repito av. ex.* os meus agradecimentos, e aproveito esta occa- 
sião para confessar que sou sinceramente, e com o maior respeito e 
' estima 

De v. ex.* 
muito attento venerador 

Júlio Firmino Júdice Biker. 
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Monsíeur. — Reconnaissant Tavantage de collectionner et de faire 
connaítre aa public deâ documents importants pour rhistoire du Por- 
tugal, doQt quelques uns, encore inédits, restaient ensevelis dans la 
poussière des archives, je me sais chargé de cetle entreprise, aussi 
pénible que laborieuse, et sous le litre Supplemento á collecçõo dos 
Tratados entre Portugal e outras Potencias j'ai publió vingt quatre 
volumes (tomes 1-22). Maintenant je suis fatigue, et, à mon age, 
le repôs m*étant indispensable, j'ai jugé devoir mettre un terme à 
mon travail après avoir servi TÉtat pendant Tespace de quarante 
sept ans. Je laisse par conséquent à d'autres le soin do poursuivre 
une tache que j'ai entreprise seulement dans le bút d'ôtre utile à 
mon pays. 

Três sensible à Taccueil bienveillant que vous avez toujours aceor- 
dé à mon ouvrage, ainsi qu aux lettres obligeantes que vous m*avez 
adressées, je vous prie d'agréer Texpression de ma sincère recon- 
naissance. 

Malgré toute la soliicitude que j'ai mise à vous envoyer les volu- 
mes de mon ouvrage au fur et à mesure qu'il8 ont été publiés, il se 
peut que quelque volume se soit égaré, et, dans ce cas, si vous avez 
la bonté de me faire savoir celui qui vous manque, je m'empresse- 
rai de vous faire parvenir un autre exemplaire. 

Je saisis cette occasion, Monsieur, pour vous offrir Tassurance de 
la considération três distinguée avec laquelle j'ai Thonneur d'étre 

Votre três humble 
et três obéissant servi teur 



Júlio Firmino Júdice Biker. 



Lisbonne, ce 14 Janvier 1881. 



Ministério dos negócios estrangeiros. — Direcção politica. 

Havendo o primeiro official, chefe de repartição, servindo de ar- 
chivista e bibliothecario da secretaria doestado dos negócios estran- 
geiros, Júlio Firmino Júdice Biker, dado por concluida a publicação 
de que fora incumbido por portaria de 25 de abril de 1872, do Sup- 
plemento á Collecção dos Tratados, Convenções e Contratos celebrados 
entre Portugal e outras Potencias, manda Sua Magestade El-Rei, 
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pela mesma secretaria d*eslado, louvar o referido fanccionario pelo 
zôjo, desinteresse e intelligencia com que soube desempenhar simi- 
Ihante encargo, coordenando e dando á luz importantes documentos, 
que multo podem concorrer para conhecimento e elucidação da his- 
toria pátria. 
Paço, em 25 de janeiro de 1881. 

Anselmo José Braamcamp. 



Bibliothéque Sainte Geneviève. — Paris, le 28 Janvier 1880. 

Monsieur et três honoré coliègue. — J'ai Thonneur de vous accu- 
ser réception du tome xx du Supplemento á Collecção dos Trata- 
dos, etc. Gette portion de votre livre, relativo au règne de D. João YI, 
est d' une importance exceptionnelle. 

Veuillez agréer, Monsieur et honoré coilégue, Texpression de mes 
sentiments les plus distingues. 

Ferdinand Denis. 



Bibliothéque Sainte Geneviève. — Paris, le 23 Octobrel880. 

Monsieur. — J'ai Thonneur de vous remercier, au nom de Fadmi- 
nistration, de Tenvoi du Supplemento á Collecção dos Tratados, Con- 
venções, Contratos e actos públicos celebrados entre a Coroa de Por- 
tugal e as mais Potencias, etc. , tome xxiv. Ge volume, consacré à 
Tépoque quasi-contemporaine, est du plus haut intérét. 

Je saisis cette occasion pour vous remercier également de la pré- 
cieuse notice biographique, consacrée à la mémoire du Gonseiller 
Ildefonso Leopoldo Bayard. Gette pièce importante, publiée em 1856, 
manquait à notre collection. 

Veuillez agréer, Monsieur, Tassurance de ma haute considération. 

Votre dévoué serviteur 
Ferdinand Denis. 
A Monsieur Firmino Júdice Bikcr, à Lisbonne. 
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Biblioihèque Sainte Geneviève. — Paris, le 3 Décembre i880. 

Monsiear.— J'ai Thonneur de vous remercier, au nom de Tadmi- 
nistration, da tome xxii, faisant partie du vaste ouvrage intitulo: 
SupplementoáCollecrãodos Tratados _, Convenções, Contratos e actos 
públicos, etc, dont vous poursuivez la publication avec tant de succès. 
II est incontestable que ce volume oífre une valeur historique égale, 
si ce n est supéricure à celle des tomes que lont précédé. 

Veuillez agréer, Monsieur, Texpression dè mes sentiments de baute 
considération. 

Votre recoimaissant et dévoué servileur 

Ferdinand Denis. 

Monsieur Júlio Firmino Júdice Biker, Primeiro Official, Cbefe de 
Repartição, Archivista, etc, etc, etc. 



Bibliothèque Sainte Geneviève. — Paris, le 2á Décembre 1880. 

Monsieur et três bonoré confrôre. — Grace au zele infatigable que 
vous déployez dans la publication de h Collection des Traités de la 
Cour du Portugal avec les Puissances étrangères, Télablissement 
contíé à mes soins a de nouveaux remerciments à vous adresser. 
La Bibliotbèque Sainte Geneviève a reçu successivement les tomes 
xxiii, XXIV et xxviii; et il suffit d'en avoir examine le contenu pour 
étre bien convaincu de leur importance, dans Tbistoire générale de 
TEurope et du nouveau monde: Tabolition de Tesclavage, la fonda- 
tion d'un nouvel Empire, les événements politiques advenus à la suite 
des prétentions de D. Miguel, etc, etc, etc, donnent mie valeur 
inusité à ces volumes. 

Veuillez agréer, Monsieur, Texpression de mes sentiments recon- 
naissants et dévouées 

Ferdinand Denis. 



Dresden, 2 Nov. 1880. 

Hochgeebrter Herr. — Indem icli ebcn wieder einen neuen Band 
Ibrer bôcbst verdienstvollen Ausgabe erbalte, bin icb tief beschiimt, 
4ass icb durcb die Masse meiner Arbeiten mebrere Male verhindert 
gewesen bin, Ihnen fúr Ihre beispiellose Freundlicbkeit gegon die 
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hiesige Bibliothek zu danken. Âber das Gefiihl meines Dankes ist 
deshalb aicht weniger gross, und ich muss bekennen, dass unsere 
Bibliothek Ihnen zu grossem Danke verpílichlet ist Schon in mei- 
nem letzten Jahresbericht, wetchen ich am Anfaog dieses Jahres an 
den Minister, meinen Chef, schickte, babe ich den hohen Werth Ihrer 
Gaben hervorgehoben und gebeten, Sie Seiner Majcstãt unserem 
Kõnige zur Yerleihung einer Âuszeichnung zu empfehlen. Leider 
ist es mir nicht môglicb gewesen die Erfúllung meines Wunsches zu 
erlangen; ich gedenke diesen deshalb in meinem nãchsten Berichte 
zu wiederholen. Âlso nochmals den herzlichsten Dank. 

Mit ausgezeichneter Hochachtung 
ganz ergebenst 

Dr. E. Fôrstemann, 

Hofraih und Oberbibliothekar. 

Ich bitte sehr um Entschuldigung dass ich mich der deutscben 
Sprache bediene, die franzôsische kann ich in Briefen nur sehr un- 
zureichend gebrauchen. Aber wenn Sie hieher in portugiesischer 
Sprache schreiben solllen so wíirde auch diese hier verstanden wer- 
den. 



Dresden, 24 Jan. 1881. 

Hochverehrter Herr. — Nachdem ich Ihre freundliche Zuschrift 
erhalten babe, halte ich es fúr meine Pflicht, Ihnen fiir alie die 
reichen Zusendungen, die Sie in so uneigennútziger Weise unserer 
Bibhothek gemacht haben, noch einmal von Herzen zu danken. Die 
von Ihnen herausgegebenen Bànde werden in unserer Bibliothek fiir 
eine ferne Zukunst ein schônes Denkmal Ihrer umfassenden Studien 
80 wie Ihrer grossarligen Freigebigkeit bilden. Ich babe schon lange 
bei meinem vorgesetzten Minister den Antrag gestellt, dass Ihnen 
ein hi»3r erschienenes grôsseres Werk ais Gegengabe íibersandt wer- 
de, und ich hoffe dass mein Wunsch bald erfúllt werden wird. 

Mir aber bleibt nichts librig, ais Ihnen in wahrhaft collegialer Ge- 

sinnung einen rubigen und heiteren Lebensabend zu wíinschen. Mit 

wahrhafter Hochschãtzung 

Ihr 



ganz ergebenster 



E. Fôrstemann. 
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Det Kongelige Danske Yidenskabemes Selskab. — Kjobenliavn. 
29 November 1880. 

Monsiear. — Âa nom de rAcadémie Royale de Copenhague, j'ai 
l'bonneur de tous envoyer par Ia poste nn exemplaire des Old-Nor- 
them Runic Monumenis of Scandinavia and England^ ouvrage ré- 
marqaable de Mr. George Stephens, dont la publication aétérendue 
possible par la subvention de TAcadémie. 

Soohaitant de vous donner on signe de sa recoanaissance pour la 
libéralité extreme avec laquelle vous avez mis vos uombreuses et ex- 
cellentes publications à sa disposition, TAcadémie vous envoie^cet 
ouvrage dans Tespoir que le sujet, dont traite Tauteur dans une lan- 
gue plus connue que la notre, vous intéressera. En tout cas je vous 
prie de Taccueillir avec bienveillance. 

Je vous prie, Monsieur, d'agréer Tassurance de ma haute consi- 

dératíon 

H. G. Zeuthen, 

Séerétaire de TAcadémie Royale Danoise 
des Sciences et des Lettres. 



Dresde, ce 10™'' Décembre 1880. 

Monsieur. — Son Excellence le Ministre des cultes et de Tinstru- 
etion publique Mr. de Gerber étant informe que tant la Bibliothèque 
Royale publique de Dresde que celle de TUniversité de Leipsic doit 
à votre libéralité un exemplaire des oeuvres précieuses que vous avez 
publiées sur Thistoire de votre patrie, et désirant de vous donner une 
preuve de Tappréciation de vos sentiments généreux envers les colle- 
ctions Royales, m*a chargé de vous prier de bien vouloir accepter 
la reproduclion cijointe du fameux codex de Dresde écrit dans la 
langae de Maya, qui vient de paraítre et dont on na fait faire que 
soixante exemplaires. 

En m'acquittant de cet ordre ílatteur je vous prie, Monsieur, 
d'agréer Texpression de la plus haute considération avec laquelle 

J® ^^** Votre três dévoué 

W. Rossmann D. 

Gonseiller intime de Cour. 

A Monsieur, Monsieur Júlio Firmino Júdice Biker, Archiviste et Bi- 
bliotbécaire du Ministère des affaires étrangères à Lissabonne 
(Lisboa). Portugal. 
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Académie ímpériale des Sciences. — St. Pétersbourg, le *73i Jan- 
vierd881. — N.°44. 

A Monsíeur J. F. Júdice Bikcr, à Lisbonne. 

Monsieur.— L' Académie ímpériale des Sciences de St. Péters- 
bourg, ayant reçu la précieuse et volumineuse collection de documents 
historiques sur le Portugal, dont la publication será considerée dans 
tont le monde savant comme un signalé service rendu par vous à la 
science, m*a chargé de vous exprimer ses plus sinceros remerci- 
ments pour Tenvoi de cet important recueil. 

Yeuillez agréer, Monsieur, Tassurance de ma considération três 

distinguée. 

C. Vesselofsky, 

Secrétaire perpetuei. 



•o" 



Bodleian Library.— Oxford, 21 Janvier 1881. 

Monsieur. — Je suis cbargé par le curateur de notre bibliothèque 
de vous exprimer leur sincères remerciments de Tenvoi des volumes 
i-xxrinci. (le xxii nous manque encore) du Supplemento á CoU 
lecção, etc. Nous espérons que votre successeur nous accordera les 
mémes faveurs pour la conlinuation de cette importante collection. 
Puissiez-vous jouir longtemps du repôs que vous méritez si bien 
après tant d'années de travail. 

Veuillez agréer Tassurance de notre considération três distinguée 
avec laqueile j'ai Thonneur d*être. 

Pour le curateur 
Votre três humble et dévoué serviteur 



Senhor Júlio F. J. Biker, etc. 



A Neubauer, 
Sub-ÍJbrarian. 



Koninglyke Akademie van Wétenschappen. — Amsterdam, ce 21 
Janvier 1881. 

Monsieur. — Le Secrétaire general de TAcadémie royaledes scien- 
ces aux Pays-bas a remis entre mes mains votre obligeante lettre du 
14 Janvier. Je m'empresse de vous remercier bien sincèrement de 
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vous étre livre pendant tant d^années à un travail assidu, qui rendra 
un grand service non seulcment à votre patrie, mais aussi anx his- 
toriographes dautres pays pour compiéler dés lacunes dans l'his- 
toire diplomatique de leurs pays. 

J*ai i'honneur de vous annoncer que notre Académie possède votre 
recueil entier, et je vous offre en son nom, au terine de votre tra- 
vail, les remerciments les plus empressés pour tant de zele et tant de 
libéralité. 

Désirant vous présenter un temoignage de notre gratitude, j'ai ré- 
solu de vous faire parvenir un exemplaire complet des poésies lati- 
nes, qui entre les années i856 et i880 sont couronnées et publióes 
par TAcadémie. 

J ai chargé notre commis d'ajouter ce paquet à celui, qui doit étre 
expédié prochainemenlàrAcadémie Royale des Sciences à Lisbonnei. 
J^espére que ce don puisse vous étre agréable et charmer votra 
loisir. 

Je saisis cette occasion, Monsieur, pour vous offrir Tassurance de 
ma considération três distinguée. 

Votre serviteur, 

J. G. G. Boot 

Sécrétaire de la section de lettres 
de TAcadémie Rovale susdite. 

A Monsieur J. F. J. Biker, à Lisbonne. 



Bibliothéque Royale de Belgique.—índicateurn.° 2722. Litt. F.— 
Bruxelles, le 22 Janvier 1881. 

Monsieur. — En lisant votré lettre vraiment tropflatteuse etlacir- 
culaire ou, nous annonçant votre retraite, vous évoquez un souvenir 
classique — Hic victar ccestus artemque reporto — je ne puis résister 
au plaisir de vous rendre encore une fois temoignage des grandes 
obligations que vous doit la Bibliotheque Royale pour vos précieuses 
libéralités. Je n'ai pas manque de les signaler au Gouvernement dans 
nies rapports annuels et vous m'avez trop généreusement fourni 

Não me Toram entregues. 

B 
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l'occasion d'y revenir encore cctte annéc, pour que je négiige celte 
dette de reconnaissance. 

En ce qui concerne la colleclion de vos Traités ce. ni*est une sa- 
tisfaction de pouvoir-vous dire que nous Ia possédons entière, sans 
lacune. 

Je ne vous quitlerai point sans renouveler Texpression officielle de 
mes remcrciments, et sans vous prier de vouloir bien trouver ici, 
Monsíeur, Fassurance particulière de ma liaute considération. 

Le Gonservaleur en Chef, 

S. Alvin. 

Monsieur Biker, au Ministére des AíTaires Élrangéres, Lisbonne, 



Koninklijke Bibliotheek. — La Haye, le 24 Janvier 1881. 

Mon irès honoré Monsieur. — Les Communications imprimées el 
écriles que vous avez bien voUlu me faire lenir m'ont appris que 
vous avez Tinlention de vous relirer des affaires publiques et de la 
science historique. 

Tout en regretant une décision qui ne peut être qu'au délriment 
des unes et de Tautre je tiens à honneur de pouvoir vous renouveler, 
Monsieur, Texpression de ma vive gralitude el admiralion pour la 
belle oeuvre parachevée par vous dans le Suppletriento á Collecção de 
tratados^ etc, donl les tomes i à xxii (24 volumes) ont été reçus 
par moi pour la Bibliolhéque Royale des Pays-Bas, confiée à mes 
soin«i. 

J'espére, Monsieur, que la vieillesse vous será légèreelvous per- 
mettra pendant de longues années à vous enorgueilhr de vos Ira- 
vaux. 

Agréez, mon três honoré Monsieur, Fexpression de ma paríaite 
considération. 

Dr. M. F. A. S. Campbell, 

Directeur de la Bibliolhéque Royale. 

Monsieur J. F. J. Biker, Lisbonne. 
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Real Academia Espaíiola. 

En vista de la atenta comanicacion de V. S. fechada á 14 de 
este mes, )a Real Academia Espanola ha resuelto felicitarle cordial- 
mente por la perseverancia con que ha Ilevâdo á cabo la ímproba 
tarea de sacar á luz 24 volúmenes dei Supplemento á Colleafio 
dos Tratados^ Convenções, contratos e actos 'públicos celebrados 
entre a Coroa de Portugal e as mais Potencias ^ y darle ai par gracias 
muy expresivas por el favor que ha dispensado á esta Corporacion 
regalándole un ejemplar de cada uno de dichos volúmenes. 

Lo que tengo á honra y dicha comunicar aV. S., cuya vida 
guarde Dios muchos anos. 

Madrid, 29 de Enero de 1881. 

El Secretario, 






Manuel Tamayo y Bans. 



Sr. Júlio Firmino Júdice Biker. 



Real Academia de la Historia.— Madrid, 23 de Febrero de 1881 . 

Esta Real Academia ha recibido con miicho aprecio Ia carta- cir- 
cular impresa que se servió V. dirigirle con fecha 14 de Enero 
último participando que, impulsado dei deseo de ser útil á su pais y 
dar á conocer documentos importantes para su historia, ha publicado 
22 tomos de Ja magna obra titulada Supplemento á Collecrão de Tra- 
tados entre Portugal e outras Potencias, pêro que, fatigado ya, y 
necesilando descanso, ha resuelto poncr fin á su trabajo, dando gra- 
cias á lodos aquellos á quienes ha remitido dicha obra por la bene- 
volência con que la han recibido, y rogando que se le manifieste si 
ha sufrido extravio alguno ó algunos de los tomos remitidos, para 
subsanarlo con nuevas remesas. 

Contestando á tan galante invitacion, tengo la honra de participar 
á V. que esta Real Academia ha recibido agradecida y conserva en 
sa biblioteca los 22 tomos que V. ha publicado dei citado Supple- 
mento, ele, y tambien la obra, no menos interesante, que ha dadoá 
luz con el titulo de CoUccçuo dos negócios de Roma no reinado de 
El-Rey D. José I, ministério do Marquez de Pombal, e pontificados 
de Benedicto XIV e Clemente XIII, parte i, u, e ni e additamento á 
parte ni. 
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AI ponerlo en conoQimiento de V. y darle en nombre de la Aca- 
demia las gracias mas expresivas por sus importantes donativos, 
cumplo con mucho guslo el acuerdo de remitirle el adjunto nombra- 
miento de correspond lente de este cuerpo literário; y ai propiotiem- 
po repetirme de V. con toda consideracion atento y seguro ser- 
vidor. 

Q. B. S. M. 

Pedro de Madrazo, 

Secretario. 
Seíior Júlio Firmino Júdice Biker. 



Real Academia de la Historia. 

Atendiendo la Real Academia de la Historia à los conocimientos de 
V. S. en los ramos que forman su instituto, en junta que celebro el 
dia de ayer, le nombró individuo de la misma en la clase de corres- 
pondientes. 

Por acuerdo de Ia Academia tengo la honra de participarlo á V. S. 
para su inteligência y satisfaccion, rogandole se sirva designar per- 
sona que recoja su diploma y el ejemplar que le está destinado de los 
Estatutos y Reglamento por que este Cuerpo literário se gobiema. 

Dios guarde á V. S. muchos anos. Madrid, 17 de Febrero de 
1881. 

El Secretario, 

Pedro de Madrazo. 
Senor Júlio Firmino Júdice Biker. 



Kaiserlich Deutsche Gesandtschaft in Portugal.— Lisbonne, le 16 
Mars 1881 . 

Monsieur. — Depuis plusieurs années vous avez robligeance d'en- 
voyer par la poste au Département des Affaires Étrangères de TEmpire 
Allemand les livraisons successives de votre ouvrage sur les traités 
conclus par le Gouvèrnement Porlugais. Dernièrement encore 18 
nouveaux volumes en sont arrivés à Berlin. 

Son Altesse Sérénissime le Ghancelier Prince de Bismarck, touché 
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de celle aimable allenlion, vient de me charger de vous exprimer toute 

sa reconnaissance de la transmission de votre interessam ouvrage. 

En ayant Thonneur de ra'acquitter avec un vrai plaisir de cet or- 

dre, je vous prie, Monsieur, de recevoir Tassurance de ma considé- 

ralion Irès dislinguée. 

Le Ministre d'Allemagne, 

Baron de Pi reli. 

Monsieur, Monsieur le Juge Júlio Firmino Biker, Chef de Départe- 
ment, etc., etc, etc, à Lisbonnc. 



I. -^1? Vienne, le 4 Avril i881. 

Monsieur. — Le baron Dumreicher, Envoyé extraordinaire et Mi- 
nistre plénipotentiaire de Sa Majesté Impériale et Royale Aposloli- 
que à Lisbonne, m'a transmis, il y a quelques jours, Touvrage que 
vous avez publié sur les actes diplomatiques du Portugal, et dont vous 
avez bien voulu destiner un exemplaire au Ministère Imperial et 
Royal des Affaires Étrangères. 

Cette oeuvre précieuse s*élève, par la richesse et par Tarrange- 
ment des matières qui y sont traitées, à la hauteur des publications 
les plus importantes du môme genre corame celles des deux Mar- 
tens, de Clercq et d*Amyot. 

Elle est un beau monuraent de vos riches connaissances et de vo- 
tre assiduité infatigable. 

Permettez moi donc, Monsieur, de vous remercier de votre alten- 
tion et de vous féliciter du service que vous venez rendre aux histo- 
riens de votre Pays. 

Recevez, Monsieur, Tassurance de ma considération três distinguée. 

^«^ Baron de Haymerle. 

Mó, 

A Monsieur Júlio Firmino Júdice Biker, Chef de Départcment au 

Ministère Royal des Affaires Étrangères. 



Ministère de Tlnstruction Publique et des Beaux-Arts. — Cabinet 
et Secrétariat. — Bureau des Travaux Historiques et Sociétés Sa- 
vantes.— Paris, le 23 Avril 1881. 

Monsieur. — Je m'empresse de vous informer que, par arrété de 
ce jour, je vous ai nommé OíBcier d'Académie. 
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Eu vous conférant cette distinction universitaire, j'ai voulii recon- 
naílre les services que vous avez rendus à rinstruction publique. 

Agréez, Monsieur, avec tous mes senliroeots, Tassurance de, ma 
considéralion tròs dislinguée; 

Le Président du Conseil 
Ministre de Tlnstruction publique et des Beaux Arts. 
P. le Ministre et par aulorisation, 

Le Clief de la Division du Sécretariat. 

F. 

Monsieur Biker, Arcbiviste et Bibliotliécaire du Minislère Portugal? 
dos Aflaircs Étrangères. 



Légaiion de France en Portugal. — Lisbonne, le 9 Juiu 1881. 

Monsieur. — Ainsi que vous en avez été informe directemeul, le 
Gouverncraent Français, désirant reconnaítre le-^ services que vous 
avez rendus à Thistoire et les dons si généreusement faits à nos bi- 
bliolhèques, vous a confere le grade d'0ílicier d'Académie. Je suis 
cbargé de vous transmeltre le diplome et les insignes de cette distin- 
ction, et je n'ai pas besoin de vous dire avec quel plaisir je m^acquitte 
de Ia mission qui m'ost confiée. 11 me semble aussi que vous serez 
sensible à un bonneur qui est reserve aux savants. 

Yeuillez agréer, Monsieur, Tassurance de ma considóration la 

plus distinguée. 

P. Laboulaye. 

Monsieur Biker, Arcbiviste et Bibliotbécaire du Minislère des AlTai- 
rcs Etrangères à Lisbonne. 



Académiedeslnscriplions et Belles-Lettres. — Séance du vendredi 
27Mail881. 

Mr. Laboulaye presente ensuite, de la part de Mr. Biker, Arcbi- 
viste du Minislère des Aflfaires Etrangères du Portugal, une colleetion 
do publications. Mr. Biker avait été cbargé par son Gouvernement 
(le publier les traités et convculions conclus entre le Portugal et les 



XXllí 

autres puissanccs depuis Tannée 1640. Cest la date célebre à laquellc 
le Portugal s*est affranchi de Ia domination espagnole et a recouvré 
sa souveraineté. Mr. Biker s'esl mis à l'(eavre avec un zele infati- 
gable, el il a déjà publié 24 volumes, dunl Mr. Laboulaye fait ra- 
pidement connaítre le contenu. 

(Journal des Débats.) 

Collège de France.— Paris, le 29 Mai 1881. 

Monsieur F. J. Biker, Arcbiviste et Bibliolbécaire du Ministère des 
Âffaires Êtrangères. 

Monsieur. — Vendredi dernier, 27 Mai, j'ai eu riionneur de pré- 
senter à TAcadémie des Inscriptions et belles lettres, la Collection des 
Traités, Conventions et Contrats conclus entre le Portugal et les au- 
tres Puissances depuis 1C40. 

Jai fait celte présentalion en votre nom, suivant le désir que m'en 
a exprime Monsieur le Marcjuis de PenaGel, et je a ai pas manque 
dlnsister sur Fintérôt historique de celte collection, par exemple 
pour ce qui concerne la fondation de TEmpire du Brésil, et la pré- 
sence des Français en Portugal sous TEmpire. 

J'ai également presente en votre nom les 4 volumes concer- 
nant les négociations du Marquis de Pombal avec la cour de Romc 
au sujet des Jésuites; et j*ai insiste sur Tintérét qui presente cette 
correspondance qui fait suivre jour par jour la politi(jue de Pombal 
el celle de Clément XIV. 

L'Académie a écouté cette communication avec beaucoup d'inter(3t. 
Elle a ordonné le dépôt de ces deux publications dans la Bibliotliè- 
que de Tlnstitut, et m'a expréssement chargé de vous iransmeltre 
ses remerciments. Elle vous felicite des soins que vous avez donnós 
à celte importante collection, et admire la générosilé du Gouverne- 
ment Portugais. Cest un bel exemple de liberalismo quil offrc aux 
autres pays. 

Pour moi, Monsieur, je me felicite de la circonslance (\m nous 
mel en rapport; j*ai parcouru plusicurs de ces volumes avec un grand 
inlérél, el j'y ai déjà irouvé des pièces fort importantes et fort cu- 
rieuses. 

Permettez moi dunc de me dire avec reconnaissance et considéra- 
tion 

Votre irès obéissanl serviícur, 

Ed. Labuulave. 
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Académie des Sciences Morales et Politiques. — Séance du samedi 
28Mail881. 

Mr. Franck avail presente dans la precedente séance la Collection 
des Traités et Convenlions publiées sur Tordre du Gouvernement Eôr- 
tugais par M. Bíker, Arcliiviste et Bibliothécaire du Minislère des 
AíTaires Étrangerres de Lisbonne. M. Biker s'est mis avec zè/e à 
ce travail, et en moins de huit ans il a publié 22 volume». Ce 
recueil n'est cependant pas une oeuvre de simple compilation; le sa- 
vant Archivi^te a dil mettre en oeuvre une grande éruditioa et des 
connaissances spéciales et profondes; il a ainsi rendu un service si- 
gnalé, non seulement à son pays, mais à tous ceux qui auront à 
s'occuper de Thistoire politique du Portugal. 

Outre ces 22 volumes qui s'occupent des relatjons du Por- 
tugal avec les autras États en general, M. Biker a encore publié 
4 forts volumes qui renferment les documents relatifs aux négo- 
ciations de la cour de Lisbonne avec le Saint-Siège pendant le règne 
de Joseph l^r, ou plutôt de son grand Ministre, le célebre Marquis 
de Pombal. 

Au nombre de ces négociations se trouvent celles qui ont abouti à 
Texpulsion des Jésuiies du Portugal au siécle dernier, et qui sont três 
remarquables tant au point de vue de la forme que pour le fond. 

(Journal des Débats.) 



Z. 466. — An S*" Hochwolgeboren Herm Júlio Firmino Júdice 
Biker, Archivar und Bibliothekar in Lissabon. 

Im Anbange zu meiner Zuschrift vom 23 Jànner 1881 Z. 170 
beelire ich mich Euere Hochwolgeboren in Kenntni^ zu setzen, dass 
der unterfertigten Bibliotliek vor einigen Tagen die Biinde 19 und 
22-29 Ihrer Collecrão dos Tratados ^ ctc, von Seite der biesigen 
Universitãt zugestellt worden sind. 

Die hiesige Universitátsbibliothek besitzt sonach jetzt sàmmtliche 
bisher erschienenen 30 Blinde dieses verdienstvollen Werkes und 
ich erlaube mir Euerer Hochwolgeboren hiefiir den verbindlichjlen 
Dank des unterzeichneten Institutos auszudriicken und dieses Euerer 
Hochwolgeboren auch fúr die Zukunft ergebenst zu empfehlen. 

K. k. Universitát^íbibliothek in Wien, um 26September 1881. 

I)r. Szeilhe. 
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E. sr. J. F. Júdice Biker. 

Estou em divida para com V. de resposta a duas cartas, e de 
agradecimento pelos dois valiosos presentes, do Supplemento á Col- 
lecção dos Tratados, tomo xii, e das três partes da CoUecção dos ne- 
godos de Roma^ sob o ministério Pombal, de 1755 a 1775. D'este 
dever me não desempenhei logo, já porque a saúde me tem escassea- 
do, já porque tive de fazer uma digressão pela província de Minas. 

É V. incansável na execução do seu patriótico plano; e á bri- 
lhante trindade, Santarém, . . . e Biker, ficará a pátria devedora de 
um impagável serviço, tanto mais para agradecer, quanto são raros 
os homens investigadores e laboriosos, que em Portugal se applicam 
a um ramo tão digno de attenção, e tão descurado. Onde faltarem 
subsidies doestes a historia nunca será mais que um romance, sem 
alcance nem utilidade pratica. 

Uma simples collecção de tratados e convenções internacionaes 
daria apenas uma idéa vaga, synthetica, das relações entre os po- 
vos ; mas a grande vantagem de taes estudos provém sobretudo do 
seu systema, de juntar a esses ajustes os actos públicos, ou diplomá- 
ticos, que os precederam, habilitando assim a ligar os effeitos ás cau- 
sas, e a comprehender claramente as situações. 

Juiz tão competente, como é o sr. marquez d' Ávila e Bolama, lou- 
vou a V. pelo mérito do seu trabalho, zôlo e intelligencia com que 
o vae adiantando, e acaba por animal-o, em nome de El-Rei para 
n'elle proseguir até á sua conclusão. Dou-lhe parabéns por este acto 
de justiça. 

Agradeço a delicadeza com que prestou á carta que tive a honra 
de dirigir a v. mais attenção do que ella merecia. Essas linhas, 
traçadas á pressa, só podiam ter um mérito: o de mostrar-lhe que 
mais uma voz desauctorisada se confundia na turba dos seus respei- 
tadores. Não estava essa carta digna da imprensa, do modo superfi- 
cial como foi escripta, e muito menos digna de encorporar-se em tão 
valioso monumento. 

Dispõe V. dos Archivos da Secretaria dos Estrangeiros; mas 
vejo que o seu particular archivo é não menos precioso; e assim tem 
podido completar estudos para os quaes faltariam elementos a ou- 
tros. 

É esse um novo exemplo de uma antiga idéa minha. Em muitos 
ramos, como n'aquelle de que v. tão superiormente se occupa, os 
nossos repositórios litterarios, particularmente de manuscriptos, são 
paupérrimos; e seria um acto louvável do nosso Governo commissio- 
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Nos actos, por v. aqui iransrriptos, figuram os oflícios de 3 e 
4 de fevereiro de 1798, em que Lord Grenville habilmente vae já 
mostrando o dedo do gigante, e preparando os ânimos para os suc- 
cessos que se seguiram tão deplorável mente para nós, como provei- 
tosamente para os inglezes, que tão caro nos fizeram comprar a paz 
que Portugal havia sacrificado, em proveito alheio. 

Estes actos, por v. publicados, confirmam o ditado : De Hespa- 
nha nem vento nem casamento. Esta ligação de Portugal com Gas- 
tei la para as negociações de paz só serviu para mais uma vez reconhe- 
cer a duplicidade dos homens do reino vizinho para com os nossos. 

De grande importância me parecem os quatro volumes sobre os 
negócios de Roma; e dando alto apreço á prova de confiança com que 
me honra, prometto que não sairão da minha mão, em quanto v. a 
isso me não auctorisar. 

Comquanto muitos assumptos ahi se agitem, próprios para medi- 
tação, taes como o do beneplácito régio e outros, é especialmente 
pelas negociações relativas á companhia de Jesus, que esta notável 
secção se distingue; e ainda ahi prestou v. um bom serviço, com- 
quanto eu não aitinja ao verdadeiro impulso que lhe dictou a resal- 
va, com que concluiu esta publicação, declarando que mais se não 
occupará d*esses trabalhos, a que nos paizes cultos tamanha impor- 
tância se liga. Estas palavras e a formula, apparentemente irónica, 
que se lhes segue, quando accrescenta que deixa a continuação para 
individues mais hábeis e competentes, tudo me induz a crer que, ao 
cabo d'essa impressão, v. teve com ella algum desgosto pessoal, o 
que nada tem de desnaturai. 

Deixei-me imprudentemente arrastar pelo prazer de conversar com 
v. , o que fiz com franqueza, por ser esta pratica particular entre 
nós ambos, e contar eu com a sua benévola desculpa, por me intro- 
metter junto a v. , profissional, em assumptos sobre os quaes re- 
conheço toda a extensão da minha incompetência. Creio, porém, ser 
interprete dos entendidos, supplicando-lhe que persevere na carreira 
que tão illustrada e patrioticamente está percorrendo. 

Aproveito a opportunidade para reiterar as expressões da eleva- 
da consideração, com que tenho a honra de assignar-me 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1878. 

DeV. 

Admirador e creado obrigado, 

J. F. do 0.stilh(). 
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Prezadíssimo amigo e collega. — Devolvo com muito agradeci- 
mento os documentos, que v. teve a delicadesa de querer mostrar- 
me. Nada tenho que alterar na redacção da carta, que tive a honra 
de dirigir a v. em data de 7 de agosto de 1873 : somente acres- 
centarei, que a leitura attenta do importantíssimo trabalho, a que en- 
tão me referi, e em cujo proseguimento v. com tamanho zôlo, in- 
telligencia, discrição e desinteresse tem continuado, deixa-me cada 
vez mais firme na convicção que conscienciosamente manifestei na 
minha citada carta de 1873. 

Permitta Deus que v. , apesar de tudo quanto possa causar des- 
gosto a quem do coração trabalha em proveito das letras pátrias, não 
aíírouxe na empreza litteraria, a que metteu hombros, e cuja gran- 
díssima utilidade nenhum homem imparcial e verdadeiro amigo do 
seu paiz poderá desconhecer. 

Repito os meus agradecimentos, e me protesto com amais sincera 

expressão 

De V. 

Amigo antigo e certo e creado obrigadissimo 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa. 
S/c em 17 de novembro de 1880. 



E. amigo e sr. — Agradeço muito penhorado o volume xxii, ul- 
timo do Supplemento á CoUecção dos Tratados, Convenções e actos 
públicos, que vou juntar aos outros, de que v. me tem feito mercê. 

Dou-lhe os parabéns por tèr levado a cabo tão longo e penoso tra- 
balho; e creia v. que o alto valor das peças officiaese das curiosas 
noticias colligidas n'estes seus livros só poderá ser devidamente apre- 
ciado quando, para o futuro, algum homem competente se lembrar 
de escrever a historia imparcial do nosso paiz no período que ellas 
abraçam. 

Renovo os meus agradecimentos, esperando que acceite como sin- 
ceros os protestos da muita consideração e estima com que sou 

Dev. 

Admirador e creado obrigadissimo, 

João Pedro da Costa Basto. 
Casa de v. , 3 de janeiro de 1881. 
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Lisboa, 5 de fevereiro de 1880. 

E. Sr. e amigo. — Recebi os dois últimos volmiies do Supple- 
mento, com que v. poz termo á sua louga e não inglória tarefa. 
Os subsidíos importantissimos, e indispensáveis para a historia pátria 
com que v. enriqueceu estes e os anteriores tomos da collecçào, 
coibidos nos archivos públicos e particulares com indefessa paciên- 
cia e luminoso critério, serão matéria suííicienle para o devido elogio 
que lhe hão tributar quantos se occuparem dos successos.a que elles 
se reportam. 

Descontando no futuro, deixe-me v. felicitalo cordeairaente, e 
agradecer-Ihe ao mesmo tempo a sua extrema benevolência. 

De v. 

Amigo e admirador 

Thomaz de Carvalho. 



Lisboa, 12 de fevereiro de 1881. 

Meu .... amigo. — Acabo de receber os tomos xxvii e xxix do 
Supplemento, que, segundo me disse, completam a sua collecção. 

O meu suffragio nada vale em competência com o das sociedades 
litterarias, e dos homens eminentissimos, que com tanta justiça téem 
admirado e louvado o seu longo e magnifico trabalho. 

Esteja o meu amigo certo de que a historia, a que se referem os 
documentos, lembrará com reconhecimento o incansável operário, 
que tantos e tão valiosos subsidíos soube recolher para a sua fiel ex- 
posição. 

Eu possuo a serie completa desde o volume ix até ao xxx. 

Permittâ-me agradecer- lhe novamente as suas bondades c consen- 
tir que me assigne 

De V. 

Amigo e admirador, 
Thomaz do Carvalho. 



111.™" e . . . sr. Júlio F. Júdice Biker. 

Meu prezadíssimo amigo. -- Recebi e agradeço com o maior reco- 
nhecimento os tomos XXI c xxíi do Supplemento ú Colherão doa 
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Tratados, etc, com que v. dá por terminada a sua laboriosa 
tarefa. 

Já n'outra carta lhe disse mais extensamente o que penso d'esta 
sua interessantíssima publicação. E acrescento agora, que nenhum 
estudioso deixará de louvar o relevante serviço que v. prestou ao 
paiz, salvando de quasi certo descaminho tantos e tao preciosos do- 
cumentos, que são o melhor subsidio e a mais solida base para se 
estudar e escrever a historia pátria. Muitos d'elles honram o caracter 
e a probidade da nação portugueza; alguns attestam que nem sem- 
pre o nosso infortúnio foi devido aos nossos erros; e todos, mais ou 
menos, podem servir de lição e exemplo para advertir os governos 
de que não é sacrificando a própria dignidade que os pequenos esta- 
dos fazem calar a cobiça, ou desarmam a insolência dos poderosos. 

Emfim, meu bom amigo, o maior e mais sincero elogio que eu 
posso fazer á sua obra é que me estou servindo d*ella constantemente 
para os meus modestos estudos; que mais de uma vez a tenho já ci- 
tado, em trabalhos de que me estou occupando; e que se o meu hu- 
milde voto lhe merecesse consideração, v. a não daria ainda por 
concluída. GonGo, comtudo, que, vencido pelo impulso do seu gene- 
roso patriotismo, v. continuará um dia, n'esta ou n'outra publi- 
cação similhante, a empregar a sua grande íllustração e actividade 
em proveito da historia nacional. 

Creia que me honro assignando-me com toda a consideração c 
estima 

De V. 

Amigo obrigadissimo 

e muito attento vcnerador 

Francisco Gomes de Amorim. 

S. G. Lisboa, Largo do Garmo, em i de maio de 1881. 



Ministério dos Negócios Estrangeiros. — Diiecção politica. — Manda 
Sua Magestade El-Rei, pela Secretaria d'Estado dos Negócios Estran- 
geiros, communicar a Júlio Firmino Júdice Biker, primeiro Oílicial, 
Archivista e Bibliothecario do mesmo Ministério, que lhe foram pre- 
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Lisboa, 5 de fevereiro de 1880. 

E. Sr. e amigo. — Recebi os dois últimos volumes do Supple- 
mento, com que v. poz termo á sua louga e não inglória tarefa. 
Os subsidios importantíssimos, e indispensáveis para a historia pátria 
com que v. enriqueceu estes e os anteriores tomos da collecção, 
coibidos nos archivos públicos e particulares com indefessa paciên- 
cia e luminoso critério, serão matéria suííiciente para o devido elogio 
que lhe hão tributar quantos se occuparem dos successos.a que elles 
se reportam. 

Descontando no futuro, deixe-me v. felicitalo cordealmente, e 
agradecer-lhe ao mesmo tempo a sua extrema benevolência. 

De v. 

Amigo e admirador 

Thomaz de Carvalho. 



Lisboa, 12 de fevereiro de 1881. 

Meu .... amigo. — Acabo de receber os tomos xxvii e xxix do 
Supplemento, que, segundo me disse, completam a sua collecção. 

O meu suffragio nada vale em competência com o das sociedades 
litterarias, e dos homens eminentissimos, que com tanta justiça téem 
admirado e louvado o seu longo e magnifico trabalho. 

Esteja o meu amigo certo de que a historia, a que se referem os 
documentos, lembrará com reconhecimento o incansável operário, 
que tantos e tão valiosos subsidios soube recolher para a sua fiel ex- 
posição. 

Eu possuo a serie completa desde o volume ix até ao xxx. 

Permitta-me agradecer-lhe novamente as suas bondades e consen- 
tir que me assigne 

De V. 

Amigo e admirador, 
Thomaz de Carvalho. 



Ill.™° e . . . sr. Júlio F. Júdice Biker. 

Meu prezadissimo amigo. — Recebi e agradeço com o maior reco- 
nhecimento os tomos XXI e xxíi do Supplemento á Collecção dos 
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Tratados, ele, com que v. dá por terminada a sua laboriosa 
tarefa. 

Já n'outra carta lhe disse mais extensamente o que penso d'esta 
sua inleressantissima publicação. E acrescento agora, que nenhum 
estudioso deixará de louvar o relevante serviço que v. prestou ao 
paiz, salvando de quasi certo descaminho tantos e tao preciosos do- 
cumentos, que sâo o melhor subsidio e a mais solida base para se 
estudar e escrever a historia pátria. Muitos d*elles honram o caracter 
e a probidade da nação portugueza; alguns attestam que nem sem- 
pre o nosso infortúnio foi devido aos nossos erros; e todos, mais ou 
menos, podem servir de lição e exemplo para advertir os governos 
de que não é sacrificando a própria dignidade que os pequenos esta- 
dos fazem calar a cobiça, ou desarmam a insolência dos poderosos. 

Emfim, meu bom amigo, o maior e mais sincero elogio que eu 
posso fazer á sua obra é que me estou servindo d*ella constantemente 
para os meus modestos estudos; que mais de uma vez a tenho já ci- 
tado, em trabalhos de que me estou occupando; e que se o meu hu- 
milde voto lhe merecesse consideração, v. a não daria ainda por 
concluída. Confio, comtudo, que, vencido pelo impulso do seu gene- 
roso patriotismo, v. continuará um dia, n'esta ou n*outra publi- 
cação similhante, a empregar a sua grande illustraçao e actividade 
em proveito da historia nacional. 

Creia que me honro assignando-me com toda a consideração c 
estima 

De V. 

Amigo obrigadissimo 

e muito attento vcnerador 

Francisco Gomes de Amorim. 

S. C. Lisboa, Largo do Carmo, em i de maio de 1881. 



Ministério dos Negócios Estrangeiros. — Diiecção politica. — Manda 
Sua Magestade El-Rei, pela Secretaria d*Estado dos Negócios Estran- 
geiros, communicar a Júlio Firmino Júdice Biker, primeiro Oííicial, 
Archivisla e Bibliothecario do mesmo Ministério, que lhe foram pre- 
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sentes os quatro volumes contendo a collecçâo dos negócios com a 
Cúria Romana no reinado de El-Rei o Senhor D. José I, desde 1755 
a 1775, que aquelle funeeionario fez copiar e imprimir, e que se 
torna digno de louvor pelo modo como usou da auctorisaçào que lhe 
fora concedida pela portaria de 5 de junho do anno findo. 
Paço, em 26 de juniio de 1875. 

João de Andrade Corvo. 
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Tratados, ctc, com que v. dá por terminada a sua laboriosa 
tarefa. 

Já n'outra carta lhe disse mais extensamente o que penso doesta 
sua interessantissima publicação. E acrescento agora, que nenhum 
estudioso deixará de louvar o relevante serviço que v. prestou ao 
paiz, salvando de quasi certo descaminho tantos e tão preciosos do- 
cumentos, que são o melhor subsidio e a mais solida base para se 
estudar e escrever a historia pátria. Muitos d'elles honram o caracter 
e a probidade da nação portugueza; alguns attestam que nem sem- 
pre o nosso infortúnio foi devido aos nossos erros; e todos, mais ou 
menos, podem servir de lição e exemplo para advertir os governos 
de que não é sacrificando a, própria dignidade que os pequenos esta- 
dos fazem calar a cobiça, ou desarmam a insolência dos poderosos. 

Emfim, meu bom amigo, o maior e mais sincero elogio que eu 
posso fazer á sua obra é que me estou servindo d'ella conçtantemente 
para os meus modestos estudos; que mais de uma vez a tenho já ci- 
tado, em trabalhos de que me estou occupando; e que se o meu hu- 
milde voto lhe merecesse consideração, v. a não daria ainda por 
concluída. Confio, comtudo, que, vencido pelo impulso do seu gene- 
roso patriotismo, v. continuará um dia, n'esta ou n'outra publi- 
cação similhante, a empregar a sua grande illustração e actividade 
em proveito da historia nacional. 

Creia que me honro assignando-me com toda a consideração e 
estima 

Dev. 

Amigo obrigadissimo 

e muito atlento vcnerador 

Francisco Gomes de Amorim. 

S. C. Lisboa, Largo do Carmo, em 1 de maio de 1881. 



Ministério dos Negócios Estrangeiros. — Diiecção politica. — Manda 
Sua Magestade El-Rei, pela Secretaria d*Estado dos Negócios Estran- 
geiros, communicar a Júlio Firmino Júdice Biker, primeiro Official, 
Archivista e Bibliothecario do mesmo Ministério, que lhe foram pre- 
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senlcs os quatro volumes contendo a collecçào dos negócios com a 
Cúria Romana no reinado de El-Rei o Senhor D. José I, desde 1755 
a 1775, que aquelle funccionario fez copiar e imprimir, e que se 
torna digno de louvor pelo modo como usou da auctorisaçào que lhe 
fura concedida pela portaria de 5 de junho do anno findo. 
Paço, em 26 de junho de 1875. 

João de Andrade Corvo. 



Condições com que Affonso de Albuquerque fez a paz com o Bej de Ormuz ^ 

(Castanheda, liv. ii, cap. lxiii.) 

Que elrey Dormuz recebia da mão do capitão mor ho reyno i507 
& senhorio Dormuz de que ele capitão moor ho tinha desem- ^^^^^ 
possado por força darmas. 

E que se fazia vassalo dei rey de Portugal com lhe pagar 
dali por diante cadanno de páreas vinte mil xaraflns, que 
valesse cada xaraflm hum cruzado. 

E que pêra as despesas que se flzerão naquela guerra, 
& assi pêra se fazer pagamento á gente que ho capitão mor 

1 Item. O primeiro contrato e asento, que afonso d*albuquerque fez 
na cidade d'urmuz com eIRey turuxaa e com seu guazil Reiz noradim, 
não achei no liuro dos Registos da dita ffeytorya; somente ffui enffor- 
mado e certefficado que o dito afonso d'albuquerque que asentara com o . 
dito Reey e seu guazil, e dos (com os) nobres da terra, de lhe entreguar 
o Reyno D^urmuz da máo d'elRey D. manuel noso senhor, que a santa 
gloria aja, pêra que, cada vez que por ele, ou pelos seus gouemadores 
lhe fose pedido o dito Reyno, lho entregar (entregasse) liuremente ; e lhe 
pós de páreas e trebuto quinze mil xarafíns em cada hum ano, pêra 
despeza da fortaleza que na dita cidade fez. 

Item. £ asy achey per certa enfformaçaõ de pesoas que bem o sa- 
byâo, que do tenpo que affonso D*albuquerque fez o dito contrato, de 
que acima íTaaz menção, ha quoatro ou çinquo anos pouquo mais ou me- 
nos, ffora ter á dita cidade e ffortaleza d *urmuz antonio de saldanha por 
capitão moor de húa armada, e asentou com ho dito Reey turuxá que, 
pelas amizades que elRey noso senhor tinha con ele, e pelas muytas 
despesas das grandes armadas que o dito senhor ffazya e trazia n'estas 
partes, devia ele dito Rey turuxaa daar mais a elRey noso senhor dez 
mil xarafíns em cada hum ano, alem dos quinze mil que d'antes daua, 
de maneira que loisem por todos vinte e cinquo mil xarafíns; o que o 
dito Râey ouue por bem, £ concedeo ii'mo da ^% pnyinr de trebuto a 
elRey noso senhor Dom manuel que no dito tempo reeynava, os quoaes 
5e arrecadarão senpre. (Tombo do Estado da Índia, por SimSo Botelho, fl. 70.) 
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t507 trazia, el rey Dormuz lhe daria logo cinco mil xarafms que 

Setembro j^g^^ ^^^^ j^^^^ ^^ ^,^jj^ ^^^ OUtrOS. 

E que el rey Dormuz daria hum lugar fora da cidade que 
fosse a contentamento do capitão moor pêra fazer hi hua 
fortaleza, & auer nela feytoria em que estevessem merca- 
dorias pêra se gastarem na terra. E eptre tanto que se a for- 
taleza fizesse el rey Dormuz lhe daria á sua custa huas casas 
as milhores que se achassem mais perto do lugar da forta- 
leza, pêra estar nelas a feytoria. 

E de tudo isto forão feylas duas escriptaras hua em lin- 
goa persiana pêra ficar ao capitão moor, oulrá em lingoa 
arábia pêra que mandasse a el rey de Portugal, 4 esta foy 
feyta em hua folha douro batido do tamanho de hua folha 
de papel. E as letras erão abertas ao boril, & metida em 
hua caixa de prata feyta da feyção de hum livro, a qual se 
fecbaua com três brochas, & ambas erão assinadas por d rey, 
por Cojeatar, & por Raix noradim, & em cada hua auia hum 
selo pendente : ho do meio era douro, & çste era dei rey, os 
dos cabos erão de prata : ho da mão déreita de Cojeatar, ho da 
ezqaerda de Raix noradim. A escritura em lingoa persiana 
^rsi -escripta em papel -cí^n letras (^uro, e os pontos dazul 
metida também em outra caixa de prata com os mesmos se- 
los como a outra.* 

1 E deste concerto se fizeraõ duas cartas, hQa em hua folha de ouro 
do tamanho de hQa de papel, feita a modo de libro, escrita em Ará- 
bigo com letras abertas ao boril, &. suas brochas de ouro com três 
sellos de ouro dependurados por cadeas, a saber, hum do rey, outro 
de Cogeatar seu gouemador, & outro da cidade. A outra carta quis o 
rey que fosse em Parse, que é a lingoa commua da terra, & esta se fez 
em papel com letras de ouro, &. pontos de azul, & ambas estas cartas 
mandou Afifonso Dalbpquerque metidas em caixas de prata a eIRey 
D. Manuel, as quaes deuem de estar na torre do tombo {se não ouue 
descuido em deixar perder hda antiguidade como esta, digna de muita 
memoria) & deste teor deu Affonso Dalboquerque outra ao rey de 
Ormuz, feita per Jo5o Estáo escrivão da armada, conforme ao poder, 
que lhe elRey D. Manuel tinha dado em seu regimento, assinada por 
elle, k asselada com o sinete das armas delRey. 

(Gomment. d« Aff. Dalboqaerqve, parle i.*, cap. xxxti.> 



o 



Carla de AlTonso de Albuquerque a El-Bcv D. flaoucl sobre a ulilidade que 
' recebia o eslado no contraio que fez com o Embaixador de Ormuz. Goa, 
8 de novembro de 1S13 

(Torre do Tombo.— C Chron., parte 4.*, maço 12, doe. 26.) 



Senhor. — Ese embaxador durmuz ha dias que amda co- 1512 
migo; trouxeme cartas pêra mim dei Rey e de cojatar; traz ^'^'^"^'^ 
hum cofre fechado a cartas cerradas pêra vosalteza, nam me 
pareceo bem bolir com nehua cousa do que asy leva, nem 
abrir ho cofre nem as cartas ; e leva duas omças de caça ; foy 
cristão ; he homem em que vosalteza achará rezam em mui- 
tas cousas. 

Vosalteza nam deve dalargar a mão do comtrato e asemto 
que com eles tenho feito, porque mouros acustumados sam 
a se fazerem mizquinhos : nam he nada pêra urmuz xxx se- 
rafins (trinta mil xerafins) que pagase de páreas, nem he 
muyto escamdolo pêra eles ; todo seu feyto he nam estar hy 
forteleza de vosalteza, nem asemto nem feyturya em que es- 
têm portugueses que emtemdam que cousa he vrmuz, porque 
tem cojatar tamta oservamcia nisto e tam gramde vejia que 
nam pode ser mais, porque sabe que he vrmuz tam gramde 
cousa, que nam ha nimguem que ha veja, que nam deseje de 
ha levar nas mãaos, e sabe que quen a guanhar, que ha ase- 
nhoreará pêra sempre, porque vrmuz nam tem de que se 
temer senam da bamda da pérsia, domde ele está muyto se- 
guro, por nam ter embarcaçam pêra poder pasar a ela jemte. 

Vosalteza deve de fazer omra a ese embaxador e lhe amos- 
trar alguas cousas de voso estado, porque el Rey durmuz ten o 
em todalas cousas, asy em sua caça, de muytas temdas, fal- 
cõees, galgos, omças, jemte de cavallo que ho acompanham, 
como em ser aguardado á porta de seu paço de muytos ca- 
vallos e muytas mulas, como de capitãees e homeens omra- 



i5i2 dos demtro no paço comsigo: esprita em goa a biij dias de 
No^mbro novembro de 15i2. 
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Por letra do próprio: feytura e servydor de vosa alteza 

' Afonso dalboquerque. 
Sobrescripto : A El Rei noso senhor. 



Carla de Affonso de Albuquerque a El-Rey D. Manoel, sobre estar feila a paz 
com os Reys de Ormuz alé Choromandel, e o que se devia fazer no mar 
Roío. Cananor, 30 de novembro de 1S13. 

(Torre do Tombo.— C. Chron., parte 1.*, maço 13, doe. i03.) 

i5i3 Senhor. — A maneira de que agora estam as cousas da im- 
Novembro ^j^^ meudameute ho direy aquy a vosalteza; e manday, se- 
nhor, meter esta carta minha ria vosa bueta, porque haté fim 
do juizo achares isto que digo, se a noso senhor aprouuer de 
comservar ho negocio como agora está: vosalteza tem paz e 
amizade com todolos Rex e senhores desde urmuz até cho- 
romandell; com elRey de cambaya. davos forteleza omde a 
vós desejaves sempre, que he dyo, sem lhe mostrarmos de- 
sejos de ha querer aly, somemte ele por sua propia vomtade ; 
e se a noso senhor apraz qe este feito aja ho fim asy como 
parece, nam temdes acabado piqeno negocio na Imdia; po- 
rém quatro cousas lho fez fazer de necesydade : a necesydade 
das mercadarias de purtugal que se tiveram atrás, pelo 
açoute que demos ho mar roxo e por lhe cortarmos ho cami- 
nho de sua navegaçam, por omde lhe nam vem ja nehuas 
mercadarias; a outra, porque temos guerra comtinua com 
adem, e a fua nam vem a cambaya como soya, ou ruiva com 
que timjem os panos de cambaya; e tiramdolhe esta merca- 
daria, era lamçala a perder de todo, porque, se se a roupa 
ouuese de timjir com alacar, hum pano que vali quatro fa- 



nões, valeria vimte, e nam averia alacar no mumdo que abas- ísís 
tase a dez mill panos ; e outra necesidade ten o reyno de cam- ^®^^'^"* 
baya, que he de cobre de que faz moeda, porque com todo 
ho que ela podia aver deses regnos e o que lhe vinha do 
cairo, que ela tudo gastava em moeda, aimda agora tem 
tamta necesidade de moeda meuda, que hamendoas com 
casca he moeda mevda no reyno de cambaya, como ceytis 
em purtugall, e por elas se acha tudo ho qe qerem na praça, 
e temdo soma de cobre, faria moeda meuda ; a outra he, se- 
nhor, que cambaya tem muito piqena terra no mar da imdia, 
que he de mamgalor e çumunate até maym muito poucos 
portos e muyto curto caminho; qeremdolhos destroir elevar 
na mãao, nam he nada de fazer; toda sua força no rosto do 
mar he a cidade de cambaya, a quall de bayxamar fica hum 
mumdo de parcell em seco, cousa que se nam pode crer, e 
por iso a escapola primcipall he goga, porque he canall; pos- 
to que ho parcell espraye e fiqe emxuto, sempre no canall fica 
agua que abaste pêra as naaos ; e este canall nam vay ter se- 
nam a goga, que fica à mãao esqerda sobre div, e cambaya 
á mãao direita pomdo ho rosto de mar em fora na terra firme. 
Vindo pola costa dereito até chauU, está asesegada e bem 
emficada, e gram parte da terra vos pagaria trebuto, se lhe 
tivesees tomado a forteleza de damda, a quall me nam pare- 
ceria errado comselho tomarse e sosterse, porque he hua 
ilha tamanha como ho corpo dos vosos paços de lixboa; ja^ 
sobre campos e terras de sememteiras, tem muitos tamqes 
dagua demtro em sy e muitos arvoredos, e cousa muito 
fresca; tem rio sem barra, que com todo temporall na me- 
tade do imverno podem emtrar demtro as nãos e estar am- 
cora e pruiz: estaa esta ilha e forteleza pegada com ha terra, 
e amtre ela e a terra firme ha hy seis e sete e o menos cimco 
braças, a milhor cousa he piqena que vy nestas partes: di- 
zem que daquy começaram os turcos ha ganhar ho reyno de 
daqem, porque he tudo campos e vales sem nehua serra: ho 
lugar que está logo hy e porto he tamanho como chavll, muito 
fermosas casas e muito abastada terra : as páreas e tributos 
que vos a terra pagaria, qeremdo vós aly ter forteleza com 



' fóês oy temlome^ns que ha bem podaryam defemder di^ mar, por- 
Novoabco q^g ^^ ^Q^^^ ^^^ U^ç podem fazer nehuin nojo, poderiees 

bem sosler quatro fortelezas, porque chavU paga dous mill 
pardaos e pagaria seis, e damda e a terra pagaria dez ; e 
que lá fortalezas alguém pareça quehobr^am, se elas forem 
feitas a nosa husamça e dias mesm^vjíagarem os soldos e 
mamtimemtos á jemte, nunca leyxe^', senhor, de ha fazer 
nestas partes em lugares proueytosos e de boons portos, 
porque nam ha de falecer jemte lá nesas partes, se vós tiver- 
des soldo que lhe dar : neste lugar e porto de damda mem- 
tregaram a nao dos mercadores do cairo com toda sua espe- 
ciaria que carregou em calecut: dabuU está em toda vosa 
obidiemcia e o çabayo senhor dela desejador de vosa paz e 
de ser voso servidor, porque perdemdo dabull, he de todo 
perdydo, que lhe nam pode por outro lugar emtrar cavalos, 
nem jemte bramca pêra reformar seu arrayall; goa he vosa; 
onor, ho rey dela pagauos páreas, e está á vosa obidiemcia; 
batecala faz tudo ho que lhe homem mamda ; el Rey de aar- 
symga creo que vola dará poios cavalos darabia e pérsia que 
vem a goa hirem todos a seu reyno, porque asy mo espreveo 
gaspar chanoca per vezes, que lá tinha mamdado; todos 
esoutros lugares até momte dely tomam vosas mercadarias 
e dam as suas, e alguns pagam alguns fardos darroz. 

Cananor está como esteve sempre, enatra na liga e amy- 
zade de calecut como vosalteza, e mamda embaxadores a 
el Rey de cocbim que ho faça asy, dizemdollje que ho çanM)ry 
he morto, e estoutro quer ser voso servydor e que pede paz; 
e que oulhe quamto raall e dano se recrece da guerra, e como 
os mercadores sam destroidos poia guerra que ha tamtos 
anos que dura; que nam qeira com armas e favor dos purtu- 
gueses fazer a guerra a calecut nem a nehua outra parte, 
pois que os desejos de vosalteza he ter paz com toda aterra 
do malavar, e que as jemtes da imdia naveguem seguras; 
que lhe roga e pede que se deça dese errado comselho e em- 
tre namyzade de calecut e que sejam todos irmãaos, conio 
damtes eram, domde se gasta muyta jemte com a guerra, e 
sescusam gramdes gastos e uiorte de jemte, e pedJme hum 



boDQem pêra mamdaír per terra com os seus einbaxadores, e laia 
eu lho dey : aiguas purtugiíieses a que vosalteaca tem dado ^^^^^ 
credito nestas partes, emquamio fuy ao mar roxo tinham 
danado eses rex e revolto tudo em tall maneira, que com 
trabalho pude ista amamsar ; punbamlbes diamte a vímda 
doutro governador, íMptóro novo comselho ávido de vosalteza ; 
apregoavam isto com ^léitas e dadivas dos mouros de cocbim 
e cananor; se fâra capitam comfiado, as cabeças deles lhe 
metera nos muros da forteleza de calecut, porque fora voso 
serviço, mas tem.tamto credito e autoridade de vosalteza, e 
eu nestas partes doulho muito mayor, e por estes respeytos 
lhe dam os rex e senhores nestas partes íé e credito; e a co- 
biça desordenada que amtre nós amda, quaa fará por bum 
roby fazer a hum homem quamto quyser: peçouos, senhor, 
por mercee que pagues aos homeens amtes dd)rado seu ser- 
viço á custa de vosa fazemda que lhe dardes autoridade e 
credito quamdo Ibe nam he necesareo perá seus carregos: a 
comcrusam, senhor, be que el Rey de coehim e de cananor 
entrarâao nesta amizade com el Rey de Calecut^ porque com- 
pre asy a voso serviço, porque sabem que Calecut chama os 
Rumis, sabem que calecot be escapola amtiga do cairo e de 
Veneza, e vêm qe estas duas cousas sam muy comtrairas ao 
serviço de vosalteza, asesego e todo bem da imdia; e vêm 
que bua tam gramde cousa como el Rey de calecut he, davos 
forteleza por sua própria vomtade, e meterse debaixo do jugo 
de vosalteza ; qeremdo eles este feito emcomtrar e danar, 
mostra vamse vosos deservidores, desej adores de guerra e 
precuradores de todo ho desasesego da imdia, porque estaa 
esta rezam quaa viva diamte dos bolbos dos homeens e 
quamto voso serviço be acabarse ho feito de calecut com 
tam gramde fama de vosalteza e tam gramde credito de vo- 
sas cousas nestas partes. 

Coulam quer paz e quer pagar bo que tomou, e nam tenho 
tempo pêra la poder mamdar e dar este noo: choromandeB 
está á vosa obidiencia, toma vosos seguros e trata em ma- 
laca; el Rey de ceilam he morto; avia hy dous filhos e devi- , 

sani amtre eles sobre ho socedimento do rreyno; diseramme 
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1513 que hum deles mamdara dizer a cochim que lhe desem ajuda, 
Nov^^ro ^ g^ quysesem forteleza, que daria lugar pêra iso. 

Ho Rey das Ilhas pede vosa ajuda e quer estar á vosa obi- 
diencia, e eu nam poso la ir, nem mamdar, porque tenho 
pouca jemte e poucos navios: el Rey de pegu leva gramde 
comtemtamemto de vosa amizade, quer vosos tratos e vosa 
jemte e vosa ajuda; em seu reyno recebe vosa jemte que 
vay de malaca, sam trazidos em amdor cubertos de panos 
douro e dalhe gramdes dadivas. Desta maneira sam recebi- 
dos os vosos homeens dei Rey de syam e tanaçary e sarnau : 
os bemgalas recebem vosos seguros e desejam em seus por- 
tos vosas mercadarias e naaos: el Rey de çamatora farês 
dele quamto quiserdes; e todolos rex da imdya asy estam 
asombrados e asenhoreados do feyto de malaca; el Rey de 
campar e de menemcabo, onde está a mina do ouro, todos 
vem com suas mercadarias e ouro a malaca; el Rey de cam- 
par vos paga trebuto e amda na guerra em ajuda dos vosos : 
el Rey de pam, domde vem ouro a malaca, quervos pagar 
trebuto e quer ser voso servidor: ho primcipall Rey de jaoa 
quer vosa amizade e a deseja, e esas pouoaçoees que hy ha 
em sua terra, ho seram de necesidade, ou com muy pyquena 
. armada que vaa em ajuda deste jaao rey primcypall os des- 
troyrees ; as outras ilhas, segumdo me dise amtonio dabreu, 
fracas sam e ficam todas á vosa obidiemcia: os chins servi- 
dores sam de vosalteza e nosos amigos, e os gores faramho 
semélhamte, como ouuerem conhecimento de nós: urmuz 
paga como soya, e está hum pouco mais forte do que soya 
com esta carapuça e adoraçam de xeqesmaell que recebe- 
ram; nam me comtemta nada, queria amtes ver em poder 
de vosalteza com hum capitam posto nela e jemte, porque 
ela por sy pagará bem os custos e despesas que aly fizerdes 
e quyserdes fazer. 

As vosas jemtes amdam seguras por toda a terra da im- 
dia, asy pelo mar como pelo sertam; em toda a terra de cam- 
baya lhe nam pregumta pêra omde vay, e em todo reyno de 
daquem e em toda a terra do malavar compram e vemdem 
em toda a terra, e amdam tam seguros como neses regnos : 



os vosos capitães e naaos nam tomam nao, paguer, nem pa- isis 
rao, nem lhe dam caça, nem arribam sobreles, quer tragam ^'^'JJ^ 
seguros, quer nam; os que aparto de mim, em seus regi- 
memtos levam a mesma determinaçam asemtada neles ; pre- 
gumteo la vosalteza a eses que vam de malaca e os que foram 
descobrir ho cravo. 

Acabada a forteleza de div e de calecut, se a noso senhor 
aprouver, despejados ficamos pêra emtemder no mar roxo, 
porque, senhor, ho feito do mar roxo ha mester preposy to, 
e he necesareo ficar homem la hua mouçam, que de necesi- 
dade pelas navegações de qa se gastará hum an e meyo. 
E desta maneira poderemos fazer fruyto demtro, e emtem- * 
der no porto de suez e qeymarlhe suas naaos e su armada, 
se a tem feita ou quyserem fazer, porque, como lhe ganhar- 
mos ho porto, com toda nosa seguramça, três ou quatro na- 
vios que aly estêm, nam lhe deixaram botar nehua cousa ho 
mar, que lhe nam queymem, e será necesareo ter aly muita 
jemte ho soldam pêra lhas nam queymarem; e se nam achar- 
mos nada, tersaa maneira como ho capitam da forteleza 
mamde sempre vesitar ho porto de suez, e avisar ho voso 
governador em quallquer parte que^ estiver: de cananor a 
xxx dias de novembro de 1513. 

Por letra do próprio: feytura e servydor de vosa allteza 

Afonso dalboquerque. 

Nds costas j por letra coeva: Dafonso dalboquerque em que 
dá conta da disposisam em que estão as cousas da Imdia e 
no cabo, o que se deve fazer no mar roixo e o tempo que se 
deue gastar — pêra ver el Rêy. 
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Carla da El-R^^y de Coclíiiu a El-Rey D. Manuel, escripla de Cochim a 11 de 
dezen^re de 1S13, (|uei\aode-se da paz feila com Calecsl, e refdndo 
• muitt qor lifib feita pelos porlsgiezes 

(Terire daTosib^K— C. Chroii., parta l.S nato ií, dúc. 23.) 

1513 Esta earta he pêra bo muito allto e poderoso Rey de por- 

Este anno yyeram duas iidOS de portugaU capitam mor joão 
de sousa e anryque numiez : eles me deram novas de vosa ali- 
teza e de vosos filhos como estavens de saúde com as quaes 
DOTas foUginey muy to : eu faço comta que cochim be de vosa 
aUteza asy como ho be lixboa: senhor eu nam lenho outro 
amigo em todo mumdo senam vosa allteza nem em quem 
ayohe tanto: eURey de caleeut e todos meus paremtes vyeram 
sobre mim pêra me tonarem os portugueses que comiguo 
estavam e eu comtudo lhos nam emtreguey e os guardey o 
milbor que pude e que todo mumdo venha sobre mim eu nam 
ey mister nimguem se nam soo vosa allteza : a primeira vez 
que veo pedrallvares cabrall com seys nãos quamdo vyeram 
ao porto de caleeut depois de estarem em terra e comfiarem 
dellRey de caleeut ele matou todos hos portugueses e tomou 
quamta fazemda de vosa allteza estava jem terra, depois de 
tudo isto pasado eles vyeram ter a este meu porto eu lhe dey 
toda ajuda que me pediram asy na cargua das nãos como de 
todas as outras cousas acabamdo tudo caregar veo armada 
de Calecut a pelejar com elles e dous esprivaês meus per 
xmnB ytyeala paramgora estavam nas nãos per arefeens e 
eles se fizeram a vela e os levaram pêra portugaU e âsy fica- 
ram portugeses em terra comiguo ellRey de caleeut e todos 
os mouros de cramgalor pêra la vyeram sobre mim dyzemdo 
que lhe emtregase os portugueses que tynha em mea poder 
senam que me destruyryam toda minha terá : e meus parem- 
tes me deziam e asy meus amigos que estes omens eram es- 
íramjeyros e de quatro mill leguoas de minha terá e que hos 
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nam conhecya que nam devya de deixar perder minha terá as» 
por eles e os devya de emtregar e que se ho nam flzese que ^^^ 
eles me nam ajudaryam e ajudaryam a ellRey de calecut 
como de feito ho fyzeram que vyeraní sobre mim e mataram 
dous tyos meus e hum sobrinho prymcepes e muita jemte 
outra honrada e me destruyram minha terá e porto : e os por- 
tugueses que estavam comiguo eu hos guardey ho milhor 
que pude e os trazia sempre comigo homde quer que andava : 
antes de bum anno ellRey de calecut tornou outra vez sobre 
mim pêra me tomarem minha terá e eu c(»â meus amigos e 
minha jemte e vosa ajuda os desbaratey e se tornou pêra sua 
terá muito desonrado e anojado sem esperamça de mais vy- 
rem sobre mim: emtam se foy jumto com varsymgua a pele- 
jar com meus vasalos princypallmente com hum per nome 
carutyqui nayre que tem vynte mill nayres e com minha ajuda 
ho desbaratou e ate oje sempre tem guera cwn elle e lhe tem 
morto muita jemte: depois disto foy ho marichall e o capitam 
mor pelejar a calecut na quall peleja mataram ho marichall 
e outros /ydallgos e capitães e feriram ho capitam mor e asy 
de ellRey de calecut moreo muita jemte : neste tempo estava 
elle pelejando com este meu vasalo e la lhe foram os merca- 
dores e jemte da terra dar nova : emtam deixou a guera e se 
veo pêra calecut muito desonrado e a jemte muito chea de 
medo dyzemdo que nam podyam vyver em calecut sem se- 
rem amigos de vosa allteza e meus e por este respeyto se 
vyeram muitos vyver a minhas terás por saberem que vosa 
allteza era meu amigo e que me avya de ajudar quando mee 
fose necesario: todos meus imigos asy da terá como do mar 
me obedeceram fazemdo comia que doutra maneira nam po- 
dyam vyver: vemdo o que vosa allteza por mim faaia todo 
mumdo vos louvava: ate guora tudoo que foy necesario pêra 
a carega das nãos e asy pêra a obra do castelo e madeira 
pêra nãos e toda outra ajuda que de mim lhe compryo eu a 
dey sempre sem falecer nenhuma cousa e a todos meus inai- 
gos e amigos parecya que amizade de vosa allteza e mioba 
nam podya quebrar por nenhuma cousa e isto tynliam por 
certo e vosa allteza me mamdou huma coroa dom^o em sy- 
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i6i3 nall de me coroar por mor Rey de toda a india e mor voso 
^^^^ amigo e asy me fazia mercê cadano de quinhentos quarenta 
cruzados pêra huma coxa era lembramça da morte de meus 
tyos e o voso governador especyall me corohoupor Rey e fez 
juramemto de me fazer ho mor Rey de toda ha yndya e de 
me ajudar contra quem vyese sobre mim e asy também eu 
promety de lhe ajudar comtra quem vyese sobre eles e estar 
em defemdymemto de vosa fortaleza e jemte ate morer e 
desta maneyra ho jiu^ou demtro da igreja e me deram huma 
certydam e eu dey outra a eles : todos hos annos pasados me 
mamdava vosa alteza cartas sobre muitas cousas e asy sobre 
a guarda de calecut com que eu muito follgava e de três an- 
nos pêra ca começou navegar nãos de calecut pêra mequa e 
este anno pasado dom garcía deu seguro a todas as nãos de 
calecut e todas navegarão e eu dyxe ao capitam mor que pêra 
aguarda do porto de calecut deixase hum par de caravelas: 
ele ho nom quis fazer, ho anno pasado com a frota que vosa 
allteza mamdou se ajumtaram aqui três mill homens e o ca- 
pytam mor me dyse que com eles queria hyr dar em calecut 
e com esta detriminaçam partyo daqui pêra la e quamdo 
soube que ellRey ho estava esperamdo pêra pelejar pasou 
por dyante pêra ho estreyto e foy dar em adem e asy do com- 
bate como de doemça moreo muita jemte : tornouse pêra qua 
pêra a ymdya aguora senhor ho sobrinho do capitam mor 
que chamam dom garcia : vymdo pêra cananor dous nayres 
per nome hum calecut nambear e outro soll foram lynguas e 
concertaram paz de calecut com dom garcya e mamdou pre- 
semte a ellRey de calecut o qual lhe deu logar pêra fazerem 
huma fortaleza e estamha fazemdo em terá allgums pedrey- 
ros e outros homens portugueses : senhor os mercadores de 
calecut pêra qua de toda a costa que aviam mester seguro 
per navegarem ho vynham pedyr a mira aguora vam todos 
pedylo a ellRey de calecut porque la lho da o voso capitam : 
todos os mercadores dos portos de calecut pêra qua navegam 
com seguro dele e todas estas cousas que dom garcia fez com 
calecut foy per comselho do capitam mor sem me darem 
parte de nada nem falarem comiguo e vemdo senhor toda a 
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junta da ymdya ha paz que se fez com calecut sabemdo a ims 
trayçam que vos tem feita e a mim sem vos vimgardes dela ^^^ 
está toda muito descomfiada de vosa allteza pois se fez sem 
ho eu saber e ser ho mor voso imigo e meu que nimguem : e 
posto que vosa allteza com ele faça paz eu em nenhuma ma- 
neira a farey com ele antes lhe farey toda guera que poder 
pois hos portugueses nam fyzeram paz com ele por nenhuma 
nesceydade : eu cuydey senhor, que pela morte de meus tyos 
vosa allteza estava muito anojado e se asy he com vosa ajuda 
eu vyngarei sua morte: esta paz de calecut nam se fez por 
nenhuma cousa senam por me desonrarem e nom dyvera 
vosa allteza deixar minha amisade por tomar a de ellRey de 
calecut ft de nenhuma cousa me pesa tanto nem synto mais 
com tudo nom deixarei de lhe fazer guera : dom gárcia falou 
comigo e me dyse que a fortaleza de calecut nam se fazia 
senam com medo dos Rumes : aymda que os Rumes vyesem 
a calecut nom podyam emtrar por que nom tem ryo pêra 
yso e asy também he costa brava e por este respeyto nom 
podem estar em calecut : em cananor está huma fortaleza : em 
cochim está outra com muito bom ryo : temos muita jemte 
pêra os defemder asy aos Rumes como a todo mumdo e eu 
darey a carga pêra as nãos em que pes a todo mumdo nem 
os Rumes nom podem estar na costa da yndya em nenhum 
porto nem eu comsymtyrei que em meus portos lha dem ne- 
nhum graõo de pymenta : ate guora todo honra e mercê re- 
ceby de vosa allteza e asy toda minha tera|e jemte: daqui por 
dyamte espero que ma faça vosa allteza mays que numqua 
nemhe rezam que seja menos: as cousas que tocarem' a mi- 
nha honra e pêra bem de minha terá fazme vosa allteza 
mercê em as nam por em maõo de ninguém senam na minha 
e pêra isto me mamde vosa allteza provisam porque cada 
capitam mor faz o que quer e não ho que vosa allteza mamda : 
todas as novas de qua nam nas poso dar a vosa allteza por 
esprito por iso pregumte vosa allteza todas as cousas pasa- 
das a diogo fernandes corea feitor que foy daqui e ao alhni- 
rante eles vos comtarám todo o pasado : todos hos annos pa- 
sados me mamdava vosa allteza cartas e este anno nom vy 
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carta nenhuma de Yosa allteza e vy a paz de calecut feita : nom 
sey como isto he pelo quall estou mtiito anojado e muito triste : 
em toda maneira as cousas que tocarem a mim e a minha 
onra vosa alteza ho veja e me mamde pro\7sam pêra iso: a 
carga das nãos de vosa allteza eu acabey sempre o milhor 
que pude e este ano trabalhey quamto pude: aguora vay da 
yndya pêra fora mais de quatro ou cynquo mill babares de 
pymenta asy pêra combaya como pêra choromamdell : eu ho 
dyxe ao voso capitam mor ele a nom quis tolher: este anno 
trabalhey quamto pude: se vosa allteza nam mamda que se 
tolha esta pymemta que levam os mouros nom poderei dar 
a carega que he neceçaria por iso mamde vosa allteza pro- 
VAsam pêra isto: antonio Rali em quamto esteve em cochim 
sempre sérvio muito bem vosa allteza e a mim : he muito bom 
homem: develhe vosa allteza de fazer muita mercê e eu asy 
volo peço : ele vos dyrá todas as cousas de qua : esprita em co- 
chim a onze dias de dezembro de quinhentos e treze anos. 




(Assignatura do Rey de Cochim.) 

Nas cosias: Carta pêra elRei de purtugall : delRei de co- 
chim. 
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Caria de Aíoiso <le AIlHiquerque a H-Bey D NdBBel, 
datada de Cananor a U de dezembro de iSi3, sibre a fai 

tm o Rcj de Cakcut 

(Torre do Tombo. — C Chron., parte 1.*, maro 14, doe, J3,) 

Senhor. — El Rey de Calecut mamda seus embaxadores a i5i3 
vosa alteza com alguas razões de se desculpar de o presente ^"^^^® 
nom ser como sua gramdeza, e mamda algua especiaria, 
pouca cousa, nesa nao, asy pêra despesa de seus mesejeiros, 
como pêra lhe trazerem de la algum brimco: o que deseja 
he mamdar vosa alteza a elle sooraente dirigido hum homem 

* 

ou dous, que mostre comfirmaçam de paaz, e sua terra e seus 
vasalos tomem mays asesegoo e sejam fora de duvidas, por- 
que açaz de trabalho leuou em asemtar os gramdes de sua 
terra emsj stidos na dureza e determynaçam do çamory rey 
pasado, e trazellos a todo asemto e aseseguo de paz e lan- 
çalos mouros stramgejTOs de sua terra, e os naturaes muj^ 
tos delles feytos em pedaços diamte dele por este mesmo 
caso. 

Asi senhor que vosa alteza devia de fazer muytos compry- 
memtos com calecut, nom porque o el Rey peça, mas porque 
compre a voso serviço muyto a favorecer este rey, sua pe- 
soa com homras e seus portos com muitas mercadarias deses 
reynos porque elle me parece homem abalado em outras 
mayores cousas de voso seruiço que fazer pazes com vosa 
alteza segumdo suas praticas comyguo e sua determjiiaçao 
era que se pos comtra todo comselho de seu reyno e comtra 
todallas duvidas dos mouros: mandelhe vosa alteza alguas 
joyas deses reynos, e a sua molher e a sua yrmãa, porque 
elle nom tem ocustume dos outros rex, Jiua soo molher tem, 
e seus filhos cryados como próprios seus. 

Sua molher e sua yrmãa fizerom muito na paz e asemto: 
recebalhe vosa alteza suas boas vomtades e façalhe mercees 
e asy ao alguzyl, velho que foy na peleja com Rodrigo Rabelo 



16 

1513 e vos seruyo nese feyto como português e nom como gem- 
^^^^^ tio, e ele começou esta paz e pocaracem como voso seruy- 
dor : ambos e dous amdarom nela : façalhe vosa alteza mercê 
que vola merecem. 

Seus embaixadores sejam bem despachados e mandelhe 
vosa alteza fazer mercê: douray senhor este feito de Cale- 
cut e day graças a noso senhor de vola asy meter nas mãos 
porque se vosa alteza vise o aseseguo da ymdia com este 
feito de calecut e o esmayo dos mouros e o sometimemto e 
sogeiçam delles parecervoshya espicial mercê de deos. 

O retorno de sua especiaria deve vosa alteza de deixar 
trazer a seus embayxadores no que quyserem que ele nom 
manda la yso, a que lhe eu dey lugar, senom por mostrar 
mays seguramça e aseseguo de sua vomtade. 

Quer carta aselada de voso selo pemdemte feita em pur- 
gamynho: mandelhavosa alteza fazer a mylhor feita que po- 
der ser, e o selo nom seja de chumbo senom de prata ou 
douro comfirmandolhe suas pazes segurandolhe seus por- 
tos e suas terras : porque elle faz caa hua douro pêra vosa 
alteza : he homem verdadeyro e tymydo muy to em sua terra 
e muito amado, afavorece muyto os naturaes seus e estima 
pouco os estramgeyros, ainda que elle diz que na ymdia 
numca navegou nynhuum estramgeyro dos chyns atee o cayro 
senom em seu porto, e diz verdade. 

Lembrevos senhor que vos dá pimenta a troco de merca- 
darias de toda sorte, que he a mayor cousa que se na ymdia 
acabou, e com esta compitiçam voUa ha de dar cochym quanta 
quyserdes. 

A fortaleza me derom homde a eu pydy, pegada na povoa- 
çam dos mouros, e da outra parte os chatiins sobre o porto e 
pouso de suas nãos, de demtro do remamso do arrecife : pa- 
recem ja sobre a terra as duas tornes que estam no mar e o 
lanço do muro de torre a torre, e o corpo da fortaleza he ta- 
manho como a cerca do apartado de cochym e hum pouco 
mais esforçado: bate o mar nas duas torres que estam nos 
dous camtos da fortaleza no rosto que faz ao mar: fizlhe fa- 
zer duas torres neste lugar porque querendo dar socorro aa 
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fortaleza desembarque a gemte amtre hua torre e a outra isia 
sem contradigam nem peryguo nynhum da força do lugar 
porque o corpo das torres estam de fora do muro : a torre 
de menajem está no meyo deste muro amtre estas duas tor- 
res de demtro, no corpo da fortaleza : outras torres ficam 
hordenadas nos outros lamços : tem hum postiguo no muro 
pêra o mar pêra receber o socorro, e a porta principal da 
fortaleza se ha de fazer a hua > Ibargua dela guardada com 
seu baluarte : nom lhe pus o nome porque nom tem aynda 
as portas carradas. 

Crea yosa alteza que este ano deu TOsa alteza três açoutes 
grandes na casa de mafamede e descrédito do gram soldam 
6 de todoUos mercadores do cayro : o pr}'meiro foy emtre- 
garemyoUos Rex mouros as nãos e espiciarías que hyam 
pêra o cayro nos portos omde se acolberom, o outro foy a 
fortaleza e asemto de calecut, e o outro a emtrada do mar 
roxo: praza a noso senhor que tos comseme este negocio: 
sprita de cananor a xxíiij de dezembro de 1313. 

Por letra do próprio : fe>1ura e servidor de Vosa alteza 

Afonso dalboquerqu^. 
Sobrescripío : A H Rey noso Senhor. 



Carla ét Afnsd k AikfMqie a í\4n I. laid 

8obr€ o kj de (alecii fslar talisfeíU cm a pai, e dar-fl^ nm iiàmk 

t ÍÊtUim. CaiaMT, U it kttÊk% k MM 

(Torre do Toabo. — C Qam*. p«wt« IA ma^í^ 14, 4*r. W.| 

Senhor. — Bem sabe vosalteza r/mirj el Bey de fjsAmii \m 
ho mor senhor de toda a terra do malarar, e %m ptftUf íup 
mayor de todalas ímdías, de trato e wfsrts^ri^h e de miíto» 
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fi«8 mercadores ricos -e «bomeens primcipaes'e de igramdes íazem- 
^^^^^ (jas ; e pois que a noso senhor aprouue que *vosalteza fizese 
asenrto e paz €om ^ «Rey, e ele, semdo primoipe^ precurase 
sempre vosa amizade «e «s caasas de voso serviço, Tosalteza 
deve 'de folgar de calecsit iíonar a seu credito iprimero e a 
seus trados e a suas grandezas como era da primeira, porqiiie 
]i(D Rey com qae <vosalteza teve guerra, iie ja falecido, e el Rey 
qpse hagora àe, siese (tempo sempre precurou a paz e Bam 
temi nebua culpa nas «cousas pasadas. 

Depois que reynou, raeteo em paz toda sua iterra: «eu lhe 
manodey Mar m oomcertoée nossas pazes per ho alguaeill que 
foy áe caaaDor, «e iper pocaracem, vobos servidores, e el JVey 
folgem de ía^ter .pazes e amizade com w)salteza, e ^vos deu 
Isrteieza e feitoria ^em seu ^ortoi, e algmims mouros oomtraí- 
Fos Jia >paaz lamçou fora ^de «m (terra ; e aimda que ouve se- 
nhores de seu reyno comira ha pa£, e el Rey 4Íe«cocliiin»e ca- 
nanor ba «esfiroi^aseai, ele aempre comeemtio na paz cam 
muita verdade e segnramça, ^ooraiftamdo que vosaálieza folga- 
rá muito com ha paz, e o qererá ter por amigo e servidor, 
e que Iara seu porto granule, e mnamdará a ele ^mu^s mer- 
cadarias, porque hasy lho tenho eu dito que ho vosalteza 
fará, por(|ue de sabe qi^e com voso poder e autoridade asem- 
tey as pazes com elle, e deu fee a minhas palavras, as quaees 
lhe fizeram emtemder el Rey de coobiaai e el Rey de 'cananor 
. e alguuns purtugezes danados que era tudo falsydade e 
emganos ; e por seu coraçam ser limpo, sempre me creo, e 
sempre me fez tudo ho que lhe eu reqery, e me deu ho lu- 
gar pêra a forteleza omde lho eupedy, com tadalas abastam- 
ças de pedreiros e jemte de trabalho, pedra e call e todo ho 
ni&cesareo, e i^o com murta verdade e muito amor e com 
muito bõoa ^omtade, e recebeo os «vosos bomeens e vosa 
jemte debaixo de sua segnramça e de sua verdadeira pala- 
vra. 

Oulhe vosalteza estas cousas, que sam muito gramdes, e 
que as 'devees destiniar em nmito, porque hnmn tamgraoade 
Ãet)' moBoo (be el Rey Ae •calecut, folgou de wos ^ar parte «m 
sua iterra e -asy amelade des caittazes ^ toda carga de pi- 
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memta e especiaria que quyserdes por mercadarias deses 4wí 
regTK)s. 2^ 

Quer, senhor, de Tosalteza, que por este, serviço e bõoa 
vomtade com qoe aseatou a paz e amizade oom vosalte- 
zá, que em synall damor « verdadeira paz vosalteza mamde 
hum homem ou dous der ej idos a ele com a reposta áe seu 
embaxador t suas carias ; e quer opae has nãos que ouuerem 
de Ttr a seu porto, venham derdtament^ a ele, e as mer- 
cadarias que vierem a seu porto, q^e se nam 4escarregiíem 
em outro iporVo primeiro ; e quer que lhe manKiees abas- 
tamça de 'mercadarias, quamtas se em sua terra posam 
gastar ; e quer que vosalteza lhe mamde tudo isto oomfir- 
mado, t tuído ho que com ele asemtey, per carta vosa, asy- 
nada e aselada do voso selo, que dure a paz pêra sempre, 
porque ele vos merece isto -e muito mais, por des^ar sem- 
pre vosa paz e amizade e dar forteleza a vosalteza em sua 
terra. 

Mamda seu embaxador a vosalteza com joyas que vos leva: 
peço a vosalteza por mercee que seja despachado e aga- 
salhado quamto he rezam; e lhe emvie vosalteza presen- 
tes e dadivas, e asy ha Raynha sua molher e sua irmâa, 
que falaram muito na paz e trabalharam muito no comcerto 
dela. 

Pêra todas estas cousas Ih^iipenhey minha verdade, que 
vosalteza as despacharia e comfirmaria oomo ele merece e 
he rezam, porque deixou ho trato dos mouros do cairo por 
tomar ho de vosalteza ; deixou as mercadarias do soldam por 
receber as de vosalleza em sua terra ; deixou a guerra que 
ho outro Rey tinha, por folgar com ha paz e por imrriquecer 
sua terra : oulhe vosalteza por estas cousas, que sam gram- 
des, e recebeeas com gramde amor e bõoa vomtade ; e amos- 
tray a el Rey de calecut com booas obras ho amor e amizade 
que com ele folgaes <le ter, aproveitamdolhe sua terra e mui- 
tas mercadarias desas partes de que receba alguum pro- 
veito, e nãos que carreguem em seu porto e dem saída haas 
mercadarias e espiciarias de sua terra, pois que deixou as 
dos mouros do cairo que lhe cadauo vynham. 
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i5i3 El Rey de calecut he gramde senhor, homem muito verda- 
Deiembro ^^j^.^ . ^^^ mujta jemte e muita terra ; todolos Rex e senho- 
res do malavar sam caimaes pêra ele e de pouca força diamte 
dele, e todalas naaos da imdia navegam em seu porto ; toda 
a pedraria e aljôfar ha na cidade de calecut, e todalas riqezas 
e bõoas cousas sacharam nela. 

Seu embaxador leva alguua espiciaria pêra sua despesa e 
pêra trazer alguuas cousas com que ele folgar; mamdeo 
•vosalteza bem despachar e cedo, e dôle lugar que traga 
toda mercadaria e todallas cousas que lhe el Rey mamda tra- 
zer, e traga ha carta e comíirmaçam do asemto que fiz com 
el Rey, que vos ele mamda pedir, e receba sua joya e seu 
presemte com aqele amor e bõoa vomtade que elle amostra 
ter has cousas de voso serviço. 

E à Rainha sua molher e a sua irmãa esprevalhe vosalteza 
agardecimemtos do que nesta paz fizeram, e lhe mamde al- 
guuas dadivas de la, e asy alguuns aceitos a ele, e ao al- 
guazill e a pocaracem, que no comcerto trabalharam bem, e 
imda agora no fazer da forteleza eles ten o cuidado de dar 
aviamemto a todo negocio com as pesoas que el Rey também 
ordenou pêra amdarem nese feito. 

Diz também el Rey de calecut, se vosalteza quiser fazer 
nãos, galés, caravelas, navios, que no seu rio e porto de 
chalea ha muy gramdabastamça de toda madeira e muito 
de barato, que pode vosalteza mamdar fazer quamtas qui- 
ser. 

Tornovos, senhor, a lembrar quam estimado deve de ser 
este feito de calecut amte vosalteza, e quam gramde qredito 
deu a todalas vosas cousas da imdia, afora os Rex e senho- 
res desas partes la, mercadores, tratos, companhias dem- 
fiees, perderem de todo a comfiamça e esperamça daverem 
as cousas da imdia ; e tudo isto fez el Rey de calecut con^;, 
ha paz e amizade e forteleza que recebeo em sua terra. Re- 
zam he que vosalteza, oulhamdo todas estas cousas que tamto 
tocam a voso serviço, com bõoas obras comservees sua paz 
e amizade, e guardees seus portos e seus tratos como cousa 
muito vosa, e lhe qeyra vosalteza comprazer e outorgar to- 



21 

dalas cousas que vos mamda reqerer : sprita de cananor a asís 

• •••11 vjiMirk Dezembro 

xxiuj de dezembro de 1513. 24 

Por letra do próprio : feytura e servydor de vosa allteza 

Afonso dalboquerque. 

Sobrescripto : A el Rey noso senhor. 
Nas costas, por letra coeva : Dafomso dalboquerque sobra 
a paz de calecut. 



Concerto que D. Garcia de Noronha fez com o Çamorim, Rey de Calecut 

Cananor, U de dezembro de 1S13 

(Torre do Tombo.— C. GhroD., parte i.% maço 13, doe. 63.) 

Este concerto fiz eu dom garcia de noronha pelo poder i5i3 
que tenho do senhor afonso dalboquerque capitam moor e ^^^^^^^ 
guovernador das índias meu tio com ho çamorym Rey de Ca- 
lecut ao primeiro dia do mez doutubro de mill quynhentos e 
treze. 

Item concertamos que estas mercadarias abaixo nomeadas 
e espritas se viessem vender a seu porto e feitoria delRey 
noso Senhor asy como ate quy fizemos nos outros lugares 
com que temos paz e amizade as quaes mercadarias ssão es- 
tas. 

Item corall panos de seda ezcarlata azouge vermelham 
chumbo cobre açafram alcofor pedra hume e quaeesquer ou- 
tras mercadarias que vierem de Portugall. 

Item que elRey nos dará todalas espiciarias droguarias 
que ouuer na terra e nos forem necessareas e mester ouuer- 
mos pêra carrega das nãos. 

Item das mercadarias que comprarmos pagaremos nosos 
direitos acustumados e das que vendermos pagaram os con- 
pradores os direitos. 
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i5i3 Item mais comcertamos que as nãos dos mom^os que vie- 
^^^^^^ sem aos portos delRey de calecut destas partes abaixo escri- 
tas, a saber, urmuz, cambaya, malaca, çamatora, pegu, cana- 
çarym, bemgala, choromandell, ceilam, jaíanapafcam, caell e 
asy de todas as outras partes sejam obrigados a pagar seus di- 
reitos a elRey segumdo. seu custume, e asy se alguns portu- 
gueses trouxerem alguuns cavallos ou alifantes a estes por- 
tos seram obrigados a pagar os direitos acustumados^ 
^ Bem concertamos que quaesquer zambucos que a este 
porto vierem pedir seguros nam sendo de cochym e sua terra 
ou de cananor e sua terra ho capitam lhos dee. 

Item os mill babares de pimemta que nos am de pagar 
pela perda que elRey noso Senhor aquy recebeo nos paga- 
rám. em tre» pagas, a sabeir, este ano de- nuil e quynhentos 
e treze huua, e o de catorze outra, e Oj de* qujTize outra, e 
será pelo peso de cramganor onde se ja começou de fazer 
esta paga. 

Item mais comcertamos que ha justiça fose repartida desta 
maneira: qpe quallquer naire ou homem da terra ou mouro, 
que ouuer alguas brigas oa comíenda com os portugueses*, 
nam lhe será feito nenhuii mall, somente será le^âdOfaieUley 
pêra ho ele castigar e fezer dele justiça. E asy os nossos 
quando forem achados fazendo taees casos por onde merer 
çam pena de^ justiça^ sejodo ho deUtOi com' os naires oujemte 
da terra, seram trazidos ao capitam- da^ fortaleza pêra hos 
elle castigar ô! fazer justíçaL 

Item concertemos quB semdo caso» que aelBey fose neces- 
sário algua jemte da nosa pêra a guerra nam sendo comtna 
nossos, amigos lhe desemos e asy toda outra ajudai como^bôos 
amigos, ho quall ele dise que iso masmo faria anos: semdo- 
nos necesareo jemte oupanaos ou«qiiallquer outraicousa^pera 
a guerra nos seria dada sem nenhua duuida como de muy 
bço amigo. 

Item dise que todas estas cousasqiie nos ÉareminacesareaB 
pêra as nosas nãos que a seu porto viesan asy meccadarjas 
como. todas outras, cousas^ nps seram dadas. 

Item mais concertamos e asemtamos qiieba remda das 
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essas fose partida de permeyo ametade pêra eIRey nosso se- isia 
nlior e a outra metade pêra o çamor) m, Dezembro 

Item ho capitam jerall Ac per este faço saber que as duas 
nãos a que eu dey licença a elftey do calecut que mandase 
estano de quinhemtos e treze a urmuz Uie será feito omrra 
e gasalhado e será por este ano somente- 

Item que lhe tomasemos quamta pimenta nos der pelos 
preços de cananor e pesos de caBaaor da feitoria paga* em 
imercadarya toda, e os direitos dielRey pagx)s em dinlaeiro*. 

Item todo jemjivre quse o«iieriiK)8 mester se comprará aos 
lavradores e mercadores ao sen preço e ao noso. 

Itena os direitos delRey asy de pimeBita como de jemjiyre 
como de quaesquer outras mercadarias que comprarmos na 
tenra se pagaram os direitos a elRey segundo husamça. 

Item toda sorte de naercadaria nos tomarànii' pelo preço da 
pimenta e asy doutras mercadarias. 

Item que ficandio' elRey por fiador de a certo tempo sepa^ 
gar ho preço das nossas mercadarias, ho feitor empreste 
aqueila soma segunda oauar na feitoria a queUas pesoas aque 
elRey ha mandar dar. 

Item ho* feytor nam uemda nesot compre mereadarías sem 
os esprivaês deiftey pêra se arrecadarem seus dereitos. 

Item ho capitam e feytor poderá dar legar has natDS da tenra 
que posam leyar alguua especiaria nam semdo pêra lugares' 
defesos e poderá dar ate de2 bahares de jemjivre e eimquo^ de 
pimenta. 

liem tomaram os nosos cursados por dezanove fanoees. 

Item que a mercadaria que bo feitor der fiada nan a dtee 
sem comsemtimento dei Rey e fianiça sua peramte ho nam- 
btar. 

Sprita de cananor a xxiiij de dezenbro-^e 151â. 

Por letra do profrio : feytura e servjdor de vosa allteza 

Afoitso dalboqiierqiie. 
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Carla de Affooso de Albuquerque a El-Rej D. Manuel, 
escripla de Cananor a 37 de novembro de iSii sobre a paz 

. com o Rey de Narsinga 

(Torro do Tombo. — C. Ghron., parte i.*, maço i6, doe. 120.) 

i5i4 Senhor. — Aos viij dias de novembro estava pêra partir de 
Novembro g^^ p^^,^ cochim H jumtar ha armada pêra me poer em cami- 
nho, chegaram os embaxadores delRey de narsjmga, os 
quaes me trouveram estas manilhas e joyas que mamdo a 
vosalteza e alguns panos que por me nam parecerem tam 
bõos nam foram laa. 

Sua excruçam era comcerto de paz e amizade delRey de 
narsymga com vosalteza pondose em determinaçam de fazer 
gerra aos turcos do reino de daqem, e asy traziam em sua 
excruçam falaremme nos cavalos darabia e persya de os 
deixar ir a seus portos. 

A primeira cousa em que planeámos foy sobre a gerra que 
avia de fazer aos turcos do reino de daqem, em que lhe dey 
alguuas rezôees de grajnde obrigaçam pêra sele dever de 
determinar em lhe por as maaôs e que receberia de mim 
ajuda pêra este feito, pomdolhe diamte como os turcos lhe 
tinham ganhado parte de sua terra : que agora que estavam 
devisos antre sy e avia antre eles gramdes pemdemças, era 
tempo pêra ele ir sobreles, e que ele era em gramde obriga- 
çam a vosalteza que depois que voso poder entrava na Im 
dia, nunca os turcos mais foram avamte nem lhe ganharam 
mais terra nem lugar, nem lhe fizeram mais a guerra, que 
oulhasem bem como os turcos amdavam comtinuadamemte 
em arrayaees e que elRey de narsymga estava repousado em 
sua casa, e que pôUa vemtura que esta oceosidade fora causa 
de lhe os mouros ganharem alguns lugares pomdolhe diamte 
como os cavalos estavam todos em vosa maao, e que mam- 
damdolhos vosalteza dar a ele, e nam aos turcos, nam seria 
duuida ganharemlhe a terra em muy pouco tempo, que a 
jemte bramca eu lha tolheria que nam viese mais a seus por- 
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tos, e asy lhe dise que oulhasem bem, co miliquyas capitam i5i4 
do idalham que está em ciuitacora fazia a gerra a ellRey do- ^^^^^^^ 
nor, e que eu espreuera ao idalham que mamdase ao seu capi- 
tam que cesase da guerra, que ellRey donor era voso tribu- 
tareo, e que de necesydade o avia dajudar : ho idalham lhe 
espreveo logo que cesase de sua gerra e que.nom emtemdese 
mais niso : e asy com outras rezões afora estas os hia acu- 
samdo e obrigamdo ha guerra, eles receberam bem tudo e 
lhes pareceo bem o que lhe dizia, e se afirmaram todos el- 
Rey de narsymga estar abalado pêra este feito. 

Quamto aos cavallos em que me tocavam aos leixar ir a 
seus portos, a iso lhe respomdy que mespamtava muito dell- 
Rey de narsymga comer a remda de sua terra e de seus por- 
tos, e nam querer que vosalteza comese os dereitos dos seus: 
que eles sabiam bem que vosalteza tinha ganhado urmuz e 
que os cavallos durmuz vinham emderemçados pôr ellRey 
que era voso vasallo ao porto de goa que vosalteza tinha ga- 
nhado aos mouros, que estes dereitos dos cavallos eram de 
vosalteza, se os ele queria comprar que lhos daria amtes que 
aos turcos temdo ele aquela paz e amizade com vosalteza que 
ele muito devia distimar, e fazemdo aquele partido que fose 
bem : os embaxadores logo na primeyra se lamçaram do com- 
certo dos cavallos dyzemdo que nam traziam comysão pêra 
iso, apertamdo que fosem a seus portos : sempre acharam em 
mim que vosalteza comia os dereitos de vosa terra e portos 
que tynheis ganhado aos mouros, asy como ele comia os da 
sua terra, que se cavallos queria que mamdase por eles ao 
porto de goa que sempre lhos dariam amtes que aos mouros. 

Pasados asy dous dias vieram temtar comcerto sobre ave- . 
rem os cavalos, dizemdo que dariam cadano por dereitos de 
mill cavallos sesemta mill pardaos e que os viryam comprar 
a goa, somemte lhe dese huua fusta que fose com eles sem- 
pre ate o porto donor : eu lhe respomdy que me nam parecia 
. boom partido, porque eles viam bem que eu alargava aos 
mercadores dez pardaos de cada cavalo e semdo os dereitos 
de goa de cimquemta pardaos por cada cavallo, lhos abaixara 
em coremta, de maneira que de mill cavalos quytava dez mill 
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15*4 pardaos aos mercadores por fazer ho porto gramde, e que 
*"2**^ agora eles me davam mais dez mill por mill cavalos pêra des- 
truyr o porto e os mercadores, porque ja os cimquemta par- 
daos eu tinha de cada cavallo, que eles me davam agora mais 
dez de dereitos, e que punham por comdiçam que se nam 
vemdesem os cavallos se nam a elRey de narsymga, e que 
se tall comcerto com eles asemlase, ganhavan) eles em cada 
mill cavalos cem mill pardaos, porque nan os podemdo o& 
mercadores vemder seiíam a eles, seria forçado daremlhoos 
mercadores por aquylo que eles quj sesem, ena que nam po- 
diam ganhar menos de cem pardaos em cada cavallo e cemta 
cimquemta e duzemtos, e eu lamçaria a perder os mercado- 
res e destroyria o porto e o trato, e asy me lan>cey de seu 
comcerto, dizemdoUies que seles leixasem vemder aos mer- 
cadores a sua vomtade, e a qem qaysesem, p^ ventura mie 
comcertaria com eles, mas averem os mercadores costramji- 
damemte de Ibe vemder os seus cavallos, que iso nam era 
rezam nem justiça. 

Eles partiram bem atribulados por nam tomarem comcrft- 
sam comigo, porque bo partido de darem a vosalteza sesemta 
mril pai^daos poios dereitos de mill cavallos com as owndi- 
çoêes que apomtavam era danarse o trato de todo, e ganha- 
rem cemtacimqnemta mill pardaos cadano neles, e digo 
yoaco, e se se partiram bem despachados de mim de dadi- 
vas e mercês em nome de vosalteza, e levaram a elRey de 
narsymga dons cavallos de preço de setecentos pardaos cada 
hum e vinte e sete couodos de veludo preto, e trinta de da- 
masco, e mea dúzia de barretes vermelhos. 

Mostreilhe as galees que aquy estauam em goa, bas forte- 
lezas e arteUiaria de goa, as estrebarias dos cavallos e ali- 
famtes e tudo amdaram apalpamdo com preços : uosa se com- 
certou ho feitor com elles: metiam também por comdiçam 
de nos darem todollas mercadarias que soyam de vir ao porto 
de batecaUa pelos preços que ahy valiam no porto : creo se- 
nhor que nos am de fazer quallquer boom partido que quy- 
sermos por aver estes cavallos : prazerá a noso senhor que 
asentamdose as cousas durmuz valera ho trato dos cavallos 
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e (lereitos delles mais de cemto e cimquemta mill pardaos ísií 
pêra vosalteza, afora o ganho das mercadarias e especiarias ^^"^^^"^ 
que as nãos am de levar em seu retorno que he outro ganho : 
porque jâ nós temos cimquenta pardaos de dereitos por cada 
cavallo que emtra em goa, os quaees pagam todolos homeens 
de gerra, e os mercadores pagam quarenta pardaos é quy- 
teilhe dez por outras mercadorias que sempre trazem. 

Hanos ha que me vosalteza tocou no trato dos cavallos es- 
tarem em vosa maao, e porque goa he hum dos principaes 
portos de trato dos cavallos asy pêra o reino de narsymga 
como pêra o reino de daqem, e a necesydade gramde em 
que põem narsymga os cavallos darabia epersya, namduui- 
daria ser tam bõoa empresa e milhor que ha mina, porque 
nam emtra hy cabedall nem trato de vosalteza, somemte os 
dereitos dos cavallos emtrarem no porto de goa, e parem 
{paguem) cada hum que os vem comprar cimquemta par- 
daos, e os moradores do lugar se os comprarem soyam de 
pagar trinta e cinco, e agora pagam vinte e cinco, e quem 
nos vem comprar de fora paga os mesmos cimquemta, por- 
que asy está em custume amtigo : pareceme senhor que 
iguallmemte se podem pôr cadanormill e duzemtos cavâUos 
em goa, e se semlemder pôr vosalteza no trato deles sempre 
se porám mill e qujnhemtos cavalos ou mill e seiscemtos e 
vedamdose bem a todolos outros portos, iguahnemte podem 
emtrar na Imdia cadano dous mill cavalos darabia e persya, e 
tomamdo asemto as cousas durmuz e babarem, se segura 
este trato pêra sempre, que he muyto gramde cousa a meu 
ver, e muy certo proueito, e nam duvido que ellRey de 
narsymga dee boom preço poios darem a ele e nam a ou- 
trem, afora compralos a comtemtamemto dos mercadores : 
espryta em cananor a xxvij dias de novembro, amtonio da 
fomseqa a fez, de 1314. 

Por letra do próprio: feytura e servydor de vosa alteza 

Afonso dalbòquerque. 

Sobrescripto.: A ellRey noso senhor. 
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Confirmaçjio das pazes e conlralo 
que AffoDSo de Âibuquerqne fez com o Rey de Calecut. Almeirim, 

36 de fevereiro de iSiS 

(Torre do Tombo.— Liv. de Dom. e Gont., fl. 108.) 

iM5 Dom manuel ác. A quamtos esta nossa carta virem faze- 
Fefereiro ^^^ saber que afomso dalbuquerque do nosso comselho e 
nosso capitam moor e gouernador da índia nos fez saber per 
suas cartas como despois da morte dei Rey de calicut, a sa- 
ber, aquelle em cujo tempo os mouros da dita cidade come- 
teram a traiçam que nella foy feita a ayres correa nosso fei- 
tor, ho çamorim Rey que aguora he de calicut lhe mandara 
fallar per vezes e cometer asento de paz e que nos queria 
seruir e que se flzese fortaleza na dita cidade no luguar em 
que se ouuese por mais nosso seruiço na qual podesem es- 
tar nossas gentes seguramente e assi todas nossas mercado- 
rias e queria satisfazer todollos dannos e perdas que naquelle 
tempo se receberam em nossa fazenda e em todas as cousas 
asentar de maneira que em todas fosemos seruido como ho 
elle sempre desejaua e que posto que por muitas vezes elle 
se escusase do asento da dita paz e o refusase vendo como 
nisso emsistia com todo amor e lealdade e verdade pêra to- 
das as cousas de nosso seruiço ác. E sendo certo como 
em vida do Rey pasado sempre assi o precurara e desejara 
muito a dita paz, e acerqua de todas as cousas de nosso ser- 
uiço fora sempre nelle achado vontade muy verdadeira pêra 
em todas seremos seruido muy inteiramente hom soomente 
com bom desejo mas com obras no que se^offerecera auendo 
respeito ao sobre dito e como de esta paz se asentar se se- 
guiam cousas proueitosas a nosso seruiço elle asentara com 
o dito Rey a paz na maneira seguinte. Primeiramente foy 
asentado e concordado que nós mandemos ao porto da dita 
cidade de calicut nossas naaos, a saber, aquellas que ouuer- 
mos por bem e com aquellas mercadorias que nos bem pa- 
recer e forem necessárias pêra feitoria que alli mandamos 
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asentar. Item o dito Rey de calicut nos dará todallas espe- 1515 
cearias e drogarias e quaesquer outras mercadorias que nós ^^^^^^ 
ouuermos por nosso seruiço de alli se auerem e da dita ci- 
dade quisermos mandar vir e em sua terra ouuer. Item que 
as naaos de mouros, a saber, daquelles luguares, que esti- 
uerem a nosso seruiço e asentados em nossa paz e tractarem 
em cochim e nos outros luguares que estiuerem em nosso 
seruiço e obediência que forem ao porto da dita cidade de 
calicut sejam obriguados a paguar os direitos ao dito Rey de 
calicut segundo seu costume e assi mesmo o façam os xpãaos 
portugueses, e também dos cauallos, e alifantes, que ao dito 
porto de calicut leuarem e nelle descarregarem e venderem. 
Item foy asentado que quaisquer zambucos que ao porto da 
dita cidade vierem pedir seguros nom sendo de cochim e de 
sua terra nem cananor e de sua terra, o nosso capitam que 
estiuer na dita nossa fortaleza de calicut lhos dee, porque os 
que forem de cochim e de cananor e suas terras liuremente 
sem os ditos seguros poderám hir ao dito porto de calicut e 
nelle emtrar e sair e fazer seu trauto sem empedimento ni- 
nhuu nem serem obriguados de pedir cartas de seguros. 
Item foy asentado e comcordado que o dito Rey de calicut 
nos paguase mil babares de pimenta polia perda que na dita 
cidade se fez em a nossa fazenda o tempo pasado os quaes 
pagaria em três paguas, a saber, o anno pasado de quinhen- 
tos e treze auia de fazer huua e quinhentos e quatorze outra 
e este presente de quinhentos e quinze outra, e que a em- 
trega dos ditos mil babares fose pollo peso de cramgallor 
bonde a primeira pagua se começou de fazer. Item foy amtre 
elles asentado e afirmado que a justiça fose repartida nesta 
maneira, a saber, per qualquer naire, ou homem da terra 
ou mouro que ouuer alguuas brigas ou comtenda com os 
xpaos portugueses nom lhe será feito ninhuu mal mas que 
será leuado ao dito Rey de caUcut pêra elle o castigar e fazer 
delle justiça segundo a grandeza de sua culpa. E os xpaos 
portugueses quando forem achados fazendo taes cousas per 
onde mereçam penna de justiça sendo o deUto com os naires 
ou gente da terra ou mouro sejam leuados ao nosso capitam 
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4Si5 da dita fortaleza de calicut pêra elle os ouuir e castigar e f a- 
'•^'^ zer delles justiça segundo per suas culpas e delitos merece- 
rem. Item foy asentado que todallas cousas da terra que forem 
necessárias assi de mantimentos como todas e quaes quer 
outras de qual quer calidade que sejam pêra a dita nossa 
fortaleza de calicut e maior segurança delia e assy pêra o 
corregimento e repairo das nossas naaos, e nam os que ao 
pwto de calicut forem, sejam dadas em toda abastança por 
seus dinheiros assi ao nosso capitam da dita fortaleza como 
aas gentes que nella estiuerem e aos capitães e gentes das 
ditas nãos e nauios sem nisto ser posto empeditoento nem 
duuida alguua. Arates pêra se auerem todas as ditas cousas 
e se comprarem pêra a dita nossa fortaleza e gentes que 
nella estiuerem como pêra as ditas nãos e nauios lhe seja 
dado toda ajuda e fauor e bom emcaminhamento. Item foy 
asentado e concordado que a renda dos cartazees fose repar- 
tido de per meio, a saber, ametade pêra nós e a outra ame- 
tade pêra o dito Rey de calicut. Item foy asentado e concor- 
dado que aquellas especiarias e drogarias e quaes quer ou- 
tras mercadorias que aa dita cidade de calicut nós quisese- 
riios mandar comprar e delia amandar yir o dito Rey de ca- 
licut será obriguado de nolla dar e mandar dar pelos preços 
e pesos da nossa feitoria de cananor ou de cochim qual for 
mais proueitoso a nosso seruiço das quaes especiarias e dro- 
garias e todas outras mercadorias se receberá todo bom pa- 
gamento em mercadorias ou em dinheiro qual nós mais qui- 
sermos, e porém que o dinheiro que o dito Rey de calicut 
das taaes mercadorias ouuer de auer lhe sejam paguas a di- 
nheiro. Item foy asentado que todo gemgiure que da dita 
cidade ouuermos mester se cmnpre aos lauradores e merca- 
dores pello preço em que o elles e nosso feitor se coiwíertar. 
Item foy asentado e concordado que os direitos que ao dito 
Rey de calicut pertencerem assi das especiarias como de dro- 
garias como de quaes quer outras mercadorias que se com- 
prarem na terra pêra nossas feitorias se lhe paguem segundo 
vsança e como sempre lhe forom paguos. Item se asentou e 
comcertou que o nosso feitor nom venda nem compre ni- 
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nhííuas meixadorias pêra o que tocar aa arrecadaçam dos «is 
direitos que ha de auer o dito Rey de calicut da vemda e ^^^ 
compra das ditas mercadorias saluo naquella maneira que 
se faz em cocliim pêra arrecadaçam dos ditos dei R^y de co- 
chim. Item foy asentado e concordado que o nosso feitor da 
nossa feitoria de calicut nem outra pesoa possa dar e dee 
luguar às naaos da terra que posam leuar alguua especiaria 
nam sendo porém pêra luguares defesos per nós e pello 
nosso capitam moor da índia e esto atee dez babares de gen- 
giure e cinquo de pimenta em cada nao e mais nam. E se 
mais for achado em cada naao da dita soma pella primeira 
vez se perca toda a especiaria e a drogaria que for na tal 
nao assi aquella que podia leuar por bem da dita licença 
como toda outra mais e que nella for achada e leuar. E polia 
segunda se percam as naaos e mais as mercadorias e espe- 
ciarias que leuarem e se possa todo tomar e areçadar pêra nós 
como cousa de booa guerra- Item foy asentado e concordado 
que tomaram os nossos cruzados a dezanoue fanões e se 
maior valia tiuerem em todo malauar que se tomem pello 
preço que geralmente valerem por todo o dito malauar. Item 
que ninliQua nao que tomar carregua em calicut nom possa 
pasar do estreito para dentro nem hir a adem resaluando se 
adem estiuese aa nossa obediência e seruiço por que emtam 
poderám hir aa dita cidade e sendo alguua das ditas nãos 
achadas por nossas armadas do cabo de guarda fume pêra 
dentro seja tomada de booa guerra. Itera que o dito Bey de 
calicut nom receba na dita cidade nem em seus portos ni- 
nhuuas naaos nem gentes de quaes quer nações que s^m 
que forem nossos imiguos e desseruidores nem lhe dará em- 
paro fauor nem ajuda acolhimento n^n cousa alguua em toda 
a terra e terá com elles aquella maneira que tem com seus 
propios imiguos. Item que todos aquelles que se tomarem 
xpãaos da gente da terra ou de quaes quer outras nações 
que na terra estiuerem e a eila vierem sejam isentos de todo 
assi em suas pessoas como fazendas e de cousa algOa sobre 
elles emtender o dito Rey de calicut no propio modo e ma- 
neira que os sam os xpãaos portugueses. Item foy asentado 
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i5i5 por quanto sempre foy costume que todas as naaos que saem 
Fevereiro ^^ ^^^^^ ^^ calicut paguarcm certa cousa ao Rey avendo res- 
peito aa grandura de cadahua delias oyto fanões e de hi 
pêra baixo e pêra cima, ho qual direito que sempre se pagou 
ao dito Rey de calicut e aguora por bem da guerra estaua 
aleuantado que o dito Rey de calicut torne arecadar o ditp 
direito como sempre se arecadou e que ametade de todo o 
que se arecadar do dito direito seja pêra nós e o receba e 
arecade o nosso feitor da nossa fortaleza da feitoria de cali- 
cut e a outra ametade seja pêra o dito Rey. As quaes cousas 
todas e cadahuua delias foy asentado e concordado que nós 
pollo que a nós toca guardar e comprir e assi o dito Rey de 
calicut pollo que a elle toqua guardar e comprir cadahuu de 
nós por si faremos guardar e comprir e inteiramente se 
guardará e comprirá como em cada capitólio he asentado. 
E por qual quer cousa das que nesta capitollaçam sam com- 
tiudas que cadahuu de nós nom guardar o comtrairo que for 
em parte ou em todo sendo pella outra parte requerido que 
o emmenda e corregua e cumpra e guarde como nesta capi- 
tollaçam he comtiudo e nam o querendo fazer que a dita paz 
e 'Capitollaçam e asento fiquará em todo quebrada e de ni- 
nhuu vallor nem força. Sobre o qual comcerto e asento de 
paz na maneira que aqui he decrarado emviou a nós o dito 
Rey de calicut per dom Joham seu embaixador pollo qual e 
per sua carta de crença que por elle nos escreueo nos em- 
uiou dizer como elle fora sempre muito nosso seruidor e com 
coraçam limpo e verdadeiro e desejara sempre fazer e fizera 
todas as cousas de nosso seruiço em tempo dei Rey seu lyo 
seu antecessor sempre o desejara e procurara de o trazer a 
nosso seruiço e que pois deos o trouxera a ser Rey de calicut 
tinha vontade detreminada de em todos tempos estar muyto 
certo e fiel nosso seruidor e amiguo e como tal fazer todas 
nossas cousas, pollo qual nos pedia por mercê que a dita 
paaz assi como em esta capitollaçam he comtiudo e asentada 
a aprouassemos e a comfirmassemos e ouuessemos por boa. 
E vista por nós a dita capitollaçam e esguardodo todo o 
que o dito seu embaixador por vertude de sua carta de crença 
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nos fallou e pedio e aa booa vontade e amor com que somos ím 
certeficado que sempre o dito Rey folgou de fazer as cousas ''^'^'^"'^ 
de nosso seruiço e por esperarmos delle que sempre fiel e 
verdadeiramente assi o fará e por forgalmos (sic) que o dito 
Rey por seu respeito todas suas gentes e terra viuam em to- 
da paaz repouso descanso e segurança como he nossa von- 
tade que viuam aquelles que estam em nossa paaz que fiel- 
mente nos seruirem como esperamos que o dito Rey de ca- 
licut faça temos por bem e aprouamos e comflrmamos e aave- 
mos por boa a dita paaz assi e na maneira que aqui he com- 
tiudo e decrarado. E porém mandamos ao nosso capitam 
nioor que aguora he e pellos tempos ao diante for nas partes 
na índia e a todollos nossos capitães do mar e da terra capi- 
tães feitores e escriuães que ora sam e a o diante forem na 
dita fortalleza de calicut e a todos nossos oíTiciaes gentes dar- 
mas e quaes quer outras pessoas a que esta nossa carta for 
mostrada que em todo a cumpram e guardem e façam com- 
prir e guardar assi e tam inteiramente como nelle (sic) he 
comtiudo sem contra cousa do que nella he asentado e aíBr- 
mado nem comtra parte delia hirem nem vierenl por modo 
alguu por que assi he nossa mercê. Dada em a nossa villa 
dalmeirim a vinte seis dias do mes de feuereiro, amtonio 
fernandez a fez, anno de mil e quinhentos e quinze. 



Treslado do Contraio das pazes qae o Go^eroador Lopo Soares fez em Coolão 
com a Rainha e Regedores da terra, em 3S de setembro de i516 

(Tombo do Eslado da índia, por SimSo Botelho, foi. 37.) 

# 

Dom manoel per graça de deos Reey de portugual e dos ms 
alguarues daquem e d'alem maar em affriqua, senhor de seiembn 
jiuinee e da conquista, nauegaçaõ, comercio de thiopia, ara- 
bya, percia e da índia et caetera a quantos esta nosa carta 
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lõic yirera ffazemos saber que chec dauguanate Imiacalao Reey 
Sftembro ^^ eoulaõ e caycoy Irnalcaõ, sua irmaâ, e seus Regedores de 
suas terras e senhoryos, nos mandou dizer por muytas Tezes 
que estaua a noso seruiço e desejaua nosa paaz e amizade, 
dizendo que ele não hera culpado no desseruiço que no5 flfoy 
ffeyto em sua terra de coulão na morte de antonio de saa, e 
destroyçâo da Igreja de sanUhomé, que no dito luguar de 
coulão estaua ; por quanto o dito caso ffora ordenado e ffeyto 
por mouros de calequu que no porto de coulaõ estauaô, que 
com nosquo tinhaõ ao dito tenpo guerra, e ele não poderá 
registir niso por ver (vker) ausente e longe do dito luguar, 
pedindonos que ouuesemos por bem de ter paaz e amisade, 
eque ele querya tornar a'difBcar a dita Igreja de san'thomé 
de Douo à sua custa, e asy nos paguar a perda que recebe- 
mos em nosa Ifázenda por morte do dito antonio de saa ; e 
por quanto, depois do dito caso ser acontecido, nosas gentes 
que hy íTorão ter em naaos e nauios receberão em sua terra 
ffauor e guasalhado e bom despacho e ajuda pêra todas as 
cousas de noso seruiço, segundo d'iso fomos enfformado per 
dioguo mendez de Vasconcelos, noso capitão de cochim, que 
lá enuiamos sobre a presa do Junquo que no dito porto es- 
taua, ao qual ele dito Reey e sua irmãa e Regedores reque- 
rerão em noso nome as ditas pazes, mostrando d'iso grande 
desejo e vontade de nos querer seruir, nos praaz lhe conce- 
der e outorguar a dita paaz na maneira seguinte. 

Item primeiramente o dito Reey seraa obriguado a ífa- 
zer a dita Igreja de san'thomé da propia maneira e no luguar 
em que, e como antiguamente estaua, á sua custa, e tomaraa 
a (tornará á) dita Igreja todas as rendas e direitos e terras 
e as5í ho (direito do) pesso, tudo tão compridamente como 
o d'antes tinha, sem nhua cousa lhe falecer, e ffauoreceraa 
os christãos e os trataraa como d'antes o ffazia, e milhor, se 
milhor poder ser. 

Item seraa obriguado nos paguar, por a perda da (fa- 
zenda que ahy perdemos por morte do dito antonio de saa, 
quinhentos bares de pimenta, os quaes nos paguaraa em três 
anos primeiros seguintes, a rezão do que montar em cada 
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hum ano, e começarão loguo este ano de 516 a ffazer a pri- i5í6 
meira pagua, e nos outros dous seguintes a demasya pela dita ^^*®"*""^ 
maneira. 

Item seraa obriguado a nos daar pimenta e todas outras 
espeçearyas e droguaryas que em sua terra ouuer, ou a elas 
vierem, que ouuermos mister, pelo preço e pesso de cocbim, 
e paguarlh'emos delas os direitos da maneira que os em 
cochim paguamos, e nao daraa sayda á dita pimenta e espe- 
çearyas e droguaryas pêra ffora sem nosa licença. 

Item todas as mercadoryas que vierem nosas a seus 
portos nâo paguaremos nhuns direitos á cargua nem des- 
cargua delas; podelosha porém o dito Reey aver dos que 
comprarem as ditas mercadoryas . 

Item e que a justiça seraa partida nesta maneira, a 
saber, que qualquer naire, ou homem da terra, ou mouro 
que ouuer algQas briguas, ou contenda com os christaãos, 
nâo lhe seja ííeito nhum maal, mas que seja leuado ao dito 
Reey de coulâo, ou a seus Regedores, pêra ele o castiguar 
è ffazer d'ele justiça segundo a grandeza da sua culpa, quando 
fforem achados ffazendo os taes cassos por onde mereção 
pena de justiça: sendo o dehto com gente da terra, ou mou- 
ro, sejâo leuados ao nosso capitão moor a cochim, ou entre- 
gue a qualquer capitão noso que no dito porto ou terra es- 
tiuer, pêra se castyguar e ffazer d'ele justiça segimdo per 
suas culpas per direito merece. 

Item nao acolheraa em todos os seus portos e terras, 
nem daraa nhum ffauor nem ajuda, a qualquer gente que 
comnosquo tenha guerra, em qualquer tenpo que seja, e terá 
com eles aquela maneira que tem com os seus propios imi- 
guos, e aguasalharaíj e ffauorecerão quoaesquer naaos, ou 
nauios, gente nosa que aos seus portos vierem, e lhe darão 
mantimentos e todo neçesaryo pêra os ditos nauios por seu 
dinheiro, pelos preços acostumados da terra. 

Item ontrosy tendo o dito Reey guerra com algua gen- 
te, com quem nós não tiuermos amizade, ho ajudaremos e 
ffauoreçeremos no que podermos. 

Item tratando alguns christãaos nosos vasalos em sya 
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iu!6 lerra auemos por bem que paguem direitos como paguão em 
^jf ''^ cochim, caiecuu e cananor. 

Item ho noso capitão moor, ou capitão de cochim,. lhe 
daraa as seguros pêra nauegarem as naaos e zanbuqos de 
seus portos seguramente, da maneira que se dão a todolos 
outros que tem paaz e amizade comnosquo, com tanto que 
não leuem espeçearyas nem droguaryas que nós auemos 
mister pêra a nosa cargua, porque sendoihe achado, pehi 
primeira vez perderaa toda a espeçearya e droguarya que 
asy leuar, e peia segunda perderaa a naao e mercadorya 
íiue leuar, e se posa tudo tomar de boa guerra. 

Item que as ditas naaos de seus portos, que deles saí- 
rem, não posao pasar do estreito e cabo de guoardalTuy pen 
dentro, nem ir a adem, saluo quando estiuer á nosa obediên- 
cia e seruiço, porque então poderaa ir á dita cidade ; e sendo 
algua naao, ou zanbuquo achado do cabo de guoardalTuy per;.) 
dentro, posa ser tomado de boa guerra. 

Item quoalquer pesoa de sua terra, asy gentio, como 
mouros, ou d'oulra qualquer cahdade que seja, se quiser 
Ifazer cristão, que se ffaca sem ninguém lho tolher, nem lhe 
ser posta duuida algua . 

Item as quoaes cousas e cada hua d'elas ao dito Rei\v e 
sua irmãa e Regedores aprouue de ter e manter e guoardar 
inteiramente, e ffazer comprir, como em cada capitolo lie 
asentado, per hua carta sua, como esta que nos mandou, que 
lie em poder de dioguo pereira e o trelado na nosa feytory.M 
de cochim ; e nos praaz outrosy de lhas conpryrmos e guoar- 
darmos, como se em cada capitolo contém, com tanto (}ue ^í 
qualquer cousa das que nesta capitolação são contendas o 
dito Reey, ou nós não guoardarmos, ou outra que ffor, em 
parte, ou em todo, sendo pela outra parte requerydo que o 
emmende, e fo) corregerá, e não o querendo fazer, que a dita 
paaz e asento ficaraa em todo quebrada e de nhum valor nem 
viguor. 

E porém mandamos ao noso capitão moor que ora he e 
ao diante pelos tempos ffor nas partes da índia, e a todos 
uosos capitães do maar e da terra, capitães, Heytores, escri- 
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uâes, que ora são e ao diante fforem, e a todos outros offi- loio 
(^iaes e gente d'armas, e a quoaesquer outras pesoas a que ^*^*^'"^"'^ 
esta nosa carta ffor mostrada, que era tudoa cumprãoe guoar- 
dem e ffacam cumprir e guoardar asy e tão inteyramente como 
nela he conteúdo, sem contra cousa do que he asentado e 
alfirmado, nem contra a parte d'ela irem nem virem per modo 
algum, porque asy he nosa mercê : el Rey o mandou por lopo 
soarez do seu conselho c capitão dos ginetes do príncipe, e 
s^eu capitão moor e gouernador nestas partes e senhoryos da 
índia, que pêra o dito caso seu poder tenho. Dada em nosa 
ITortaleza de cochim aos vinte e çinquo dias de setembro 
de jb^xbj anos (1516). 



Treslãdo de m conhecimeDlo que Heitor Rodrigues deu á Rajoha de Couiao, 

feilo em 21 de março de 1 SI 9 

(Tombo do Estado da índia, foi. 38.) 

Diguo eu eytor Rodriguez, Cfeitor de coulão, que he ver- i5i9 
dade que eu concertey com a senhora Raynha de coulão se- ^^f,^-" 
cretamente, por vertude de hum poder que pêra yso tenho 
do senhor capitão moor e gouernador das índias, pêra que 
íleixandome ela ffazer hua casa de ffeytorya fforte no dito 
luguardecoulaõ, e sem peleja, nem guerra, nem outro nhum 
empedimento, que taal ffose em que ouuese mortes d'omens, 
[>er que se a casa naõ fizese, que eu lhe podese quitar da 
pimenta, que ela he obriguada a pagar a el Rey noso senhoi* 
do asento da paaz, o que eu vyse que hera seruiço do dito 
senhor, e per palaura me dise que eu quitase tudo o que eu 
vise ser seruiço do dito senhor, que ela o conflirmarya e 
averya por bem; e por quanto a dita senhora Raynha quis 
antes dinheiro que outra cx)usa algua, por me parecer mais 
seruiço do dito senhor concertey com ela na maneira se- 
guinte, a saber, que leyxandome ela ffazer ^ dita cas 
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1Í19 paçiíDquamente e como acima dito lie, e dando pêra iso toda 
^^^^ ajuda e ffauor por meu dinheiro, que eu lhe dese da ffazenda 
dei Rey noso senhor duas mil rajas, as quoaes lhe íTicava a 
paguar, por naõ ter dinheiro, em cobre e prata depois da 
dita cassa ser ffe) ta ; c eu metido nela, lio outro dia, lhe pa- 
guar as sobreditas duas mil rajas, como sobre dito he, em 
prata : e porque isto tudo he asy verdade, e a dita senhora 
Raynha querer que lhe dese este escrito por mim, sem ou- 
tra pesoa d'iso saber parte, lho dey e íGquo a conprir como 
nele he contheudo, conprindo sua Alteza as condições acima 
escritas; ÍTeyto em coulao a xxj dias de março de 519 anos. 



Ireslado do Conlralo que fez Diogo Lopes de Sequeira, Governador da índia, 
sobre as pazes, depois da guerra que foi feila a Heitor Rodrigues, 
Capiíao da fortaleza de Coulão, era 17 de novembro de ISSO 



(Tombo do Estado da índia, foi. 38.) 



i52o Item primeiramente que a renda das Igrejas se torne 
-Novembro ^ ^j^^^ ^^^^ ^^^^ ^^^^^ ^^^^^ ^^^^^ viesem os christaãos. 
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Item que os christaãos sejau ÍTauorecidos da Raynha e 
pulas, como estaa asentado na capitolaçâo da paaz que se 
ffez com lopo soarez, e que lhes dem aquy junto com esta 
íTortaleza luguar em que façaõ seu asento, e estêm a sua 
vontade ; e que os gentios que se quiserem ffazer cristãos, 
que lhe não ponhaõ niso nhum pejo ; e se quiserem os cris- 
tãos estar em outra parte, que os deixem estar onde quise- 
rem. 

Item que o que se achaar por bem de conta que se deue 
a el Rey noso senhor da pimenta pasada, que se lhe pague 
loguo. 

Item que estém á conta com o capitão, e que quem de- 
uer que pague. 
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Item a pimenta que ouuer na terra que a vendaõ a el Rey 9:20 
DOSO senhor, e nâo a outra pesoa, pelo preço acustumado. ^°'^'"^'^^' 

Item que lodo o português que tratar d'aquy lhe pague 
seus direitos x:omo em cochim. 

Item que a pimenta que derem a el Rey, que asy como 
a entreguarem, asy lhe pague o capitão seus direitos. 

Item que o peso seja aquy perto deffronte da Cfortaleza. 

Item que se vier algua naao ter ao dito porto, não sendo 
de imiguos, nem trazendo pimenta, que lhe não seja ffeyto 
nlium desaguisado, antes lhe será ffeyta toda oura. 

Item que todolos maquuas que fiforem neçesaryos a esta 
ffortaleza se lhe dem, e que se lhe pague seu trabalho. 

Item que as naaos que aquy vierem ter, nâo sendo de 
calidade acima, quando se ouuerem de ir, leuem recado dos 
regedores d'aquy. 

Item que quando a el Rey de coulaõ conprir algua cousa 
(lo capitão desta ffortaleza, gue nâo seja de desseruiço 
dei Rey nosso senhor, que se lhe ffaça. 

Item o capitão d'esta ffortaleza daraa os seguros que lhe 
eonprirem, quando os requererem. 

Item nâo lhe cortarão palmeiras, nem lhe ma'taraõ va- 
quas, nem ffaraô briguas os portugueses com os da terra, 
nem menos os da terra com os portugueses. 

Item se os da terra ffizerem algua brigua, e o tomar o 
capitão da ffortaleza, entregualoha á Rainha e ela os casti- 
guaraa. 

Item se os portugueses ffizerem iso mesmo brigua com 
os da terra e fforem la tomados, entregualosha ao capitão 
d'esta flbrtaleza para os castiguar. 

Item sendo caso que aja antre as Raynhas doesta terra 
algua defferença, ou brigua, que o capitão d'esta ffortaleza 
nâo acuda a nhua d'estas partes, e que, avendo de acudir a 
algua, seja á parte dei Rey de coulaõ. 

Ysto concertou o senhor gouernador com os pulas é re- 
gedores de coulaõ, e flicou asentado que nâo conprindo os 
apontamentos aqui conteúdos, que o capitão d'esta ffortaleza 
o flizesse saber a sua senhoria pêra niso prouer como cun- 
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i>2o prir a seruiço de) Rey noso senhor, e taubem que o que o 
' "^'^^ ""^ capitão desta ffortaleza não conprise con eles, que asy mes- 
mo lho Ifizesem saber pêra o ffazer conprir : íTeyto em coulâo 
a xbij de nouerabro de 1520 anos. 



Julho 
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Treslado do assento e conlralo que o Governador D. Duarle de lenezes 

fez com o Rey de Ormuz lamedexaa 
e com seu Guazil Reiz Xaraffo e Hiras, na cidade de Medina, 

aos IS de jullio de 1S23 

(Tombo do Estado da índia, pag. 70 v.) 

Em nome da santisima trindade, padre, filho, esprito san- 
to, três pesoas, hum só deos : saibaõ quantos este estro- 
mento de contrato virem, que no ano do nacimento de noso 
senhor Jesum christo de mil e quinhentos vinte e três anos, 
aos quinze dias de Julho, em a cidade de medina, principal 
cabeça do Reyno e senhorio d'urmuz, dentro na ffortaleza e 
torre de menagem d'ela, estando ahy o maniflquo senhor 
dom duarte de meneses, capitão geral e gouernador das ín- 
dias, capitão e gouernador da cidade de tangere, e Reiz xa- 
raffo, guazil e gouernador da dita cidade e Reyno, loguo pelo 
dito guouernador, em presença de mim bastião de varguas 
seu sacretaryo por elRey noso senhor, e das testemunhas 
adiante nomeadas, foy dito ao Reiz xarafo, que estaua erii 
nome de mamede xaa Reey d'ormuz pêra com ele em nome 
do dito Reey se ffazer o contrato abaixo decrarado, como per 
afonso d'albuquerque, que deos perdoe, capitão geral e go- 
uernador das índias, ffora ffeyto hum asento com o Reey 
xaffadem abanadar, paay do dito Rey mamede xaa que ora 
he, em o qual se continha com' ele em nome d'elRey dom 
manuel, que a santa gloria aja, Reey que entaõ era de por- 
tugual, lhe entreguaua esta cidade e Reyno d'ormuz com 
todas suas terras e senhoryos, por o aver por Reey, como 
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era, e a coja atar seu guazil e gouernador pêra que em qual- 
quer {m\}oque lhe fose pedido e demandado ao {d) dito Reyno 
da parte d'elRey de portugual noso senhor, eles lho entre- 
treguasem; isto por lhe parecer seruiço d^elRei noso se- 
nhor entreguarlho pela dita maneira e com as capitolações 
e pases seguintes. Item que avia de daar casas ao ffeeytor 
delHeey noso senhor em luguar seguro e proueitoso pêra 
as mercadoryas. Item que as naaos nosas, que a este porto 
viesem com mercadoryas, naô aviaõ de paguar direitos, po- 
rem que paguaryaõ os portugueses direitos, segundo custu- 
me da terra, das mercadoryas que tyrasem do Reyno. Item 
que elRei noso senhor serya obriguado a deíTender o dito 
Reyno d'urmuz contra todos seus imiguos, e lhe daar pêra 
elo todo o fauor e ajuda de que tiuese neçesidade pêra a tal 
deíTensaõ, e pêra lhes ofTender^ asy de naaos e gentes como 
de dinheiros,, em qualquer tenpo que lhe ffose requerydo 
pêra segurança do dito Reyno e trato. Item que todas as 
naaos e mercadoryas do dito Reyno d'urmuz, e portos e va- 
salos, seryaõ seguros no maar e na terra, e podesem segu- 
ramente nauegar pêra onde quisesem como vasalos d'elRey 
noso senhor, coratanto que do estreito de mequa pêra den- 
tro naõ nauegasem, nem pêra çoffala e portos d'aquela cos- 
ta, por ser defeso por elRey noso senhor. Item que seryão 
seguras todas as naaos d^estranjeiíos que pêra os portos do 
dito Reyno trouuesem mercadoryas, sendo achadas de Ro- 
çalguate pêra dentro; e asy as naaos d'estranjeiros que os 
mercadores d'urmuz ffretasem pêra leuar suas mercadoryas 
ao dito Reyno, em qualquer parte que estiuesem, mostrando 
carta de ÍTretamento ; e asy seryâo seguras as cafTilas que 
por terra viesem. Item que as nosas nãos, onde quer que 
acharem nãos d'urmuz, em maar ou em porto, nhum desa- 
guisado nem semrrezão lhes fizesem, antes lhes desem toda 
ajuda que lhe ffose necesarya, e os mantimentos que lhes 
pedisem, asy como leaes vasalos do seu Reey. E quando 
as naaos de portugual viesem a seus portos d'urmuz, lhe 
nâo tomasem nada sem seu aprazimento ; e as cousas que 
lhes fossem necesarias conprasem por seu dinheiro, como em 
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iõá3 ludo mais larguamente se contém no dito asento. E por 
•*"^ quanto pela traição que Reey turuxaa pasado (que foy ale- 
uantado por Reey por afonso d^albuquerque, por morte do 
Rey xaffadim abanadar, e entregue d'este Reyno e senhorio 
d'urmuz a segunda vez que (AI[o?iso d' Albuquei^queJ veyo a 
esta cidade) cometeo contra elRey noso senhor, quando fo dito 
Turuxá) se aleuantou, ficou (esse contrato) quebrado e enva- 
hdo, era neçesaryo fazerse outro de nouo, ele senhor go- 
uernador se contrataua ora nouamenle com ele Reiz xaraffo, 
que de presente estaua, em nome do sobre dito Reey dur- 
muz seu senhor, dizendo que ele tinha ora nouamente ffeyto 
e aleuantado por Rey d'este Reyno d'urmuz o Reey mamede 
xaa, por ser legitimo erdeiro e ser senhor do dito Reyno por 
morte do dito Rey turuxaa pasado, e lhe tinha entregue o 
Reyno e senhorio durmuz em nome delRey dom João de 
portugual noso senhor, e asy tinha ffeito seu guazil e gouer- 
nador a Reiz xaraffo, que de presente estaua, como mais 
larguamente se contém em hum asento per mim ffeito, e 
que se avia ora por fllrme e valioso ; o que asy tinha ffeito, 
e ora avia por Reey d'este Reyno d'urmuz e outra vez a ele 
Reeiz xarafo que estaua em nome do dito Reey mamede xaa, 
lho entreguaua e (a) ele Reiz xarafo, em nome delRey dom 
Joaõ de portugual noso senhor, como guazil e gouernador que 
era nouamente ffeyto per ele, com as capitolações e pautos 
seguintes. Item primeiramente que quando quer que lhes 
o dito Reyno ffor pedido, ou a qualquer que no dito Reyno 
soceder: da parte delRey dom João de portugual noso se- 
nhor, ou de qualquer que no dito Reyno de portugual soce- 
der, per quem trouxer poder delRey de portugual pêra em 
seu nome lho demandar, lhe seja entregue, como se contém 
no asento de afonso D'albuquerque. Item que em cada hum 
ano paguarão de páreas e trebuto a elRey noso senhor, em 
prata, ouro, e ãljoffar, pela valya da terra sesenta mil xara- 
fins, de modo-que aorecenta trinta e cinquo milxarafins, alem 
dos vinte e cinquo mil xarafins que soyaô pagar, a saber, 
quinze mil xarafins pelo asento dafonso d'albuquerque e dez 
mil xarafins pelo asento dantonio desaldanlia, e isto por llie 
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parecer ser mais seruiço delRey noso senhor acrecenlarlhe íõ-zi 
os ditos trinta e cinquo mil xarafins que tomar 'alffandegua, ''^^""' 
pelo bom a sento e segurança da terra; os quoaes sesenta mil 
xarafins serão paguos nesta maneira, a saber, cinquo mil 
xarafins em cada mês, porém que avendo guerra em canba} a 
de modo que nâo venbaô mercadoryas do dito canbaya, que 
he a mor parte da renda d'alfrandegua doesta cidade, então 
eles paguaraô os ditos vinte e cinquo mil xarafins que soyaô 
paguar, sem ÍTalha nem quebra, mas por em cheo sem d'eles 
falecer cousa algua, e que os trinta e cinquo mil xarafins, 
que lhe acrecentaô nouamente, seraõ paguos pela terça parte 
do que alffandegua render, asy das mercadoryas que vierem 
per maar, posto que não sejaõ de canbaya, como das que 
vierem per terra, e isto athé serem paguos os ditos trinta e 
cinquo mil xarafins, e a demasya seja sua d'ele Reey dur- 
muz ; e não vindo tantas mercadoryas per maar nem per 
terra com que posão paguar os ditos trinta ^-Mrinquo mil xa- 
rafins pela terça parte dos direitos, e avendo guerra com 
canbaya, que o que falecer pêra o dito conprimento dos di- 
tos trinta e cinquo mil xarafins eles não seraõ obrigados a 
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pagualos a elRey noso senhor, e o perderaa; e que estando 
o dito canbaya em paaz, e nom tendo nós guerra com ela, 
que entaô se obrigua paguar os ditos sesenta mil xarafins 
sem ÍTalha. e sem quebra, e per cheyo, sem ffalecer d'eles 
cousa algíTa. Item. E quanto ás outras capitolações e paustas 
postos no dito asento dafonso d'albuquerque avia por flirmes 
e valiosos sem fauta (falta), e os conffirmaua em nome d'elRey 
dom Joaõ de portugual noso senhor, porque somente reuo- 
gaua o tal asento quanto ás páreas, por quanto lhas acre- 
centauão como dito he, pelas rezões já ditas. Item que 
alem das sobreditas capitolações ele dito gouernador acre- 
centaua as seguintes, pêra mais segurança da terra e seruiço 
delRey noso senhor. Item primeiramente que todos os cris- 
tãos, que se tornasem mouros em todo ho dito Reyno d'ur- 
muz, sejaõ obriguados a entregualos ao Capitão da flbr- 
taleza, não estando o gouernador nela. Item que no dita 
Reeyno nom traguão mouros armas, a saber, treçados, ar- 
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i>2:} COS, ffrechas, nem outras alguas offensiues nem deffensi- 
*'^3*^ ues, somente as poderão trazer os pages do Reey, e guazil, 
e seus llilhos e parentes, e omens que íTorem ordenados asy 
pêra o paso como pêra andarem com o giiazil, e asy as po- 
derão trazer os que pêra o guouerno da Justiça, ou bem da 
guerra, fforem ordenados pêra ela, e pelo Capitão da ffor- 
taleza. Item que todas as armas que ouuer no almazem 
d'elRey d'ormuz se metão dentro na ílorlaleza, porque as 
suas como as d'elRey noso senhor estarão milhor na fforta- 
leza e guardadas, e mais prestes pêra deffensao da cidade e 
Reyno cada vez que as pedirem, e conprir pêra o que dito 
he. Item que no dito Reyno nâo aja omens de guerra, a 
que chamaõ lascarins, senão pêra o seruiço d'elRey, e que 
qualquer que ffor achado com armas alem da dita copia, não 
sendo das pesoas atrás nomeadas, perderá as armas pela 
primeira vez, e pela segunda seraa açoutado, e pela terceira 
morrera a por elo. Item os mouros que trouuerem merca- 
dorias em naaos nosas, a saber, ffeitas como as de portu- 
gual, quer sejaô d'elRey, quer de partes, nom seraõ os taes 
mouros escusos ♦de paguarem direitos das taes mercado- 
ryas, porém os portugeses cristãos seraõ escusos, e não os 
mouros, como se contém no asento d'afonso d'albuquerque. 
Item que todos os portugeses que tirarem mercadoryas de 
naaos de mouros pêra furtarem os direitos, sendo acha- 
dos, paguaraõ os direitos em dobro, e averaõ a pena cryme 
que parecer bem ao Capitão da ffortaleza. E sendo todas es- 
tas capitolações acima espritas edecraradas per hua linguoa 
ao dito Reeyz xarafTo, guazil e gouernador, que de presente 
estaua, e todos os mires, pêra ffazer este contrato em nome do 
dito Reey d'ormuz, e como guazil e gouernador que era, dise 
que em nome do dito Reey, seu senhor, era contente de se ffa- 
zer este contrato, e avia as ditas capitolações por boas, e asy 
prometya de as guardar e ter e manter como acima são decrara- 
das; e sendo caso que pelo dito Reey d'ormuz e por elle guazil, 
oupercadahumdelesporsy,onaõcunpraõem todo nem em- 
bate {em parle), sejaõ ávidos por tredores e desleaes a elRey 
noso senhor, pêra averem aquele castiguo que merecerem : e 
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bem asy pelo dito senhor gouernador ffoi dito que eile prome- i:í-» j 
ty a em nome d'elRey dom Joaõ noso senhor de ter e mani er as ^""* 
capitolações acima escritas, pelo poder e autorydade que do 
dito senhor tem pêra o taal caso, como em sua carta patente 
de guouernança das índias, que lhe o dito senhor deu, se 
contém muy larguamente : o qual contrato todo ffoy lydo e 
decrarado por hua linguoa ao dito Reey mamedexaa asy per 
mim dito sacretaryo, sendo presentes o dito Reeyz xaraffo 
guazil, e os mires, o qual dise que asy ho avia por llirme e 
valioso, como se nele contém, e que pormetya de asy o ter e 
manter, como dizia e era outorguado pelo dito seu guazil; e 
pêra mais certeza de sua lenbrança quis outro taal como 
este trelado de verbo a verbo, em parsio, asinado per ele 
e pelo dito senhor gouernador, como este estava : testemu- 
nhas que forâo presentes as aqui abaixo asignadas : ffeyto 
no dito dia, mês e era, e eu dito sacretaryo que ho espreuy. 
E asy se obriguáraô paguar a vinte homens cristãos, que 
andarem e aconpanharem o guarda moor taôbem cijistaô, 
vinte xaraíins cada mês, a saber, hum xerafflm cada mês 
a cada hum, e alem disto averâo os ditos omens o manti- 
mento delRey noso senhor que estaa em ordenança : ffoy 
registado este contrato per Ruy boto espriuão da feytoria. 



CoDlrato e concerto, que El-Bey D. Joio III fez com o Imperador Carlos V 

sobre as ilhas de Maluco. 
Saragoça de Aragão, \\ de abril de 1S29 

(Coulo, dcc. IV, liv. VII, cap. i.) 

A vinte dr dous dias de Abril, de mil, quinhentos, vinte & i.-».» 
noue annos na cidade de Saragoça de Aragão forão juntos *^Í7' 
Mercúrio de Gatinara, Conde de Gatinara, Chanceler mor do 
Emperador Carlos quinto Rey de Castella, á dom Frei Garcia 
de Loyassa Bispo r)'osma, seu confessor, á dom Frey Garcia 
de Padilha, comendador maior de Calatraua, procuradores 
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i.*i29 tJe Sua Majestade, & Francisco dos Couos seu Secretario, & 
^1"' Escriuão & notário publico, & o Lecenceado António d'Aze- 
uedo Coutinho, Embaixador & Procurador d'elRey domloão 
o terceiro de Portugal. E disserâo os três procuradores de 
sua Majestade, que em seu nome & por virtude de sua pro- 
curação vendião, como defeito o venderão, d'aquelíe dia pêra 
sempre a elRey de Portugal, & todos seus socessores da 
coroa de seus reinos, todo o direito, auçâo, dominio, pro- 
priedade, possessão, ou quasi possessão & todo direito de 
nauegar, contratar, & comerciar por qualquer modo que 
fosse, que o Emperador Rey de Castella dizia, á- podia ter, 
por qualquer via, modo, & maneira que fosse em Maluco, 
com os lugares, & terras, mares, segundo seria ao diante 
declarado, por preço de trezentos & cincoenta mil cruzados 
d' ouro & prata que valessem em Castella trezentos & se- 
tenta & cinco marauedis cada hu. E que em qual quer tem- 
po que o Emperador á- seus socessores tornarem o dito di- 
nheiro sem lhe faltar cousa algua a elRey de Portugal & seus 
socessores, fica a dita venda desfeita, ficando cada hum com 
o direito que tinha dantes. E pêra se saber a repartição 
auião por deitada híia Unha de polo a polo, por hum se- 
micírculo que distasse de Maluco ao Nordeste, tomando a 
quarta de Leste dezanoue grãos, a que respondião dezasete 
grãos escassos em a Equinocial, em que montauão duzen- 
tas nouenta á- sete legoas & mea a Oriente de Maluco, dan- 
do dezasete legoas & mea por grão Equinocial, em cujo me- 
rediano, & rumo de Nordeste, & quarta de Leste, estauão 
situadas as ilhas das Velas por onde passaua a dita linha & 
semicirculo. E sendo caso que as ditas ilhas estiuessem ou 
distassem mais ou menos de Maluco, todauia a dita linha fi- 
^ casse lançada nas ditas duzentas nouenta & sete legoas & 

mea, mais a Oriente de Maluco ; do que se farião dous pa- 
drões iguaes assinados por os Reys, & sellados de seus sel- 
los, pêra ficar a cada hum o seu, pêra seus vassallos saberem 
por onde auião de nauegar. 

Que em qualquer tempo que elRey de Portugal quizesse 
que se visse o direito da propriedade de Maluco, & as terras 
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conteudas no contrato, posto que o Empèrador n3o tenha ism» 

22 



tornado o preço, nem o contrato fosse resoluto, cada hum dos ^**"' 



ditos senhores nomeasse três Astrólogos, & três Pilotos, que 
se ajuntariâo em hum dos lugares da arraya que lhe fosse 
nomeado, aonde assentarião da maneira em que se auia de 
ir ver o direito da propriedade, conforme as capitulações 
feitas entre os Reys Católicos, & elRey dom loâo o segundo 
de Portugal. E sendo caso que se julgasse o direito por Ca- 
stella, nâo se executaria, nem vsaria de tal sentença, sem pri- 
meiro tornar realmente os trezentos de cincoenta mil cruza- 
dos. E que sendo julgado o direito por elRey de Portugal, 
seria obrigado o Empèrador tornar o dito dinheiro, do dia da 
sentença a quatro annos primeiros seguintes. 

E vindo de qualquer parte alguas drogas, ou especiarias 
aos reinos de Castella, ou Portugal, serião depositadas a te 
se saber se erão da parte que cabiâo a Portugal ou Castella, 
& darse yâo a quem pertencessem. E sendo leuadas a terra 
dos imigos, cada hum dos Reys as poderia pedir por autos 
sem outro poder, nem^procuração, o que se não entenderia 
nos que fossem pêra elRey de Portugal. 

Que da dita hnha pêra dentro nâo poderiâo as nãos do 
Empèrador, nem de seus súbditos, & vassallos, nem de al- 
guas outras pessoas, entrar com seu fauor A ajuda, nem sem 
ella tratar, nauegar, commerciar, nem carregar cousa algu- 
ma de qualquer maneira A sorte que fosse ; A quem o con- 
trario fizesse seria prezo por qualquer capitão, ou justiça 
d'elRey de Portugal & por elles ouuidos, A castigados, como 
cossairos, quebrantadores da paz, & não sendo achados den- 
tro da linha, & indo ter a algum porto outro do Empèrador, 
as suas justiças os prenderião & castigarião, como lhe fos- 
sem mostrados autos, & pesquisas porque fossem obri- 
gados. 

Que o Empèrador por si, nem por outrem, nãoenuiaria ás 
ditas ilhas, A mares dentro da dita linha, nem consentirião 
que la fossem seus vassallos naturaes nem estrangeiros, 
posto que naturaes, nem vassallos fossem, nem lhes daria 
fauor, nem ajuda, antes seria obrigado a defendelo, quanto 
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i3áí» nelle fosse, A mandando, ou dando fauor, ou ajuda, & o não 
22* estoruasse, & defendesse, que o dicto pacto de retro vendido 
licasse logo resoluto. E elKey de Portugal nâo seria mais 
obrigado a receber o dito preço, nem a retro vender o direito 
A* auçâo que o dito Emperador por qualquer maneira podia 
ter nelle : antes por virtude do contrato tinha vendido, re- 
nunciado, & trespassado em elRey de Portugal ; A pello dito 
feito a dita venda fique pura & valiosa pêra sempre. Nesta 
pena não encorreria quando alguns seus vassallos, nauegan- 
do por esse mar do Sul, entrasse com fortuna, & tempo for- 
tuito a dita linha, porque então serião bem tratados como 
vassalos d'elRey de Portugal, & do Emperador seu irmão : & 
cessando a necessidade, se tornarião logo a sair. E passando 
a dita linha por ignorância não encorrerião por isso empena, 
a te lhe não constar que estauão dentro, & se não saissem, 
& descobrindo os que assi entrauão algumas terras ou ilhas 
dentro da linha, serião d'elRey de Portugal, como se as des- 
cobrissem seus capitães á* vassalos. 

Que as nãos do Emperador, & de seus vassalos & natu- 
raes, poderião nauegar pellos mares, por onde as armadas 
delRey de Portugal yão pêra a índia, tanto quanto lhe fosse 
necessário pêra tomarem suas derrotas pêra o estreito de 
Magalhães: & nauegando mais pellos ditos mares d'elRey de 
Portugal encorrerião nas ditas penas acima declaradas, & to- 
dos serião castigados pellos capitães d'elRey de Portugal, se 
por elles fossem achados. E indo ter às terras do Empera- 
dor, o serião por elle, & suas justiças, mandandolhe as cul- 
pas, em que encorrerião da notificação do contrato em diante : 
o que se não entenderia nas armadas que o Emperador tinha 
ja mandadas áquellas partes, & do dia da outorga do con- 
trato em diante, não poderia mandar outras de nouo, sem 
encorrer nas ditas penas. 

Que elRei de Portugal, não poderia fazer nem mandar fa- 
zer dentro da dita linha, nenhua fortaleza de nouo, nem 
se faria na que estaua feita, obra de nouo, mas poder se ya 
sustentar no estado em que então estaua & luraria de o assi 
comprir. 
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Que as armadas que o Emperador la tinha mandadas, se- is-iu 
rião bem tratadas, & fauorecidas, como se fossem d'eIRey de \^'' 
Portugal, & não lhes fosse posto embaraço, nem impedi- 
mento a sua nauegaçao, & contratação : & que se dano algum 
ouuessem recebido, ou recebessem, ou lhe tiuessem tomado 
alguas cousas, seria obrigado elRey de Portugal, emendar, 
& satisfazer, & pagar logo no em que o Emperador & seus 
súbditos ouuessem sido daneficados, á- de mandar punir os 
que o fizerão, & de prouer com que as ditas armadas podes- 
sem ir quando quisessem sem impedimento algum ; á- o Em- 
perador mandaria logo suas prouisôes para os que estives- 
sem no dito Maluco, sairem logo delle, & nao contratarião 
mais cousa algQa, & lhes deixariâo trazer o que tiuessem 
resgatado, contratado, & carregado. 

Que nas prouisôes & cartas que acerca deste contrato o 
Emperador auia de passar, diria o que dito era, se assen- 
taua, capitulaua, contrataua, valessem bem como se fosse 
feito, ár passado em cortes geraes, com o consentimento ex- 
presso dos procuradores d'ellas ; Á: que pêra validação disso, • 
de seu poderio real absoluto, de que como Rey & senhor na- . 
lurai, não reconhecente superior em o temporal, ouuesse de 
vsar, A- vsaua, abrogaua, & derogaua. cassaua, de annulaua 
a suplicação que os procuradores das cidades, & villas de 
seus reinos, em as cortes que se celebrarão na cidade de 
Toledo o anno passado de vinte á: cinco lhe fizerão, a cerca 
do tocante a contratação das ditas ilhas & terras, & a reposta 
que a ello dera, & qualquer ley que em as ditas cortes se fez, 
& todas as outras que a isto podessem obstar. 

Que eIRey de Portugal (porque alguns súbditos do Empe- 
rador, & outros de fora de seus reinos que o yão seruir, se 
queixauão que na casa da Índia, á seu reino, lhes tinhão em. 
baraçadas suas fazendas) prometesse de mandar fazer clara, 
aberta, & liure justiça, sem ter respeito ao nojo que delles 
podessem ter. 

Que as capitulações feitas entre os Reys Catholicos, & el- 
Rey dom loão o segundo de Portugal, sobre a demarcação 
do mar Oceano, ficassem firmes, & valiosas em todo & por 
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i5á9 lodo como ncllas era contiudo : tirando as cousas em que por 

^^'^ este contrato lhe era dado, em modo que a venda ficasse 

desfeita, em tal caso as ditas capitulações feitas entre os 

Reys Calholicos, & elRey dom loão, ficasse em toda sua força, 

óc vigor. 

Que posto que o dereito, & aução que o Emperador dizia 
ter 9m Maluco, que assi pello modo sobre dito vendia, valesse 
mais da metade do justo preço, do que por elle lhe dauâo, á- 
sabia certo, por certa informação de pessoas que o bem sa- 
biao, & entendião, que era de muito major estima da metade 
do justo preço, & por muito mais grande valia que fosse, o 
Emperador a demenuia de seus socessores, A- desmembraua 
da coroa, de seus reinos realmente, durando o tempo do con- 
trato. 

Que qualquer das partes que fosse contra o contraio, ou 
parte d'elle, por si, ou por outrem, ou por qualquer via & 
modo que fosse pensado, perdesse o dereito que tinha, & fi- 
casse logo tudo aplicado, junto, & acquirido, á outra parte 
que por elle estiuesse, á- a coroa de seus reinos, sem pêra 
isso o que contra elle fosse ser mais citado, ouuido, nem re- 
querido, nem ser necessário pêra isso sentença d'algum 
juiz, aueriguandose, & prouandose primeiramente o manda- 
do, & consentimento ou fauor da parte que contra elle fosse. 
E alem disto pagará dezoito mil cruzados douro ou prata 
à outra parte de pena, em que encorreriao tantas quantas 
vezes contra elle fosse, em parte, ou em todo, d a pena le- 
uada ou não leuada, o contrato ficaria valioso, & firme ja 
mais pêra o que estiuesse por elle. Para o que obrigauâo to- 
dos os seus bens, patrimoniaes, & fiscaes dos constituintes, 
á das coroas de seus reinos, A jurarão solennemente, & pro- 
meterão de em nenhum tempo irem contra o contrato, em 
parte nem em todo, por si, nem por outrem, em juizo, nem 
fwa d'elle, por nenhua maneira que pensarse podesse. 
E que em nenhum tempo por si nem por outrem pedirião 
relaxação do juramento ao santo Padre, nem a outro que 
pêra isso o poder tiuesse. E posto que sua santidade, ou 
quem pêra isso poder tiuesse sem lhe ser pedido, de sea 
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próprio motu lhes relaxassem o dito juramento, què o não 1529 
aceitariâo, nem em nenhum tempo vsariâo da dita relaxa- ^ 
çâo, nem se ajudarião d^elle por nenhua via nem maneira 
que podesse ser. 



Agostu 



Treslado de ama ProTÍsão do Governador Nuno da Canha, pela qnal mandou 
a Chrislo\ão de Mendonça que arrecadasse 40:000 mil xeraGns mais 
de páreas ^ de El-Rey de Ormuz, alem dos 60:000 xera&ns que já era 
obrigado a pagar; feita em Ormuz a il de agosto de 1SS9 

(Tombo do Estado da índia, foi. 73.) 

Nuno da cunha, do conselho d'elRey meu senhor e vedor 1529 
de sua ffazenda, capitão geral e guouernador da índia et cae- 2 

1 Das quoaes páreas, que o dito Reey d'urrauz hera obrigado a pa- 
guar a elRey nosso senhor pela obriguaçáo dos contratos atrás, que os 
gouernadores íBzerão cora o dito Beey e seus guazis, os ffeitores de sua 
Alteza nunqua arrecadarão per em cheyo todas as ditas páreas, que pa- 
rece que ffoy por negrigencia dos ditos ífeytores, ou pela alfandegua 
nâo render tanto que podese sofrir a se paguarem os ditos cem mil xe- 
rafins, por se paguar entaõ do rendimento da dita alfandegua outras 
obriguações do dito Reey d'urmuz, aíTora as de sua Alteza; nemachey 
que os capitães e ffeitores, que fforaõ depois que nuno da cunha acreçen- 
tou os ditos corenta mil xerafins, fQzesem nhúa deligencia, nem reque- 
resem a pagua d'eles pelos rendimentos da dita alfandegua e rendas 
que o dito Reey tem na cidade, como nuno da Cunha mandaua per sua 
provisão. 

Pelo que achey que de todo o tempo atraas alhé doze dias do més 
d'abril dejb*^xxix (1539) anos, que sayo de ífeitor francisco lopez 
Recunado, iiicar elRey d'ormuz deuendo das ditas páreas tresentos e 
setenta e sete mil e quatrocentos e cincoentá e dous xeraGns e sete 
çadis e corenta e seys dinares, da qual diuida se ffez barata, que he 
a obriguaçáo do dito Rey asínada com sua chapa real, que ao presente 
anda nos contos. 

£ dos ditos doze d'abril de mil e quinhentos trinta e noue, que ffiran- 
cisco lopez Recunado acabou, athé o primeiro de Janeiro de i543, que 
a alíTandegua se tomou e arrecada pêra elRey noso senhor, fficou de< 
uendo ao (0) dito Reey d^ormuz cento e corenta e hum mil e oytentae cia- 
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1529 tera, mando a vós cristouaô de mendoça, capitão e gouerna- 
Agosto j^j, (i'este Reyno e Éfortaleza d'urmuz, que da feyturad'este 
em diante mandeys e ffaçaes arrecadar em cada hum ano 
corenta mil xeralins em prata, ou em ouro, ou sua valya sem 
quebra, de quoaesquer rendas que elRey d'urmuz tiuer 
n'esta cidade, e isto alem dos sesenta mil xerafms que pagua 
de páreas em cada hum ano ao dito senhor, os quoaes ey por 
bém que pague de pena per morte de Reiz amede guazil 
d'este Reyno, que ele matou; e isto athé sua Alteza ver as 
enquiryçôes que sobre a dita morte tenho tiradas, e a dita 
pena que por ela lhe dou, e lhe daar mais ou menos, segundo 
mais seruiço seu ffor : e vós nisto poreys todo o bom recado 
e deligencia, e ffareis de maneira com que se os ditos corenta 
mil xerafms arrecadem, sem ficar nhum ano por arrecadar. 
E asy direis e mandareis ao guazil d'esta cidade que das ren- 
das d'alffandegua se naõ bula com nhum dinheiro, nem faça 
paguamento a pesoa algua, alem dos sesenta mil xerafins 
que nela se paguão ao dito senhor, athé se paguarem os di- 
tos corenta mil xerafins; e arrecadado tudo o que a dita al- 
fandegua render, o que ffalecer pêra conprimento do dito di- 
nheiro avereis pela mais renda que ho dito Reey d'urmuz 
tem n'esta cidade, o qual dinheiro mandareys entreguar ao 
Ifeitor do dito senhor e sobre ele s6 carreguaraa em recepta 

quo xerafins e treze çadis, corenta e nove dinares, no qual tempo íTorão 
iTeitores Afonso de chaues, Joáo cabral, ffrancisco lopez, e ora serue 
si mão mendez. 

E asy íTazem em soma tudo o que o dito Reey d'urmuz deue das 
páreas atraas quinlientos e dezoito mil e quinhentos e trinta e sete xe- 
rafins, vinte çadis, nouenta e cinquo dinares. 

E do primeiro de Janeiro de i543 se arrecada pêra elRey noso se- 
nlior o que rende a alfandegua somente, ora seja muito, ora seja pou- 
quo, de que se tira as despesas que se íTazem com os embaixadores e 
com elRey d*urmuz, guazil e oflBciaes d'alfandegua, peJo asy mandar 
íTazer martim afonso de sousa, gouemador, pelo sacretarj^o antonio Car- 
doso, que o dito martim Afonso mandou a ormuz com poderes de vea- 
dor da íTazenda, o qual íTez regimentos de novo sobre 'arrecadação dos 
direitos da dita alffandegua, das quoaes despesas que se tiraõ do dito 
rendimento vaõ adiante em titolos apartados sobre sy. 

(Tombo do Estado da índia, foi. 72.) 
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em cada hum ano, porque asy o ey por seu serviço, o que is^ 
asy conpry : ífeito em ormuz a vinte e sete d'aguosto de 1529 ^^g:* 
anos: o sacretaryo o fez: íToy registada esta prouisão per 
lopo d"almeida espriuão da ffeytorya. 



Capítulos de pazes enire D. Jorge de Menezes, Capilão de Holaco, 

e Fernão de la Torre, em Tidore 

(Conlo, dec. iv, liv. vi, cap. xi.) 

Que os Castelhanos se saíssem d'aquellas ilhas, & se fos- i^^i' 
sem pêra o lugar de Camafo, na costa do Moro, pêra o que 
dom lorge lhe daria embarcações para se passarem la, onde 
estarião a te vir recado de Espanha, & de Portugal, pêra ve- 
rem a determinação que aquelles Reys tomauão sobre as cou- 
sas doestas ilhas: 

E que estarião sem tratarem, nem comprarem crauo al- 
gum. 

E que tornarião a ilha de Maquiem que tinhão tomado a 
elRey de Ternate, de não serião contra elle, nem contra o de 
Bachâo, nem ajudarião a elRey de Tidore, nem a o de Geilolo 
contra Portugueses, nem contra os Reys seus confederados. 

E que se farião entrega huns aos outros de tudo o que ti- 
nhão tomado na guerra. 

De tudo se fizerão autos, de papeis assinados por todos, á- 
jurarão as pases solennemente : & logo se fizerão entrega 
das cousas que tinhão, de dom lorge lhes deu embarcações 
pêra todas suas cousas, & os mandou pôr no lugar de Cama- 
fo, donde Fernão de la Torre despedio no Galeão da carreira 
hum Poro de Montemor com cartas pêra o Gouernador da ín- 
dia, em que lhe pedia embarcação, & despacho pêra se pas- 
sar com todos os Castelhanos á índia. 
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Capilalos coDcIoidos enlre Heitor da Silyeira e El-Bey de Adem 

(Conto, dec. iv, liv. vi, cap. x.) 

1530 Que elRey de Adem se fazia vassalo d'elRey dom loao de 
Portugal, & de todos seus descendentes, com dez mil pardaos 
d'ouro de páreas cada anno, de que logo entregaria mil & 
quinhentos pêra com elles se fazer em Ormuz hua coroa 
d'ouro pêra elRey, que se lhe mandaria nas primeiras nãos, 
em primícias d'aquelle tributo. 

Que as nãos d'elRey de Adem, & de seus mercadores, po- 
deriâo liuremente nauegar para todas as partes que quizes- 
sem, tirando pêra Meca, sem nossas armadas entendqrem 
com ellas. 

E disto diz Castanheda que se fizerão papeis, que nós 
buscámos bem nos cartórios da índia, de que não achámos 
rasto, nem no liuro do feitor desta armada, que todo corre- 
mos, nem no do feitor que então era em* Ormuz achámos 
carregados estes mil & quinhentos cruzados, onde era obriga- 
ção estarem receitados : por onde não sabemos onde está a 
verdade disto, mais que acharmolo em alguas lembranças de 
mão, á referido em Castanheda, que coíicorreo neste tempo, 
á não auia de escreuer sem fundamento. 



Capítulos de pazes com El-Bey de Tidore 

(Conto, dec. it, liv. vii, cap. vii.) 

1530 Que elRey de Tidore pagaria certos bares de crauo (ctija 
cantidade não achamos va vei^dade). Que nimca mais recolhe- 
ria em seu reino Castelhanos, nem os fauoreceria, nem aju- 
daria mais contra Portugueses, nem contra seus amigos, 4 
aliados. 
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Estas pazes se jurarão, e celebrarão em ambos aquelles i53() 
reynos de Ternate á- de Tidore : começando d'ali em diante 
a correiem em amisade huns com os outros. 



Tratado de paz entre El-Rej D. João III 

e os habilanles da ilha de Sunda, e auto de posse que se tomou, 

em Dome do dito Rey, da mesma illia 

(Torre do Tombo. — C. Chron., parte i, maço 48, doe. 47.) 

Em nome de deos, amen. Saybam quantos este estormento 1^32 
de fe e cerlidam de aquiziçam e íiiiiamento e pose virem, ^^[^^^^ 
que no anno do nacimento de noso senhor jhu. x.** de mil e 
quinhentos e trinta e dons annos, aos vinte e sete dias de 
janeiro da dieta era na jlha de çunda e porto dagacim em 
prezença de mim tabaham e das testemunhas abaixo espritas 
estando hi lopalvarez como precurador abastante dei Rei 
noso senhor pêra o caso e aulo abaxo decrarado per vertude 
de hua precuraçam do dicto senhor a qual logo hi amostrou 
asinada per sua alteza cujo trelado de berbo a berbo he ao 
que sadiante sege. Dom joam per graça de deos Rey de pur- 
tugal, dos argarves, daquem dalém mar em africa senhor de 
giné, da conquista navegaçam comercio tiopia (sic), arábia 
pérsia, da jndia, a cantos esta minha carta de precuraçam 
virem faço saber que eu costetuyo faço e ordeno meus sofi- 
cientes precuradores pêra o causo e auto de que abaxo faz 
mençam com poder de soestabalecer outro precurador ou 
precuradores cando lhes bem parecer e neceçario for todos 
juntamente e cadahu per si em soledo, ao capitam que pre- 
sente he e ao diante for da minha forteleza e cidade de me- 
laqua e lhes dou e concedo todo meu comprido poder e man- 
dado espicial e seus soestabalecidos a todos juntamente e a 
cadahu em soledo como dicto he que por mim e em meu nome 
tomem e posam tomar pose ou case pose qual no caso couber 
de quaes quer terras lugares e jlhas onde os dictos capitães 
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1532 de melaqua meus precuradores e seus soestabalecidos ou 
Janeiro cadahu deles forem descobrir ou vierem ter e asi posara em 
meu nome aquerir o senhorio dos dictos lugares terras e 
jlhas que per os meus capitães e gentes ou per eles sobre 
dictos capitãees meus precuradores ou seus soestabalecidos 
forem achadas e descubertas e asi posam tomar pose ou case 
pose em meu nome da negoceaçam trato e comercio das di- 
etas terras lugares e jlhas e posam em meu nome meter e 
poer padrões com minhas armas nas dietas terras lugares 
e jlhas em sinal de como hi vieram, as dietas terras e jlhas 
descobriram e aqueriram delas pose ou case pose e domenio 
qual no caso couber e asi posam em meu nome tratar e ne- 
. gocear com as gentes das dietas terras e jlhas pêra aquirirem 
a minha pose ou case pose da dieta negoceaçam trato comer- 
cio delas e asi posam fazer e dizer todo aquelo que eu faria 
e diria pêra aquirir a dieta pose ou case pose e domenio nas 
dietas terras lugares e jlhas da negoceaçam trato comercio 
delas pêra todo ser a mim aqucrido reahnente com efeclò 
como se a todo presente fose pêra todo milhor e mais com- 
pridamente valer e mais firme ser e asi posam os dictos capi- 
tãees meus precuradores e seus soestabalecidos todos junta- 
mente ou cada liu per si em meu nome pidir de todo o que 
acerqua do sobre dicto fizerem procurarem requererem por- 
testarem e aquirirem e\r\ meu nome per vertude desta pre- 
curação hu e muitos estromentos cantos neceçarios forem 
pêra prova e certidam como asi descobriram as dietas terras 
jlhas e meteram padrões e aqueriram a pose e domenio ou 
case pose do comercio trato e negoceaçam das dietas terras 
lugares e jlhas em meu nome como dicto he e em testemu- 
nho delo mandey fazer esta precuraçam per mim asinada e 
selada com meu selo: dada em lixbooa a iiij do mes de março 
anno de mil e quinhentos e trinta: fecta per bertolameu fer- 
nandez. 

E asi mais apresentou o dicto lopalvarez precurador do 
dicto senhor hua precuraçam de soestabahcimenlo o qual teor 
he este que se sege : saibam quantos este estormento de precu- 
raçam virem que no anno do nacimento de noso senhor jhu. x.® 
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de mil e quinhentos e trinta e hu annos aos dezanove dias 4^32 
de dezembro da dieta era em esta forteleza e cidade de me- ^'^"'" 
laqua dentro na tore de menagem da dieta forteleza estando 
lii francisco de paiva que hora serve douvidor em a dieta for- 
teleza e cidade de melaqua, logo per ante o dicto ouvidor em 
presença de mim tabaliam e das testemunhas adiante nomea- 
das pareceo o senhor garcia de sa capitam da dieta forteleza 
e cidade de melaqua loguo per ele capitam foi apresentada 
hQa carta de precuraçam delRei noso senhor asinada per 
sua alteza e selada com o selo real que parecia ser fecta na 
cidade de lixboa aos iiij dias do mes de março do anno de 
mil e quinhentos e trinta annos fecta per bertolameu fernan- 
dez em a qual se continha o dicto senhor cosíotoyr e orde- 
nar per seu soficiente precurador per o causo e auto abaxo 
decrarado e com poder de poder soestabalecer oulro precu- 
rador ou precuradores cando lhe bem parecerem e necèçaro 
fose todos juntamente e cada hu deles em soledo ao capitam 
que ao presente era e ao diante fose da sua forteleza e cidade 
de malaqua lhe dava e concedia todo seu comprido e mando 
espicial e a seus soestabalecidos todos juntamente e cada 
hu deles em soledo como dicto he que pelo dicto senhor em 
seu nome tomem e posam tomar pose ou case pose a qual 
no caso coubese de qn^esquer terras lugares e jlhas onde o 
seu capitam de melaqua seu precurador ou seus soestabale- 
cidos fosem descobrisem ou viesem ter e se pudesem em 
seu nome requerer o senhorio dos dictos lugares terras e 
jlhas que per seus capitães e gentes ou pelo dicto capitam 
de melaqua seu precurador ou seus soestabalecidos forem 
achadas e descubertas asi que posam tomar pose ou case 
pose em nome de sua alteza negoceaçam trato comerceo das 
dietas terras lugares e jlhas e que posam em nome do dicto 
senhor pôr padrões com as armas do dicto senhor nas dietas 
terras lugares e jlhas em sinal de como ali vieram ás dietas 
torras jlhas descobriram e aqueriram delas pose ou case pose 
(lomenio qual no caso couber, e asi posam tratar negocear 
com as gentes das dietas terras e jlhas pêra aquerirem ao 
dicto senhor a pose ou case pose da dieta negoceaçam trato 
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1332 comercio delas e asy fazerem e dizerem todo aquelo que ho 
^*^!^'° dicto senhor faria e diria pêra aquiryr a dieta pose e dome- 
nio das dietas terras lugares e jihas e da negoceaçam trato 
comercio delas e pêra todo ser ao dicto senhor aquerido 
realmente e com efecto como se sua alteza a todo fose pre- 
sente pêra todo millior e mais compridamente valer e mais 
firme ser asi que pudese o dicto seu precurador e seus soes- 
tabalecidos todos juntamente e cada hu per si em nome do 
dicto senhor pidir de todo o que acerqua do sobredicto fize- 
rem precurarem requererem porlestarem aquiryrem em seu 
nome per vertude da dieta precuraçam híi e muitos estromen- 
tos cantos neceçarios forem pêra prova e certidam de como 
asi descobriram as dietas terras e jlhas e meteram padrões 
e aquiriram a pose do dicto senhor e domenio ou case pose 
do comercio trato navegaçam das dietas terras lugares e 
jlhas em nome do dicto senhor como dicto he segundo se na 
carta de sua alteza continha dizendo o dicto garcia de sa ca- 
pitam que hora he da dieta cidade e forteleza de melaqua 
pelo dicto senhor que ele como precurador que hera de sua 
alteza per vertude da dieta carta e precuraçam e ele coste- 
tuia e ordenava e soestabalecia por precurador do dicto se- 
nhor soestabalecido a lopalvarez que hora vai por capitam 
do junquo santa cruz que hora está pêra partir pêra banda a 
que deu e outrogou todos os poderes asi tam inteyramente 
como os ele dicto capitam de sua alteza tem per vertude das 
dietas precuraçam (sic) pêra que em nome do dicto senhor 
o dicto lopalvarez capitam do junquo santa cruz e capitam 
que ora vai pêra banda seu soestabalecido posa fazer e faça 
todo o que ele dicto garcia de sa capitam e precurador faria 
e diria para aquerir a pose ou case e domenio nas dietas 
terras e jlhas e da negoceaçam e trato e domenio delas como 
na dieta carta de precuraçam se contém sendo presente em 
testemunho de verdade lhe outrogou e. mandou ser fecto 
este estromento de soestabalecimento de precuraçam era 
nome do dicto senhor que foi fecta e outrogada no dicto lo- 
guo mes e anno: testemunhas que foram presentes francisco 
de paiva ouvidor e pêro maio e joam de Valadares omeens 
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darmas e outros : e eu bernaldim cordeiro pubriquo tabaliam 1532 
em a dieta cidade e forteleza por elRei noso senhor que ho es- "^^7'** 
previ no premeiro dia como diclo he e asinei de meu pubre- 
quo sinal que tal he. 

E apresentadas as dietas precurações e soestabaliciraentos 
pelo dicto lopalvarez como dicto he e logo per ele foi dito 
como precurador do dicto senhor soestabalecido per vertude 
da dieta precuraçam que ele dicto precurador em prezença 
de mim tabaliam e das testemunhas abaxo nomeadas se con- 
certou em nome do dicto senhor Rei e contratou no porto 
dagacim com ho sabamdar da terra e asi com qui ai talapo e 
com o capitam abedola e asi com outros mercadores prince- 
paees e outros moradores no dicto lugar dagacim e lhe com- 
prou muitos mantimentos da terra pêra Ioda armada do dicto 
senhor que no dicto porto daguacim e jlha de çunda esteve 
surta vinte e tantos dias com sempre comprarem os dictos 
mantimentos e venderem os portugueses muitas roupas e 
mercadarias que levavam a caxas moeda da terra e asi a 
troquo douro e escravos e escravas e entrarem e sairem nas 
nãos e junquos com consentymento do sayge de patê senhor 
da dieta povoaçam daguacim o qual mandou muitos presen- 
tes ao dicto lopalvarez precurador capitam do junquo santa 
cruz e asi a lopo corea capitam da taforea anonciada e asi a 
todos os outros capitães dos jonquos que na compania esta- 
vam e asi foram a terra omeens portugueses a levar o man- 
dado dos dictos capitães e a negocear as cousas que lhe cora- 
priam e mais dixe o dicto lopalvarez precurador do dicto 
senhor que dali se partira a frota tomando mantimentos per 
estes lugares da dieta jlha de çunda e fora sorgir ao porto 
de pananica e ali acha omeens portugueses com mercada- 
rias, a saber, crauo noz muca e roupas esperando mouçam 
pêra partirem pêra a dieta cidade de melaqua com as dietas 
drogas e no dicto porto também comprara mantimentos para 
a dieta frota e vendera roupas e comprara ouro e escravos 
e escravas e mercadarias de terra. E logo hi em minha pre- 
zença e das testemunhas abaxo nomeadas meteo na dieta 
jlha de çunda e porto de panaruca hu padram de pedra 
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1532 grande e nele escolpidas as armas do dicto senhor Rei em 
•'^27"^° sinal e lembrança de como a dieta jlha fora descuberta polas 
gentes e vasalos do diclo senhor, o qual padram foi metido 
pelo dicto lopalvarez precurador do dicto senhor em pre- 
zença de mim tabaliara, a primeira volta do rio do dicto lu- 
gar de panaruqua ao pé duma vidara que tem três pes em 
os quaes o dicto lopalvarez precurador fez três cruzes e asi 
fez mais hua cruz em outra vidara que está á borda do rio 
da banda do norte dezanove pasos dos meus donde o dicto 
padram está e dixe mais o dicto lopalvarez como precurador 
do dicto senhor e em seu nome per vertude da dieta precu- 
raçam que portestava como logo de fecto portestou que pelo 
dicto auto de asi meter o dicto padram na dieta jlha de çunda 
em os dictos lugares aquiria ao diclo Rei todo o direyto pose 
senhorio da dieta jlha de çunda e asi pose ou case pose qual 
no caso segundo dyreilo couber da negoceaçam e trato e co- 
mercio da dieta jlha de çunda e todo aquelo que por rezam 
de asi ele meter o dicto padram na dieta ilha de çunda e asi 
per causo do dicto descobrimento o dicto senhor pode e deve 
com direito aver ter e aquerir per qualquer modo via e ma- 
neira que seja e pêra a eeriidam de como o dicto lopalvarez 
precurador aquerio iso mesmo em nome do dicto senhor a 
pose ou case pose do dicto trato negoceaçam e comercio da 
dieta jlha de çunda e dos naturaes e moradores dela. Dixe 
mais o diclo lopalvarez precurador do dicto senhor que dali 
partira a frota e alguma dela fora pêra as jlhas de timor e 
ele diclo lopalvarez fora caminho das jlhas de banda no jun- 
quo santa cruz e asi lopo corea capitam da dieta taforea e 
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fora a elas e estevera em terra toda a mouçam e asentara 
pases e contratara com toda a gente da terra das dietas jlhas, 
a saber, nesta maneira o bar de erauo a três pannos emro- 
lados oito beirames vermelhos quer doze caides ou vinte oito 
arrequedas a einquo senavas Ires belhaldes e asi pelos dictos 
preços asentara o bar da maça ou sete de noz que he a valia 
do dicto bar de maça ou cravo os quaes pesos e contrato ele 
dicto lopalvarez fez asentou com os principaes da terra per 
aprazimento deles e de todo o povo das dietas jlhas e pêra 
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yso logo ordenara dachim pêra pesar as dietas drogas o qual J532 
dachim tinha de peso per quintaes de purtugal dezaseys arro- '^37"* 
bas e tantos arratees os quaes logo o dicto lopalvarez precura- 
dor perante si fez pesar e recebeo per peso dos dictos vende- 
dores livremente sem costrangimento nem pena de pesoa al- 
guma e eles dictos vendedores receberam delo dicto lopal- 
varez precurador do dicto senhor Rei os preços do dicto crauo 
e se deram logo por bem pago e entregues realmente e cora 
efecto e dixe o dicto lopalvarez precurador sobredicto que 
por cautesa e rezam do tal auto de asi tratar e negocear e com- 
prar em nome do dicto senhor Rei e asi por estar nas dietas 
jlhas hu padram com as armas do dicto senhor que outros 
capitães ja pasados puseram nas dietas jlhas ele dicto pre- 
curador portestava aquerir como de fecto aqueria a pose ou 
case pose da llicta negoceaçam no trato e comercio nas dietas 
jlhas de banda e dos naturaes e moradores dela e savia por 
enposeado e envistido na dieta pose ou case pose em nome 
do dicto senhor per vertude da dieta precuraçam de todalas 
jlhas e povoações e portos onde ele dicto lopalvarez precura- 
dor comprou e comtratou como acima decraro e asi nas jlhas 
de çunda como nestas de banda e pidio a mim dicto tabaliam 
abaxo nomeado todo sobre dicto hu e muitos estromentos 
canto me neceçaryos forem pêra prova e conservaçam do di- 
reyto e pose ou case pose que ao dicto senhor pelo modo 
sobredicto aqueria e tynha aquerido nas dietas jlhas de çunda 
e banda e negoceaçam trato comercio dele: e eu franciseo 
pirez tabaliam pubrequo criado pelo dicto senhor Rei pêra 
o auto acima esprito lhe dei este estromento em pubrequa 
forma pelo poder do dicto senhor que pêra iso tenho segundo 
he conteúdo neste aluara o qual de berbo a berbo se ao diante 
sege cujo teor tal he. Dom joam per graça de deos Rey de 
purtugal dos algarves daquem dalém mar em afriqua senhor 
de giné da conquista nevegaçam comercio tiopiaa (sic) arábia 
pérsia, da imdia, faço saber aos que esta minha carta virem 
que por confiar em franciseo pyrez que ora está de caminho 
pêra banda com lopalvarez que la vay por capitam que em 
esto me servirá bem e como cumpre a meu serviço e bem 
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1532 das partes me apraz e ey por bem que em canto com ho dicto 
Janeiro jQpaiyarez andar e estever até tornar a minha forteleza e ci- 
dade de melaqua sirva de tabaliam pubrequo por canto he 
pessoa auta pêra yso e por tanto mando a todos meus capi- 
tães e justiças que a todas suas escreturas e estromentos 
que pisar asinados com seu pubrequo sinal lhe dem tanta fe 
e credito canto se lhe com direyto deve dar o qual jurou per- 
ante o meu capitam da minha forteleza de melaqua de bem 
e verdadeiramente usar do dicto oficio com ho qual averá 
seus proes e percalços em minhas ordenações e pêra sua 
guarda lhe mandey pasar esta minha carta a qual asi compri 
e ai nom façaes : dada em a minha forteleza e cidade de ma- 
* laqua: elRei o mandou per garcia de sa capitam dela sô seu 
sinal e selo da chapa que perante ele serve e istd pelos po- 
deres que pêra yso tem do dicto senhor : fecto oje nove dias 
do mes de janeiro de mil e quinheptos e trinta e dous annos : 
foy terladado este aluara do dicto senhor per mim pubrequo 
tabaliam e asi as precurações e soestabalecimentos atrás ter- 
ladadas: e asi dixe mães o dicto lopalvarez precurador qu^ 
ele no dicto porto daguacim onde estevera dera em sinal 
damizade e paz com hos dictos moradores da dieta jlha de 
çunda duas bandeiras, a saber, bua com a cruz de x.° e ou- 
tra despera e cartazes pêra poderem navegar seguros dos 
capitães do dicto senhor e isto por lhos eles asy requererem 
e pidirem pêra poderem navegar seguros : testemunhas que 
a todo foram presentes francisco lopes bulham, manuel de 
sousa, gonçalo afonso, anrique de macedo, bertolameu fer- 
nandez piloto, manuel rodriguez, rui vogado, francisco an- 
nes, pêro de sequeira, manuel gomez, francisco pirez, mar- 
tim fernandes e outros: e eu pubrequo tabaliam que isto es- 
previ. (Segue o signal do tabellião.) 



63 

\ 



Capítulos e condições com que se assentaram as pazes e entrega de Baçaim 
entre Soltão Bador e o Governador Nuno da Cunha 

(Coolo, Dec. IV, liv. II, cap. u.) ^. 

Que, elRey Soltâo Badur daua d- doaua a elRey de Portu- 1534 
gal daquelle dia pêra lodo sempre, a cidade de Baçaim, com ^"^™^^^ 
todas as suas terras, assi firaies, como iltias, & mares, com 
toda sua jurdiçâo, mero A- misto Império, com todas suas 
rendas, & direitos reaes, assi & da maneira que elle Soltão 
Badur Rey do Guzarate a te então as possuirá, & possuirão 
seus capitães A- Tanadares. E que d'ali por diante desistia de 
todo o direito que nas ditas terras, iltias, & mares tinha : & 
que todo trespassaua, & aplicaua a elRey de Portugal. E que 
auia por bem que logo per seus ofliciaes mandasse toma^ 
posse de todo o sobre dito. 

Com condição, que todas as nãos que partirem dos Reinos 
& senhorios, d'elle Soltão Badur, pêra entrarem das portas 
do estreito pêra dentro, yriao a Baçaim, tomar saluo conduto 
(a que elles chamão Cartazes) dos capitães d'elRey de Por- 
tugal, que ali estiuerem, & que da torna viagem tornarião á 
dita cidade a pagar seus direitos sob pena de serem perdi- 
das pêra elRey de Portugal : & que as poderião seus capitães 
tomar, como de boa guerra, sem elRey do Guzarate o con- 
trariar, nem auer por mal. 

Que, todas as nãos do seu reino, que nauegarem pêra to- 
das as outras partes não sendo pêra Meca, leuarião os mes- 
mos Cartazes, & que os capitães lhes não leuarião por cada 
hum mais de hua tanga, <fc que com isso nauegari|o liure- 
mente pêra onde quisessem, sem terem outra obrigação. E 
que isto se não entenderia nas Cotias, Galuetas, & vazilhas 
pequenas, que costumauão a nauegar de longo da costa. 

Que, em nenhum porto, assi do reino Guzarate, como dos 
mais senhorios que possuya dah em diante, se faria nauio al- 
gum de guerra, de os que ouuesse feitos não nauegarião mais. 
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1534 mas que poderiao fazer todas as nãos que quisessem a seu 
D.wiíii.ro j^qJq^ pgp2^ gg^g tratos, & comércios. 

Que, elRey Soitão Badur nao recolheria em porto algum 
de seus reinos d- senhorios, Rumes alguns, nem lhes daria 
mantimentos, fauor, gente, ajuda, nem cousa algua que em 
suas Urras ouuesse. 

Que, todo o dinheiro das terras de Baçaim, que estaua 
a te então por arrecadar do que Melique As auia de aver, 
desque entrou o anno dos mouros a te aquella hora, po- 
deria o Gouernador mandar arrecadar pêra elRey de Por- 
tugal. 

Que, entregaria logo Diogo de Mesquita, Lopo Fernandez 
Pinto, Manoel Mendez, loão de Lima, & todos os mais Por- 
tuguezes que em seu poder estauâo catiuos. Estes sete capi- 
tulos de condições,, que os officiaes d'elRey de Portugal apre- 
, sentarão, aceitou o Embaixador d'elRey Soitão Badur, & se 
obrigou aos comprir, ter, manter, & guardar em todo á- per 
todo, como se nelles, & em cada hum delles continha, sem 
engano, nem cautela, com toda a verdade & segurança del- 
Rey. E logo o Embaixador apresentou outros capítulos por 
parte d'elRey Soltâo Badur, que são os seguintes. 

Que, todos os caualos que viessem do estreito de Meca, A- 
das partes de Arábia, os primeiros três annos, depois da for- 
taleza de Baçaim ser acabada, virião a ella, pêra elle Soitão 
Badur, d- seus vassallos os mandarem ali comprar, pagando 
os direitos d^elles a elRey de Portugal, assi d da maneira 
que se pagauão na cidade de Goa, d que não irião aos por- 
tos do Decan, Canará nem Malauar. E que não se comprando 
os taes caualos em Baçaim, seus donos os poderiao leuar pêra 
onde quisessem. 

Que, yindo algua nao do reino de Cambaya com caualos, 
pêra elle Soitão Badur, de qualquer parte que fossem, não 
pagarião dereitos a te contia de sesenta. 

Que, vindo algua nao de mar em fora desgarrada de 
qualquer parle que fosse tirando do estreito de Meca, d com 
tempo fortuito fosse tomar Baçaim, vindo pêra o reino do 
Guzarate, depois que fosse dentro n'aquelle porto, ningem 
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entenderia com ella, & se poderia tornar cada vez que qui- 1334 
sesse. ^^"™^"* 

Que, cinco mil tangas larins, que estauão aplicadas nas 
rendas de Baçaim pêra as Mesquitas, se lhe pagariâo sempre 
nas mesmas rendas, de que com as Mesquitas das teqps de 
Baçaim, de pregações que nellas se fizessem, nao entenSeria 
pessoa algua, nem se faria nisso inouaçâo algua. 

Que, duzentos pardaos que se pagauão nas rendas de 
Baçaim aos lascarins das duas fortalezas, Aceira, & Coeja 
que estão entre as terras de Baçaim, & as dos resbutos, se 
pagariâo sempre nas mesmas rendas, como a te então se pa- . 
gauão. "^ 

Estes cinco capítulos concedeo o Gouernador em nome 
d'elRey de Portugal, de se obrigou aos conferir de guardar, 
sem cautela, nem engano algum, de logo com muito grande 
solennidade se jurarão as pazes, assi pello Gouernador, 
como pello Embaixador, cada hum em seu modo, de que se 
flzerão autos en Parseo, & Portuguez, assinados por elles, á- 
pellos ofDciaes d'elRey. Declarou, & acrecentou mais o Go- 
uernador que elle Embaixador iria com elle. pêra Goa, a on- 
de inuernaria, de ficaria em reféns do Embaixador, que auia 
de mandar a confirmar as pazes com elRey de Cambaya, de 
pêra tomar entrega dos catiuos. O Embaixador despedio logo 
correos pella posta com recado de tudo o que era passado, 
pcra elRei Soltão Badur, que ja ya marchando pêra Chitor. 
O Gouernador deo peças ricas ao Embaixador, & lhe fez mui- 
tas honras. Ao outro dia desembarcou em terra com o Em- 
baixador, de elle lhe fez entrega da cidade de Baçaim, acodin- 
do a obediência os principaes delia, á o Embaixador mandou 
por todas as Tanadarias apregoar as pazes, de noteficar aos 
Tanadares, de Pateis, que fossem dar a obediência a elRey de 
Portugal, & ao seu Gouernador. 
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Contraio de pazes ^ entre o Rej de Gazarale e Nuno da Cunba, ' 
Capiíao Cerai e ((u^riador da índia 



(Tombo do Eslado da índia, foi. 180 v.) 



1335 Em nome de deos amen. Saybão quoanlos este estromento 
de contrato e concerto e asento de pazes virem, que no ano do 
nacimento de noso senhor Jhesum Christo de j b^ xxxb ( 1 533) 



1 Depois de aver alguns anos que se fazia guerra aos Reynos de can* 
baya, per mandado delRey noso senhor, na entrada do ano dejb^xxxj 
(1531) partio o gouernador nuno da cunha da cidade de guoa com hQa 
grosa armada pêra a cidade de dio, com perto de trezentas vellas; e 
cheguando primeiro á Ilha de mete, que he sete leguoas da dita cida- 
de, achou n'ela muitos Rum«Sy abexins e farlaquifls; e mandando o 
dito guovemador muitos recados aos ditos mouros que se entregue- 
sem, o nom quiserâo fazer, peJo que conbateo^a dita Uha, estando 
per muitas partes ja cercada de muros c baluartes que novamente 
se fizerão, a quoall entrarão e escalarão, e forâo todos mortos, sem 
se daar a vida a nWum, e por esta causa se chamou d'ally por diante 
a Ilha dos mortos, onde n'ella foy ferido eytor da silveira, de que 
morreo sobre a barra de dio, e asy morrerão na entrada da dita Illia 
allguns fidalguos e outros omens: e dahy se foy o dito guovemador 
a dio, onde lhe pôs cerquo da bunda do maar, e lhe começou a dar 
bataria, na quoall foy morto dom vasquo de lima e alguns fldalguos e 
outros omens. E por a dita cidade estar muito fortalecida de muros e 
artelharya, e de muyta gente, a nom pôde tomar; e se tomou o dito 
gouemador á dita Ilha dos mortos, e d'ahy mandou antonio de saJlda- 
nha com guales e gualeotas e fustalha miúda per toda a enseada de can- 
baya, onde lhe fez muito nojo, queimando muitas naaos, e deslmindo 
muitos lugares, e elle se veyo a guoa ; e depoys senpre o dito gouerna- 
dor fez muitas armadas pêra a dita costa de canbaya, pnde lhe foy feyto 
muito dano ; pelo que no ano de 533 mandou o soltâo badur, que ao 
tall tenpo era Reey do dito canbaya, recado ao dito nuno da cunha que 
folguarya de se ver com ele; pelo que o dito guovemador se fez pres- 
tes com hGa armada, e foy ter á barra de dio, e d*ahy mandou recado 
ao dito Reey da maneira que avião de ter pêra se verem anhos; a 
íjuoall vista nom ouve efeyto por se nom concertarem na maneira que 
avião de teer pêra se verem, pelo que se tomou o dito gouemador pêra 
guoa, deixando lia hum João de santiaguo pêra pedir a elRey dioguo 
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anos, aos vinte cinquo dias do mês d'outubro, na cidade de 1535 
dio, no baluarte da terra, onde está aposentado nuno da cu- ^"^*^ 



de mizquita e os outros portugueses, que la estauão catiuos. E no mo 
de 53o, tendo ja a este tenpo o dito gouernador íTeyto pazes conro dito 
Rey de canbaya por lhe daar baçaim e suas terras, como atrás no tí- 
tollo de baçahn faz menção, lhe veyo nova, estando em fuoa, como eí-» 
Rey dos mogores vinha sobre o dito Reey de canbaya, por causa que^ 
quoando o dito Reey de caiibaya ffoy sobre o Reyno de Chitor, se 
aqueixou a Rainha do dito Reyno aos ditos moguores que a quisesem 
socorrer e emparar, pelo que elles mandarão dizer ao^dito Rey que nom 
fose tomar o dito Reyno, por quoanto aqnclla molhfer-eravruvaetinhía 
seu filho, que erdaua o Reyno, minino; e que se níoquisesesenfioífa* 
zelo, que soidbese em certo que elles -geriSo com ele; etsom. toda esta 
reposta o dito Rey de canbaya nom deixou de ir sobre o dito Reino, o 
(juoail tom®u, e a entrada da principall cidade d'elle, onde estaua toda 
sua força. Os que primeiro entrarão a dita cidade ÍTorão dioguo de miz- 
quita, duartc da guama, e outros portugueses que ao taall tí^mpo* ainda 
III estauáo catiuos; pelo quoal respeito os ditos moguores nem tâ(* «0- 
inonte vierSo tomar a tomar o dito Reryno de Chitor e o de Mántlou 
e a mor parte de todo canbaya ; que foy necesario ao dito soltáo ba- 
dur recolherse á cidade de dio, que por estar n'Qa Hha foy o luguar 
onde se pôde saluar sua pesoa, e recolher sua genfe. E vendose; n'esta 
necesidade, mandou chamar martim afonso, que ao tall tenpo era capi- 
tão moor do mar, e envemata aquelle ano em chaull, o qual na entrada 
d j més de setembro do dito ano se foy a dio, onde o dito Rey estaua, 
em quoatro catures, deixando recado a toda outra armada que se fose . 
atrás elle. E neste tempo, tenda ja o dito nuno da cunha novas de como 
os moguores vinhão sobre canbaya, per húa carta que o dito soltfio 
badur escreveo, em que lhe pedia que se flfose a dio, pelo que despe^ 
dio loguo o dito nuno da cunha o secretareo simâo ferreira por em- 
baixador, e asy hum xacoes embaxador do dito Reey, que aquelle ano 
emvemara na cidade de guoa ; e o dito guovemador se ficou fazendo 
prestes pêra ir a dio, como de feito foy : e ao tempo que Symáo ferreira 
líoy a dio, ja lia estaua martim afonsõ de sousa, que tinha posto ban^ 
deira das armas reaes delRey noso senhor no luguar onde aguora está 
a íortaleisa de dio, per consentimento do dito Rey de canbaya; e loguo 
espreveo outra caria ao dito gouernador nuno da eunha, e lha mandou 
pelo dito xacoes, a quall lhe foy dada em baçayHi/xmde ja era cheguado, 
da qua<ll carta ho trellado he o seguinte : «Nomeado dô grão Reey lião 
do maar das aguoas azues, nuno da cunha, capiião mor com a n^reé 
delRey, por amizade eu vos aerecento : sabereysqueosacretariosymdo 
ferreira, ffiell priuado em ambas as partes, e xacoes ffilbo dourado, vi»- 
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1535 nha capitão gerall e guovernador da índia, e sendo elle pre- 
ouiubro ggjj^ç^ Q ggy xacoes, embaxador que ffoy delRey do guzarate, 

em seu nome, loguo pelo dito xacoes foy dito que ele o ano 
pasado asentara em nome do dito Reey do guzarate, seu se- 
nhor, pazes com o dito guovernador, e lhe concedera baçaim 
e suas terras, com as crausolas e condições decraradas em 
contrato, que elie como procurador do dito Reey do guzarate, 
seu senhor, e com todo seu poder abastante, pêra yso fyzera 
com ele guovernador; segundo mais larguamente se contém 
em o dito contrato, cujo teor de verbo a verbo he o seguinte; 
o quoall contrato se nom trellada aqui, por nom ser necesa- 
rio, e por ir trelladado no titolo de baçaim. 

E loguo pelo dito xacoes ffoy dito que o dito Reey do gu- 
zarate, seu senhor, por mais acrecentar na amizade delRey 
deportuguall, era contente d'oje pêra todo senpr^ daar e con- 
ceder ao dito guovernador pêra o dito Rey de portuguall seu 
senhor hua fortaleza em a cidade de dio, com as crausolas e 
condições contendas em huns apontamentos com que Simão 



râo a mim : a vosa carta, que me mandastes, vio o meu estado, e o que 
n'ella vinha spí ito tudo vy ; e quoanto á vontade e desejo que tendes, 
eu o soube craro ; e antes d*iso a vosa amizade e vontade xacoes m'a 
tinha ffeito a saber; e tanbem aguora por boca de symáo ferreira o 
soube, per vya d 'amizade; aquillo que vos era necesario, que em tantos 
anos nunqua se pôde cumprir, nem vos ouvera de vir a maSo tão asy- 
nha, hum luguar pêra estarem os portugueses em dio, da banda donde 
quiserdes, vós o mandastes pedir ; eu vos ffaço mercê d'elle com estas 
condições que simáo ferreira per vertude de vosa procuração outor- 
guou, as quoaes condições por carta de sjmáo ferreira que vos spreve, 
e por palaura de xacoes que la vay, o sabereys : aguora he necesario, 
tanto que este íTormâo vos fôr dado, que nom estejaes em nhum Inguar, 
e com xacoes venhaes aqui: eu* tinha escrito ao capitão moor domaar, 
o quall, tanto que lhe derão meu mandado, veyo loguo aqui a minha 
casa : íTolguey com yso, e por yso o mandey estar aqui pêra me seruir : 
feita em dio a xxbiij de setembro de Jb* xxxb (1535) anos». O quoall 
tanto que lhe a dita carta foy dada se fez prestes, e partio pêra dio 
com trinta vellas de remo, onde me eu acertey que fuy com ele; e 
tanto que la chegou, depois que foy ver eIRey dentro á cidade onde 
estaua aposentado, d'ahy a hum dia ou dous lhe deu a dita fortaleza, 
e se fez o contrato. . . (Tombo do Estado da índia, fl. 180.) 
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ferreira per mandado do dito guovernador e com seu poder 1535 
veyo ao dito Reey do guzarate e ffeez com o dito Reey, as ^^^^ 
quoaes são as seguintes. Item o soltao badur he contente 
de dar a elRey de portuguall hua fortaleza em dio, em qual- 
quer, luguar que o guovernador nuno da cunha quiser, da 
banda dos baluartes do maar e da terra, da grandura que lhe 
bem parecer; e asy o baluarte do maar. E asy ha por bem 
de lhe daar, e confirmar baçaim, com todas suas terras e te- 
nadarias, rendas e direitos, asy como lho tem dado per con- 
trato, o quoall fifez com elle sobre as pazes. E com condição 
que todas as naaos de mequa, que por vertude do dito con- 
trato das pazes erão obriguadas a ir a baçaim, que ho nom 
sejâo, e venhão a dio, asy como d'antes vinhao, nem lhe seja 
fíeyto força algua; e querendo algua por sua vontade lia ir, 
o poderaa ffazer se quiser; e asy o faraó todas as jiaaos de 
todas as partes, que yrao e virão pêra onde quiserem; e po- 
rém todas naueguarám com cartazes huas e outras. 

E com condição que elRey de portuguall nom teraa em 
dio nhuns direitos nem rendas, que so a dita fortaleza e 
baluartes; e todos os direitos, rendas e jurdiçãodagenteda 
terra será do dito soltão badur. E com condição que todos os 
caualos durmuz e d'arabia, que per o dito contrato das pa- 
zes erão obriguados a vir a baçaim, venhão a dio, e ahy pa- 
guarão os direitos a elRey de portuguall, segundo costume 
de guoa; e não os conprando elRey, os mercadores que os 
trouxerem, os poderão leuar pêra onde quiserem. 

E com condiçãa que todos os caualos, que vierem do es- 
treito pêra dentro, nom paguem direitos, e sejão Aforros. 
E com condição que elRey de portuguall, nem o gouernador 
da índia per seu mandado, nom mandaraa Afazer guerra, nem 
dano no estreito, nem nos luguares d'arabia, nem se toma- 
raa naao de presa uhua, e todas nauegarão seguramente; e 
porém avendo no estreito, ou em outra parte, armada de 
Rumes e turquos, poderão ir pelejar com ela e destroylla. 
E com condição que elRey de portuguall e o soltão badur se- 
rão amigiios damiguos e imiguos d'imiguos, e o gouernador, 
em nome delRey de portuguall, ajudará ao soltão badur com 
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4M5 todo O que poder, por mar e por terra, e asy elftey a elie, 
^^^^ ^ando conprir, com sua gente e armadas. E com condição 
que querendo se fazer alguns mouros da terra do soltão ba- 
dur cristãos, que o gouernador o.não consinta; e asy elle nao 
Gonsenttraa fazerse nhum cristão, mouro; e que pasapdose 
a^sua terra> algua pesoa ou pesoas que deva dinheiro, ou te- 
nha fazenda delRey de portuguall, que elle os maiMie eutre- 
guar, e outro tanto ffaraa o dito gouernador, se pêra os per- 
tciigueses pasar algum ornem, que tenha ílazenda ou deva di- 
nheiro ao soltão badur; comos quoaes capitolos e condições 
o dito xacoes dise que o dito Rey, por sua Hiirevontade e 
como dito he, cbua a dita ffortaleza ao dito gouernador em 
name deliRey de portugoall, seu senhor, e dés oje pêra todo 
senpre idesestia de toda pose e domenio que, em o luguar 
onde 'se :a dita ITortaleza IFizese, tinha, e o avia por entregue 
ao dito gnovernador, pêra d'elle fifazer como de cousa propea 
do dito Rey de portuguall, seu senhor: o qual luguar loguo 
pelo dito gupvernador com o Rao medina, capitão da cidade 
dedio, ffez demarcado; e as}Dado per mandado do dito Reey 
do^^zarate, seu sienlMDr, desestia de toda pose e domenio 
que no- dito baluarte do raaar tinha, e como dito he o avia 
por «Jítregue ao dito çuovernador, pêra d'elle ffazer como 
de cou«ai propia do dito Reey de portuguall: e asy mais dise 
o dito sacões jque o dito Rey do guzarate daua mays aò dito 
guo^^ernador pêra elfiey de portuguall as duas ffortalezas 
contendas em o contrato primeiro que se fez sobre baçaim, 
qoe se chamão aceyra e corja, que estão antre as terras do 
dito Daçaim e as dos reyzbutos, aos quoaes lhe ora daua com 
todos seus direitos, terras e pertenças, pêra todo sempre; e 
tspe^ elle guovernador ^n nome delRey de portu-guall, seu se- 
»h©r, posa mandar tomar po^e d'ellas, e as entreguar aos 
capitães que ordenar, e ffazer d^ellas o que quiser, como 
cousa do dito Reey de poríugual, por quoanto elle Rey do 
guzarate desestia de toda pose e domenio que nas ditas ffor- 
talezas tinha, e avia todo por^eslregue ao dito guovernador, 
como dito he: com os quoaes apontamentos e crausolas acima 
decraradas o dito xacoes, em nome do dito Rey do guzarate. 
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seu senhor, dise que avia por confirmado e reieficado o dilo 1535 
contraio primeiro, e daua as ditas terras de baçaira e fforta- ^"^^^^^ 
lezas, e a dita ffortaleza em dio, e baluarte do maar com tall 
decraraçao, que as condições do» primeiro contrato, que se 
mudarão ora per estes apontamentos, que o dito Reey fez 
com simâo ferreira, se cunprâo inteiramente da maneira que 
se contém nos ditos apontamentos, e nao como estaua no 
primeiro contrato; e em todo o mays he contente, o outro se 
guoarde sem duuida algua, como se n'elle contém: e o dito 
guovernador em nome deUItey de portuguall, seu senhor, 
aceytou todo o que acima he decrarado, e prometeo de asy 
inteiramente se conprir e guoardar pelo dito Rey de portu- 
guall, SGu.senhor, per-eM-e guovernador, e per todolos capi- 
tães, guovernadores, que ao diante n^estas partes íTorem, e 
o dito xacoes, em nome do dito Rey do guzarale, dise acey- 
íaua e concedia lodo o sobredito; e que o dito Rey do guza- 
rale asNTiará este contrato, pêra mais ffirmeza e íTee de como 
o ha por bem, e se obrigua ao conprir inteiramente do que 
a sua parte toqua; e por ffirmeza e segurança de todo qui- 
serão que se fizese este contrato asinado pelo dito Rey do 
guzarate e pelo dito guovernador, dos quoaes se fizerão dous 
pêra cada hum ter seu: testemunhas que forão presentes 
garcia de saa, e pêro de farya, e symão ferreira, e fernão 
rodriguez de castelo branquo, ouuidor geral da It>dia ; e coje 
percolim mouro parsio, e marcos fernandez, que seruião de 
liwguoas ; e decrarárão Aodo o sobre dfto : dioguo soarez o fez 
no dito dia, mes e ano atrás dito. E eu João da costa, sacre- 
tario 'da índia, que a todo o sobredito ífuy presente, e este 
ffiz escreuer e soescreny no drto dia, ^ asyney com as teste- 
munhas acima ditas. 

Tratado de paz que a'Bcy de Guzarale fez com ^uno da Cutilia, 

Goveniador da lodia 

(Torre do Tombo. *^il Chron., parle i.^ maço 58, doe. 73.) 

Em nome de huu soo dees todo poderoso criador de to- is37 
dalas cousas. Amem. Saibam quamtos este estormemto de ^^^^ 
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1537 comtrato e asemlo de pazes virem que no anno do nacimento 
^^^^^ de noso senhor jhu. x.*^ de mil quinhemtos e trimta sete anos 
aos vimte sete dias do mes de março do dito anno em esta 
cidade e fortaleza de dio, nas pousadas do muito magnifico 
senhor o senhor nuno da cunha do comselho dei Rey noso 
senhor vedor de sua lazemda capitam jeral e governador da 
Imdia estamdo sua senhoria hy e bem asy estamdo presemte 
cojeaflz amo e embaixador de mirazamamedezanaom empre- 
semça de mim João da costa sacretarío e das testemunhas ao 
diâmte nomeadas loguo per o dito embaixador foy dito que 
o dito mirazamamedezamon seu senhor se achara neste 
Reino de cambaia ao tempo que se acomtecera a morte do 
soltam bador e prorque no guzarate nom avia Rey dele com 
ese fumdamemto se viera a quimtam de mehque homde ora 
estaua pêra daly pedir a sua senhoria que de nouo flzese 
comtrato de pazes pêra sempre pois as sempre ouuera am- 
tre os coraçones e portugueses pêra que com sua paz e fa- 
uor daly se fazer Rey do dito Reino do guzarate pois ele 
era filho do soltam bedimuzazamom Rey dos coraçones e de 
tam amtiguo samgue de Reis e que pêra iso asy ser sua se- 
nhoria avia daver por beem que as sicas das moedas corre- 
sem em seu nome per todo o Reino do guzarate asy em dio 
como nos outros lugares que fosem delRey de portugal no 
dito Reino e que nos alcorões o chamasem nome de Rey do 
guzarate asy como se chamaua solt5o bador em seu tempo. 
E mais que sua senhoria avia daver por beem que asy como 
fazia no tempo do soltão bador quamdo aqui traziam os mer- 
cadores caualos a vemder que asy os tragam agora e que 
lhos nom defemdam. E que as armas que trouxerem pêra 
se vemderem que vemdemdolhas que lhe nam vam á mão e 
lhas leixem comprar. E que todolos lascaris que foram do 
soltaão bador que estam no Reino do guzarate e bamdes dele 
queremdose ir pêra ele que o posam fazer de sua liure vom- 
tade: as quaes comdições acima pedidas pelo dito embaixa- 
dor, o dito senhor gouernador dise que lhe aprazia e outor- 
gaua pelos poderes que tinha dei Rey seu senhor com tal 
comdiçam^ que o dito mirazamamedezamom damdolhe deos 
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cambaia pacifica, avia por bem que elRey de Portugal tiuese 1537 
pêra sy e pêra todolos que dele descemdesem doie pêra ^^ 
sempre o porto da cidade de mamgalor com todolos direitos 
remdas e jurdiçam e asy todolos homems dele com dous 
couces e meyo ao redor dele daliy te jlha do bete chalagam 
com todolos portos do mar e lugares que na dita costa ha e 
asy dous couces e meio da borda do mar pêra demtro da 
terra firme desne o dito mamgalor te a dita jlha de chalagão 
com suas remdas, jurdições e gemte asy e pela maneira que 
as teue e pesoja o soltam bador. E mais lhe avia doutorgar 
lodalas terras de damaao, a saber, o mesmo lugar de dam5o 
ate as terras de baçaim com todalas terras e praganas asy 
como estaam com toda jurdiçam e gemte e remdas asy e da 
maneira que temos as terras de baçaim e asy como as pe- 
soya o soltão bador e seus tenadares. E quamto a moeda ser 
chapada de sua syca pois ja lho comcedia que todo o pro- 
ueilo seria delRey de portugal como soya ser dos Reis do 
guzarate e isto nas terras que nós tiuermos em cambaia e a 
nós quisermos bater. E mais que ele seria obrigado que to- 
dolos nauios asy de guerra come nãos de mercadorias hom- 
de quer que forem achadas que eram do soltâo bador as 
mamdaria emtregar aqui a dio cora as fazcmdas que nelas 
vier do soltam bador e asy que nom fará em nhu porto dos 
seus nem comsemlirá fazer nhu nauio de guerra, e nãos pêra 
mercadorias poderám fazer quamtas quiserem de cairo. E 
que os cavalos que aqui vierem ter por mar pagaram os di- 
reitos a elRey de portugal asy como pagam em guoa. E que 
os spravos dos portugueses que la estam e forem ter daqui 
em diamte os tornaram ou pagaram sua valia deles. E que 
qualquer português que la for sem licemça de sua senhoria 
ou do capitam desta cidade ho nom recolham e o mamdarám 
preso aqui. E que os mercadores nom seram empedidos em 
jrem e virem asy como sempre foy em tempo do soltão ba- 
dor e isto jmda que aia guerra amtre elle e os guzarates, 
amte lhe dará todo fauor e ajuda necesaria e na terra lhe 
nam leuarám mais direitos dos que lhe soyam leuar. E as ía- 
zemdas que la tiuerem os mercadores de dio lhas fará em- 
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1637 tregar pera que venham a esta cidade domde quer que elas 
^^ estioerem. E que a quimtam de raelique omde ora ele estaa 
ficará delRéy de portugal poisemlra nos dous couces e meio 
da costa : as quaes comdições decraradas pelo dito senlior 
gouernador o dito embaixador comcedeo e aprouou em no- 
me do dilo mirazamamedezamom seu senhor segumdo loguo 
mostrou per o roU dos ditos apomtamemtos spritos per am- 
tonio da sylueira capitam desta cidade e com a chapa do 
dito seu senhor que ficou em poder de mym sacretario: as 
quaes comdições acima pedidas; huas e outras per ambas as 
ditas partes foram outorgadas, a saber, o dito senhor go- 
uernador dise que lhe aprazia e oulorgaua comceder a ^ta 
paz cem as ditas comdições atrás decraradas como dito 
he pelos poderes que tinha delRey seu senhor e daqui em 
diamte lhe comcedia a dita paz comas ditas clausolas e com- 
dições e lhe aprazia lhas comceder. E pelo dito embaixador 
íby dito que ele aceituua a dita paz em nome do dito mira- 
zamamedezamom seu senhor por vertude dos ditos apomta- 
mentos atrás decrarados e se obrigou que o dito seu senhor 
jurará as ditas pazes tamto que lhe la fose apresemtado este 
<i0mtrato: e loguo o dito senhor gouernador jurou aos sam- 
íos avamgelhos em que pos a mâoqiie ele gardaria e com- 
priria as ditas pazes em quamto o dito mirazamamedezamom 
comprise e gardase o que ele era obrigado gardar e com- 
prir: e logiio o dito embaixador o gouernador diseram am- 
bos jumtíwnenle e cada hum por sy que aviam a dita paz por 
feita firme e valiosaa doie pera Bempre e se obrigaram a 
cumprir e gardar inteiraraemte asy e na maneira que neste 
wmtractoe comdições atrás he decrarado e aqui se comtém 
e em testemunho de verdade mamdaram a mim secretario 
faeer esta spritura das quaes se fizeram duas de hQ teor em 
qoe ambos asynaram, a saber, hua que fica em meu poder 
e otvtra que leua o dito embaixador: testemnrahas que a 
todo foram presentes amtonio da sylueira capitai» desta ci- 
dade, vasco pirez de sam paio, rui dias pereira, gaspar de 
,sousa, manoel machado e coja percohm, marcos femanadez 
limgoa: e eu dicto sacretario per mamdado do senhor go- 
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uernador fui a quimtam de melique onde o dito mirazama- tsa? 
medezamom estaua e loguo peramte mim asynou, e jm^ou ^^^ 
em sua ley sobre seu moçafo e em todo ter e mamler e com- 
prir este comtrato imteiramenle como nele he comtido e o 
chapou de sua chapa : e porque a tudo fuy presemle o sprevy 
e asyney de meu synal acostumado com os sobreditos no 
dito dia mes e era. Joam da costa sacretario o sprevy: o 
qual juramemto foy dado ao dito mirazamamedezamom per 
cadv chat da dita cidade de dio. 

Por outra tnão^ em letra coeva: Concertado com o próprio. 



Treslado do Coolralo que o Goyemador Nuno da Cunba 
assentou com Nizamamede zamon, (sic) sobre Cambaya, feilo na fortaleza 

de Dio, a íl de março de 1537 ' 



(Tombo do EsUdo da índia, fl. 181 v.) 

Em nome de hum só Deos todo poderoso, criador de to- 1537 
das as cousas, amen. Saybao quoanlos este estromento de ^^^^^^ 
contrato e asento de pazes virem que no ano do nacimento 
de noso senhor Jhesum Christo de mill e quinhentos e trinta 
e sete anos, aos vinte e sete dias do mês de março do dito 
ano, em esta fortaleza e cidade de dio, nas pousadas do 
muito manifiquo senhor o senhor nuno da cunha, do conse- 
lho delRey noso senhor, veador de sua ffazenda, capitão ge- 
rall e guovernador da índia, estando sua senhoria ahy, e bem 
asy estando presente coje afizamo embaxador de Imiza ma- 
mede zamom, e em presença de mim João da costa, sacre- 
tario, e das testemunhas adiante nomeadas, loguo pelo dito 

1 Sem embargo de já ser dado este Contrato a pag. 71 por um tres- 
lado em folha solta, tirado do Corpo Chronologioo da Torre do Tombo, 
repelimol-o aqui segundo a lição de Sknáo Botelho, por n'ella estar 
mais arcresoentado 8 completo. 
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i337 embaxador foy dito que mira mamede zamom*, seu senhor, 
**^^^ se achara neste Reino de canbaya ao tenpo que se acontecera 
a morte de soltão badur ; e porque no guzarate nom avia Rey 
delle, com ese fundamento se viera à quinta de melique onde 
(jra estaua, pêra dahy pedir a sua senhoria que de nouo 
tizese pazes com elle pêra senpre, poys a senpre ouuera an- 
tre os coraçones e portugueses, pêra que com sua paaz e fa- 
uor d'aliy se fazer Rey do dito Reino do guzarate, pois ele 
era filho do soltâo bade muza zamom Reey dos coraçones e 
de tâo antiguo sangue de Reis; e que por iso asy ser, sua 
senhoria avia d'aver por bem que as siquas das moedas cor- 
resiem em seu nome per todo o Reino do guzarate, asy em 
dio como nos outros luguares que forem delRey de portu- 
guall no dito Reino ; e que nos allcorões o chamasem nome 
de Rey do guzarate, asy como se chamaua o soltâo badur em 
seu tenpo; e mais que sua senhoria avia d'averpor bem que 
asy como fazia no tenpo de soltâo badur, quoando aqui tra- 
ziâo os mercadores caualos a vender, que asy os traguâo 
aguora, e que llios nâo defendâo; e que as armas que trou- 
xesem pêra se venderem, que vendendolhas que lhe nâo 
vâo á mâo, e lhas leixem conprar; e que todolos lascarins 
que forem do soltâo badur, que estão no Reino do guzarate 
e bandeis d'ele, querendose ir pêra .ele, que o posâo fazer 
de sua liure vontade; as quoaes condições acima pedidas 
pelo dito embaxador o dito senhor guovernador dise que 
lh'aprazia e lhas outorguaua, pelos poderes que tinha delRey 
noso senhor, com tall condição, que o dito niza mamede za- 
mom, dandolhe deos canbaya paciflqua, avia por bem que 
elRey de poriuguall tivese pêra sy e pêra todos os que d'ellè 
decendesem, d'oje pêra todo senpre, o porto da cidade de 

1 Per morte do dito soltão badur fiqou na quinta de raelique, que he 
hCía legoa de dio, hum mir mamede zamom, moguor. que decendia dos 
Reis dos moguores, o qual se desavio com os Reiz dos moguores, que 
era seu cunhado, per nome Vmaym, pelo que se deitou com o soltan 
badur, e tinha algOa gente de que era capitão; e tanto que o soltan badur 
IFoy morto, se quis aleuanlar por Rey do guzarate, e ífez hum contrato 
com o gouernador nuno da cunha. . . (Tombo do Esudo da lodia, fl. I8i v.) 
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mangualor, com todos os direitos, rendas e jurdição, com 1537 
dous couçees e meo ao rendor (redor) d'elle d'ahy te a ilha do ^^^^^ 
bate chalaguão, com todolos portos do maar e luguares que 
ha na dita costa, e asy dous couces e méo * da banda do maar 
pêra dentro da terra íBrme, desne o dito mangualor te a Ilha 
de chalaguão, com suas rendas ejurdiçãoe gente, asy e pela 
maneira que as teue e pesoya o soltaobadur; e mais lhe avia 
d'outorguar todalas terras de damão, a saber, o mesmo lu- 
guar de damao te as terras de baçaim com todalas terras 
e praguanás asy como estão, com toda jurdição e gente e 
rendas asy e da maneira que temos as terras de baçaim, asy 
como as pesoya o soltão badur e seus tenadares; e quoanto 
à moeda, ser chapada de sua sita, pois ja lhe concedia, que 
todo o proueito serya delRey de portuguall, como soya a ser 
dos Reis dos guzarates, e ysto nas terras que nós tiuermos 
em canbaya e a nós quisermos bater ^; e mais que ele seria 
obriguado que todos os nauios, asy de guerra, como naaos 
de mercadarias onde quer que forem achadas que eram de 
soltão badur, as mandaria entreguar aquy a dio com as fa- 
zendas que nelas merem do soltão badur; e asy que nom 
fará em nhum porto dos seus, nem consentirá fazer, nhum 
nauio de guerra, e naaos pêra mercadarias poderão fazer 
quoantas quiserem de cairo; e que os caualos que aqui vie- 
rem ter por mar paguarão os direitos a elRey de portuguall, 
asy como paguão em guoa ; e que os escrauos dos portugue- 
ses que la estão, e forem ter d'aqui em diante, os tornarão, 
ou paguarão sua valia d'elles; e que quallquer português 
que la for sem llicença de sua senhoria, ou do capitão d'esta 
cidade, o nom recolhão, e o mandarão preso aqui; e que os 
mercadores nom serão empedidos em irem e virem, asy 
como sempre foy em tenpo do soltão badur, e isto ainda que 

1 Correspondiam a uma légua e um quarto. (Felner.) 

2 Esta clausula lê-se assim em Couto, Dec. v, Liv. i, Cap. xii: «Que 
as moedas todas, que corressem nas cidades, que foram do Reyno de 
Cambaya, que fosse da jurdiçSo d'ElRey de Portugal, e na Ilha de Dio, 
fossem cunhadas com os cunhos, e marca d'elleMirMahamedeZaman»> 
(Felner.) 
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1537 aja guerra antre elle e os guzarates, antes lhe dará todo o 
^^7^^ fauor e ajuda necesaria, e na terra lhe nom leuarão mais di- 
reitos do que lhe soyam leuar; e as fazendas, que la tiuerem 
os mercadores de dio, lhas ffara entreguar, pêra que venha» 
pêra esta cidade, donde quer que elas estiuerem: e que a 
quinta de melique, onde ele ora está, flicará a elRey depofr 
tuguall, pois entra nos dous couçés e méo da costa: as 
quoaes condições decraradas pelo dito guovernador o dito 
embaxador concedeo, e, outorguou em nome do dito niza ma- 
mede zamom, seu senhor, segundo loguo mostrou pelo roll 
dos ditos apontamentos escritos per antonio da silveira capii^ 
tão desta cidade, e com chapa do dito seu senhor, quefiquou 
em poder de mim sacretario; as quoaes condições acima pe- 
didas huas e outras per anbas as ditas partes fforão oulor^ 
gadas, a saber, o dito senhor guovernador dise que Ibe 
aprazia de outorgar e conceder a dita paaz com as ditas con- 
dições atrás decraradas, como dito he, pelos poderes que ti- 
nha delRey seu senhor, e d'aqui em diante lhe concedia a 
dita paaz com as ditas crausolas e condições, e lhe aprazia 
lhas conceder; e pelo dito embaxador ffoy dito que eleacey- 
taua a dita paaz em nome do dito mira mamede zamom, seu 
senhor, per vertude dos ditos apontamentos atrás decrara- 
dos; e se obriguou que o dito seu senhor jurará as ditas pa- 
zes tanto que lhe lia fosc apresentado este contrato; e loguo 
o dito senhor governador jurou aos santos avangelhos, em 
que pôs a mão, que ele guardaria e conpriria as ditas pazes, 
em que todo {em quanto) o dito mira mamede zamom cun- 
prise, e guardase o que ele era obriguado guardar e con- 
prir; e loguo o dito embaxador e governador diserão, anbos 
juntamente e cada hum per sy, que avião a dita paaz por 
feita, firme e valiosa ^ d' oje pêra senpre, e se obriguárão a 
amprir e guardar inteiramente, asy e da maneira que neste 
contraio e condições atrás he decrarado, e aqui se contém. 
E em testemunho de verdade mandarão a mim sacretario 
fazer esta escretura, das quoaes se fizerSo dtias de bum 
teor, em que anbos asynárão, a saber, hQa que flqua em 
meu poder, e outra que leua o dito embaxador : testemunhas 
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que ao todo fforao presentes,; antonio da silveira capitáò mr 
desta cidade, e vasquo pires de sarapayo, Ruy diazperei^ *^?'' 
ra, e guaspar de sousa, manuei machado, e coje percoliiwe 
marquos fernandez linguoas; e eu dito sacretario, que per 
mandado do senhor guovernador fíui á quinta de meliquei 
onde o dito niza maiufide zamoniiestaua, e ioguo perante 
mim a:>ynou, e jurou em seumoçafo de a todo. teer-e man- 
ter, e cunprir este contrato inteiramente, coma nelle h& 
conteúdo, e o chapou de sua chapa; e porque a todo fui 
presente, o esprevy e asyney de meu sinall acustumado com 
as sobreditas no dito dia mês e era. João da costa sacretario 
o escrevi: o qual juramento foy dado ao dUo mira mamede 
zamom per cadychat a dita cidade de dio. 

Este contrato nom ouue efeito, porque neste mesmo tenpo 
luY aleuantado por Rey do dito guzarate, pelos grandes do 
Reino, o soltâo mamedexá, que ora lie, por ser sobrinho do 
solltão badur, filh^ de um seu irmão, sendo de idade de ca- 
torze ou quinze anos, o qual veyo damadava principall ci* 
dade do reino, sobre o dito niza mamede zamom, e o desba- 
ratou e deitou fora do Reino, e se foy caminho do cindy 
ffogindo. E com tudo ysto íBcou elRey noso senhor e os ca- 
pitães da fortaleza de dio de pose da cidade e rendas delia 
até o mes de Junho de jb^xxxbiij (1538), que o dito ma- 
medexaa Rey do guzarate mandou coje çofar e outros capi- 
tães tomar a cidade, a quall se lhe Uargou per mandado 
dantonio da sylveira, que ao tall tempo era capitão d'ella, 
por ser muito grande e ter pouqua gente, com que a não 
podia soster; epareceo milhor conselho recolherem-se á for- 
taleza, por nom perderem hua cousa e outra; e os capitães 
delRey do guzarate estiueram ffazendo guerra á dita cida- 
de, sem huns a pesuyrem nem outros, até quoatro de se- 
tembro do dito ano, que soleimão baxaa, capitão moor de 
hua armada do turquo, veyo de çuez com ... * guales á dita 

1 Deixou o Vedor espaço em branco para se escreTor o numero das 
galés. Qual elle fosse pode-se ver em Castanh., Liv. viii; Cap. cxci, que diz 
que eram 74 velas. 
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t537 fortaleza, e lhe pôs cerquo com ajuda dos ditos capitães 
^^ delRey do guzarate, e conbatêrão a dita fortaleza, e lhe ba- 
terão hum baluarte, que lhe todo derribarão, o qual foy de- 
fendido per antonio da sjiueira, que ao tall tenpo era capitão 
da dita fortaleza, onde morrerão muitos flidalguos e outra 
gente: e durando o dito cerquo, os Rumes começarão a vsar 
de suas manhas, com quererem tomar as molheres, per 
força, dos guzarates que estauão na dita cidade, pela quoall 
rezão os ditos capitães se tirarão fora da cidade, e se reco- 
lherão á terra firme, e os nom quiserão ajudar: e vendo os 
Rumes como nom podião entrar a dita fortaleza de dio, e de 
cada vez lhe hia mais socorro da índia, e o visoRey dom 
garcia, que ao tall tempo cheguara a estas partes, se fazia 
prestes com todo o poder da índia pêra ir pelejar com elles, 
se tornarão caminho de çuez. 

Estando o dito visoRey dom garcia de caminho com toda' 
armada da índia na barra de guoa, pêra ir pelejar com os 
ditos Rumes, lhe cheguou recado como erão hidos, pelo que 
desfez muita parte da dita armada, e com a outra se foy a 
dio, onde tornou a fazer e fortalecer a dita fortaleza; e es- 
tando nella se tornarão a contratar pazes antre elle e o dito 
Reey, de que se fez o contrato seguinte. 

1539 Em nome de hum só deos todo poderoso, criador de to- 
^JJ^° dálias cousas, aos que este contrato e asento de pazes virem, 
que no ano do nacimento de noso senhor Jhesum Christo de 
mill e quinhentos e trinta e ncfve anos, aos onze dias do mós 
de março do dito ano, na cidade de navanager forão juntos 
acanjarão e Rumecão com os poderes do grande caão Ma ge- 
res mocatão vllcão, que tinha poderes do grande Rey do gu- 
zarate; e os sobreditos acajarão e Rumecaão ambos de dons 
fallàrão e asentárão as pazes antre o grande senhor e grande 
Reey do guzarate, e o grande senhor, justiçozo, alto dom 
João Reey de portuguall ; e os ditos procuradores, que asy 
asentárão as pazes, delRey do guzarate, erão com poderes 
do dito Rey seu senhor, e francisquo mendez de Vasconcelos 
e Manoel de Vasconcelos, fldallguos da casa delRey de por- 
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tuguall, cora os poderes de dom garcia de noronha, visoRey isa» 
e capitão moor e gouernador da índia ; e os ditos embaxado- ^^ 
res aqui nomeados asentàrâo com os ditos asajacão eRume- 
câo as condições aqui decraradas, as quoaes serão guoarda- 
das e se conprirão d'oje em diante pêra todo senpre, com 
toda a paaz, amizade e verdade, como cunpre, pêra que em 
nhum tenpo se quebrem a amizade e verdade antre dous 
Reis tão grandes; e tedos quoatro asentàrâo as pazes per 
esta maneira. Item o caide se porá da parte delRey do gu- 
zarate pêra mao e justiças dos mercadores e do pouo, e asy 
porão hum tanadar e caluall por parte do dito Reey, e estes 
anbos leuarão a apresentar ao senhor^visoRey pêra que os 
encomende ao capitão; e o dito capitão quoando quer que 
mandar requerer ao tenadar e ao catuall todallas cousas ne- 
cessárias, que elles lhas darão por seu dinheiro, e asy as da- 
rão aos portugueses, quando lhes pedirem; e o mando da 
cidade será delRey do guzarate. Item quoando quer que 
antre o mouro e o portugés ouver aigua deferença, asy no 
civell como no crime, o tenadar o mandará ao capitão pêra 
que faça justiça d'elie, e se o portugés for culpado, o capi- 
tão o castiguará, e fará paguar o que dever ao mouro; e se 
o mouro for culpado o capitão o mandará ao tenadar pêra 
que o castigue, e paguar ao cristão o que deuer. Item mais 
farão hua parede de largura de quoatro couodos, que come- 
çará da porta da praya, e yra pelo bazar do arroz e d'ahy 
direito ao muro que vem da parte do maar; e as portas que 
nesta parede fizerem estarão abertas todo dia até o primeiro 
quoarto da noyte, e os portugueses e sua gente irão e virão, 
que ninguém lho poderá tolher, e depois de acabado de ren- 
der o quarto da prima nom ficarão na cidade; e nas ditas 
portas ficarão omens d'alfandegua, asy por parte delRey do 
guzarate, como por parte delRey de portuguall pêra guoarda 
dos direitos; porem estas guoardas dos portugueses nom 
ficarão de noite na cidade, e os omens delRey do guzarate 
ficarão senpre de dia e de noite; e as chaues das portas es- 
tarão em poder dos porteiros do dito Reey; e osoflciaes dos 
mandovins da parte delRey de portuguall poderão pousar na 
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1539 cidade, e asy as guoardas das alfandeguas. Item todo o 
^^*^ rendimento d^alfandegua de guogala, e d'alfandegua de dio 
com sua ilha, se receytarà todo n'alfandegMa grande, e farão 
três partes, a saber, duas partes averá elRey do guzarate, 
e hua parí€ averá elRey de portuguail. Item os oficiaes que 
ficarem na, dita alfandegua escreuerão tudo iguallmente, e 
com parecer d^anbos se julguará e farão tudo, e anbos ar- 
recadarão o dinheiro, e o meterão em hua arqua que fecha- 
rão anbos, e ficarão as chaues em mão d'anbos, e anbos jun- 
tos abrirão a dita arqua ao cabo do mês, ou de três meses, 
pelas partes acima decraradas, e ré^çeberá cada hum o seu; 
e o guasto da casa e guarda d'arqua, e asy conpra da dita 
casa, se paguará do dinheiro do rendimento d'alfandegua, 
soldo à liura o que' vier a cada hum; e os oficiaes d alfande- 
gua da parte delRey do guzarate se aseataráw à parte da 
banda da parede da casa onde se guarda a fazenda, e os ofi- 
ciaes delRey de portugal -se asentarão defronte d'eles da 
mesma banda, e o miraba porá hum por parte delRey do gu- 
zarate e outro por parte delRey de portuguail; e quoando 
forem ver as naaos irão todos juntamente. Item quoaes- 
quer caualos que vierem do cabo de Roçallgate pêra dentro, 
pêra ormuz, paguarão os direitos a elRey de portuguail se- 
gundo seu costume. E os caualos que uierem da costa d'ara- 
bia, de caixem pêra o estreito de mequa, nom paguarão di- 
reitos a elRey de portuguail, e ficarão em poder delRey do 
guzarate. Item qualquer naao que partir de dio pêra fora, 
tomará despacho d' alfandegua de como tem paguo os direi- 
tos, e mostrará o despacho ao capitão, pêra lhe daar seu se- 
guro. Item quoaesquer naaos que partirem dos portos dos 
guzarates, naueguarão pelo costume e regimento do tempo 
de raeliqueaz, e tomarão seguro do capitão de dio. Item 
todolos bacares e casas e buticas, que senpre forão delRey 
do guzarate, ficarão pêra o dito Rey, e asy o rendimento da 
catualarya ficará pêra o dito Rey, e as casas do pouo cada 
hum tenha as suas, e os portugueses nom entenderão nisto 
cousa algQa. Item quallquer mouro ou gentio que por diui- 
da dellRey do guzarate ou das partes fogir pêra os portugue- 
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ses, ou quaesquer deuedores, ou (os) portugueses eiitregua- 4539 
rão ; e pela mesma maneira quallquer pesoa que deuer diuida ^7/° 
a elRey de portuguall ou ás partes, se ffogir pêra os mouros, 
eles o entreguarão aos portugueses. Item todos os escra- 
uos ou escrauas que fogirem dos portugueses pêra os mou- 
ros, ou dos mouros pêra os portugueses, os taes escrauos se 
venderão, e o dinheiro d'eles se dará a seus donos. Item 
na Ilha e luguar que os portugueses tinhão feitos dous ba- 
luartes, não tornarão a fazer outros, e yso mesmo na dita 
Ilha não farão outro nhum baluarte nouo, asy os portugue- 
ses, como por parte dellRey do guzarate. Item estes capi- 
tolos de paaz aqui escritos leuarão a apresentar a elRey do 
guzarate soltão mamude, e porão sua confirmação com sua 
chapa, e o entreguarão ao embaxador delRey de portuguall, 
e asy o senhor vysoRey porá sua chapa delRey de portu- 
guall, e a entreguarão aos omens delRey de guzarate: os 
quaes Itens e concerto de pazes o dito vysoRey dom garcia 
ouue por bons e os asynou; e d'este teor se leuárão huns a 
elRey de canbaya, ffeytos per João da Costa sacretario da 
índia, e asinados pelo dito vysoRey, e se derão outros em 
parsio, asinados pelo dito soltão mamede, feytos no dito dia, 
mês e era. 



Treslado do Gonlraío qoe o f iso-Rey D. Garcia de Soronha 
fez com Niza Huxá, que d'aDles se chamava IUíza Haluco, feito em Goa 

a 23 de abril de 1539 



(Tombo do £stado da índia, foi. 104.) 



Dom guarçia de Noronha, do conselho d'elReey noso se- 1339 



nhor, visso Rey, capitão moor e guouemador da índia &c. 
ffaço saber a todolos capitães das ffortalezas d'elRey meu se- 
nhor nestas partes da índia, e asy a todolos capitães de naaos, 
gualeoes, navios, fustas, braguantins, e asy a todo outro por- 
tuguês que nestas partes anda debaixo do roeu mando e guo- 
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1539 verno, e asy aos que adiante vierem de portugual a estas par- 
^^'^ tes, que eu tenho ffeyto paaz e amizade nouamente asenlada 
, e asynada por mim e aselada do selo das armas reaes d'el- 
Rey meu senlior, e asy asynada da chapa do grande senhor 
niza muxà muyto poderoso e íemuyta verdade, muyto gran- 
de e muyto poderoso antre os Reeys e senhores grandes da 
índia, a qual paaz e amizade ffoy pêra que ffose sabyda per to- 
dolos senhores da índia, e pêra que cada hum soubese a gran- 
de amizade que avya anlre elRey noso senhor e vniza muxaa ; 
e porque pêra mais verdade e certeza d'alguas cousas, que 
me fforão requerydas per coje rixidy seu embaixador, ffoy 
necesaryo neste contrato as decrarar e dizer, porque asy vem 
elas decraradas no contrato, que me trouxe o dito seu em- 
baixador, chapado da chapa do grande senhor vniza muxaa. 
E a primeira he que, por lhe eu ffazer prazer e seruiço, ey 
por bem, sem embarguo da deffesa d'elRey meu senhor, que 
manda que todolos cauallos que vierem d'ormuz vão à sua 
çidade^ de guoa e não a outro cabo, que ele vniza muxaa posa 
mandar a ormuz por cem caualos cada ano, os quoaes cem 
caualos virão ao seu porto dt chaul, e paguarão os direitos a 
elRey meu senhor acustumados. E iso mesmo me apraaz que 
todolos mercadores ou pesoas que diuidas deuerem de di- 
nheiro ao vniza muxaa, ou a quaesquer outras pesoas de sua 
terra, que fforem pêra a ffortaleza de chaul, sejão entregues 
a quem vniza muxaa mandar, e leuarão seguro meu, o qual 
seguro lhe guardarão, e nom averão pena de Justiça, sob- 
mente serão prezos athe paguarem suas diuidas; e asy quoaes- 
quer portugueses que diuidas deuerem a elRey meu senhor, 
como quoaesquer outras pesoas que ffugirem pêra a terra do 
vniza muxaa, m'o's mandaraa entreguar, e eu lhe guardírey 
qualquer seguro que lhe ele der, sobmente serão presos athe 
paguarem suas diuidas : e ffugindo pêra a sua terra alguns 
portugueses, por alguas cousas que flizerem mal ffeytas, vniza 
muxaa m'os mandaraa entreguar, e os seguros que lhe ele 
der eu os guardarey, e isso mesmo ffaraa ele aos mouros 
que pêra qua ffugirem, que lhe eu mandar. E asy me apraaz 
que as suas terras que confHnão com as terras de baçaim, 
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que sempre as guardarey, e ajudarey a guardar, e deffende- 1039 



Abri 



rey que ninguém lhes faça dano nem perda algua. E mais .^^ 
me apraaz que nhum omem português não tragua mercado- 
ryas a chaul, que não pague direitos d'elas aos officiaes do 
vniza muxaa acustumados ; e os que o contrayro íBzerem per- 
derão a ffazenda, ametadepera o dito vniza muxaa e a outra 
ametade pêra quem os acusar. E mais me praaz que nhum 
português entre em mizquita de mouros, e o que entrar e ffl- 
zer cousas maal fifeytas seraa preso pelos mouros ou pelos 
cristãos, e entregue na ffortaleza pêra o eu castiguar segun- 
do sua culpa, por quanto o ey por seruiço d'elRey meu se- 
nhor que as mizquitas sejão guardadas dos portugueses, e 
tão ouradas asy como as nosas propias Igrejas. E mais me 
praaz e ey por seruiço d'elRey meu senhor que nhuns mou- 
ros sejão acolhidos á ffortaleza, nem ffauorecidos do capitão 
por m'o vniza muxaa asy pedir ; e sendo achados em culpas 
contra o senhor vniza muxaa, serão entregues, como acima 
diguo. E todo o escrauo que ffugir pêra os mouros, e se tor- 
nar mouro, fiBcaraa fforro ; e os que $e tornarem christãos, 
sendo mouros, ficarão fforros; e os que se não tornarem cri- 
stãos, nem mouros, serão entregues : a qual paaz e amizade, 
que asy asentey com o dito vniza muxaa em nome d'elRey meu 
senhor, mandei apreguar nesta cidade de guoa e em todalas 
ffortalezas d'elRey meu senhor, pêra que a todos geraalmente 
seja notoryo; e a jurey no juramento dos santos avangelhos 
de a ter e manter e guardar, por quanto ele grande senhor 
vniza muxá tãobem ho jurou no seu moçaffo, segundo de- 
crarou no contrato per ele chapado que me mandou ; e por 
verdade asyney este por mim : e affora.este lhe mandey ou- 
tro d'este teor, escrito em parçio, tãobem por mim asynado 
e aselado do selo das armas reeaes d'elRey meu senhor:' 
ffeyto nesta cidade de guoa a vinte e dous do mês d'abril de 
mil quinhentos e trinta e noue : eu João da costa que este 
contrato sprevy no dito dia, mês e era acima. 
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Treslado do Conlralo das pazes que o f iso-Rev, D. Garcia de Noronha, 
assentoQ com Kl-Key de Cambaia por seus Capiláes 

(Torre do Tombo.— G. ChroD., parte 3.*, maço 16, doe. 9.) 

1539 Aos seis dias do mes de zuleya da era de ix^^Rb (945) an^ 
nos do divão do gramde estado senhor soltSo mamuduxa (o 
mui alto deos tenha firme o seu Reino e estado e seya s&^ 
nhor do mundo e liberal) asemtou estas comdiçoes perai qw 
os corações dos mercadores seyam comtentes e no íiaesnvõ (?) 
aja o trato das nãos 

It. O cady e catual e tenador e pouo e mamdo de toda a 
cidade será do diuão e os portugeses por amor de suas cem- 
sas requererão ao tenador e catual e o tenador e catual. as 
cousas dos portugeses faràm por direito dos portugeses. 

It. Mais quamdo amtre o mouro e o portuges ouuer de- 
mamda ou deferemça.ao tal caso ordenaram audiemcia j*imto 
dalfamdega e o cady do divão e ouuidor dos portugeses ai»- 
bos de dous asemtarám aly e ouuirão a demamda e manda* 
rám per bem de justiça e oulharám o caso e se o portuges 
for culpado o ouuidór dos portugeses o julgará e se o meuTO 
for culpado o cady da justiça mamdará nele. 

It. Mais hua parede de largura de quatro couados e mais, 
da porta da praia do bazar dos que vemíem arroz direito 
demtro na cidade até a mizquita gramde que estaa em cima 
do momte e dahy direito até a parede da fortaleza da bamda 
do mar e a porta que se fizer nesta parede será aberta todo 
o dia atéhu quartoda noute e os portugeses e os vasaloe dos 
portugeses yram e virão e ningem defemderà a eles, e po- 
rém ao mouro nom teuarám os poirtugeses a sua haméa sem 
licemça do divão, e depois âe hu quarto da nouie fecharam 
a porta. E depois de hu quarto da noute os poirtuig^ses nâm 
ficaram demtro na cidatle, e asemtarám nesta porta os ofí- 
cíaes do mamdouym asy do diuão como dos portugeses pêra 
gardarem os direitos, porém os dos portugeses nom ficaram 
de noute, e a chaue da porta ficará na mãao dos criados do 
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divâo e os oficiaes daifamdega dos portugeses poderàm pou- »» 
sar na cidade. 

It. Toda a rerada daifamdega de gogala e daifamdega 
da cidade de dio e asy as remdas das quimtas da jlha será 
junto na alfamdega gramde e farám Ires parles, as duas 
parles seraa (sic) do divãao e a hua parte seraa dos portu- 
geses. 

It. Mais na dita alfamdega os oficiaes do divão e os dft- 
ciaes dos portugeses spreverám jumtamemte ambos de dous 
e despacharam as cousas e dambolas partes jumtamemte ar- 
recadaram a remda e teram hQa arca e faram ferrolhos em 
duas bamdas e a chaue teram ambos de dous e ordenaram 
hua casa na alfamdega pêra gardarem a arca, e asy a chaue 
da casa teram ambos de dous e dambolas partes jumtamemte 
ao cabo do mes ou depois de três meses asy como estaa 
asenlado o repartimento, tomaram o remdimemto e o gasto 
da casa que he pêra garda darca, será- do propio rendimento 
daifamdega e será soldo a liura e os oficiaes do divãao asem- 
tarám da bamda daifamdega e os oficiaes dos portugeses 
asemtarám defromle deles, e o mirabar seraao do divão e 
dos portugeses e yram ambos de dous jumtamemte acima da 
nao e ambos de dous asemtarám na cadeira. 

It. Mais os cavalos que vierem do cabo de Rusalgate até a 
bamda dorumuz (sic) os portugeses leuarám os direitos pelo 
seu custume e todo o caualo de toda a costa darabia e do 
portd de caixem e demtro do estreito os portugeses non le- 
uarám os direytos e o pod«r ficará na mãao do dyvãao. 

It. Mais toda a nao que partir do porto de dio leuará cer- 
tidam daifamdega emostralaha ao capitão e depois o capitão 
dará seguro á nao. 

It. Mais toda a nao que dos portos do guzarate partir ti- 
ramdo o porto de dio poderá partir sem seguro dos portu- 
geses e os portugeses nascr conâtrafmgerám a ningem asy 
da vinda como da jda. 

It. Mais todo o mouro e gemtie que per amor da diaicia 
do divão ou do pouo fogirefor pêra os portugeses emtrega- 
ràm a elle aos mouros e ^mdo caso que a(gão por amor âa 
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1539 diuida dos portugeses fogir aos mouros emtregarám a elle 
aos portugeses. 

It. Mais na jlha no lugar que os portugeses tinham feitos 
dous baluartes e se agora deneficaram na gerra, os quaes 
nam começaram outra vez de nouo. 

E se querem que amtre o senhor do estado como celeimâo 
soltão mamudexa seu Reino estee firme, e dom yoao el Rey 
de portugal aja lealdade, despejem a fortafeza de baçaim e 
jlha de maym e bombaim e emtregem aos vasalos do divao : 
e todalas terras e xeque maym e o porto de bacam-e outros 
portos daquela parte sam do divãao: e os portugeses nós por- 
tos do guzarate tiramdo o porto de dio asy como estaa decra- 
rado o repartimemto, nam emtemderão em nhua cousa nem 
em hua pomta dagulha da terra do guzarate nam perelen- 
cerá aos portugeses : e se forem comtemtes per este seguro 
mamdem dizer logo. 

• 

Em letra differente, mas coeva: Concertado com a pró- 
prio. — Yoao da Costa. 

Nas costas: Comtrato que o Viso Rey fez com el Rey de 
cambaya. 



ProTÍsao e Ireslado 

do CoDiralo qae o Viso-Bey D. Garcia fez com Ei-Rey de Calecul para as pazes 

com o (amorim, feilo oo galeão S. Naltheas, na barra de Panane, 

emoi.^^dejaDeirode iS40 

• 

^ (Tombo do Estado da índia, foi. 216.) 

1539 Dom gracia de noronha, do conselho delRey noso senhor, 
DexMDbro yjgQj^^y^ capitão moor e gouernador da índia, ffaço saber 
aos que este meu poder virem, que o çamorym Rey de cale- 
quu me mandou seus embayxadores, pelos quoaes me man- 
dou dizer, que ele desejaua asentar paaz e amizade com el- 
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Rey noso senhor pêra senpre; e que pêra iso me mandaua íssô 
loguo seus apontamentos, pêra que eu os vise, e sobre iso ^^^^^^ 
fBzese o que fifose seruiço do dito senhor, segundo se nos di- 
tos capitolos dos ditos apontamentos, que me mandou por 
china cutualy e manuel de brito capitão da fortaleza de chalé, 
mais inteiramente se continha ; os quoaes capitolos eu vy com 
capitães e fidalguos e pesoas nobres, e tomey os pareceres 
d'eles, os quoaès todos asentárão juntamente que lhes pare- 
cia seruiço de sua Alteza ffazeremse as ditas pazes, poi^ mui- 
tos justos respeytos que conprya a se fazerem, e que era 
muito seruiço delRey noso senhor. E tendo eu o gualeão são 
mateus, em que avia de ir a calequu asentar as ditas pazes, 
e asy toda minha armada prestes, concertada e aparelhada, 
como cunprya pêra taal ida, socedeo acharme em tal des- 
posição de doente e fifraquo, qucf nom pude ir, por mo asy 
aconselharem os flísiquos e todas as outras pesoas. E por 
quanto cunpre muito a seruiço delRey noso senhor as ditas 
pazes se ffazerem, e o çamorym está esperando por mim 
pêra iso, e o tenpo ser ja cheguado pêra a dita ida, e asy por 
que não sey quando me acharey em desposição pêra ir em 
pesoa, me pareceo seruiço de sua Alteza tomarse concrusão 
em hum neguocio de tanta inportancia, como he acabárem- 
se as ditas pazes. E por eu confiar em dom aluoro de noro- 
nha, meu flilho, e dom João de crastro, meu cunhado, e em 
pêro lopez de souH, capitão moor d'armada do Reyno, e no 
doutor íTemão Rodriguez lie castelo branquo, veador da ffa- 
zenda n'estas partes, e em João da costa, sacretaryo, que 
são taes pesoas pêra se d'eles poder confiar o tal caso, e ou- 
tro de muito maior inportancia, que eles o farão bem e íBel- 
mente, como cunpre ao seruiço delRey noso senhor : ey por 
semiço de sua Alteza que eles todos juntamente ffação as di- 
tas pazes com o çamorym, segundo lhes parecer seruiço do 
dito senhor, e segundo os capitolos que ja são vistos; as 
quoaes eles poderão asentar e jurar, asy e tão inteiramente 
como se eu presente ffose, e por mim ffosem ffeitas ; e este 
poder lhe dou por vertude dos poderes que tenho delRey 
noso senhor, e todo o que por eles for asentado, concedido, 
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1339 capitolado e detriminado e jurado, per este, em nome de sua 
Dezemb.o ^jjg2>^, ey poF ffejto, fSrme, valioso d'este dia pêra senpre, 
e íDquo e prometo de todo guardar as^ ditas pazes, asy e do 
propio modo e maneira que por eles forem asentadas, sem 
arte, nem cautela, nem outra nhua cousa que a elo m nhmu 
tenpo posa poor, senão guardalo e cunprilo sem duuida ai- 
gua, porque asy ho ey por seruiço delRey noso senhor : e 
peço por mercê ao muito alto e muito poderoso senhor Ça- 
morym Reey de calequu, que por quanto por minha despo- 
sição e pessoa não poder ir ffazer as ditas pazes, ele as asente 
com os sobreditos pelos apontamentos que me mandou por 
china cutualy e manuel de brito, capitão de chalé, e as jure 
segundo seu custume, e porque eu as guardarey e cunprirey 
tão inteiramente, como se por mim florão ffeytas : ffeyto em 
guoa a bj de dezenbro, andre Rodriguez o fez, de mil qui- 
nhentos trinta e nove. João da costa o fez esprever.E sendo 
caso que por algum respeito, ou enconviniente que posa ser, 
algua das partes n'este poder nomeadas não seja presente 
ás ditas pazes, como dito he, ey por bem que as que presen- 
tes estiuerem as Ilação, e serão valiosas tão inteiramente, 
como se todos fl^osem juntos. E asy as poderão jurar, como 
dito he. 

Por vertude da qual prouisão as ditas pesoas acima decra- 
radas asentárão o contrato seguinte : * 

1343 Em nome de deos todo poderoso, que ffeez a ceo e a ter- 
janc.ro ^^ . ^ ppjnieiro dia do mês de Janeiro de mil e quinhentos co- 
renta anos, em esta barra de panane, onde ora está surta a 
armada de que he capitão moor dom aluoro de noronha^ífilho 
do visorrey, em o seu gualeão são mateus, sendo ele hay pre- 
sente, e asy dom João de crasto e pêro lopez de sousa, ca- 
pitão moor d'armada do Reino, e o doutor ffernão Rodriguez 
de castello branquo, veador da fazenda n*estas partes, e eu 
João da costa, sacretaryo, aos quoaes todos juntamente dom 
gracia de noronha, do conselho delRey nososenhoF^ viseRey, 
capitão moor e governador da índia, cometeoper suaproui- 
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são, que aqui vay acostada, que por quanto ele ao presente i5*o 
estaua maal disposto em guoa, e não podia vir aqui asenlar ^^l^ 
as pazes com ho Çamorym, que ha dias que se antre eles co- 
meçarão de tratar, eles em seu nome as íDzesem e jurasem 
asy e de maneira que o ele fíizera, se presente ffora, como 
mais conpridamenle s€ contém na dita prouisâo aqui junta; 
per vertude da qual eles pedirão a manuel de brito, capitão 
de chalé, que por quanto ele tinha ja muita enfformação doeste 
neguocio, que se principiara per ele, ffose a terra ffalar com 
o çamorym sobre alguas cousas que nos ditos capitolos de 
todo não erão asentadas; o qual lToy,e presente alguns Reeys 
e senhores e seus regedores lhe leo e decrarouos ditos apon- 
tamentos, asy os que leuou a guoa com china catualy, como 
outros que o visoRey mandou por parte delRey noso senhor, 
e asy outras cousas de que não hera tomado concrusão ; e 
depois de Udo e praticado todo, asentou com o dito çanaorym 
as pazes per estas condições e capitolos seguintes, a sa- 
ber, que ele çamorym darya toda a pimenta que poder aver 
de suas terras e de qualquer outra parte, pêra que toda aja 
elRey noso senhor pelos preços que se vende em cochim, e 
pêra iso lhe dem a Ilha de camarão toryte, que estaa a paar 
de chalé, que foy sua, pêra n'ela ffazer o peso, e hay dar toda 
a pimenta que n' aquela parte poder aver, e asy manda fazer 
certas buticas ; e a mais ffazenda se pesaraa em calequu. 
Item que todo o geogiure que em suas terras ouuer, o dará 
todo a elRey noso senhor a preço de nouenta e dous ffanões 
por baar, entrando n'eles os direitos que ele Çamorym ha 
daver, o (jual mandará pasar nas ditas partes. Item, que 
por quanto ele soya aver muito proveito dos direitos da pi- 
naenta que seus mercadores leuauão a mequa, e ora d'aqui 
por diante nhua ha la de ir, como abaxo se decrara, que ele 
posa mandar nas naaos do Reino, que cad'ano fforem, cerla 
pimenta», pêra la no Reyno se lhe vender pelo preço que el- 
Rey noso senhor vende a sua, a saber, que de cada c^n 
bares de pimenta, que elle der e vender a elRey noso senhor, 
posa mandar dous bares e mêo seus, conprados de seu di- 
nheiro, pêra que, como dito he, no Reyno se venda ao preço 
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1540 do dito senhor ; e por quanto o dito preço as mais das vezes 
jai^iro j^^ incerto, por rezão das quebras da dita pimenta, que lhe 
respondão senpre a rezão de quinze cruzados por quintal, o 
qual dinheiro que se na dita pimenta ílizer, lhe mandaraa el- 
Rey noso senhor empreguado em mercadoryas do Reyno, 
que ele posa dobrar o dinheiro ; e as mercadoryas serão azou- 
gue, vermelhão, coral e quoaesquer outras que ele quiser. 
Item que a dita pimenta, que asy mandar por sua, vaa a 
risquo delRey noso senhor, e asy mesmo lhe virão as mer- 
cadorias, que lhe asy conprarem do dinheiro da dita pimen- 
ta, sem risquo algum, de maneifa que posto que as naaos, 
em que a dita pimenta íTor, ou em que as ditas mercadoryas 
vierem, se percão, que ele Çamorym não perqua nada, e se 
lhe entregue tudo per em cheyo; as quoaes sellie entregua- 
rão em chalé ou em cochim, ou a seus regedores, ou a quem 
ele mandar, tanto que as naaos do Reyno cheguarem a 
cochim. Item que das mercadoryas que vierem do Reyno 
mande senpre o visoRey ou o vedor daíTazenda parte d'elas 
a vender a calequu, pêra que ele çamorym aja os direitos 
acustumados, que lhe paguão os mercadores que as con- 
prarem, a saber, coral, azougue, vermelhão, pedra vme, 
grãas e sedas. Item que lhe dem seguros pêra os merca- 
dores de sua terra, asy e da maneyra que se dão a elRey de 
cochim e de cananor. Item que as naaos e nauios que com 
os ditos seguros naueguarem, não receberão nhum agrauo 
dos portugueses, e se lhes agrauos íBzerem, o visoRey man- 
daraa castiguar quem taal flizer. Item que os senhores que 
Ibe ora obedecem, que lhe obedeção asy e da maneira que 
lhe ora íTazem, e que lhe não posao tirar as janguadas que 
ao presente tem em suas terras : os quoaes apontamentos 
todos e o n'eles conteúdo o dito dom aluoro de noronha, dom 
João de crasto, pelo lòpez de sousa, o doutor íTernão Rodri- 
guez de castelo branquo, João da costa, sacretaryo, em nome 
delRey noso senhor e do visoRey, por vertude da dita pro- 
visão, lhe concederão asy e da maneira que atrás vay decra- 
rado, por o dito Çamorym tãobem ser contente de conce- 
der os apontamentos seguintes, a saber, que ele Çamorj^m 
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não posa ffazer guerra nem agrauo a nhum noso amiguo, e 1540 
quando o tal amiguo noso lhe fizer algmd desaguisado, ou ^"*®*^*' 
sem rezão, o faça saber ao visoRey, ou a qualquer gouer- 
nador que ao diante flor, pêra o fazer emendar e correger ; 
e nâo tendo ele Çamorym o dito comprimento, em tal caso o 
dito visoRey ou gouernador que flfor posa ajudar ao tal ami- 
guo noso, e fauorecélo, sem por iso quebrar a paaz ; e quan- 
do o dito Reey ou senhor, que tiuer a dita deferença, nao 
quiser estar pelo que o dito visoRey detriminar, que em taal 
caso o dito Çamorym o posa castiguar e fíazer-lhe a guerra. 
Item quanto á quebra que o Çamorym tem com o man- 
guate caimal, nao receberaa niso nhum desguosto nem des- 
prazer. Item que ele Çamorym não coaginta que nhua pe- . 
soa de suas terras, nem de seus vasalos, naueguem pêra me- 
qua nem pêra a costa do arábio, e que toda a pimenta, gen- 
giure, que ouver em suas terras, dará pelos preços e nos 
lugares acima decrarados, sem consentir que nhua da dita 
pimenta, ou gengiure, vaa pêra outra nhua parte. Item 
que ele Çamorym dee todo o fauor e ajuda que lhe fíor 
requerido pelo visoRey e gouernadores da índia, quando 
cunprir ; e nâo recolheraa nhuns Rumes nem nhuns nosos 
imiguos ; que em toda sua terra, nem de seus vasalos, não 
aja nhum nauio de guerra nem de remo, e os que fforem 
flfeytos se aleuantarão pêra mercadorya, de maneira que se 
não posão remar. Item que duas bonbardas nosas, que ele 
tem, nolas mande daar e entreguar, e isto será tanto que 
lhe o visoRey mandar entreguar o retorno da primeira pi- 
menta que mandar ao Reyno. Item que todos os que em 
seu Reyno não quiserem estaar por esta paaz, os manda- 
daraa lançar ffora de suas terras, e se se nâo quiserem ir, os 
mandaraa matar; e o viso-Rey ffaraa o mesmo a qualquer 
pesca que nom estiuer por ela : os quoaes capitolos o dito 
Çamorym dise que concedia e outorguaua asy como n'eles 
se contém, e os sobreditos dom aluaro de noronha, dom João 
de crasto, pêro lopes de sonsa, capitão moor d^armada do 
Reyno, o doutor ffernâo Rodriguez de castelo branquo, vea- 
dor da fazenda, e eu João da costa, os aceytárão em nome 
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i54o delRey naso senhor, per virtude da prouisao do dito viso- 
Janeiro j^^^ ^ p^^ ^^^ discrão que obriguauão ao dito senhor, e aos 

gouernadores n'estas partes d'oje pêra sempre, a cunprir 
todo o conteúdo n'este contrato, asy como n'ele he decrara- 
do. E quando pelo dito Çamorym for requerydo ao dito viso- 
Rey, e aos que ao diante fforem, que ò ajudem em alguas 
guerras e necessidades que tenha, eles o ffarão e ajudarão 
mui inteiramente com todo o poder delRey noso senhor n'es- 
tas partes, e isto nâo sendo contra as condições d'este con- 
trato, o qual o dito Çamorym juraraa loguo segundo seu cus- 
tume de cunprir sem duuida algua, nem cautela, presente 
manuel de brito capitão de chalé, e presente mim João da 
costa, sacretaryo, ijue hirão a terra ao ver jurar ; e os ditos 
dom aluoro de noronha, dom João de crasto, pêro lopez de 
sonsa, o doutor fernão Rodriguez de castelo branquo, vea- 
dor da fazenda, e João da costa, secretaryo, o jurarão em 
nome delRey noso senhor per vertude do dito poder do dito 
visoRey ; e o Çamorym mandará aqui a este gualeão pesoa 
de quem se fie aos ver jurar : e d'este teor se pasàrão dons, 
a saber, hum que se deu ao Çamorym pêra o ter em seu 
poder, e este pêra se enviar a elRey noso senhor, e asyná- 
rão aquy : ffeyto no gualeão são mateus, na barra de panane, 
no dito dia, mês e ano atrás esprito; e eu João da costa, sa- 
cretaryo que este estromento fflz escreuer e sobescreuy no 
dito dia, e era atrás esprito. 



Tresladt) da capitola^Ho das pazes 

qoe fez o GoTemador Harlim AíTonso de Sonsa, em Coolao, 

aos !S de oolubro de 1S40 

(Tombo do Estado da índia, foi. 39.) 

1540 Aos vinte e çinquo dias do mês d'outiibro de quinhentos 

^"25 '"^ e corenta e três annos, em coulão, ao tanque do neynaa, com 

o adiguaar carymate, catinenbiar e com todos pulas, ifiares 
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e regedores da dita lerra concertaram estes capitolos abaixo i54o 
declarados. ^"^^^^'^ 

liem primeiramente que despois que se flfez esta fforta- 
leza, eles ílizerão contrato de paaz, a saber, a primeira 
por lopo soarez e dioguo lopez de syqueira, gouernadores 
que florão da índia, eles aviaõ as ditas pazes, que primeiro 
fforâo flfeytas e vsàrao delas athé'giiora, por boas e íQrmes, 
e queryaõ que flfosem asy e da maneira que estauaõ ffeytas, 
do qual eles tinhaõ o trelado d'eles, e taõbem estauão trela- 
dados no liuro dos registos doesta flfortaleza. 

Item sendo caso que alguns portugueses, ou christaOs 
da terra íGzer algum delito, que eles o trarão ao capitão 
doesta flfortaleza pêra que o ele castigue ; e que taõbem que 
sendo caso que algua gente da terra, asy mouro como gen- 
tio, ou de qualquer outra calydade, que taõbem íTizer algua 
cousa, que o capitão da flfortaleza o entregue ao adiguar da 
terra pêra d'ele flfazer justiça. 

Item que todos os direitos que saõ obriguados pela ca- 
pitolaçaõ velha a daar á Igreja do apostolo sanHhomé, que 
eles os darão como estaa sempre em custume. 

Item que no cays do mar, onde se embarcao d'aqui pêra 
cochim, onde estaa hum junção, que nhum português nâo 
paguaraa nhua cousa da ida como da vinda ; e que toda outra 
pesoa mercador que vier em tones de português, que vão 
e vem pelo ryo cada dia a esta flfortaleza, que estes lhe pa- 
guarão seus direitos, ainda que venhaõ em tones de por- 
tuguês: e os ditos donos dos tones não descarreguarão 
nhua flfazenda pêra esta flfortaleza, nem partirão, alhe o não 
flQzer (sic) saber pêra arrecadarem seus direitos. 

Item que os zanbuquos que tratarem no seu porto em 
arrooz e nele e alguodoês e outras flfazendas, lhe paguarâo 
seus direitos acustumados. 

Item que o peso da pimenta que se naão mude pêra outi a 
parte. 

Rem que na sua Ilha e terra do Rey grande d'esta Ilha 
lhe não matem vaquas, e que se as trouxesem d'outra parte, 
que as traguão em boa ora pêra seu comer, e que eles não 
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1540 terão de ÍTazer com iso ; e que se algum português ou chri- 
^"25***^*^ staâo acharem com algua vaqua furtada, que o entreguarâo 
ao capitão d'esta ffortaleza pêra o castiguar. 

Item que Ioda a geração asy naires, como mouros de 
qualquer calydade que sejaõ, se se tornarem christaãos, que 
eles não terão de Afazer con eles nem com suas flfazendas, 
nem entenderão na sua jurdição ; e que os que liuerem pal- 
mares, ou ffazendas de que soyaô paguar fforos ao Reey da 
terra, que lhos paguem em quoanto pesuirem suas ífazen- 
das, ou seus erdeiros ; e que sendo caso que as vendao a ou- 
tras pesoas, entaS paguarão ho íToro, que soyão paguar, os 
donos que as comprarem ; e doesta maneira aviaõ estes capi- 
tolos por acabados, os quoaes eles IheíBcaõ hua ola d'outros 
taes como estes em sua maão, asynada per dioguo da silua e 
ffrancisquo correa capitão ora da dita ffortaleza ; e esta dita 
ola he ffeyta pelos escriuaês do Reey grande e asynada por 
eles, e pelo adiguar da terra que aquy estaa, e pesoa do Reey 
grande, e ffeyto no dito dia, mês e era atraas. 



Treslado do Conlralo 
que o Governador D. Esle^ao da Gama fez com El-Rey de Goarsopá, 

em Goa, a S de Dovfmkro de iS40 

(Toinbodo Estado da índia, foi. 223.) 

1340 Em nome de deos amen : a quantos este estromento de pa- 
Novombro ^^^ yirem, que no ano do nacimento de noso senhor Jhesum 
Christo de mil e quinhentos e corenta anos, aos dous dias do 
mês de nouembro do dito ano, n'esta cidade de guoa, nas ca- 
sas do senhor gouernador pareceo timoja e deu hua carta a 
sua senhoria, que trazia do Reey de guarsopá, de crencia, 
em que diz que tudo o que o dito timoja disese lhe dese cre- 
dito e autorydade, a qual carta o senhor gouernador leo e 
por ser asy lho deu; c elle dito timoja em nome delRei de 
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guarsopà se concertou com o senhor gouernador na maneira i^^o 
seguinte. Item primeiramente que ele darya loguo à pe- *^®'®™**'^ 
soa que com ele ffose e mandase o senhor gouernador, oyto 
mil íTardos d'arroz pelos preços que deuia dos tenpos pasa- 
dos, e que ele gouernador lhe quitase a mais contia, se a íi- 
case deuendo. E asy dise o dito timoja que ele em nome do 
dito Reey de guarsopá, seu senlior, se obriguaua ao dito Reey 
paguar cada ano de páreas a elRey npso senhor dous mil fifar- 
dos d'arroz, paguos no mês de Janeiro. E asy obrigaua mais 
o dito Reey de guarsopá que em sua terra nao ouuese la- 
droes, e avendo alguns, que as páreas não ffosem nhuas. E 
asy dise mais que de sua terra pelo maar nao sairya nhua 
pimenta, e que serya amiguo d'amiguo e imiguo dimiguo de 
todos aqueles que ffosem delRey noso senhor ; e que prome- 
tia d'aqui em diante ter e manter este contrato de paaz in- 
teiramente, sem ffalecer d'ele cousa algíia. E o senhor go- 
uernador, em nome delRey noso senhor e pelos poderes de 
sua Alteza, dise que ele aceytaua o dito contrato de pazes 
asy e da maneira e com as condições n'ele contheudas e de- 
craradas pelo dito timoja, e prometeo de todo conprir e man- 
ter e guardar, conprindo o dito Rey de guarsopá asy e da 
maneira que ho elle tymoja asentou ; e pêra mais ffirmeza de 
tudo o dito timoja jurou segundo seu custume, o qual jura- 
mento lhe deu crisnaa, tenadar moor do dito guarsopá, tudo 
ter e manter e guardar, e ficou e prometeo do dito Reey de 
guarsopaa o jurar perante a pesoa que o senhor gouernador 
Ia mandase ; e o senhor gouernador dise que, tanto que o 
dito Reey jurase perante João ffernandez, morador n'esta 
cidade, que la manda, ele jurará tãobem qua perante qual- 
quer pesoa que ele qua mandase pêra o ver jurar ; e porque 
n'isto asentárSo, a saber, timoja em nome do dito Reey de 
guarsopaa, seu senhor, *e o senhor gouernador em nome 
delRey noso senhor, mandarão d'elo ffazer este contrato, em 
que asynárão perante mim João da costa, sacretaryo, no dito 
dia, mês e ano, e sendadagy seu filho: feito em guoa no dito 
dia, mês e era atrás: João da costa sacretaryo que o fiz es- 
creuer e soescreui. 
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Treslado do Cootralo que D. Estevão da Gama, sendo Governador, 
fez com o Rey Uniia Maxá, em Goa, a 30 de marro de iUi 

(Tombo do Estado da índia, foi. 105.) 

1542 Em nome de deos amen : saibão quantos este estromento 
^^^ de contrato e concerto virem, que no ano do nacimento de 
noso senhor Jeshimi christo de mil e quinhentos e corenta 
e dous anos aos trinta dias do mês de marco do dito ano, 
nesta cidade de guoa, nas pousadas do muyto raanifliquo se- 
nhor o senhor dom Esteuão da guama, capitão geral e go- 
uernador da índia, estando sua senhoria presente e as testi- 
munhas abaixo nomeadas, perante mim João da Gosta, «a- 
cretaryo, per hum embaixador do grande Reey e senhor 
vniza muxaa, que a ele enviou e de presente estaua, lhe íToy 
dada hua carta sua d'amizade e lealdade, e hum contrato de 
pazes per ele asynado ; e loguo por ele senhor governador 
ffòy dito que ele, per alguns justos respeitos que o a iso 
moviao, e pela boa amizade e verdade e lealdade que o dito 
vniza muxaa sempre tivera com elRey de portugaal, seu se- 
nhor, e com os guovernadores da índia, e ffuora sempre 
amiguo dos portugu^zes, e pelos ditos respeitos e per ou- 
tros ele desejaua de lhe ITazer prazer per acrecentamento âe 
sua amizade ; e que d' aqui por diante avia por bem que as 
duas ffortalezas de sanguaçaa e carnalaa, que erão das ter- 
ras de baçaim, com sua justiça e jurdição e mando lhas lar- 
^aua e daua em nome delRey de portugual seu senhor, asy 
e "da maneira que as tinha amedecão e atedricão, e que o 
dito vniza muxaa aguora as tiuese e pesuyse per suas, con 
todalas terras que a elas fosem aneixas e lhe pertencesem^ 
como as pesuyao em tenpo d'elRey de canbaya o dito ame- 
decão e aitedricâo ; e que elte dito gouemador lhe ajudaraa 
a dêffender as ditas fluas fifortàlezas quando lhas alguém to* 
mar, e isto com condição que o dito vniza muxaa dese em. 
cada hum ano pêra elRey de portugual seu senhor çinquoiiiil 
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pardaos d'ouro paguòs em duas paguas, hua no meyo do m^ 
ano e outra na ffim delle, os quoaes ele mandaraa no dito ^^^ 
tenpo a chaul em dinheiro, e entregaloshão aos oflçiaes 
d'elRoy noso senhor; e nâo os mandando» coino dito he, os 
paguaraa o tenadar que for do dito chaul ; e não os paguando 
o dito tenadar, o capitão do dito chaul com ho ffeytor e ofli- 
ciaes d'elRey seu senhor os arrecadarão, no bandel do dito 
porto, dos direitos que a ele vierem, e donde imilhor os po- 
der aver o dito senhor; o que tudo o dito vniza muxaa obri- 
gua pêra iso, e todalas rendas e direitos do dito porto de 
chaul; e asy se obrigua o dito vniza muxaa a defifenâer as 
terras de manoraa, de maneira que se posao lioremente ar- 
recadar pêra elRey noso senhor aquelas rendas suas que lhe 
pertencerem, asy como lhas deu elRey de canbaya ; e mais 
elle dito vniza muxaa mandaraa entreguar ao capitão de ba- 
çaim todalas terras que ele e vasalos seus tiverem de baçaim, 
e elRey de canbaya pesuya quando as deu a elRey de portu- 
gual seu senhor. E asy não conçentiraa ele vniza muxaa que 
entrem ladrões pela guahana, nem biundim, nem per outras 
suas partes e terras ás terrasde baçaim, mas antes ho man- 
daraa castiguar seus capitães e tenadares que o taal consenti- 
rem; e asy ele dito vniza muxaa não consentiria em suas 
terras e portos, nem mandaraa recolher per seus capitães 
nhuns imiguos d'elRey de portugual de qualquer género que 
sejawi, nem lhes daraa nhua ajuda, nem gente, nem manti- 
mentos, nem aguoa, nem pouquomem muyto; e iso mesmo 
elle dito senhor gouernador mandaraa guardar e ffazer muy ta 
onra as terras do dito vniza muxaa, e Ihagaardará toda ami- 
zade e paaz com' athé'qui t^nffeyto, e imuyio .milhor, semi- 
Jhor puder ser ; e serão amiguo diamiguo e imiguos de imi- 
guos, não sendo com pesoa oom que tenha paaz e amizade, 
porque cem os taes não seraa com o dito vmza muxaa, nem 
com eles ; e não sendo ggbi os ta^ &e<dacaa itoda ajuda que 
pudenpor maar, como> ditahe: eimaisele dito seiJior gouerna- 
dor Mie daraa seguro pêra cad'»m) podermaiidar aoestreito> 
não avendo inovas de{Rumes,te asy lhe jgoflBrdaraa o contnío 
que o VÍS60 Rey dom:guaFçia,tqae deosqperdoe, com ele asen- 
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1542 tou ácerqua dos caualos que avia de mandar trazer ao dito 
*^3o''' porto, e isto athé vir recado d'elRey de portugual seu se- 
nhor, com tanto que os direitos d'eles se entreguaraõ e pa- 
guarão loguo, tanto que fforem os ditos caualos desembar- 
cados no dito porto, ha pesoa a que o thesoureiro de guoa 
mandar arrecadalos, por serem os direitos sobre ele cárre- 
guados em recepta ; e a pesoa que pêra iso ffor leuaraa re- 
cado d'ele dito gouernador pêra os arrecadar. E asy toda a 
pesoa que fforem moradores em chaul, das o;'tas que ahy 
* tem compradas paguarao seus foros ao dito vniza muxaa, asy 
como era costume, e nao as comprarão mais ; e o capitão do 
dito chaul, e ffeytor d'elRey de portugual seu senhor, de toda 
a ffazenda que conprarem no estamim naõ paguarao direi- 
tos, e toda a outra pesoa que hay comprar os paguaraa, se 
estaa em costume, e nhua pesoa não conpraa nhua roupa per 
fforça, e os deixarão conprar a quem quiser. E opaguamento 
dos dito cinquo mil pardaos d'ouro, que o dito vniza muxaa 
he obriguado paguar em cada hum ano nas ditas duas pa- 
guas, começaraa de correr o tenpo do dia que lhe fforem en- 
tregues as ditas duas ffortalezas e suas terras e furdição, 
<x)mo dito he : e ele dito gouernador lhe outorgou e conce- 
deo, sendo presente, ao dito embaixador, as ditas duas ffor- 
talezas e terras ejurdição em nome d'elRey noso senhor, 
d'oje pêra senpre, e ho ha por metido de pose d'elas, e pro- 
meteo de guardar e conprir este contrato com as condições 
que se nele contem, conprindo o dito vniza muxaa inteira- 
mente as condições aqui decraradas, pêra o que me daraa 
outro contrato, por ele asynado, d'este teor, e chapado com 
sua chapa. E por elle dito senhor gouernador ser de todo 
contente, mandou a mim João da costa sacretaryo que flBzesse 
este contrato; do qual tirou dous d'este teor em português, 
e dous em parsio, ffeitos per coje percolim, que os treladou, 
a saber, os dous, hum em parsio e outro eôi português, 
pêra o dito vniza muxaa, e outros dous da dita maneira pêra 
fficarem ao dito senhor gouernador: testimunhas, que ao 
todo fforão presentes, ffernão de sousa de tauora, e fran- 
cisco da cunha, e o doutor pêro fernandez ouuidor geral, e 
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o vigário geral, e eu João da costa sacretaryo, que a tudo «^^ 
ffuy presente, e ffiz escreuer este e o sobescreui e asiney de ^^^^"^ 
meu sinal acustumado, com as ditas testimunhas, no dito dia, 
mês e ano atrás. 



Capilulos concluídos enlre o Secretario AdIodío Cardoso 

e El-Rey de Ormuz 

(Couto, dec. T, Hv. ix, cap. v.) 

Que Elrey de Ormuz largaua a alfandega d'aquella ilha if^^J 
de Gerum em solido a Elrey de Portugal, com condição que 
lhe quitaria todas as diuidas, que a te então lhe deuesse, de 
que logo lhe fizerao quita em publica forma. 

Que Elrey de Portugal lhe mandaria dar do mesmo ren- 
dimento as cousas seguintes. Corenta leques, que são mil 
& oitocentos xerafins d'ouro cada anno, pêra vestiaria de 
sua pessoa. Duzentos & cincoenta leques mais, que sãonoue 
mil, trinta & seis pardaos d'ouro, pêra pagar as mocarra- 
rias, que se entregarião ao Guazil, que havia de ser juiz 
daquella alfandega, pêra os repartir. Que lhe darião mais 
todas as tenças & moradias que pagaua a seus criados. 

Que os officiaes Mouros que tinha na alfandega auião de 
ficar sempre correndo com os cargos, que os Reys de Ormuz 
prouerião nas pessoas que quisessem. 

Destes capítulos se fizerão autos assinados por todos, & 
se registrarão nos liuros da feitoria d'aquella fortaleza, com 
o regimento da alfandega. E alem disto passou Elrey de 
Ormuz vm formão, por onde concedia aquella alfandega aos 
Reys de Portugal: que nos pareceo bem ir aqui inserto, per 
ser notauel, que continha o seguinte : 

Formão, em que Elrey d'Ormuz concedeo a Elrey dom 
João o terceiro as rendas da alfandega d'aquella fortaleza. 

Formão, sem nenhum outro igual a elle, a quem mando que 
todos obedeção, pêra que se saiba, que minha própria vou- 



*'''*^ tade, á- determinação he, pella muito grande amizade, con- 
formidade, & obrigação, que ha entre mim & o meu senhor 
que em grandeza chega aos ceos, A- tem podec sobre toda a * 
redondeza da terra, á- em estado he igual ao Rey da China^ 
vencedor de todas as guerras humanas, grande Rey de jus- 
tiça, mayor que todos os Reys do Mundo, chaue do thisouro 
que ha sobre a terra, que hea virtude, á- a nobreza. Contas 
por ande se reza o saber reinar. Limpeza de todo o mar do 
reinado, & edificador da pouoaçâo dos moradores. Boceta 
a onde se encerra a muito fina á- preciosa esmeralda. Alto ba- 
luarte & defendedor de todos. Sol de jlistiça, A verdade. 
Fonte limpa que mantém a limpeza da terra, assi o po- 
uoado, como o deserto. Esperança em vm só Deos, & nelle 
muito confiado, alto Rey D. loâo, a quem Deos sostenha no 
seu reino descansada, & sossegadamente. Sempre os seus 
bens remedea a pobreza do mundo, a cujo emparo estou 
chegado, & a minha boa ventura está em ser cercado de sua 
sombra, á- a colher de minha esmerada fruita que he regada 
com a agoa de sua mercê : & sei certo que a graça do meu 
Rey de Portugal está comigo, & me tem posto em muito 
grandes esperanças. Assi que por todas estas vias vi que 
sou obrigado a ser conforriie a suas cousas, & a pôr o reino, 
& a fazenda por seu seruiço, & o nobre paço d^Elrey de Por- 
tugal auelo por minha própria morada, & natureza, & não 
me afastar vm so cabello de minha obrigação. E porque 
isto que faço he o que deuo, meu preceito he que o rendi- 
mento da ilha Gerum, depois de arrecadadas as mocarrarias, 
& tenças de fidalgos de minha casa, proes, & percalsos dos 
officiaes da alfandega, assi Mouros, como Portugueses, pello 
costume ordinário, tudo o que mais render aquella alfande- 
ga mando que se entregue aos oíDciaes dElrey de Por- 
tugal, em pago das páreas, que sou obrigado a lhe pagar. 
E mando a todos os oíDciaes de meu reino, que contra este 
meu formão não troção vm cabello. Dada na lua de Mòa- 
rum da era de Mafamede de nouecentos corenta & oito : que • 
são a 27 de Feuereiro deste anno de corenta & três, em 
que andamos. 
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CoDlrnlo qae fez o Governador hm da Cunlia com o Rey de Cambaia 

no porlo de Baçaim, no galeão S. Mallheos, 

a 33 de dezembro de 1S43 

(Tonibo do Estado da India^ foi. i2U.) 

Em nome de deos amen : saibaõ quantos este eslromento 1^43 
de contrato c concerto e asento de pazes virem, que no ano ^"'^^^^^^^ 
do nacimento de noso senhor Jhesuchristo de jb''Riij (1543) 
aos vinte e três dias do mês de dezembro do dito anno, em 
canbaya, no porto de baçaym, no gualeâo sao mateos onde 
ora estaa o muito manifiquo senlior o senhor nuno da cunha, 
do conselho d'elRey noso senhor, veedor de sua fazenda, 
capitão gerall e guovernador da Índia, e bem asy estando 
presente xacoes, embaxador d'elRey bador Rey de canbaya, 
em presença de mim guaspar pirez que ora syrvo de sacre- 
tario, e das testimunhas adiante espritas, loguo pelo guo- 
vernador foy dito que era verdade que elle per mandado 
delRey de portuguall seu senhor e em seu nome, depois 
que nestas partes foy, per justos respeitos que a iso o mo- 
verão, fizera e mandara fazer guerra ao dito Rey do guza- 
rate em todos seus Reynos e senhorios, a quoall guerra 
era ja começada antes que ele guovernador á Índia viese; e 
que ora o dito Reey bador per o dito xacoes seu embaxador 
liie mandara pedir que lhe concedese pazes perpetuas, com 
as condições contendas em certos apontamentos que ao diante 
vâo decrarados ; e que vendo elies qíioantos malles e danos 
se seguem da terra (gueira?) e por desejar ver ao dito Reey 
do guzarate amiguo e com toda a paaz e amor com eIRey 
seu senhor e com todos seus vasalos, lhe aprazia em nome 
do dito senhor de lhe daar as ditas pazes, e as fazer com ele 
boas e verdadeiras, pêra que da flfeytura d'esle em diante an- 
tre os ditos Reeys e seus vasalos seja paaz é concórdia firme 
pêra senpre, sem deferença nem debate algum que niso 
aja, e com estas condições e decrarações seguintes. Item pri- 
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i5i3 meiramente que o dito Rey do guzarate daa a elRey de por- 
Dezembro t^g^J^ll j'Qjg pg^a iodo seopre baçaim, com todas suas terras 

asy firmes como Ilhas, e maar, com toda sua jurdição, mero, 
misto império, e com todas suas rendas e direitos reais, e 
quoaesquer outras rendas que nas ditas terras ouver, asy e 
da maneira que as ele dito Rey de guzarate até 'guora pe- 
suyo, e pesoyrao seus capitães e tenadares ; e que d'oje pêra 
todo senpre desyste de todo o direito que nas ditas terras, 
ilhas e maar tinha, e que todo o ha por pasado e apricado a 
elRey de portugual, e que toguo ha por bem que por seus 
oficiaes mande tomar pose de todo o sobredito : e com con- 
dição que todas as naaos que partirem dos Reinos e senho- 
rios do dito Rey do guzarate, que vao das portas do estreito 
pêra dentro, partaõ de baçaim e aly venhao tomar seus car- 
tazes do capitão da fortaleza, e asy que da tòrnaviagem tor- 
nem ao mesmo porto de baçaim a paguar seus direitos : e 
asy mesmo que todas as que vierem do estreito venhão ou- 
trosy ao dito baçaim pagar também seus direitos ; e que par- 
tindo as ditas naaos pêra mequa sem os taes seguros, ou 
taõbem não vindo da tòrnaviagem ao dito baçaim, sejaô per- 
didas pêra o dito senhor, e as posão tomar como de boa 
guerra, sení o dito Reey do guzarate o aver por mall, nem 
o contrariar. E com condição que todas as outras naaos do 
dito Reyno e senhorio d'elle, que naveguarem pêra quaes- 
quer partes que quiserem, nom sendo pêra o dito estreito 
de mequa, naveguem com cartazes do capitão da fortaleza, 
dos quoaes se lhe nom levará mais que somente hua tangua 
de feitio de cada hum, e elas poderão ir e tornar a quaesquer 
portos que quiserem, sem terem mais obriguação que toma- 
rem os ditos cartazes, e isto se não entenderá em cotias e 
cousas pequenas que andarem ao longuo da terra da costa, 
porque estas naveguarão sem seguros. E com condição que 
no dito Reyno do guzarate, nem em todas as terras do dito 
Rey, se não posão fazer nhuns navios de guerra, e os que 'té 
ora são feitos não naveguem e estêm varados ; e porém po- 
derám fazer todas as naaos que quiserem pêra seus tratos á 
guisa de mercadores. E com condição que elRei bador não 
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recolheraa, nem mandará recolher em todos seus Reynos e 1543 
senhorios e portos d'eles Rmnes, nem lhe dará mantimento, ^"*'"''""'' 
fauor nem ajuda, nem cousa algua que em suas terras aja, 
nem menos gente. E com condição que todo o dinheiro que 
as ditas terras na tenadarya de baçaym tem rendido, e estaa 
por arrecadar, do que meliqueliaz avia d'aver dês que entrou 
o ano dos mouros até'guora, o posa o gouernador mandar 
arrecadar pêra elRey de portuguall seu senhor. E com eondi- 
rao que ho dito Reey do guzarate mandará loguo entreguar 
ao gouernador os quoatro portugueses que estaõ presos em 
chanpanell, a saber, dioguo de mizquita, lopo fernandez 
pinto, manuel mendez, e João da lama : * ás quoaes sete con- 
dições atrás escritas ele xacoes, em nome do dito Rey bador, 
dise que se obriguava, pelo poder que do dito Rey trás abas- 
tante, que ao diante vay acostado o propeo, de as ter e man- 
ter, comprir e goardar em todo e per todo, asy e taõ intei- 
ramente como se nellas em cada hiia d'ellas contêm, sem 
enguano nem cautela, com toda a verdade e segurança d'Bl- 
Rey. E o dito gouernador, em nome d'elRey de portuguall 
seu senhor, pelo poder abastante que de sua Alteza tem, dise 
que aceytaua e recebia as ditas terras e com as condições 
acima e atrás espritas. E loguo pelo dito guovernador foy 
dito que ele, em nome delRey de pórtugual seu senhor, e 
per vertude dos poderes seus que tem, avia por bem de fa- 
zer as ditas pazes com o dito Rey do guzarate com as sobre- 
ditas condições, e asy de lhe conceder mais as seguintes, 
que o dito Rey mandara pedir pêra mais confirmação e ami- 
zade. Item que todos os cavalos que viesem do estreito e 
d arábia, os primeiros três anos depois da fortaleza ser 
acabada, venhão á dita fortaleza de baçaim, pêra o dito Rey 
e seus vasalos os mandarem ahy comprar, se quiserem, pa- 
guando a elRey de portuguall os direitos asy e da maneira 
que se paguão na cidade de guoa, e que nâo vão ao malavar, 
nem ao Daquem, nem biznaguá. E não se conprando os 

1 O porluguez, caplivo em Cambaya, reclamado em qiiarto logar, fai 
João de Lima. Vide Couto, Dec. iv, Liv. x, Cap. n. (Felner.) 
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1343 ditos caualos em baçaim, eiilâQ os levarão pêra onde lhes 
Dezembro aprouuer. E com condição que vindo algua nao do dito Reyno 
do guzarate, da terra d'arabia, ou de quallquer outra parte, 
com caualos pêra elRey, que nom paguará direitos nhuns: e 
isto se entenderaa até sesenta caualos somente. E com con- 
dição que vindo algua naao de maar em fora d'outra qual- 
quer parte que seja, nom sendo do estreito, pêra oHeino do 
guzarate, tanto que clieguar do porto de baçaim pêra den- 
tro, nom a tomarão. E com condição qiíe as cinquo mil tan- 
guas larins, que d'antigamente se derão, e são depositadas 
per'as despezas das misquitas de baçaim, se lhe paguem das 
ditas rendas, como sempre se lhe paguárão ; e com as ditas 
mizquitas, e preguação que se nellas faaz, se não fará enno- 
vação algua. E com condição que os duzentos pardaos, que 
se paguão de moxara aos lascarins das duas fortalezas, que 
estaõ antre as terras de baçaim e os reysbuutos, se paguem 
ás custas das rendas de baçaim, como até^guora se paguá- 
rão, as quoaes se chamão anira e coeja. E com condição que, 
tanto que os quoatro portugueses atrás nomeados cheguarem 
aqui a baçaym, o gouernador mandará a elRey de guzarate 
hum capitão com homens portugueses : as quoaes condições 
o dito gouernador, em nome delRey de portuguall seu se- 
nhor e pelo poder que d'elle tem, dise.que se obriguaua em 
seu nome de as conprir e manter em todo e per todo, asy e 
como nella se contém, sem arte nem cautella ; e por ele xa- 
coes ffoy dito que as aceytava outrosy em nome do dito Rey 
seu senhor, per vertude dos poderes que tem, de que atrás 
faz menção, as quoaes pazes ele se obriguou que o dito Rey 
juraraa tanto que la chegase o dito capitão português ; e que 
sendo caso que por algum empedimento as deixase de jurar, 
que todavia elle, per vertude dos ditos poderes, avia este 
contrato de paaz por firme e valioso com todalas clausolas e 
condições e decrarações atrás espritas ; e loguo o dito gouer- 
nador jurou sobre os santos avangelhos, em que pôs a mão, 
que ele guoardarya e compreria as ditas pazes, em quanto elle 
Rey do guzarate guoardase e conprise o que a ele toqua e he 
obriguado conprir. E logo per ele xacoes, e tãobem per ele 
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gouernador £foy dito que eles avião a dita paaz por feita, íir- i543 
me e valiosa, em nome dos ditos Reys seus senhores, d'oje ^^^^^^^ 
pêra senpre, e se obriguárâo aos ditos Reys de as conprirem- 
e guoardarem inteiramente, como se neste contrato, e con- 
dições nelle decraradas per anbas as partes, contém. E em 
testimunho de verdade mandarão fazer esta escritura, da 
qual se fizerão duas d'este teor, em que anbos asynárão, . 
a saber, Ima que a mim sacretareo fiqua na mâo, e outra 
que ele xacoes levou : testemunhas que íTorão presentes mar- 
tim aifonso de sousa, capitam moor do maar, e ffernandia- 
nes de couto mayor, e tristâo omem, e íTernâo Rodriguez de 
castello branquo, ouuidor geral da índia, e simão ferreira, e 
asy coje percolim, mouro parsio, e marcos fernandez, que 
seruião de linguoas, e decrarárâo todo o contendo nelle, e 
elle xacoes, e coje mamede, é outros, e eu sobredito gaspar 
pirez que a fiz e a tudo fui presente, e asyney de meu sy- 
nall acustumado com os sobreditos no 'dito dia, mês e ano 
atrás esprito : o qual contrato foy terlladado do próprio ore- 
ginall, que está em mâo de mim sacretaryo, pêra se daar ao 
dito embaxador, por dizer que o outro que lhe derâo se per- 
dera no arrayal. * 

1 Na emtrada do aniio de jb*=xxxiij (lo33) no més de Janeiro, fez 
o gouernador nuno da cunha húa armada, e iToy sobre baçaim e suas 
terras, o quall ja estava fortalecido e feito hCia fortaleza e hôa tran- 
queira com muita artelharia, e por capitão da dita fortaleza melique- 
liaz; «porque, quando Lopo Vaz de Sampaio, sendo governador, de- 
pois de ter desbaratado as fustas de Cambaia no rio de Bombaym, 
e se tornar a Chaul, mandou a Baçaim Heitor da Silveira, náo es- 
tava a dita* fortaleza tam forte, nem tam apercebida, em muita parte, 
como a achou o dito governador Nimo da Cunlia, que a tomou em 
dia de S. Sebastião, vinte de Janeiro; e depois de se tornar a reco- 
lher a Goa no mesmo anno, tendo nova como o sultaõ Badur ajuntava 
todo seu poder e todos os grandes do reino para ir sobre o reino de 
Chilor (que cobiçou tomar, por ser morto o rei do dito reino, e não fi- 
car do dito rei mais que um só fdho, que por ser muito menino o go- 
vernava sua miie) por esse respeito o dito governador»*! sabendo isto, se 

' I>anios entre comas o texto preferido por Felocr, por achar esta passagem totalmente 
iniutelligiTelj c muito errada a gramniatica no original. 
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Tratado de paz que celebraram Jordão de Freitas, 
Governador de Ternate e ilhas Holucas, com o General da hn Hespanha, 

em nome de seQ& Soberanos 

(Torre do Tombo»— C. Chron., parle 4.*, maço 76, doe. 4.) 



1545 Conosciendo que somos christianos por lo qual somos obli- 
■'''""'^ gados amamos vnos a outros y tener paz verdadera tal como 
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nuestro senor jhu xpo. nos la manda tener y nos la dio por 
insígnia para que fuesemos conoçidos por sus dicipulos, y 
mas siendo vassallos de dos príncipes tau hermanos en pa- 
rentesco y tan amigos de voluntad y coraçon y sabiendo que 
en esta concórdia y paz que ordenamos hazemos seruicio a 
dios nuestro senor y a nuestros príncipes despues de cada 
vno auer dado ai otro entera satisfacion por la qual se cono- 
ciese cada vno de nos ser sin culpa de la cizana que el ombre 
enemigo auia començado a sembrar, nos jordan de freitas 
capitan e gouernador desta fortaleza de san juâo de ternate 
y yslas y archipielago de maluco por el serenisimo Rey de 
portugal, y rniy lopez de villalobos capitan general de las 
yslas dei poniente de la nueua espana en lugar dei yllustri- 

fez prestes com hua armada pêra canbaya, e cheguande tanto avante 
como baçayra no mês de dezembro do dito ano, veyo ao dito gouerna- 
dor hum embaxador do dito Rey de canbaya, per nome xacoes, o qual 
lhe veyo oferecer baçaim com todas suas terras em nome do dito Reey, 
que as dava a elRey de porluguall noso senhor, dizendo que queria no- 
vamente fazer e asentar pazes com ele ; e pareceme quft temendose 
que o dito gouernador lhe poderia tomar a fortaleza de dio, e fazer 
muito nojo ^m toda a costa do maar, por levar toda a gente consyguo, 
como acima diguo, lhe mandou oferecer a dita paaz e daar as ditas ter- 
ras ; e vendo o gouernador nuno da cunha como baçaym e suas terras 
ora a milhor cousa que ho dito Reey tinha, e de muita renda, e peguado 
com ha fortaleza de chaull, lhas aceytou, e fez com ele paaz, de que lo- 
guo fez um contrato com o dito xacoes seu embaxador, que pêra iso tra- 
zia todos os poderes do dito Reey de canbaya. . . 

(Tombo do Estado da índia, foi. 120.) 
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siiho senor Don antonio de mendoça Visorrey e gouernador isis 
e presidente de la nueua espana e yslas de su s.' c. c. r. ^^^'^ 
magestad dei emperador nos concordamos y asentamos la 
dicha paz y concórdia desta manera. 

Que todos estos conciertos de paz que se ordenaren se en- 
tienda que se an de guardar y an de durar hasta que su ma- 
gestad dei emperador o el seiior vissorrey de la nueua spana, 
o el sserenisimo rrey de portugal, o el senor. gouernador de 
la yndia manden lo contrario cada vno a los suyos. 

Que no nos podamos hazer guerra por mar ni por tierra 
vnos a otros ni a los de terrnate ni de tidore ni a sus subjettos, 
y que encontrandose .castellanos con portugueses se traten 
como christianos y amigos y si alguno diere causa de discór- 
dia sea castigado por su capitan conforme ai delitto quef 
hiziere. ' 

Que los castellanos no veqgan a ternale ni aios otros pue- 
blos dei sserenisimo Rey de portugal ni dei rrey de terrnate 
sin especial licencia de entrambos nosotros, ni los portugue- 
ses vayan a tidore ni a los pueblos a el subjettos sin la mis- 
ma licencia : y por esto que se permite por rrazon de paz 
que los portugueses no vayan a tidore ni a sus pueblos du- 
rante el tiempo desta paz y concórdia no se entienda que e\ 
sserenisimo Rey de portugal pierde el derecho e senorioque 
en tidore y sus pueblos a tenido y tiene. 

Que los negros de los portugueses no puedan yr a tidore 
ni a sus pueblos a hazer mercaduria ni otros tratos algunos, 
ni los de los castellanos vengan a terrnate ni a sus pueblos 
sino fuere lleuando cartas de algun cauallero português a los 
castellanos, o de castellano a portugueses a los pueblos de 
tidore e terrnate y no a otra parte. 

Que en lo que toca a la compra dei clauo sea la contrata- 
cion desta manera que yo rruy lopez de villalobos escriuire 
ai senor jordan de freytas quando los naturales de tidore tu- 
vieren allegado su clauo y donde e^ta para que mande a 
quien le paresciere quejo vaya a comprar. 

Que los portugueses ni sus negros ni los de terrnate y sus 
vasallos no puedan conprar comida en los pueblos subjettos 
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ms ai rrey de tidore y que lo mismo guarden los castellanos y 
jaMiro j^g ^^ tidore en los pueblos dei sserenisimo rrey de portu- 
gal y dei rrey de terrnate. 

Que si alguno de nuestros subjetos cometieren traicion 
contra alguna de nuestras personas o quemare^ o comeliere 
a quemar las municiones, que seamos obligados a lo entre- 
gar de vna parte a la otra aviendose huido a nos. 

Que los esclauos o naborias que de aqui adelante se pasa- 
ren de vna parte a otra y vinieren a nuestras manos seamos 
obligados a los entregar luego a sus duenos viniendo, o en- 
biando por ellos y estando en nuestro poder. 

Que si los vasallos dei sserenisimo rrey de poftugaly los de 
tidore e terrnate y sus subjectos se hizieren guerra los vnosa 
losotros que los avisemos y mandemos que no lo hagan y que 
mandemos ai agresor que satisfaga el dano que uviere hecho 
y que no quiriendo hazer qualquiera destas cossas que tenga 
* licencia qualquiera de nosotros de ayudar a su acometido y 
agradado y que por dar la tal ayuda no se entienda venir 
contra estas pazes y concierlos entre nos hechos. 

Que viniendo a cada vno de nosotros rrecabdo, o mandado 
de nuestro superior en que nos mande hazer otra cossa con- 
tra lo aqui entre nos concertado que en tal casso nos avisare- 
mos vno a otro quinze dias antes que alguna cossa contra 
estos conciertos hagamos : lo qual todo juramos a Dios nue- 
stro senor de lo asi mantener y guardar asi como todo aqui 
esta escripto so pena de caer en mal casso qualquiera que lo 
contrario hiziere acerca de su príncipe y senor : hechos estos 
conciertos en esta fortaleza san juão de terrnate a ocho dias dei 
mes de henero de mill e quinientos e quarenta e cinco anos. 

Nascostasymn letra do tempo : Conirdíio dapaz:treladodas^ 
pazes que fez jurdão de freitas. 
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Concerto que fez Fernão de Sonsa de Távora, Capilão mór da armada de 
soecorro a Maluco, com o General dos Castelhanos no porto de lalamga- 
me, na ilha de Ternate, em 4 de novembro de 1S4S 

(Hist. de varoens do appel. Távora. Paris, 1648, pag. n.) 

Aos quatro dias do mes de Noiíembro de inil e quinhentos 1^*5 
e quarenta e sinco anos, no Porto de Talamgame na Ilha de 
Ternate emprezença dos Capitães abaixo nomeados, se aiun- 
taram Fernam de Souza de Tauora Capitam mor da armada 
de socorro a Maluco por mandado do muito Illustre Senhor 
Martim Afonço de Souza Gouernador da índia, e lurdam de 
Freitas Capitam de Maluco, e Ruy Lopez de Vilhalobos Capi- 
tam Geral de Ponente da noua Espanha pello mui illustre 
Senhor Vizorrey delia, estando todos três iuntos disseram 
que por bens de paz e concórdia, e por fazer o que Vassalos 
de Príncipes tam Christianissimos como sam sua Magestade 
e sua Alteza deuem fazer, e porque se escuzem guerras e es- 
cândalos entre Christãos esipemlmente estando entre Mouros 
imigos de nossa santa Fee Catholica, e porque da guerra 
senam podiam esperar nem seguir senam mortes de homens, 
danos e perdas de fazenda, muito desseruiço de Deos Nosso 
Senhor, e de noçsos Príncipes, e dano para todos, e por que 
o dito Ruy Lopez de Vilhalobos disse que confessaua e dizia 
como outras muitas vezes foi dito e confessado, que elle 
nam viera com sua armada para Maluco, nem tinha mandado 
pubhco nem secreto de sua Magestade nem de Vizorrey da 
noua Espanha para entrar nelle, antes trazia mandado para 
nelle nam entrar, e se entrou foi por muitas necessidades 
como a todos he notório e sempre tem dito, e ao prezente 
tem determinaçam de sair da Ilha de Tidore cada vez que 
tiuer aparelho para o fazer, e se o nam tinha feito era por 
nam ter nauios nem outras cousas necessárias, nem saber 
terra para se poder soster. E por quanto agora com a vinda 
de Fernam de Souza de Tauora se lhe olTerecia oportunidade 
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i345 para poder áahir da dita Ilha por o aiudar, e aparelho que 
Novanbro p^^,^ j^g^ jj^^ ^^ Femam de Souza e lurdam de Freitas o 

quer fazer, porque nisso cumpre o mandado de Sua Mage- 
stade para a dita sahida e viagem para Portugal foram con- 
certados, e se concertaram na maneira seguinte. 

.Primeiramente dam perdam em nome dei Rey Nosso Se- 
nhor, e do Senhor Gouernador a El Rey de Tidore, e a Gui- 
chiel Rade, e a todas.suas molheres e filhos e escrauos, e a 
toda a outra, gente da dita Ilha, e súbditos de dito Rey, o 
qual dito perdam lhe será dado em forma, e lhe aueram con- 
. firmaçam do Senhor Gouernador, com tanto que desfaça a 
fortaleza que tem feita na dita Ilha, e torne a ficar na obe- 
diência de sua Alteza, e na áesta fortaleza. 

Que o dito Ruy Lopez se sahirà de Tidore com toda sua 
gente, e se virá a esta Ilha de Ternate donde estará com sua 
gente e iurisdiçam da que quizer estar a sua obediência, a 
qual dita sahida de Tidore fará o mais breuemente que po- 
der, e para seguridade disto o dito Ruy Lopez disse que da- 
ria em prenda toda a sua artelharia e moniçoens, e eni reféns 
os Gaualeiros que o dito Fernam de Souza pedir, a qual ar- 
telharia de bronze se leuará a Portugal onde se dará ao dito 
Ruy Lopez, ou quem elle mandar, e correrá seu risco. 

Que o dito Ruy Lopez diz que hira em companhia do dito 
Fernam de Souza embarcado em o galeam em que elie vay, 
ate onde estiuer o Senhor Gouernador da índia, sem embargo 
de lhe dizer o dito Fernam de Souza que elle poderá hir 
em qualquer nauio de sua armada em que quizer, ou nos 
seus. 

Que a gente da companhia do dito Ruy Lopez que quizer 
estar debaixo de sua obediência o estará em qualquer parte 
que se achar estando em terra, e sendo caso que a dita gente 
faça algum desaguisado por que mereça castigo, o dito Fer- 
nam de Souza lhe mandará entregar o que tal fizer, para 
que o castigue, e o dito Ruy Lopez se obriga a castigalo con- 
forme a qualidade do delito. 

Que esta prhneira viagem do ano quarenta e sete se dará 
embarcaçam ao dito Ruy Lopez e aos de sua companhia que 
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com elle quizerem hir para Portugal, e lhe leuarám suas i:í4.í 
pessoas e fazendas sem fretes, com tal que nam leuem mer- ^^'^™^'" 
cadorias defezas por sua Alteza. * 

Que os soldados da companhia do dito Ruy Lopez que 
quizerem ficar na índia seruindo sua Alteza lhe será dada a 
dita embarcaçam quando a quizerem como acima he dito. 

Que porque os soldados (Jio dito Ruy Lopez estam pobres, 
por os muitos gastos que tem feitos lhe será dado secorro 
para se vestirem, e mantimento. 

Que será dado, e por a prezente se dá seguro às pessoas e 
bens de Pedro de Ramos, e Martim de Islares, e Gines de 
Mafora, e António Corso, e se lhes promete que com elles se 
fará tudo o que com os outros Castelhanos se capitula. 

Que na índia e em outras quaisquer parles por onde forem 
e estiuerem o dito Ruy Lopez e todos os mais de sua arma- 
da hiram e estaram seguros de suas pessoas, vidas, e fazen- 
das, e nam lhe será feito dano direita nem indireitamente. 

Que sendo caso que venha recado de sua Alteza que lhe 
façam mais mercês, que por o contrato as nam percam, an- 
tes se fará o que sua Alteza mandar, nam embargante estes 
capitulos. 

Que onde quer que o dito Ruy Lopez ou qualquer de seus 
soldados estiuerem poderám tratar com todas as pessoas, e 
em todas as cousas que os Portuguezes tragam. 

Que ao dito Ruy Lopes e todos os seus soldados poderám 
vir para seu seruiço todos os índios e índias que trouxeram 
da noua Espanha, os quais senam poderám passar a nenhu 
Portuguez nem a outra nenhua pessoa senam àquellas a 
(juem o dito Ruy Lopez os der para seu seruiço, e sendo 
caso que se passem lhe seram tornados sem embargo de se- 
rem forros, por ser o dito Ruy Lopez obrigado a os tornar a 
noua Espanha. 

Que daqui para a índia daram ao dito Ruy Lopez e a seus 
criados embarcaçam sem lhe leuarem fretes nem dereitos, 
nam leuando crauo, que isto fica para se determinar entre o 
dito Fernam de Souza e Ruy Lopez. 

Que por quanto na Ilha que se chama Phelipina ficaram 
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1545 certos Castelhanos no ano de 43 perdidos^ que o dito Fernam 
NoTwnbro ^^ souza e lurdam de Freitas prometem de os mandar ba- 
sear e trazer a esta fortaleza, os quais gozaram do aeima 
capitulado. 

Que todos os sobreditos capítulos o dito Fernam de Souza 
de Tauora e lurdam de Freitas e Ruy Lopez de Vilbalobos 
disseram e prometeram de comprir e guardar inteiramente 
como nelles se contém a cada hum o que toca, por virtude dos 
poderes que cada hum tem do Senhor Gouernador da índia, e 
Vizorrey da Nona Espanha, e disto deram e fizeram sua fee, 
preito, menagem, como fidalgos e caualeiros ao foro e costu- 
me de Portugal e Castella, e assi o luraram em hum liuro 
missal nas mãos do Padre Prior Frey leronimo, e o dito 
Fernam de Souza e lurdam de Freitas deram suas menagens 
nas mãos de Dom Alonço Manrrique, e o dito Ruy Lopez de 
Villalobos deu a sua menagem nas mãos de Leonel de Lima 
e todos sobre ditos Capitaens prometeram huma e duas e trez 
vezes de cumprir o sobredito, e assinaram aqui por sua mam 
perante my lacome de OMuares escriuam da Nao Santo Es- 
piritu dei Rey Nosso Senhor, e perante my Garcia de Segouia 
escriuam publico de Sua Magestade que prezente a tudo fo- 
mos : e perguntados ambos sobreditos Capitães se auiam o 
capitulado por firme e valioso, e oatorgauam testemunhas 
que prezentes foram loam Cavado Capitam da Nao Santo 
Espirítu dei Rey Nosso Senhor e Manoel de Mesquita fidalgo 
da casa dei Rey Nosso Senhor e Leonel de Lima outrosi, e 
loam Galuam Capitam da fusta Nossa Senhora da Victoria, 
e Mathias de Âluarado Thesoureiro de Sua Magestade, e 
Gonzallo de Yallos, e Inigo Ortiz de Retis, e Gbido de Laua- 
zanes. Castelhanos: feito no dito dia, mes, e era por mim 
lacome de OlifBares. 

Destes Capítulos que se assi assentaram tam avanteiada- 
mente para os Portuguezes, se sentiram muito os Castelha- 
nos, auendo que Ruy Lopez se concertara sem seu consenti- 
mento, com condiçoens que lhe nam estauam bem ao sen 
credito, e trataram de nam estar por ellas e de se lhe leuan- 



H5 

tarem, porém Fernam de Souza trabalhou tanto em os quie- 1545 
tar, que os reduzio á obediência de seu General, e os fez ^^'^^^^^ 
vir para a nossa fortaleza de Ternate : donde se partiram to- 
dos trazendo Fernam de Souza os Castelhanos na sua arma- 
da, e o General em seu galeam, o qual morreo em Amboino 
onde inuernaram, e onde morreo e adoeceo quasi toda a gente 
da armada, e em toda esta viagem sustentou Fernam de 
Souza á sua custa todos os Castelhanos e Portugaezes delia : 
chegou Fernam de Souza a Goa no ano de 347, onde entre- 
gou ao Gouemador Dom loam de Castro os Castelhanos que 
chegaram viuos. 

Carta dei lej para o Tizorrey áa h^ía, D. Jeâo 4e Castro 
sobre Ferflan de Souza de Tanora 

Vizorrey amigo. Por que o seruiço que Fernam de Souza ' i548 
de Tauora Fidalgo de minha casa, que hora está por meu ^^^ 
Capitam na minha fortaleza de Sofala me fez na hida de Ma- 
luco e o modo que teue com os Castelhanos que nelle esta- 
uam foi de grande meu contentamento e em que me ouue 
por muito bem seruido delle, me pareceo raiam assi pello 
tal seruiço como por outros que nessas partes me tem feitos 
de lhe fazer mercê, pello que tenho por bem e me praz de 
lhe fazer mercê de tantas mercadorias das que ha na feitoria 
da dita fortaleza de Sofala e que tem valia na terra, de qoe 
elle dito Fernam de Souza possa tirar forros para sy sinco 
mil cruzados : pello que vos encomendo mnito e mando que 
lhe declareis la as ditas mercadorias, e tbe mandeis passar 
em meu nome as prouisoens necessárias para o meii feitor da 
dita feitoria* lhas poder logo entregar, e poder fazer para 
sy o dito pixmeito. Escrita em Lisboa em i 6 de Março de 
J548. 
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Treslado do Contrato que o Governador D. João de Castro fez com o Idaliá, 
que dantes se chamava Idalcão, em 36 de fevereiro de 1546 

I (Tombo do Estado do índia, foi. 44.) 

1546 , Em nome de deos amen, saibaõ quoantos este estromenta 
i overoiru ^^ coiiçerto de pazes yirem, aos vinte çinquo dias do mes de 
julho de novecentos e çincoenta e dous da era dos mouros, 
que saô dos cristãos vinte seys dias do mes de ffeuereiro 
de jb^Rbj (1346) que por os dias passados antre mim e o 
liaô do ma ar o senhor dom Johaõ de cr astro do conselho 
delRey de portuguall, capitão mor e gouernador nas partes 
da índia, ouvera defferença e descontentamento sobre os 
neguoçios de mialé, e por conservar amizade e lealldade e 
paaz de tantos anos e taô antigua como senpre ouve antre o 
muito alto e poderoso Rey de portuguall e eu o Idalxaa, e 
que espero que senpre ajaa e que cada dia seja mais ffirme 
e acreçentada, nos concertamos na maneira seguinte, a sa- 
ber, que eu Idalxaa prometo e juro no noso moçaffo, e pela 
cabeça de meu filho mais velho, que eu estarey senpre ffir- 
me na dita amizade com elRey de portuguall e com os seus 
gouernadores da índia, e que as terras de salsete e bar- 
dees, de que eu tenho ffeito contrato e doação a sua Alteza, 
lhas confirmo e de nouo lhas dou, e juro e prometo pelo dito 
juramento de nunqua as tirar nem sobre ellas fazer guerra : 
e asy diguo e pormeto que nom peça nem fale no dinheiro 
que dey a martim Affonso de sousa, gouernador que foy, 
pêra sua Alteza, no qual entra o dinheiro que foy do aça- 
decâo : e que serey amiguo d'amiguo e imiguo d'imiguo de 
quem o ffor d'elRey de portuguall, o que o hão do mar dom 
Johão de crastro, gouernador nestas partes, açeytou enà no- . 
me do dito senhor Reey de portuguall, e em seu nome me 
obrigou, è jurou nos santos evangelhos de Jesum christo e 
na nosa santa maria que será meu amiguo, e me guardará 
amizade e lealldade, e asy todolos gouernadores que após 
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ele vierem ; e nom dará ajuda nem ffauor por maar nem por isie 
terra a nhumReey, senhor, nempesoa algíla que ffor minha ^^"^^^'^'^ 
imigua nem contraíra ; nem recolheraa meus imiguos con- 
syguo, nem consentirá que perante ele se fale nem digua 
mall de mim : e que sobre o neguoçio de mialé que ele se 
me obrigua a o ter preso e a seus íBlhos, e a taall recado, 
que nhua pesoa dos senhores do Dáquem, nem do niza ma- 
luquo, nem d'elRey de biznaguaa, nem das terras do Mala- 
\^r, nem dos Reinos de canbaya, va fallar com ele, e isto 
até eu mandar embaxador ao dito senhor Rey de portuguáll,. 
e me vir de laa reposta de minha embaxada ; e nom man- 
dando eu embaxador, se obrigua a telo preso e guoardalo 
pela sobredita maneira ; e jurou e prometeo de nom entre- 
guar o dito mialé, nem seus filhos a nhua pesoa que seja, 
posto que lhe dem por iso çem mill contos d'ouro, os quaes 
contos jurou de os nâo açeytar, nem nhum outro preso (preço) 
nem dinheiro que lhe o dito mialé dee : e asy prometteo de me 
daar o enxofre e chunbo que senpre deram os gouernadores 
pasados : e asy me quitaraa em cada hum ano os direitos de 
doze cavallos arábios, e os direitos de tanta ffazenda que 
valha dous mill pardaos. E d'este contrato se faram quatro 
de hum teor, a saber, dous em parsio e dous em portu- 
guês, dos quoaes mandarey pôr a minha chapa em hum 
p^^rsio e outro em português pêra flicarem em sua mâo, e 
os outros asynará ele e aselará com o selo reall das armas 
do dito senhor Rey de portuguaall pêra ficarem em minha 
mao; e ao ffazer d'este contrato flfoy presente Reiz xarafo, 
guazill do Reyno d'ormuz, e coje abraem, que fifoy ao dito 
gouernador per meu mandado pêra ser presente a hele, 
e asy dom Johao d'albuquerque, bispo da cidade de guoa, e 
asy bras daraujo, veeador da ffazenda, e o doutor ffrancisco 
toscano, chanceler, e o doutor simao martinz, ouuidor geral ; 
e eu antonio cardoso sacretario o fliz pêra o asinar o senhor 
ydalxaa da sua chapa ; e asy ffoy presente dom aluaro de 
crastro flilho do dito gouernador. 
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Treslado do Contrato 

qoe o Tíso-Bey D. Joio de Castro fez com El-Rey de Bisnagná, 

em Goa, a 19 de setembro de 1547 

^ (Tombo do E^do da índia, foi. 220.) 

1347 Em nome do mui altisymo e todo poderoso deus : saibão 
^^^^^^^ quantos este contrato de pazes e amizades virem, que no 
ano do nacimento de noso senhor Jhesum Christo de mil 
quinhentos corenta e sete anos, aos dezanoue dias do mês 
de setembro, n'esta mui nobre e leal cidade de guoa, nos 
pasos d'ela, onde pousa dom João de eras to, capitão geral e 
gouemador n'estas partes da índia pelo muito alto e muito 
poderoso Reey de portugual dom João, o terceiro d'este 
nome, seu senhor, flforão asentadas pazes e amizades entre 
o dito senhor e o grande e poderoso Rey cidacio Rao, Reey 
de biznaguaa, per trarcão, seu embaxador, pelos poderes 
bastantes que pêra iso trouxe, de que se fez o contrato se- 
guinte. 

Primeiramente asentárão que seryão amiguos d'amiguo e 
imiguos d'imiguo, e que todalas vezes que a cada hum d'ele» 
cunprir, se ajudarão com todo seu poder e forças, contra 
todolos Reeys e senhores que ouuer na índia, nâo sendo 
contra pesoa do Iza maluquo. 

Que os gouemadores da índia serão obriguados a lhe dei; 
xarem tirar d'esta cidade de guoa todolos caualos que a ela 
vierem da pérsia e d'arabia, e não deyxarão pasar nhuns ao 
Idalcão ; e elRey de biznaguaa será obriguado a os Afazer con- 
prar todos, e dar taal aviamento aos mercadores, que breue- 
mente sejão despachados. 

Que elRey de biznaguá não consentiraa que nenhuns man- 
timentos, de nhua sorte que sejão, sayão de suas terras, nem 
do Reyno de benguapor, pêra as terras do Idalcão ; e que os 
que vem a banda vão todos a ancolaa e onbr, onde os gouer- 
nadores terão postos ffeytores que os conprem todos, e man- 
darão aos portugueses e mercadores que os vão la buscar- 
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Que elRey de biznaguaa defenderaa em todolos seus Rey- «547 
nos e senhorios que nhum salitre nem ferro v^aha pelo ^^^^ 
obely, nem per outra parte algua, ás terras do Idalcao, e o 
mandará vir a ancolaa e onoor ; e que os gouernadores man- 
darão aos portugueses e mercadores que lhos vão laa con- 
prar, e serão obriguados a lhe conprar todo o salitre e fferro, 
qíie aos ditos portos per esta maneira vier. 

E asy mesmo elRey de biznaguaa mandaraa que todalas 
roupas que ouuer nos ditos seus Reynos e senhorios, que os 
mercadores trazem a vender a banda, as leuem todas a an- 
colaa e onoor ; e que os gouernadores mandarão aos portu- 
gueses e mercadores que lhas vão la conprar, e lhes leuarão 
la muito cobre, calaym, coral, vermelhão, azougue e muita 
seda da china e ormuz, com todalas mais mercadoryas que 
vem dos Reynos de portugual. 

E sendo caso que algua armada de turquos venha á índia, 
ou qualquer nauio deles, elRey de biznaguà não consentiraa 
que os aguasalhem em nenhum dos seus portos do maar; e 
entrando n'eles quaesquer nauiós ou nauio de turqos, os 
mandaraa prender, e presos os mandaraa entreguar ao go- 
uemador da índia que ao taal tenpo flfor. 

Concertandose elRey de biznaguaa e o gouernador da 
índia pêra anbos juntamente ffazerem guerra ao Idalcão, que 
em taal caso todalas terras que lhe tomarem íficarão com 
elRey de biznaguà, eceyto as terras que estão de guatepera 
o maar, que se contém do porto de ban4á athé o rio de cin- 
tacora, porque estas d'antiguamente pertencem ao senhoryo 
e jurdição doesta cidade de guoa, as quoaes flicarão pêra todo 
senpre a elRey de portugual, seu senhor. 

Os quoaes capitolos e condições o dito embaxador acey- 
tou, e dise e aífirmou que elRey de biznaguaa, seu senhor, 
os conprerya asy e da maneira qtie n^este contrato de paaz 
e amizade se contém ; e pêra mais íTirmeza e segurydade de 
tudo o jurarya em sua ley em presença do embaxador, que 
o gouernador la ha d'enviar, e mandarya a ele g(Xiernador 
outro deste propio teor, jurado e asynado pelo dito Reey de 
biznaguaa, seu senhor, segundo seu custume ; e o dito gouer- 
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1547 nador em nome d'elRey de portugual, seu senhor, em pre- 
sHemiTo g^j^çg jq ^j^^ embaxador pôs sua mão direita sobre hum 

liuro misal, e pelo juramento dos santos avangelhos prome- 
teo de fazer cumprir e guardar o dito contrato e condições 
d'ele, e asynou de seu nome, e o mandou aselardas armas 
reaes delRey seu senhor, pêra mais ffee e ffirmeza do dito 
contrato : cosme anes sacretaryo o ffiz escreuer. 
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Treslado de outro Contraio que D. João de Castro, sendo Governador, 
fez com o Rey Iniza Noxa, em Goa, a 6 de outubro de 1S47 



(Tombo do Estado da índia, foi. 106.) 



*347 Em nome do muy altisimo e todo poderoso deos : saibaõ 
oníubro q^3JJJQg gg^g coutrato de pazes e amizades virem que no ano 



do naçimento de noso senhor Jeshum christo de jb^Rbij 
(1347) anos, aos seys dias domes d'outubro, nesta muy no- 
bre e leal cidade de guoa, nos pasos d'ela, onde pousa dom 
João de crastro capitão geral e gouernador da índia pelo 
mui alto e muyto poderoso Reey de portugual don João o 
terceiro d'este nome, seu senhor, fforão asentadas pazes e 
amizades entre o dito senhor e o grande e poderoso Reey 
Iniza moxaa, por xeraffrecão e timagy aldeu seus einabayxa- 
dores, pelos poderes bastantes que pêra iso trouxerão de 
íjue se ffez o contrato seguinte. 

Primeiramente asentàrão que seryão amiguos d'amiguos 
e imiguos de imiguos, e que todalas vezes que a cada hum 
d'eles conprise se ajudarão com todo seu poder e fforças 
contra todolos Reeys e senhores que ouuer na índia, não 
sendo contra a pesoa e estado do grande Reey de biznaguaa : 
e elRey de canbaya não entrará neste contrato no conto dos 
amiguos do niza moxaa. 

Que ho gouernador da índia não aceytaraa nem ffaraa 
paaz, nem terá amizade com o Idalcão, sem o primeiro ffazer 



6 



i2i 

saber ao niza moxaa, e pela mesma maneira se obrigua o 1547 
niza moxaa de nom Afazer paaz, nem açej tar amizade do ^"'"**^'' 
Idalcam, sem primeiro o ffazer saber ao gouernador da índia. 

Que ho dito gouernador se obrigua ao dito niza moxaa 
que, quando quer que lhe cumprir sua ajuda, iraa empesoa, 
ou mandaraa seus capitães ffazer a guerra aos seus imiguos; 
e o niza moxaa se obrigua e prometeo de ffazer o mesmo 
contra todolos imyguos do dito senhor, que nestas partes ti- 
uer. 

Que os esprauos, que vierem a chaul do Reyno do niza 
moxaa, que se tornarem christãos, ffiquem fforros, e se trou- 
xerem ffazenda, ou dinheiro alheyo, tornarsea a tal ffazenda 
e dinheiro a seu dono; e pela mesma maneira os escrauos 
cristãos que la fforem, e se tornarem mouros, fflcarâo ffor- 
ros, e o dinheiro e ffazenda que leuarem se tornarão a seus 
donos. 

Ho niza moxaa seraa obriguado a nao aguasalhar em seus 
portos de maar nhua armada de turquos que á índia vier; 
e sendo caso que algum nauio ou navios deles entrarem em 
seus portos, os mandaraa prender e entreguar ao gouerna- 
dor da índia ; e asy mesmo o gouernador da índia nai5 agua- 
salhaara em suas ffortalezas e portos de maar nhus imiguos 
do niza moxaa que a eles vierem, e vindo, lhos mandará en- 
treguar presos pela mesma maneira. 

Que todalas vezes que ao gouernador da índia cunprir, o 
niza moxaa lhe mandará daar em todas suas terras marinhei- 
ros e mantimentos, e madeira pêra suas armadas, por seu 
dinheiro, e o gouernador seraa obriguado, cada vez que cun- 
prir ao niza moxaa, de lhe mandar guardar a costa do maar 
de seu Reino contra todolos ladrões e cosairos que a ela vie- 
rem, e impedirem a naueguaçâo de seus vasalos. 

Que pêra mais ffirmeza e amizades doestas pazes, o go- 
uernador em nome do muyto alto e muito poderoso seu se- 
nhor concede ao grande Reey niza moxaa que posa mandar 
cinquo naaos a ormuz e hua a mequa, as quoaes irão e virão 
seguramente, e asy poderão naueguar pêra toda esta costa 
da índia e ir a malaqua, não leuando nem trazendo merca- 
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i547 doryas deffezas, nem turquos, por serem imiguos d'elRey 
^^ seu senhor, e poderão tornar ao porto de chaul. 

O qual contrato o gouernador don João de crastro aceytou 
e aprouou em nome do muyto alto e poderoso Reey de por- 
tugual seu verdadeiro Reey e senhor, e se obriguou a cunprir 
e manter em tudo, asy e da maneira que nele he conthèudo, 
e pêra mais ffirmeza o jurou nos saotos avangelhos em liuro 
misal em que pôs as mãos, e osdiíos xeraffrecão, e catymagy 
aldeu, embaixadores do grande e muyto poderoso Reey Imiza 
moxaa, per vertude dos seus poderes se obryguàrão em seu 
nome que o dito seu senhor conprerya e guardarya este con- 
trato de pazes e amizades em tudo o que nele he conteúdo e 
decrarado, e o jurarya na sua ley perante o embaixador que 
a iso o gouernador la ha de enviar : e do teor deste contrato 
se flSzerão quoatro, a saber, dous que hão de fficar em mão 
do dito gouernador, jurados e asynados pelo dito Reey niza 
moxaa, hum em portuguez e outro em parsio ; e asy outros 
dous que ão de fficar ao dito niza moxaa, asynados pelo go- 
uernador e jurados pela dita maneira. Cosmeanes sacretaryd 
o fez escreuer. 



Treslado do onlro Contraio que o GoTemador Garcia de Sá fez com o Idalxá, 

m Goa, a ii de agosto de 1548 

(Tombo do Estado da índia, foi. 4i v.) 

1548 Em nome do muy alto e todo poderoso deos, saibao quoan- 
^^^^^ tos este contrato de pazes e perpetua amisade virem, como 
a esta cidade de guoa íToy enviado Motaborcão, por emba- 
xador do Idalxaa, ao gouernador graçia de saa, capitão ^ge- 
rali e gouernador da índia pelo muyto alto e poderoso Rey 
dom Johão o terceiro d'este nome noso senhor, o qual depois 
de ver e enxeminar os poderes abastantes que o dito emba- 
xador trazia do Idalxaa, pêra com ele asentar as pazes e ami- 
zades antre elRey noso senhor e o Idalxaa seu senhor, e de- 
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pois de terem sobre as ditas pazes praticado muytas vezes, «3*8 
ffoy feito este contrato e capitolação aos vinte e dous dias ^^^ 
d'aguosto de jVRbiij (1548) anos per esta maneira, a saber: 

Ho dito embaxador prometeo, em nome do Idalxaa seu 
senhor, de mandar entregnar os nosos embaxadores que la 
tem, do tempade Martim Aífonso de sousa, gouernador que 
foy nestas partes, e os mandar loguo vir, e asyos portugue- 
ses que la estaõ cativos depois das guerras, con todas suas 
ffazendas que lhe fforão tomadas. 

Prometeo mais o dito embaixador, em nome do Idalxaa, 
que nunqua em nhum tempo dará soldo a nhum português 
que se de qua for pêra ele, nem menos lho darão os seus 
capitães, nem fará tomar soldo aos ditos portugueses per 
^força nem por suas vontades, nem em suas terras e senhorios 
lho mandará daar. 

Prometeo mais o dito embaxador, em nome do Idalxaa, 
que as terras de salsete e bardees, que foraô entregues a 
martim afonso de sousa, sendo gouernador nestas partes, 
ficarão a elRey noso senhor pêra todo senpre, sem o dito 
Idalxaa ter d'entender em elas em pouquo nem em muito , 
nem terá nellas nhum senhorio. 

Prometeo mais o dito embaixador, em nome do Idalxaa 
seu senhor, que, se a estas partes vier armada de Rumes, o 
Idalxaa será obriguado a nos ajudar e socorrer com manti- 
mentos e marinheiros per noso dinheiro, pêra irmos pelejar 
com eles, pois estamos aquy por escudo e guarda das suas 
terras, e o Idalxaa nom dará aos Rumes portos, nem manti- 
mentos, nem outra ajuda algua. 

See asentou mais, antre o senhor gouernador e o dito em- 
baixador, que todolos pasos que ha nesta ilha de guoa estem 
sempre abertos, pêra nella entrarem mantimentos e outras 
fazendas e madei ra; e que os mercadores que de la vierem 
e de qua forem, asy pêra comprarem na terra como pêra 
levarem mercadarias a ela, não serão agravados per seus 
tenadares, antes lhe façaõ toda onra e favor, como qua se 
fará a todolos que de suas terras e senhorios vyerem a guoa. 

See asentou mais, antre o senhor governador e o dito em- 
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1548 baxador do Idalxaa, que os rendeiros que fugirem das ter- 
^^^^^ ras d'elRey noso senhor pêra as suas terras ele os mandará 
entreguar, asy as pesoas, como ò dinheiro que deverem a 
sua Alteza ; e pela mesma maneira se fará aos que das ter- 
ras do dito Idalxá fogirem pêra qua pelo mesmo caso. 

See asentou mais, antre o senhor gouernadí)r e o dito em- 
baxador, que os espravos dos portugueses que fogirem pêra 
as terras do dito Idalxaa, se se tornarem mouros, serão ven- 
didos e os preços d'eles se daraão a seus donos, e os que 
nom forem mouros serão entregues a seus donos ou a quem 
per sua parte os for arrecadaar ; e pêra iso o Idalxá pasará 
mandado pêra todolos tenadares oflçiaes de suas terras que 
o cumpraõ asy; e o mesmo se fará com os espravos que de 
suas terras qua vierem teer ífogidos. 

E estas cousas conteudas e decraradas nos sete capitolos 
atraz, pedio ho senhor gouernador ao dito Motaborcão, em- 
baxador, que lhe ele concedeo em nome do Idalxaa seu se- 
nhor, pelos poderes que d^ele tem : e as cousas conteudas e 
decraradas nos dez capitolos adiante, pedio o embaxador ao 
senhor guouernador, e elle lhas concedeo em nome d'elRey 
nosò senhor, como seu gouernador e capitão geral que he 
nestas partes da índia, e pelos poderes que tem de sua Al- 
teza, que sâo as seguintes, a saber : 

Lhe concedeo o senhor gouernador que, como o tempo 
der luguar, mandará loguo íTeitor e escriuão a dabull, o quoall 
ífeitor e escriuão não farão agravo nhum a ninguém, nem to- 
marão a nhua pesoa cousa algfia sem lha paguarem, nem 
menos agravarão aos mercadores foresteiros: e o dito ífei- 
tor dará cartazes pêra nauegarem os mercadores de dabull 
e moradores per toda esta costa e pêra ormuz, e trabalhará 
por se dabull povoar e ennobreçer. 

Lhe concedeo mais sua Senhoria que todolos chãos, ortas 
e casas, que foraõ dos mouros e gentios d'antiguidade, nas 
terras de salscte e bardes, sejaõ tornados a seus donos, pa- 
guando os foros acustumados, que estaõ assentados nos fo- 
raes das ditas terras ; e os guovernadores lhas não posão 
tornar a tirar d'aquy por diante, se não fizerem por que. 
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Lhe concedeo mais o senhor gouernador que os mercado- *558 
res que vierem a guoa coti cavallos, e quiserem ir pêra as ^^^^"^ 
terras do Idalxaa, não se lhe defenderaa a pasagem, e asy 
os lascaris mouros, que quiserem ir pêra as ditas terras, os 
deixarão ir livremente com suas armas de mouros, e asy lhes 
deixarão levar todalas armas de mouros que quiserem, pêra 
as ditas terras do Idalxaa. 

Lhe concedeo mais sua senhoria, ao dito embaxador, que 
ele dará cartazes ás naaos do Idalxaa, pêra nauegarem pêra 
todalas partes, asy pêra a costa d'arabia e estreito de me- 
qua, como pêra as partes do sull, quoando lhos ele mandar 
pedir. 

Lhe concedeo mais o senhor gouernador, ao dito embaxa- 
dor, que se nas terras do Idalxaa, ou nas d'elRey noso se- 
nhor ouver alguas defferenças ou descordias entre alguns 
lííscarins portuugueses, ou piães nosos, e lascarins das ter- 
ras do Idalxaa e piães d'elas, que o dito Idalxaa mandará en- 
treguar os portugueses e piães, pêra qua serem castiguados, 
se forem culpados. 

E pela dita maneira o senhor gouernador mandará entre- 
guar os seus lascarins e piães, pêra la serem castiguados, 
porque ysto nom seja causa de quebrarem as ditas pazes e 
amizades. 

Lhe concedeo mais sua senhoria, que tendo ho Idalxaa 
neçesidade d'enxofre, lhe espreveria sobre iso, ou ao gouer- 
nador que então íTor, pêra lhe mandar a canlidade que po- 
der. 

Lhe concedeo mais o senhor gouernador, que os esprauos 
que fugirem, asy dos mercadores que vierem ter a guoa, 
mouros, como os que fugirem das terras do Idalxaa pêra as 
terras de guoa, fazendose cristãos, serão vendidos, e se 
dará o dinheiro a seus donos ; e não sendo cristãos, serão 
entregues a seus donos: e pela dita maneira se fará com os 
nosos espravos que la forem ás terras do Idalxaa ; fazendose 
mouros, serão vendidos, e o dinheiro se dará a seus donos, 
e nom sendo mouros, lhe serão entregues aos ditos seus do- 
nos. 
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1548 Coacedeo mais o senlior gouemador ao dito embaxador, 
^^'*' que ho Idalxaa poderá mandar leuar d'esta cidade de guoa, 
em cada um ano, quinze cavalos e ffazenda que valha três 
milt pardaos d'ouro, dos quoaes cavalos e fazenda nom pa- 
guaraa direitos alguns a elRey noso senhor; e os ditos ca- 
valos e fazenda lhe serão despachados per carta que o dilo 
Idalxaa sobre isto espreverá a sua senhoria. 

Lhe concedeo que nom mandaraa mealé fora d'esta ci- 
dade de guoa, sem primeiro o fazer saber ao Idakaa. 

Lhe concedeo mais que ele, nem os gouernadores que ao 
diante forem, não pederião ao Idalxaa mais terras que estas 
de salsete e bardes, que ora são d^elRey noso senhor, nem 
lançarão mão, por outras cousas, de suas terras, pêra que 
por esa rezão não se recreça escândalo a hua parte nem a 
outra : e qs tenadares das terras dos portugueses e mouros 
farão boa vizinhança huuns aos outros ; e quoallquer ffazenda 
que vier às terras d'elRey de portuguall, ou cousa sua, nom 
lhe será tomada forçosamente; e se algum rendeiro fogir 
das terras do Idalxaa pêra as terras de sua Alteza, será en- 
tregue o tall rendehro aos tenadares do Idalxaa, ou o dinheiro 
que deverem. 

O quoal contrato e capitolação e cousas nelle conteudas, 
que pedio o dito Motabarcão, embaxador do Idalxaa seu se- 
nhor, o senhor gouemador açeytou em nome d'elRey noso 
senhor, e o dito embaxador pormeteo, em nome do Idalxaa, 
de conprir e guoardar, como nesta capitolação se contém, sô 
pena, que não o conprindo, elRey noso senhor aver pela ffa- 
zenda do Idalxaa todas as perdas, despesas, que se causa- 
rem, por se a dita paaz e capitolação por sua parte nom con- 
prir e guoardar: e asy prometeo sua senhoria, em ncMne de 
sua Alteza, de tudo ter e manter como nesta capitolação se 
contém, per sy e per os guovemadores que ao diante forem, 
e que causandose per sua parte, ou dos gouernadores que 
ho çocederem, esta paaz nom se guoardar, e quebrar, que 
ele pela fazenda d*elRey noso senhor satisfará ao Idalxaa to- 
das as perdas e despesas que se seguirem do tall quebra- 
mento de paaz, o que tudo o dito embaxador aceytou em 
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nome do Idalxaa seu senhor; e pêra firmeza de tudo jurou o ísís 
senhor gouernador em hum misaJl, em que pôs a mão, que ^^ 
tudo pormetia conprir e guoardar, em nome d'elRey noso se- 
nhor, per sy e pelos guovernadores que o çoçederem, como 
neste contrato e capitolação se contém; e asy ffez o mesmo 
juramento o dito embaxador Motabarcão em um mocafo de 
sua ley, que o dito Idalxaa seu senhor conprirá e guoardaraa 
esta paaz e capitolação, como neste contrato se contém; 
sendo a tudo presentes dom dioguo d'almeida, capitão desta 
cidade de guoa, e dom françisquo de lima e dom Johão lobo, 
que são providos por elRey noso senhor da capitania da dita 
cidade, e Ruy Gonçalvez de caminha, veador da ffazenda de 
sua Alteza nestas partes da índia, e o Licenceado antonio 
barbudo, ouvidor geral da índia, e migel carvalho e João Ra- 
poso e fernão de syqueira, vereadores da dita cidade de guoa, 
os quoaes todos asynaraõ aqui com o senhor gouernador e o 
dito embaxador, e do teor d'este são ffeitos quatro, a sa- 
ber, dous em português e dous em parsio, chapados da 
chapa do dito motabarcão, em nome do dito Idalxaa seu se- 
nhor, pelos poderes que d'ele tem, e os outros dous chapa- 
dos das armas reaes d'elRey noso senhor : antonio pache- 
quo, esprivão da fazenda nestas partes, o soescrevy : e asy 
ffoy presente a este contrato coje percolim, mouro, que foy 
medeaneiro nestas pazes e amizades, e João de crastro, Hn- 
guoa do senhor gouernador, e ambos asynaraõ aqui. 



Parecer qoe deu S. Francisca de Lina 

ao GoTernador da índia, Garcia de Sá, por ordem de ll-Key, 

sobre se dever conclair a paz com Cambaja 

(Torre do Tombo.— C. Chron., parte 1.% maço 81, doe. KH.) 

Senhor. — O que me parece destas pazes de cambaia so- iws 
bre que v. s. me mamdou que por escrito lhe dese meu pa- ^^^ 
recer he o seguimte. 
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1348 Que V. s. deue de trabalhar quamto nele for por se acaba- 
setembro ^^^ dasemtar estas pazes por quão proueitosas nos são asy 
polas necesidades da jmdia como por acabar de forteficar d lo 
que he bua cousa que os Reis de cambaia e turquos tamto 
tem posto os olhos : além disto a paz he mui necesaria por 
quão mal se podem sofrer tam comtinoas despesas que com 
ha guerra se nam podem escusar, e em tempo que nam tem 
cabedal com que posa soprir as necesidades dela, e avendo 
hay paz a alfamdegua de dio remderá com que se posa sos- 
ter a forteleza que com tamto trabalho se agora pode fazer, 
e as mercadorias teram saquar com que el Rey noso senhor 
terá muitos proueitos pelo remdimento de suas alfamdegas 
e escuzarseão muitos guastos que auemdo hay guerras nam 
podem escusar. E que desta paz se nam tirase mais interese 
que ficar av. s. o tempo desacupado pêra emtemder na de- 
femsam da jmdia e primcipalmemte de ormuz por quão perto 
está baçorà e tam cheia de turquos he também pêra emtem- 
der na reformação darmada de que tam mimgoada esta terra 
está: aueria que se guanhaua nisto muito por que quem tem 
tais jmiguos e tão poderosos como os turquos e tam perto de 
nós, todolas outras guerras se auião descusar por acudir soo 
a esta, mas porém como nesta paz de cambaia comsiste 
tamto a autoridade dei Rei noso senhor e credito dos portu- 
gueses deue V. s. trabalhar pola fazer de maneira que nam 
pareça ou este mui craro poder auer rompimemto em tempo 
e conjuração que dê muito mais trabalho a v. s. do que lhe 
pode dar a guerra : o que está mui certo ser comsemtimdo 
a el Rei de cambaia fazer parede em dio sobre a qual nacê- 
rão as pemdemsas pasadas e foy causa de pôr a jmdia no 
estado que v. ^. vio, porque mui craro está el Rei de cam- 
baia nam querer esta parede senam pêra com ela se forte- 
ficar comtra nós e ter mais azo pêra husar do que ele tamto 
deseja que he tomamos mais descuidados do que aimda so- 
mos : polo que me a miiii parece que por nhua cousa se deue 
de comsemtir na paz com esta parede porque a tenho pola 
mais certa guerra que se nos pode fazer e em que mais cre- 
dito se perde e nam tam soomemte pêra se segurar dio nesta 
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parede senam auia niimqua de falar mas nhua cousa forte se i548 
deuia nele de comsemtir : e pois o negocio está agora tam da- ^^^^^^ 
nado asy por esta parede que lhe luis falcão comcedeó como 
por outras cousas que de nouo pedem como he que nam faça 
V. s. caua a dio e que ele nam fará ha parede, e que as suas 
paos naueguem sem cartazes e as outras nãos de cambaia 
não paguem os direitos na alfamdegua de dio e outras cou- 
sas que parecem mui desarrezoadas que quem isto pede pa- 
rece craro que nhua delas -quer senam pêra romper a paz 
mais a seu salvo e com muita perda nosa : pelo que v. s. 
deue dacudir com ho remédio que ao presemte parece mais 
necesario o qual he mamdar hum embaixador a el Rei de 
cambaya omem mui sesudo e de caUdade que nam trate nem 
emtemda em outra cousa senam do estado dei Rei noso se- 
nhor e da comservação da paz desta terra, e nam seja amto- 
nio memdez por que parece que fará tudo o que el Rei de 
cambaia quiser pois semdo medianeiro nestas pazes e sem- 
dolhe feitas tamtas lembramças sobre se nam falar nesta pa- 
rede ha comcedeó a el Rei de cambaia em tamto desseruiço 
dei Rei noso senhor e perjuizo noso: e quem jsto fez nam 
creyo que deixará de fazer tudo comforme ao que el Rey qui- 
ser, e alem disto parece gramde desonor dei Rey noso se- 
nhor jr por embaixador a cambaia hum omem que tem com- 
pradas quamtas mercadorias ha nesta cidade que parece que 
vai la fazer mais sua fazemda que hu negocio tam importamte 
como este e em que tamto vay. 

Quamto ao que mais pedem a v. s. que as nãos dei Rei na- 
vegem sem cartazes e que as outras de cambaia nam venham 
.paguar os direitos a dio a sua alfamdegua a mim me parece 
que o mayor estado que el Rei noso senhor nestas partes tem 
Jie saberse em todo o mumdo que nom ha cousa segura nesta 
terra senão os que naueguão debaixo deste nome de seguro 
que os seus capitais dão e nam auerá nao em cambaia que 
nam digua que he dei Rei e comcederselhe isto parece que 
he comtrariara priminemcia do estado dei Rei noso senhor: 
e asy me parece que nhQa nao de cambaia que naueguão 
pêra ho estreito deue deixar de uir paguar os direitos á al- 
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i348 famdega de dio por que este he soo e o primcipal jmterese 
Setembro jas pazcs de Cambaia. 

Lembro a v. s.'que em quamto neste negocio nam se aca- 
ba de tomar comcrusão, que deue de mamdar aos capitais 
de dio, cliaul, baçaim que nam mamdem nem dem nhuas li- 
cemças pêra nhus omems nem fazemdas pêra cambaia por 
nam dar ocasião a lamçarem mão deste embaixador e de tudo 
que de la for nam lhe comcedemdo esta parede em que tamto 
se el Rei jmsiste e tâo perjudicial nos he : e isto he o que me 
parece que v. s. deue de fazer e que mais cumpre ao seruiço 
dei Rei noso senhor: em goa a ix de setembro de 548 . 

Nas costas: Asinado que dom framcisco de lima deu ao go- 
uernador sobre as cousas de cambaia. 
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Treslado do Contraio que o Goyernador Garcia de Sá 
fez com a Bainha de Batecalá, sobre o pagamenlo de páreas, em Goa, 

a 17 de setembro de 1S48 

(Tombo do Estado da índia, foi. 199.) 

1548 Em nome do mui altisymo e todo poderoso deos, saibão 
Setembro q^au^Qs q^^q coutrato dc pazes e perpetua amizade virem, 
como a esta cidade de guoa íToy eíivyado poça naique por 
embaxador da Raynha de batecalaa ao senhor gracia de saa, 
capitão geral e governador da índia pelo mui alto e muito 
poderoso Reey dom João o terceiro doeste nome noso senhor, 
o qual depois de ver e enximinar hua ola que o dito emba- 
xador lhe trou^íe da dita Raynha, e depois de ter sobre as 
ditas pazes praticado, ffoy ffeito este contrato, a saber, que 
a Raynha de batecalaa se obrigaua de em cada hum ano 
paguar a elRey noso senhor as páreas que ela he obriguadas 
paguar pelo contrato sobre elas ffeyto ; e que as que deue 
dos anos pasados se obrigua pagualas, não mostrando como 
as tem paguas aos officiaes do dito senhor; e que d'oje em 
diante das terras dos pondis, e calatore, e senhoryo de ba- 
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tecalaa, não sairão nem se armarão parós de ladrões, nem i^^» 
se recolherão. E sendo caso que os ladriies hay venhão de ^^^^°"^''^ 
fora parte a vender alguas cousas, a dita Raynha lhas toma- 
raa pêra sy, todo o que eles ahi leuarem, e não lho tomando, 
ela se obrigua a paguar toda a perda é dano que eles íDze- 
rem aos portugueses e vasalos do dito senhor, e asy a en- 
treguar todos os parós, qde ahy em suas terras da dita Ray- 
nha estiuerem, dos pondis: e não consentiraa fifazerense 
mais outros alguns nem que sàyão d'ay, e fazendose o con- 
trayro, este contrato de pazes não averaa efeito nem se con- 
pryraa, e cunprindo ela inteiramente, sem cautela, as cou- 
sas sobreditas, o dito senhor prometeo em nome delRey noso 
senlior, e pelos poderes que de sua Alteza tem, de em todo 
cunprir este contrato de pazes, e de o mandar guardar sem 
duuida algua, com tal condição que a dita Rajuha mande 
a sua senhoria outro taal contrato como este, asynado e 
afirmado por ela e pelos seus regedores e oficiaes, e cha- 
pado segundo seu custume, de sorte que o não posão con- 
tradizer, em que se obrigue cunprir todo o sobredito: e pêra 
firmeza, mandou o dito senhor governador fazer este con- 
trato de pazes, e asynou de seu nome, e mandou aselar 
com o selo das armas de sua Mteza : ffeyto n'esta cidade 
de guoa ao5 xbij dias de setenbro pelo licenciado francisco 
aluarez sacretaryo, ano do nacimento de noso senhor Jhe- 
sum Christo de jb^^Rbiij anos (1548). 



Contraio das paies, qoe se fizeram na cidade de Goa 

com o Mealecão em tempo do Tiso Rey D. Pedro lascarenkas, 

confirmadas em (empo do Governador Francisco Barreio 

(Arch. Porl. Oriental, fascículo 5.°, n.® 153.) 

Em nome de Deos amen. Sejão certos os que este contrato 1555 
virem que no anno do nacimento de nosso serfior Jesus ^^^'^^ 
Christo de mil quinhentos cincoenta^ cinquo annos aos vinte 
e quatro dias do mez de abril nesta cidade de <Gob nos ajpo' 
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sentos da fortaleza delia, onde ora está o muito illustre se- 
nhor Dom Pedro Mascarenhas, do conselho delRey nosso se- 
nhor, e seu VisoRey nestas partes da índia, estando ahy 
presente Sua Senhoria, e asy o Mealecão, verdadeiro socessor 
do estado do Ydalcão, por elle foi dito que o dito estado lhe 
pertencia como a filho legitimo que hera de Jufo Ydalcão, por 
seu neto Malucão, filho de Ismael, que no dito estado soce- 
deo por falecimento do dito seu pay, por ser filho mais velho 
irmão delle Mealecão, fallecer sem legitimo erdeiro, e lhe 
tirar os olhos Ybraemo, que ora ho dito estado endevida- 
mente pesque, por ser filho bastardo do dito seu irmão, que 
ouve em huma sua manceba, o qual como tirano desterrou a 
elle Mealecão, e lhe tomou suas rendas com receo dos gran- 
des e principaes do estado ò aceitarem por Rey e senhor, e 
que do desterro fora chamado por alguns delles pêra lhe ser 
entregue seu estado, e vindo ter a esta cidade por fallecer 
o Acedecão, pessoa principal neste negocio, e no reino, não 
podéra aver effeito, e des então estava nesta cidade, posto 
que neste tempo os Governadores que forão, desejarão muito 
de aver conclusão neste caso, e tratassem muitas vezes de 
o efeituar sem chegarem a isso. E por ora nosso senhor, co- 
mo justo juiz, mostrar caminho pêra se lhe dar o seu, per- 
metio estar o dito Ybraemo malquisto com os grandes do 
reino, que com pile trazem deferenças e cerras, e se offe- 
recem a meter a elle Mealecão de posse do dito estado ; e 
que por elles o não poderem fazer sem ajuda e favor de Sua 
Senhoria, que representava a pessoa e estado do dito senhor, 
cujo VisoRey hera, do qual elle Mealecão tinha recebido em- 
paro, e muitas onras e mercês, e sostentamento de sua pes- 
soa e casa em todo o tempo que nesta cidade resedio, que 
vay em treze annos pouco mais ou menos, lhe requeria de 
sua parte ouvesse por bem mandallo pôr em Pondà, que he 
huma das fortalezas do dito estado, que estão aquém do Ga- 
te, e lhe dar Hcença pêra isso, e favor, e ajuda, que a Sua 
Senhoria bem parecesse pêra poder ser restituído no seu ; e 
que pêra conhecimento deste tamanho beneficio e mercê, que 
esperava de lhe ser feita em no assy mandar poer no dito 
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Pondá, e por respeito das muitas que ja tinha recebidas, elle 1505 
desdagora prometia a eIRey de Portugal nosso senhor, e se ^^'^ 
obrigava de lhe manter verdade, e de comprir e guardar to- 
dos os seus mandados, que forem pêra as cousas da jurdição 
das terras que lhe offerecia, e de ser amigo do estado de Sua 
Alteza, e dos que forem amiguos dos Portuguezes, e contra- 
rio de seus inimigos, aos quaes não daria nem dará favor 
nem ajuda alguma, antes os persiguirá em quanto suas forças 
abrangerem, e acudirá com sua própria pessoa a isso, sendo 
necessário. 

It. E que dá ao dito senhor doje pêra todo o sempre pêra 
elle e os successores dos Reinos de Portugal todo o direito 
que tinha e pode ter per qualquer via que fosse nas cidades, 
villas, e lugares, rios, e portos de mar que forão do senhorio 
desta cidade de Goa em tempo de mouros e gentios, as quaes 
terras de Goa comecão do rio de Hetancora, da tanadaria de 

■fe ^ 

Sanviser, que he o extremo das terras de Canarás de Gar- 
çopá, e vâo fenecer no rio de Tamboná, tanadaria de Salsy, 
que se chama Aclierá, e des das agoas vertentes do Gate até 
o mar com todo o Conquao de Porbuly, fiquando e entrando 
também nesta demarcação Dabul com suas terras ; e que todo 
ho sobredito dava e concedia com todallas villas, cidades, e 
fortalezas, lugares, portos, e alfandegas, rendas, foros, tri- 
butos, oíTicios, jurdição, mero e misto império, que por qual- 
quer via que seja lhe pertenção, ou possão pertencer aos di- 
reitos senhorios das ditas terras, com todollos portos do mar, 
rios, e todas as outras cousas que estão dentro das ditas de- 
marcações, sem elle Mealecão, nem os seus sucessores do dito 
estado em tempo algum per nenhuma via que seja perten- 
derem ter direito, nem jurdição em todo ho sobredito, nem 
em cada huma das ditas cousas, e todo livremente deixar 
pessoir e aver ao dito senhor, e aos socessores dos Reinos de 
Portugal por seus governadores, capitães, e oíficiaes como 
cousa sua própria, e de sua coroa. 

It. E avia por bem que o dito senhor, e Sua Senhoria e 
os governadores que nestas partes fossem, possão mandar 
fazer os baluartes que lhe bem parecer no alto do dito Gate, 
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1553 e nos passos delle pêra segurança e guarda das ditas terras 
24-"o ^ povoações que estão delle para o mar, e nas ditas fortale- 
zas e baluartes possâo pôr os capitães e jente d'armas que 
ouverem por bem. 

It. E asy avia por bem que os tratantes viessem com suas 
mercadorias, fazendas, e mantimentos das terras de seu es- 
tado às que per este contrato ora concede ao dito senhor, sem 
lhe serem tolhidos os caminhos e passos em tempo algum 
doje pêra todo sempre, sem lhes por isso levarem mais tri- 
butos nem direitos senão os que estão antigamente postos, e 
se levão. 

It. E queria e avja por bem que as moedas douro, e prata, 
e cobre, e de toda a sorte corressem de suas terras pêra as 
do dito senhor, e as dos Portuguezes pêra as terras do seu 
. estado, sem nas compras nem pagamentos aver nenhuma ^ 
duvida nem embargo a se receberem, sô pena de quem as 
regeitasse encorrer nas penas que o direito dà a quem. não 
recebe a moeda de seu Rey; c quando fossem faltas do ver- 
dadeiro peso que amo de ter, se satisfaria a valia do que 
mingoasse na moeda pela parte que com ella fizesse paga- 
mento : e esto se entenderia e trataria asy em quoanto as 
moedas estivessem na valia em que ora estavão, porque abai- 
xandose por alguns delles ditos senhores, ou pelos que lhes 
socedessem, averia nisso outra ordem. 

It. E disse* o dito Mealecâo que elle se obrigava a não re- 
colher em suas terras os Portuguezes e vassalos do dito se- 
nhor, que la fossem sem Hcença dos governadores e capitães 
de Sua Alteza. 

It. E que os escravos dos Portuguezes que pêra suas ter- 
ras fugissem, e se acolhessem a quaesquer partes de sua 
jurisdição e estado, os não consenteria, e os mandaria entre- 
gar a seus donos; e tornandose mouros, os faria vender, e 
entregaria o dinheiro, que se nelles fizesse, a seus senhores. 

It. E que os rendeiros e officiaes do dito senhor que por 
dividas que a Sua Alteza devessem se acolhessem às terras 
delle Mealecâo, se obrigava aos mandar prender, e entregar 
às justiças de Sua Alteza quando lhe fosse requerido. 
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It. E asy prometeo elle dito Mealecão de nunqua em tem- isss 



pp algum demandar, nem pedir quoaisquer rendas occultas 
ou manifestas, presentes ou passadas dos tempos atraz, que 
fossem devidas ou obrigadas a se pagarem ao senhorio do 
Ydalcâo os povos e limites daquellas terras e lugares atraz 
declarados, que ora ao dito senhor concedia, porque todas as 
alargava a Sua Alteza, que mandasse arrecadar e receber 
como cousa sua, asy as que até o presente forem devidas, 
como as que mais se deverem até com effeito se as ditas ter- 
ras cnitiiígarem ao dito senhor. 

It. E se obrigou mais o dito Mealecão que depois de o Sua 
Senhoria ter posto em Pondá com a gente e favor que pêra 
isso lhe fosse necessária, se lhe quizesse dar alguma jente 
d'armas com hum capitão que a governasse, ehumabpndeira 
de Sua Alteza que o ajudasse, e fosse com elle ao Ballagate, 
que lhe i)razia, e era contente, e prometia dar jara Sua Al- 
teza a terça parte de todo ho dinheiro, ouro, prata, pedraria, 
e jóias de qualquer thesouro que na dita conquista ganhasse, 
e ouvesse per qualquer via que fosse, e isto em quanto os 
ditos Portuguezes andassem em sua companhia, e o não de- 
sempara^sem, por quanto os outros dous terços queria hiun 
pêra sy, e o outro pêra os soldados e lascaris que o na guerra 
servissem. 

It. E que aos ditos Portuguezes que com elle fossem ao 
Ballagate daria cavalgaduras compradas por seu dinheiro, e 
lhes daria de soldo o que se no dito Ballag'ate custmna dar á 
jente branqua, e Parseos, e Turcos, que andam na guerra. 

It. E disse mais o dito Mealecão que se obrigava que sen- 
do caso que depois de o Sua Senhoria ter- posto em Pondá, 
e se por falta do favor de seus vassallos e amigos, que se lhe 
ora na terra oíTerecião, ou per qualquer outra via desistisse 
da empresa que ora começava, e se tornasse, recolher a Goa, 
ou se fosse pêra qualquer outra parte, e Sua Senhoria e os 
que o socedcssem ficassem em guerra com o Ydalxà per esta 
causa de lhe ter dado licença e favor pêra sua ida, que elle 
dito Mealecão com sua pessoa e fazenda se obrigava ao aju- 
dar e a este estado pêra a dita empresa todo o tempo que a 
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1555 contenda durasse : e a mesma obrigação fez Coie Semace- 
á4-3o ^y^ d^ ^^"^ sua pessoa e fazenda hajudar a Sua Senhoria e 
aos governadores que neste estado socederem. 

It. E disse mais o dito iSéalecão que por quanto se o nosso 
senhor ajudasse a ser restetuido em seu estado não podia 
escusar pêra conservação delle, e pêra o serviço de sua pes- 
soa mandar trazer da Pérsia alguns cavallos em cada hum 
anno, que Sua Senhoria lhe permetise em nome de Sua Al- 
teza doje para sempre depois delle ser metido de posse de 
seu estado, de lhe deixar tirar forros dos direitos que se cos- 
tumão pagar nesta cidade a Sua Alteza cinquoenta cavallos 
em cada hum anno; e isto dos que elle mandasse trazer pêra 
sua pessoa comprados por seu dinheiro, e feitorisados por 
criado ou feitor seu. 

It. E que em cada hum anno podesse também das merca- 
dorias que mandasse trazer das ditas partes ou d'outras 
quaisquer compradas do seu dinheiro, tirar d^alfandega desta 
cidade livres e forros dos direitos até contia de doze mil par- 
daos douro de emprego, dos quaes doze mil pardaos de mer- 
cadoria ho nâo obrigarião os rendeiros e ofliciaes da dita 
alfandega a lhe pagar os direitos que estava em costume le- 
varemse a outras pessoas. E que estas liberdades dos cin- 
quoenta cavallos forros, e doze mil pardaos de emprego pe- 
dia lhe fossem concedidos em cada hum anno que os man- 
dasse trazer, porque o anno que lhe não viesse, não gozaria 
do dito interesse, nem pediria satisfação delle pêra os annos 
vindouros, posto que lhe viessem os ditos cavallos e merca- 
dorias em dobrada cantidade, 

II. E que outrosy lhe concedesse Sua Senhoria que nos 
seus rendeiros e ofliciaes que o servissem na arrecadação das 
suas rendas depois delle dito Meale ser posto em seu estado, 
se por dividas que lhe devessem fogissem pêra Goa, ou pêra 
as terras do dito senhor, e dos socessores dos Reinos de Pur- 
tugal, se goardasse a ordem que no capitulo atraz hera de- 
clarado pêra os rendeiros e devedores de Sua Alteza, e lhos 
mandasse entregar a elle dito Meale, ou a seus socessores 
quoando ho requeressem. 
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It. E que os escravos que lhe fugirem, e se acolhesem ás isss 
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terras de Goa, ou a quaisquer outras do dito senhor, que ^**"' 



outrosy fossem entregues e resUtoidos a seus donos; e fa- 
zendose christaos, fiquariâo nas leiras delRey nosso senhor, 
ese tornaria o preço per que fossem vendidos, aos ditos seus 
donos. 

It. E asy disse mais o dito Mealecâo ha Sua Senhoria que 
nas terras e comarqua contenda n'este contrato que ora dava 
pêra a coroa dos Reinos de Purtugal, Sua Senhoria e os Go- 
vernadores que o socederem não mandarião derribar as 
mesquitas e pagodes que ora tinhâo feitas nas sobreditas ter- 
ras, nem os costrangerião a deixar sua ley fazendolhes força 
alguma, senão recebériâo somente os que per sua vontade se 
quizessem fazer christaos. 

It. E outrosy pedio que os gentios e mouros que nas di- 
tas terras ficassem depois de Sua Senhoria ter tomado posse 
delias, lhe nâo fossem tomadas suas erdades, ortas, e ou- 
tras fazendas de raiz, pagando elles inteiramente os foros e 
trebutos que a sua Sua Alteza fossem obrigados, e gozariâo 
de as pesoirem como até quy as tiverão em quoanto nâo co- 
metessem delitos por que por direito merecessem perder 
seus bens. • 

It. E que sendo Sua Senhoria de todo o conteúdo neste 
contrato satisfeito, e aceitasse, elle dito Mealecâo lhe prazia 
para mais segurança do que asy nelle lhe prometia, de dei- 
xar suas molheres nesta cidade de Goa, e asy a suas filhas, 
e a hum dos seus filhos, os quaes nâo fossem fora da dita ci- 
dade até elRey nosso senhor ser empossado de todas as ter- 
ras conteudas e declaradas neste contrato; e que depois de 
asy Sua Alteza ser satisfeito do que lhe asy prometia, elle 
dito Mealecâo poderia mandar pelas ditas suas molheres e 
fillias, e Sua Senhoria lhe deixaria ir livremente, ficando 
nesta cidade o dito seu filho, o qual estaria em poder de Sua 
Senhoria e dos Governadores que o socedessem todo o tempo 
que elles Governadores ordenassem pêra firmeza emais se- 
gurança de sua paz e amizade. 

E que do que asy prometia elle dito Mealecâo e seus fi- 
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1535 lhos, a saber, Mamedecâo, e Meadebul Cadil, jurarião no 
^^^^''3^ moçafo de o comprirem, e de em nenhum tempo, em parte 
nem em todo, hirem contra nenhuma das condições e clau- 
sulas prometidas e otorgadas por elles neste contrato ; e que 
tendo os seus vassallos, ou os delTlev nosso senhor antre sv 
algumas deferenças, ainda que antre elles entreviesse mor- 
tes, ou outros escandolos, que nem por isso sua amizade, 
que asy tinhão assentado, ficasse quebrada, antes fossem por 
elle dito Meale, e per Sua Senhoria castigados os culpados 
per justiça conforme a suas culpas, e as amizades per elles 
assentadas ficassem firmes e valiosas pêra sempre. 

E visto por Sua Senhoria todo ho sobredito, e como o 
Mealecâo lhe tinha os dias passados estas cousas sobreditas 
requeridas e prometidas da maneira que lhas ora concede, 
ouve sobre isso conselho com letrados teólogos, canonistas, 
juristas, e com os capitães e fidalgos, e os vereadores prin- 
cipaes cidadãos desta cidade de Goa, e com elles assentarão 
de dar licença ao dito Mealecâo pêra o que pedia, e o man- 
dar poer em Pondá pêra dahy com sua gente ir tomar posse 
de seu estado ; e requerendolhe alguma ajuda de jente pêra 
mais seu favor, daria Sua Senhoria aquella que lhe bem pa- 
recesse com aver o terço do thesouro que se na conquista 
ganhasse e aquerissepela maneira sobredita, e ficarem livre- 
mente todas as terras, rendas, foros, e trebutos com as mais 
cousas que o dito Mealecâo tinha neste contrato prometidas 
pêra ElKey nosso senhor, e os socessores do Reino de Pur- 
tugal: e por lhe isto parecer cousa do serviço delRey nosso 
senhor e bem destas partes, o avia em nome de Sua Alteza 
asy por bem, e o otorgava, e pormetia asy, e pela maneira 
acima e atraz declarado de o comprir, e que o mesmo farião 
os V. Reys e Governadores que pelo tempo em diante nestas 
partes forem. 

E logo ahy pelo dito Mealecâo, e pelos ditos seus filhos 
Mamedecâo, e Meadebidul Cadil, que presentes também es- 
tavâo, foi dito que todo o conteúdo neste contrato elles otor- 
gavâo e concedião, e prometiâo de o cumprir doje pêra todo 
o sempre, renunciando de sy todo o direito, auçâo, senhorio. 
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que nas terras, direitos, e cousas conteudas neste contrato 1555 
tinhao e podião ter por qualquer via que fosse, e todo o con- ^^ 
cedião e tresp*assavâo no dito senlior, e nos socessores dos 
Reinos de Portugal, e jurarão úa sua ley e no seu mos- 
safo de nunqua em nenhum tempo o contradizer, e de to- 
das e de cada huma das ditas cousas cumprirem muy intei- 
ramente. 

E estando asy pêra asinar este contrato Ally Ydalcâo e 
seus filhos, e o senhor V. Rey foi movido mais per condição 
necessária pêra cada huma das partes, que por quanto mui- 
tas vezes acontece serem agravados muitos Portuguezes, 
que com suas mercadorias ou a negócios vao ao Ballagate, e 
lhes tomâo la suas fazendas, que o senhor V. Rey comos 
Governadores que o socedessem, acontecendose tal cousa, 
mandaria requerer a Ally Ydalclío, ou quem em seu lugar 
governasse, que mandasse fazer justiça, e entregar a fazen- 
da que assy fosse tomada, e nâo lhe fazendo com brevidade 
entregar. Sua Senhoria e os Governadores que depois viés- • 
S3m, mandariâo fazer embargo, e reprezaria em qualquer 
fazenda do Ydalcão, ou de seus vassallos, que em Goa, ou 
em qualquer das fortalezas de Sua Alteza que estivessem, 
até coiií eíTeito ser restituída á parte que estivesse desapos- 
sado do seu; e que nem por esta reprezaria e embargo dei- 
xariâo de ficar valiosas e firmes suas pazes e amizades de- 
claradas neste contrato : e a mesma ordem teria Allv 
Ydalcão quando seus vassallos se queixassem de lhe ser 
tomado o seu sem lhe quererem fazer justiça, mandado re- 
querer. V 

E logo foi jurado per Sua Senhoria em hum missal que lhe 
apresentou ho Padre Baltezar Dias, Reytor do Collegio de 
Sam Paulo, em que o senlior Governador poz a mão, prome- 
tendo no dito juramento dos santos avangelhos de em todo 
o que lhe fosse possível goardar e comprir os ditos contra- 
tos : e o mesmo juramento foi feito por Ally Ydalcão, Mame- 
decão seu filho, e por Meadebul Gadil, e outro seu filho, e 
logo puzerão a mão no seu mossafo segundo costume de sua 
ley, prometendo cada hum per sy de mui inteiramente goar- 
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1555 darem e fazer goardar todo o sobredito, e asy o jurou Coje 
24-30 Cemacedym Asedecao presente myra Rodrigo Anes Lucas, 
Secretario, que este contrato acabei de escrever, eforão 
presentes aos ditos juramentos Dom João Lobo, e Dom An- 
tão, Fernão Martins Freire, Vasco da Cuniia, o Padre Balta- 
zar Dias, Coje Porcoly, Cosme Anes, Vedor da fazenda; e 
estes contratos lhe forãodeciarados per Christovão do Couto, 
lingoa, que também hera presente; e foi assignado nos apo- 
sentos de Banastarym, onde acabei de as escrever o derra- 
deiro dabril da sol^redita hera. — O Visso ReyDom Pedro — 
Dom João Lobo — O Padre Baltazar Dias — Fernão Mar-, 
Uns Freire — Dom Antão de Noronha — Cosme Annes — Vasca 
da Cunha — Rodrigo Annes Lucas — Ally Ydalcão — Mame- 
decão — e outro seu filho — Coje Semasedym — Christovão 
do Couto. 

1555 Aos ij dias do mez de May o da era de 1555 annos, na for- 
2'° taleza de Pondá, estando eu Rodrigo Annes Lucas, secreta- 
rio, na dita fortaleza, donde fui com os capitães e fidalgos, e 
gente que o senhor Governador mandou acompanhar Alie 
Ydalcão, sabendo que estava em esta companhia e era vindo, 
me mandou chamar, e me disse que lhe escrevesse huma 
carta a Sua Senhoria, em que lhe dava conta da obediência 
e amor, com que os seus vassallos o vinhão receber e visi- 
tar, sabendo que Sua Senhoria o tinha mandado pôr em sua 
liberdade com as mais onrras e mercês que nisto tinha fei- 
tas, as quaes elle dito Alie Ydalxà tanto estimava que dese- 
java merecellas e servillas a ElRey de Portugal nosso senhor, 
e a seus Governadores todo o tempo de sua vida : e porque 
ao presente não podia como desejava, me dizia que se trazia 
os contratos que asynàra em Bcnastarym, porque os queria 
ver, e eu lhos dey, e me mandou que fizesse per minha letra 
estas regras, nas quoais afirma e confirma tudo o que atraz 
no dito contrato he escrito, e o pormeteo de o comprir e 
guoardar muy inteiramente o que asy nelles he declarado, e 
espera de com muitas mais ventagens lhe reconhecer os 
muitos benetícios que lhe Sua Senhoria tinha feitos ; e por 
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me asy requerer o fiz, sendo presente seus filhos, e Dyana- isss 

la 

2 



tacão, capitão de Pondá, e Coje Porcoly, e o capitão de Goa ^^^^ 



Gaspar de Mello de Sampayo, Martym Affonso de Miranda, 
Dom Francisco Mascarenhas, Gonçalo Corrêa, Francisco de 
Mello, António Ferrão, Tanadar mor, e eu Rodrigo Annes 
Lucas, secretario, que este assento fiz por me asy dizer o 
dito Ale Ydalcâo, porque queria ora, por serem sua justa li- 
berdade, confirmar tudo o que por elle hera asygnado nos 
limites da ilha de Goa ; o qual contrato fiqua feito em duas 
folhas de papel e esta meya, em que Sua Alteza asynou com 
seus filhos, e os abaixo escritos no dia e era sobredita. — O 
sinal do dito Ale Ydalcão, e dos filhos. — Gaspar de Mello 
de Sampayo — Martim Affonso de Mello — Doín Francisco 
Mascarenhas — Gonçalo Corrêa — Francisco de Mello, 

Ao derradeiro dia do mes da gosto da era de 1355 annos 1555 
na aldeã de Belgao, termo das terras de Pondá, em a tenda ^^3^^ 
do senhor Francisco Barreto, capitão geral e governador des- 
tas partes da índia, estando hy Ale Ydalcâo e seus filhos, 
Çalabatecão, e Catatacão, e o Acedecão, e Deanetecão, e ou- 
tros, per sua Senhoria foi dito aos ditos capitães que pois 
elles erão vindos a serviço do Ydalcão Aly segundo se con- 
tinha nas cartas de crença que lhe tinha enviadas Aynel Ma- 
luquo, que elle era contente de lhe entregar a pessoa do dito 
Ydalcão, o qual tinha posto avia dias em sua liberdade em 
Pondá, assy e da maneira que pelo V. Rey Dom Pedro, que 
Deos aja, estava assentado, e que elles todos per sy e em seu 
nome, e em nome do Ynel Maluquo, que os a isto enviou, 
jurassem no mosafo per seu verdadeiro Rey e senhor ao dito 
Ydalcão, e elles forão disso mui contentes, e o jurarão, e 
prometerão de sempre obedecer e servir como a seu Rey e 
senhor que he, e o por tal o receberão e obedecerão, e assy 
jurarão de obedecer a todos seus filhos e erdeiros, a que le- 
gitimamente pertencer erdar seu reino e estado, e que todalas 
terras e fortalezas que o dito Ynel Maluquo e elles tinhão 
aqueridas do seu estado, e que a efie pertence, que elles 
prometião de lhes entregar e pôr em sua obediência, para 
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1535 que delias ordene o que fosse sua mercê, e assy de todallas 
^31^^"^ que tem sogeitadas, e que em nenhum tempo elles, nem 
snas gentes desempararâo o serviço e obediência do dito Ydal- 
câo, e compririâo elles, e cada hum delles inteiramente, e o 
dito Ynel Maluquo, em cujo nome vinhâo também obedecer; 
e que nenhum concerto e amizade farão, nem consentirão fa- 
zer com Ybraemo, que endevidamente tem o nome de Ydal- 
cao, nem com o filho, neto, bisneto, nem pessoa outra algu- 
ma de sua geração, nem parcelidade, nem amizade alguma 
tratarão, com cada hum delles, nem com outro nenhum prin- 
cipe nem Rey comarcão do dito estado, nem com outra ne- 
nhuma pessoa que seja em prejuízo do dito Alie Ydalcão 
sem seu expresso consentimento, e sem o fazerem a saber ao 
Governador da índia que antão for; e asy prometião e jura- 
vão que nem per sy, nem per outrem, agora nem em tempo 
algum contrariarião, nem desfarião nos contratos, pazes, e " 
amizades, e beneficios, e doações, que o dito Ale Ydalcão 
tem feitos e contratados com o Viso Rey Dom Pedro Masca- 
renhas, que Deos aja, e que ao diante confirmar e contratar 
asy com o senhor Governador, como quaisquer outros que 
ElRey nosso senhor tiver persidentes neste Estado, antes os 
conflrmão e aceitão em seu nome, e dos ausentes agora e 
pêra sempre. E loguo o dito Ydalcão Aly jurou e prometeo 
no mosafo de comprir e guardar muy inteiramente todo o. 
que com o Viso Rey Dom Pedro tinha assentado no contrato 
atraz escripto, e que asy e da maneira que se nelle continha 
o tornava a confirmar, pêra se muito mais conservar a ami- 
zade que elle tinha com o senhor Francisco Barreto, Gover- 
nador que ora he, e que queria e desejava ter pêra sempre 
com todollos Governadores que o muito alto e muito pode- 
roso Rey Dom João o 3.° e os Reys de Portugal mandase re- 
sedir neste Estado, e o asynàrão, e os sobreditos capitães o 
jurarão perante mym Rodrigo Annes Lucas, Secretario, de- 
clarandolhe o acima escrito Christovão do Couto, lingoa do 
' senhor Governador, sendo presentes o capitão de Goa Jorge 
de Mendonça, e os Vereadores em ella Matheus Fernandes, 
e Manoel Fidalgo, e Dom Antão de Noronha, Coje Porcolh, 
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e Agostinho Fernandes, ouvidor geral, o Licenciado Amri- 
que Jaques, desembargador da casa da sopricaçâo, e Coje 
Porcoly morador em Goa, e eu Rodrigo Annes Lucas, que O 
escrevi na dita tenda, dia e era sobredita — Francisco Bar- 
reto — Salabatecão — Tatecão — Anetecão — Jorge de Men- 
donça — Amrique Jaques — Agostwho Fernandes — Manoel 
Fidalgo — Malhem Fernandes^ — Cliristovão do Couto. 
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Mando ao Chancelier e Desembargadores cjue em Rolla- 
çao vejão este contrato que Mealecâo fez com o V. Rey Dom 
Pedro, que Deos perdoe, e comigo retificou, e vejâo se Coje 
Cemacedym per elle he em alguma cousa obrigado a Sua Al- 
teza por respeito dos gastos e despezas que á custa de sua 
fazenda se fizerao, e se o deve por elle reler, e o mandar 
obrigar, e de tudo o que lhes parecer que' devo fazer com 
• justiça ponliâo aqui seu parecer, sendo presente o procura- 
dor do dito senhor. Em Goa a 9 d'Outubro de lo5G. — Fran- 
cisco Barreto. 
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Satisfazendo ao mandado deV. S.* parece, vista a forma 
do contrato, que em quanto não ouver guerra, a que se obri- 
gou Coge Cemacedym pela maneira declarada no dito con- 
tracto, que nâo deve de ser reteudo nem requerido por agora 
a que pague cousa alguma por rezâo de dito contrato. Em 
Guoa a 9 de Outubro de 1356. — Francisco AIvres — Gonçalo 
Lmirenço — Agostinho Fernandes — Tyntino Martins — Jeró- 
nimo Rodrigues, 



O qual contrato foy aqui tresladado do próprio de verbo a 
verbo como nelle hera conteúdo sem borradura nem antreJi- 
nha, cousa que duvida faça, per mym André Ayres, escrivão 
dos contos, e o concertey com o Contador Álvaro Mendes 
Pereira, o que asy o certeflcamos oje 8 de Abril de 4581. — 
André Ayres' — Álvaro Mendes Pereira. 

(Livro de registos antigos do Cartório da fazenda, foi. 66<) 
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Contrato e assentamento de pazes de El-Rey de Bacalá 
Goa, 30 de Abril de 1SS9 

(Arch. Port. Oriental, fascículo S.*», n.® 296.) 

1559 Saibao quantos este estromento de contrato e assenta- 
^3"' mento de pazes e amizade virem que no anno de nacimento 
de nosso senhor Jesu Christo de mil è quinhentos cinquoenta 
e nove annos nesta cidade de Guoa aos trinta dias do mes de 
Abril do dito anno, na fortaleza da dita cidade, nas casas do 
aposentamento do lUustrissimo Senhor o Senhor Dom Con- 
stantino, Viso Rey da índia, estando Sua Senhoria de presen- 
te, e bem assy Guanuu B} suar, veedor da fazenda de ElRei 
Paramandaa Raj, Rei de Bacalaa, e Nematacão, seu embai- 
xador, e loguo per Sua Senhoria foi dito perante as teste- 
munhas au diante nomeadas que o dito Rei lhe mandara os' 
•ditos embaixadores com sua carta de querença, pelos quaes 
lhe fora dito em nome do dito Rey, e por sua parte, queelle 
desejava muito ter pazes e amizade com este Estado de El- 
Rey nosso senhor, pêra daqui em diante com sua ajuda, e 
favor, e amparo, os Portugaezes e outros mercadores pode- 
rem ir ao seu reino e portos com suas mercadorias e tratos, 
e elle também as mandar em suas nãos ás fortalezas de Sua 
Alteza, e assy pêra ser favorecido e ajudado dos Portugue- 
zes, que la forem, contra os seus imiguos, e que por esta 
liança e amizade, e contratação queria paguar certas páreas 
a EIRey nosso senhor pêra ajuda de suas despezas, e provi- 
mento de seus almazens e armadas ; e visto per Sua Senho- 
ria a dita embaixada, e vontade, e desejos que o dito Rey 
tinha de se cheguar ao emparo deste Estado da índia, e por 
os ditos embaixadores trazerem seus poderes pêra em seu 
nome assentar tudo o que lhes bem parecesse, lhes concçdeo 
em nome d'ElRey nosso senhor a dita contratação de pazes, 
e as assentou com elles per, esta maneira, e com as condições 
de huma parte e de outra ao diante decraradas pêra em todo 
tempo se comprirem. 
Item. Primeiramente lhe concedeo Sua Senhoria -que elle 
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lhe abria a navegação do seu porto de Bacalaa, ou qualquer issi» 
outro de seu reino, que o dito Rey pefa isso ordenar, que ^g^,'* 
mais conveniente for pêra que a elle vão todas as nãos e na- 
vios de Portuguezes que la quizerem ir com suas licenças, 
assy e da maneira que téguora hião ao Porto grande de Ben- 
guala, e aos outros portos daqaella costa, de Paiguão atç o 
porto de Bacalaa, com suas fazendas e mercadorias, não 
sendo defesas, e que nos ditos portos que ouver na dita costa 
de Paiguão ate Bacalaa não irá nenhum navio dos ditos por- 
tuguezes, nem nelles irá nenhum Portuguez fazer fazenda 
nenhuma, e assy o capitão mor que soya de ir ao dito porto 
grande de Benguala, e os mais navios de Portuguezes não 
irão la mais, e todos irão ao dito porto de Bacalaa, sob pena 
de qualquer delles que fizer o contrairo, e as pessoas que la 
forem fazer suas fazendas, perder o seu navio e fazendas 
* pêra ElRey nosso senhor, e elles serem castiguados como 
alevantados. E o porto que o dito Rey ordenar pêra o dito 
trato será tal e de maneira que os navios possão estar muito 
seguros. Posto que acima digna de Paiguão até o porto de 
Bacalaa, não será senão dos lemites de Benguala da costa do 
Porto grande. 

II. It. Com condição que os ditos Portuguezes e navios 
seus que forem ao dito seu porto, de suas fazendas que le- 
varem e trouxerem lhe paguarão seus direitos, que serão 
aquelles que antigamente soyão de paguar no dito porto, e 
não lhes ennovarão os ditos direitos, nem se acrecentarão 
por via nenhuma. 

III. It. Com condição que o dito Rey será obriguado no 
dito porto a dar pêra a cargua dos ditos navios que la forem 
todas aquellas fazendas e mercadorias que ouver em toda a 
dita costa de Paiguão até Bacalaa, pêra os ditos navios não 
virem sem cargua, as quaes poderão comprar na terra, e fa- 
zelas às suas avenças delles e dos mercadores que as trou- 
verem, ou do dito Rey e seus oficiaes, se as ele tiver. 

IV. It. Com condição que o dito Rey será obriguado a não 
consentir em seu porto e terras fazer nenhumas tiranias nem 
semrezijes ao capitão mor e mercadores Portuguezes que la 
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4559 forem, Bem aver hy alevantamento antre elles, antes estarem 

^3q'^ sempre pacíficos e amigos, e lhes fazer todo favor e ajuda, 

pêra com milhor vontade poderem la ir os annos vindouros. 

V. It. Com condição que Sua Senhoria será obrigoad» a 
dar em cada hum anno ao dito R«y quatro cartazes pêra po- 
derem navegar quatro nãos suas, a saber, duas pêra esta ci- 
dade de Goa, onde paguarà os direitos das fazendas que trou- 
verem, e não podendo vir á dita cidade por caso do taiipo 
ser curto, ou a monção guastada, ou por outro caso de versi- 
dade, então poderão tomar quoalquer outro posta de Goa 
para la. E porém os dn*eitos das ditas fazendas que trouve- 
rem ficarão obriguados a paguar nesta alfandega, como se a 
ella viessem. E a outra nao para Urmuz, e a outra pêra Ma- 
laqua, não indo nenhuma delias a nenhum porto die nossos 
imiguos. 

VI. It. Com condição que tendo o dito Rey guerra com 
os outros Reis, e senhores comarcãos, que bo capitão mor 
que la for com todos os Portuguezes lhe darão toda- ajuda e 
favor que lhe for necessário c(Mitra os seus imigos, e o (fito 
Rey será obríguado a lhe fazer sua despesa em quanio anda- 
rem em seu serviço, e será de maneira que também ellespofo 
ajudarem não recebão perda era suas fazendas, e o dito Rey 
lhes dará guoarda a isso. 

Vn. It. Com condição que o dito Rey de Bacalaa será obri- 
gado a dar e paguar a ElRey nosso senhor de páreas em cada 
hum anno no dito porto estas cousas, a saber: 

Cinquo mil candis darroz de carreguação pêra provimento 
dos almazens e armadas de Sua Alteza, novo, bom, e de re- 
ceber. 

E cem candis de manteigua, boa, e eajarrada. 

E cem candis dazeite da terra enjarrado. 

E cem candis de breu engunados. 

E cinquoenta fardos dasuquar branquo, bom. 

E cinquoenta corjas de roupa serampuris. 

E cinquoenta corjas de roupa traqueteàs. 

E cinquoenta corjas de roupa raazaguayns : 
udo bom, e de receber de mercador a mercador. E tuda en^- 
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treguarâo ao capitão mor qoe la for^ pêra o trazer, ou a 1539 
quem Sua Senhoria, oa o Veedor da fazenda da índia pêra ^^'^ 
isso ordenarem, e quando alguma das taes cousas não pode- 
rem dar polo não a ver na terra, então dará a sua valia em 
outras cousas que lhe a pessoa que la for arrecadar isto re- 
querer : e isto tudo dará posto na praya á sua custa do dito 
Rey, e será dentro nos meses d'outiibro e novembro de 
cada anno, pêra que se embarque e se recolha; nas embar- 
cações em que ade vir a tempo que não perqua monção pêra 
a índia ; e assy lhe mandará dar toda a 4^da de jente e em- 
bai*cações que forem necessárias pêra embarquar as taes coe- 
sas, e Sua Alteza lhes mandará paguar o custo que fizer da 
praya ate se embarquar debaixo da verga nos navios que as 
ande trazer. 

VIII. It. Gom condição que querendo alguns Reis ou Se^ 
ntiores da dita costa de Paiguão até Bacalaa contratar pazes 
e amizades com Sua Senhoria, e pagarem outras páreas aEl- 
Rey nosso senhor pêra ir^n navios a seus porlos, que Sua 
Senhoria poderá fazer os ditos contratos sem quebraalar 
este, e poderá repartir os navios que pêra la ouverem dir, 
segundo lhe couber, ao meio ou terços, limitando logo os que 
ande ir a este porto de Bacalaa, pêra os outros irem aos ou- 
tros portos. E porém o capitão mor irá ao dito porto de Ba- 
calaa, asy como hia ao porto grande. E em quanto se não 
contratar com os ditos Reis e Senhores, os ditos navios e Por- 
tuguezes serão todos obrigados a irem ao seu porto de Ba- 
calaa, ou aonde o dito Rey ordenar. E elle fleará sempre 
obriguado a paguar sempre as ditas páreas, posto que Sua 
Senhoria faça contracto com os outros Reis. E porém queren- 
do elle dar o que derem os outros, então ficará tudo pêra o 
seu porto, e com os outros se não fará. 

A quoal contratação damizade com as ditas condições o 
Senhor Viso Rev em nome d'ElRev nosso senhor as concedeo 
ao dito Rey de Bacalaa, perante os ditos embaixadores jurou 
nos santos avangelhos em que poz a sua mão direita, e prome- 
teo de em todo cumprir e guardar, asy e da maneira que 
nelle era decrarado, e os ditos embaixadores em nome do 
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1559. dito Rey de Bacalaa, seu senhor, também perante Sua Se- 
^^'' nhoria jurarão no seu moçafo, e prometerão de em todo cum- 
prir e satisfazer as obrigações do dito contrato, e pêra isso 
obriguàrão toda fazenda do dito Rey onde quer que fosse 
achada, e o seu porto e senhorios pelos poderes que elles 
trazião a tudo comprir e paguar sem engano nenhum, e pêra 
firmeza de todo asynàrao aqui com Sua Senhoria, e asy em 
outro trelado em portuguez que daquy sayo pêra o elles le- 
varem pêra sua guarda, e outros dous que se fizerão em letra 
benguala deste teor, hum pêra ficar com este, e o outro pêra 
elles levarem com o terlado portuguez ; e asy se obriguàrão 
os ditos embaixadores a fazerem Ia jurar ao dito Rey este 
contrato pêra o compir, e seria perante o capitão mor que 
la fose. Testemunhas que forão presentes. E Sua Senhoria 
obrigou a fazenda de Sua Alteza onde quer que for achada a 
cumprir este contrato. Testeriíunhas que forão presentes, 
JoãoValasques, camareiro de Sua Senhoria, e Cristóvão do 
Couto, linguoa, e Fernão de Lima, e Francisco Pereira; e eu 
que o fiz escrever e sobescrevy. E o secretario de Sua Se- 
nhoria asinou com os embaixadores do dito Rey e testemu- 
nhas. — Dom Constantino^ VisoRey — JoãoValasques — Cri- 
stóvão do Couto — Belchior Serrão — Fernão de Lima — Fran- 
cisco Pereira. — E três sinaes dos embaixadores em letra mo- 
risqua. 

O qual contrato foy aqui terladado bem e fielmente por 
mim Jorge Frolim, escrivão dos contos, e concertado comDo- 
mino^os Ferreira, contador, em Guoa a 5 deMavode 1359. — 
Domingos Ferreira — Jorge Frolim, (lívfo 3.», foi. 8i.> 
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Contraio de pazes que Jorge de Sousa Pereira, Capiião mór da armada que 
foi ás ilhas de Mamale, fez com Mamede Paljdor e Habrão Palydor, 
Regedores das drias iliias, em 4 de fevereiro de 1S60. 



(Arch. Port. Oriental, fascículo 5.», n.» 330.) 



Ano do na cimento de noso senhor Jesu Christo de mil e iseo 
quynhentos e sesenta anos, aos quatro dias do mes de feve- ^^^"^^"^ 
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reiro do dito ano, vindo ter o senhor Jorge de Sousa Pereira, 
Capitão moor desta armada, que o senhor VisoRey Dom 
Constantino mandou ás Ilhas de Mamale, e dando ele na Ilha 
Amene sairá em terra, e a destroira, e matara muita jente, e 
outra muyta tomara, e chegando a concerto de pazes e a par- 
tido com Mamede Patidor e com Habrao Patidor, Regedores 
da dita Ilha, em nome do povo dela, e por eles Regedores foy 
dito a ele senhor Capitão moor que eles se obriguavão a daar 
da dita Ilha por sy e mais sofreguanhas a ela, pela dita Ilha 
ser a principal patanaa, deles darem a ElRey noso senhor 
cada ano em páreas cento e cincoenta bares de cairo, de dez- 
oito mãaos o baar, o qual cairo será do que sempre íize- 
râo ate o presente, o qual cairo eles se obriguàrâo a o leva- 
rem a Cochym á sua custa deles sem ElRey noso senhor 
nisso fazer gastos nem despesas nenhumas, o qual contrato 
ele senhor Capitiio moor aceptou loguo em nome de ElRey 
noso senhor per conselho que sobre iso tomara com hos Ca- 
pitães dos navios que em sua companhia vierâo, com hos 
mais cavaleiros e fidalgos, que na dita armada vierâo, e por 
todos a todos acordarem e asentarem no dito conselho que era 
bem que ele senhor Capitão moor aceptase as ditas páreas 
dos ditos cento e cincoenta bares de cairo de dezoito mãos o 
baar de cairo pêra ElRey noso senhor posto á custa dos ditos 
Regedores em Cochim, E loguo pelos ditos Regedores foy 
dito que eles se obriguavão per sy e per suas pesoas como 
Regedores da dita Ilha e patena, e em nome do dito povo 
dela, e das mais Ilhas, a entreguarem o dito cairo em cada 



roGo hum ano por todo o mez de outubro de cadano em diante, e 
evereiro ^^^ ^^ compriíldo cHes asj, de paguarem -a ElRey noso se- 
níhor 4oâas as perdas e danos, que ElRey noso s^hor fizer 
eireoeber na armada que mandar a estas Ilhas arrecadar as 
ditas páreas, o qual <;ontrato e obriguação des ditos Regedo- 
res fizerão e aseytàrâo com ho dito senhor Capitão moor de- 
pois deles ditos Regedores estarem na dita Ilha postos em 
suas liberdades sem constrangimento, nem força alguma, 
que lhes pêra yso fose feita, senão eles por sua propya, e 
boa, e livre vontade faziâo e aceptavão em nome do povo o 
dito contrato pela maneira ja dita, e se avião por vasalos de 
ElRey noso senhor, e prometião, e se obriguavão de darem 
o baar dezoito mãos. E por asy elles ficarem por vasalos 
d'ElRey noso senhor prometerão de não obedecerem a outra 
nenhuma pesoa, senão a ElRey noso senhor, e a seus Capi- 
tães, e de agasalharem os Portuguezes, que ás ditas Ilhas 
vierem ter, e delas não consentirem nenhuns ladroes, nem 
jente que de guerra esteja com ElRey noso senhor ; e asy se 
obriguavão mais a dar conta de todos os Portugeses que às 
ditas lUias vierem ter; e que pêra mais abastança e segu- 
rança do dito contrato ser bom, e firme, e vallioso, elles se 
obriguavão a hirem a Cochym a darem fiadores abonados a 
eles comprirem o dito contrato asy e da maneira que nele vay 
decrarado. E diserão elles Regedores, e senhor Capitão 
moor que eles não poderão naveguar pêra nenhuma parte, 
sem primeiro eles yrem tomar os cartazes a Cochim, e no 
dito Cochim lhos darão os Capitães de Cochim pêra c«ide 
lhos pedirem, achando ser serviço de ElRey noso senhor da- 
remlhos; e pellos elles Regedores asy aceitarem o dito con- 
trato com ho dito senhor Capitão moor, asynárão aquy os 
ditos Regedores com ho senhor Capitão moor, e com hos Ca- 
pitães da dita armada, e asy asinárão mais por testemunhas 
alguns Mouros do conselho, a saber, Ybrahem, e Muçaa, e 
Poquota. E eu Francisquo Gonçalves, escrivão darmada, que 
ho escrevi. E aquy asinárão mais por testemunhas Pedralvez 
da Nobregua, e Diogo Frasão de Vasquocomcelos (sk), e 
Gaspar Cardoso, e Francisco Fiúza, e Francisco Fernandes 



Barba. E eu dito escrivão que ho fiz. E bem asy João Lou- i^eo 
renço, linguoa, que ha tudo foy presente <ie o declarar pelos ^^''^^^ 
ditos Regedores não saberem falar português. E eu dito es- 
crivão o escrevy. E asy poderão eles navegar tãobem confor- 
me aos cartazes que lhe derem: pelo asy dizerem, asynaram 
aqui. E eu dito escrivão o escrev). — Jorge de Sousa — 
Habrão Patydor — Mamede Patydor — Ibrahem — Pacara — 
Musaa — Pedralvez da Nobregua — Gaspar Cardoso — Fran- 
cisco Cabral — Fernão d'Affonsequa — Amador Galayo — 
Francisqiio Rodrigues — Mvaro Nunes Sodré — Ambrosyo 
Pires — João Mouraío — Doin João de VasquocamseUos (sic) — 
Francisco Fiúza — Francisco Rebello — Dioguo Dias — João 
de Lourenço (sic). 



Assento da entrega, que os Ri^edores fizerâo das Ilhas 
ao Capitão mor Jorge de Sonsa Pereira 

E loguo no dito mes e era atrás decrarado pelo dito Ma- 
mede Patedor e Habrão Patedor foy dito ao senhor Capitão 
moor que elles como Regedores de todas as Ilhas de Mamale, 
como principaes pesoas delas em nome de todo o povo elles 
entreguavão as ditas Ilhas todas a ele senhor Capitão moor 
em nome delUey noso senhor, o metiâo de pose delas, por 
quoanto eles não queriam ser vasallos de outro nenhum Rey 
nem senhor, nem a nimguem querião obedecer senão a ElRey 
noso senhor, e delle querião ser vasallos, por quanto eles 
esperavão de sostentar e soster, e outros {sic), por quanto 
eles nunqua foram sugeitos de seus antepassados a ninguém, 
e so o forão em algum tempo de Aberrajáo, eles doje por 
diante o não querião ser dele, senão obedecer a ElRey noso 
senlior, e que por tanto eles como Regedores e principaes 
pesoas em nome de todo o povo lho requerião, e pedião que 
ele tomase a dita pose por ElRey noso senhor, por quoanto 
eles não conlieciâo, nem querião conhecer outro senhor, se- 
não a ElRey de Portugal e seus Viso Reis e Governadores e 
Capitães; e que per firmeza de tudo eles asy comprirem lhe 
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i56o enlreguavão loguo em presença dos capitães da dita armada, 
lí.^ereiro ^ cavaleiros, e fidalgos, lhe entreguavao em synal de paâz e 
obediência hum ramo verde, o qual o dito senhor Capitão 
moor aceptou em nome de ElRey noso senhor, e do senhor 
Viso Rey, e pelo ele asy o ter, asynárão aqui com os ditos 
Regedores e (Capitães, fidalgos, e cavaleiros, e eu ditoescri- 
vao o escrevy. — Jorge de Sousa Pereira — Habrão Patidor — 
Habrão Patidor (sic) — Ambrosyo Pires — João Mourato — 
Francisco Cabral — Pedralvez da Nobregua — Álvaro Nunes 
Sodr(^ — Francisco Fernandes — Diogiw Dias — Gaspar Car- 
doso — Francisco Fiuza — Diogiio Frazão de Vasqtiocomse- 
los — Fernão d^Afonsequa — Amador Golaio. 



RcqI^e^io]cnto que os Regedores drs Ilhas iizeráo a Jorge de Sonsa, 

C^piláo mor da diía armada 

15G0 E depois desto aos seis do mes fevereiro do dito ano em 
^' g^^^^^ esta Ilha de Amene, na galiota do senhor Jorge de Sousa, Csf- 
pitão moor desta armada, perante ele senhor Capitão moor 
aparecerão Mamede Patidor, e bem asy Habrão Patidor, e 
loguo per eles foy dito ao senhor Capitão moor perante mim 
escrivão abaixo nomeado, e persente os capitães dos navios 
darmada, que em sua companhia vierão, a saber. Amador 
Golayo, Fernão d'Afonsequa, e Álvaro Nunes Sodré, e Dioguo 
Dias, e Ambrosyo Pires,, e João Mourato, e os mais cavaleiros 
e fidalgos, a saber, Francisco Cabral, Dioguo Frazão de Vas- 
quocomselos, e Gaspar Cardoso, e Pedralvez da Nobregua, 
e Francisco Fiuza, e outras muitas pesoas, que lhe requerião 
a ele senhor capitão moor da parte d'EIRey noso senhor, de 
quem eles erão vasalos, que por quamto ele senhor Capitão 
moor estava de caminho pêra ir ás mays Ilhas de Mamale, as 
quaes erão todas sofreguanhas a esta Ilha (['Amene, que por 
quanto eles estavão muyto^ temurisados da destruição, que 
ele senhor Capitão moor tinha feito nas duas Ilhas, que ele 
não vaa mais avante, por quoanto se eles obriguão a compri- 
rem por todas as Ilhas e povo delas com as páreas, a que 
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sao obriguados, e quepera mais abastança e segurança de tudo iseo 
eles se tornavâo obriguar novamente a comprirem com ElRey ^^'^^^^ 
noso senhor a lhe darem de páreas os ditos cento e cincoenta 
bares de cairo de dezoito mãos o baar, e que outrosy se obrigao 
a eles mandarem chamar os Regedores das duas Ilhas, pêra 
que vâo a Cochym, pêra laa fazerem o contrato da maneira 
que atrás sao obriguados, e que pêra mais abastança e se- 
gurança eles se tornavâo obriguar a comprirem o dito con- 
trato, e darem fiança abonada a todo comprirem com ElRey 
noso senhor, de que ele senhor Capitão moor seja contente, 
o que visto pelo senhor Capitão moor, e requerimento que 
lhe os ditos Regedores fizerao, e a enformacão que do^caso 
tomarão com pesoas da terra, que as ditas Ilhas todas erao 
sofreguanhas a esta, e todos serem jaa vasallos do dito se- 
nhor, e com conselho que sobre iso tomara com as pesoas 
acima decraradas, e com os mais ser serviço de Sua Alteza 
nâo ir laa, nem pasar mais avante, visto como os ditos Rege- 
dores se obriguavão novamente a comprirem a ElRey noso 
senhor o dito contrato, o qual todo lhe foy decrarado per 
João Lourenço, lingoa, o qual tinha juramento de bem e 
verdadeiramente decrarar tudo pelo eles Regedores asy re- 
quererem ao senhor Capitão moor, e asynárão aqui, e eu 
Francisco Gonçalves, escrivão, que ho escrevy — Habrão 
Patedor — Habrão Patedor (sic) — Dioguo Dias — Amador 
Golayo — Francisco Fiúza -r Fernão d'Afonseqiia — Pedral- 
vez da Nobregua — João Mourato — Francisco fíebelo — Gas- 
par Cardoso — Diogo Frazão de Vasquocomselos — Francisco 
Cabral — João Lourenço — António Pereira — António Fer- 
nandes — Francisco Fernaiides — Fernão Mendes — Fran- 
cisco Gonçalves — João Fernandes — Peró d' Azevedo, 

tf 

Contrato, e fiança, e obrigação que os ditos Regedores 

das Ilhas de Slanialle fizeráo com Jorge de Sousa Pereira, Capitão da Cidade de Cochim, 

em ausência do Vedor da fazenda Aleixo de Sousa, por estar doente 

Saibão quantos este estromento de concerto e contrato de iseo 
fiança e obriguação virem que no ano do nacimento de noso ^^'^o ^^^^ 
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1560 Senhor Jesu Christo de mil e quinhentos « sesenta anos, aos 
Ferfireiro ^^^^ ^^^ ^^ ^^^ j^ fcvereiro do dito ano, nesta cydade 

Santa Cruz de Gochym, dentro na fortaleza e pousadas do 
senhor Jorge de Sousa Pereira, Capitão da dita Cydade, es- 
tiado ele hahy de presente, e bem asy António Gínçalves, 
contador delRey noso Senhor, que ora serve d'eserivão da fa- 
zenda, e pelo Senhor Aleixo de Sousa, Veador da fazenda, 
estar doente, faz por ele os negoceos da fazenda per sua co- 
misão, e estando ahi de presente Habrão Paterre (sic) e Ma- 
mede Paterre (stc) Regedores e governadores das Ilhas de 
Mamale, e loguo pelo dito Capitão, e Veador da fazenda, e 
Regedores foy dito a mim Gomez Soarez, taballião pubriquo 
por elRey noso senhor em a dita Cydade, em presença das 
testemunhas ao diante nomeadas, que ele senhor Capitão per 
mandado do senhor Dom Constantyno, Viso Rey da índia, 
fora com huma armada ás Ilhas de Mamale, e laa fizera hum 
contrato em nome do dito senhor com os ditos Regedores, 
per que elles se derão por vasalos delRey noso senhor, e o 
tomarão por senhor das ditas Ilhas, e se obriguárão a dar 
em cada hum anno cento e cincoenta bares de cairo, bom e 
de receber de mercador a mercador, e do peso das ditas 
Ilhas, posto nesta cydade de Santa Cruz de Cochym á sua 
custa deles por todo mes de outubro de cada hum ano, como 
se todo mais larguamente vera pelo dito contrato feito per 
Francisco Gonçalves aquy morador, que hia por escrivão da 
dita armada, feito a quatro dias do mes de fevereiro desta 
presente era, em que o dito Capitão, e Regedores, e Capi- 
tães dos navios darmada estão asynados com muitas teste- 
munhas, e derão logo a ele senhor Capitão o dominio e se- 
nhorio, e posse das ditas Ilhas, que ele Capitão tomou e ace- 
ptou em nome do dito senhor, como se todo pelo dito con- 
trato vera, o qual eles aprovão e rateficão asy e da maneira 
que se nele contém, e ho am por bom e firme, e vallioso 
doje pêra todo sempre, e prometem e se obriguão em seu 
nome, edo povo das ditas Ilhas, per suas pesoas e fazendas 
asy o comprirem e guardarem. E porque no dito contrato se 
hobriguárão darem nesta cydade fiança a todo comprirem e 
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guardarem, e paguarem as ditas páreas, que eles apresen- isco 
tavão, e de feilo loguo ahi apresentarão per seus fiadores e ^^^^*^^ 
principaes paguadores por três anos somente a Chaudda 
Merca, mouro, mercador morador em Cochym de cima, e 
bem as)'*Ade Ramão, e AJe Poerá, e Coje Ame, mouros mer- 
cadores em o dito Cochym, e Coje Ame em Paliiporto, em 
esta maneira, que sendo caso que os ditos Regedores não 
cumprão todos, e paguem as ditas páreas, que eles erão 
obrigados per suas pesoas e fazendas moves e de raiz a pa- 
guarem as ditas páreas dentro nestes três anos, e compriran 
todo como os ditos Regedores e povo das ditas Ilhas de Ma- 
male sâo obrigados pelo dito contrato, pelos quaes fiadores, 
sendo todos presentes, foy dito ao dito Capitão e Veador da 
fazenda perante mim taballião e testemunhas, que a eles 
aprazia, como de feito loguo aprouve, ficarem por fiadores e 
principaes paguadores dos ditos três amios pelos ditos Re- 
gedores e povo das ditaâ Ilhas em esta maneira, que sendo 
caso que eles nâo dem ej paguem o dito cairo ao dito tempo 
pelo modo e maneyra atrás decrarado, que em tal caso eles 
se obriguão per sy e todas suas fazendas moves e de raiz, 
ávidas e por aver,* a loguo paguarem todo como fiadores e 
principaes paguadores sem mais terem de ver com hos ditos 
Regedores, se nâo quygerem os oficiaes delRey noso senhor, 
senão com elles, e outorguárão todo o paguarem a mor vaUa, 
e custas, e despesas, perdas, e danos, que ho dito senhor e 
seus oficiaes por elo fizeiem e receberem, e outorguárão de 
serem por todo elo e parle dello cylados e demandados per- 
ante o ouvidor geral da índia, e o ouvidor desta cydade, e 
perante quaesquer outros ouvidores, juizes, e justiças, que 
os por elo quigerem cytar e demandar, e ahy responderem, 
e des y fazerem em todo comprimento de direito e justiça, e 
pelos ditos Regedores foy dito que eles seobriguavâopersy 
e toda sua fazenda movei e de raiz, ávida e por aver, tirar a 
paaz e a salvo da dita fiança os ditos seus fiadores sob pena 
de lhes paguarem todo o que eles por elles paguarem com 
custas e despesas, perdas, e dannos, que por elo fizerem e 
receberem, e em testemunho de verdade, e asv o outor- 



Fevereiro 
Í20 



156 

1560 guárâo, e mandarão dello ser feito este estromento de con- 
certo e obriguação, e que pêra sempre hao por bom e firme 
e vallioso, e o oulorguão e aprovão, e a dita fiança pelos ditos 
três anos somente. Testemunhas que for ao presentes João 
Pereira, capitão de Caranganor, e Francisco Cabral, fron- 
teiro, e Simão Rodrigues, sirgueiro, e outros. E sendo caso 
que hos ditos Regedores nao paguem e cumprão, como atrás 
sao obriguados, que o dito senhor e seus officiaes darão toda 
ajuda e favor aos ditos fiadores pêra bem darrecadação das 
ditas páreas, por quanto eles dizem que ho querem fazer à 
sua custa. E que os cartazes se lhe nâo darão senão nesta 
cydade pelo capitão delia, e se defenderá que lhos nâo dem 
em outra nenhuma fortaleza, senão nesta. Testemunhas os 
sobreditos; ho que todo foy declarado aos ditos Regedores e 
fiadores por Marcos da Silva, linguoa da feitoria. E eu dito 
Gomes Soarez, taballiam, que esto em minhas notas notey, 
e delas aquy ho terlladar (sic) por licença que pêra ello te- 
nho, e ho concertey com ho próprio, e ho sobescrevy e asiney 
de meu pubriquo sinal, que tall he. — Pagou com nota na- 
da. — No qual contraio estaa feito hum asento per António 
Gonçalves, contador de ElRey noso senhor, que servia de es- 
crivão da fazenda, que diz o seguinte: Fiqua lançado este 
contrato e fiança no Livro dos Registos da fazenda da índia, 
que serve no negoceo da cargua do Reyno foi. 24, 25, 26, 
per mim: em Cochym xxij de fevereiro de 1560. — António 
Gonçalvez. 

O qual contrato e mais cousas conteudas nelle foy aquy 
terladado do próprio de verbo a verbo per mira Francisco 
Rodrigues, escrivão dos contos, sem borradura nem antre- 
linha que duvida faça, somente a antrelinha, que diz seobri- 
guavão. E foy tudo concertado com ho contador Pêro Fran- 
cisco. Em Goa oje xxiv dabril de 561. — Pêro Francisco — 
Francisco Rodrigues, Livro 3.", foi. i35 v.) 
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Formão pelo qual o Bcy, Príncipe e Grandes das Ilhas de Maluco 
cederam a El-Rey de Portugal e seus successores o direito e senhorio d^ellas, 

reservando o dominio útil 

(Torre do Tombo. -C. Chron., parle 4.*, maço 106, doe. 149.) 

Muilo alto e muito poderoso Rei dom sebastião Rey de ^564 
Purtugal, sabendo eu quachil aeiro Rey de maluquo e qua- ^^"'^^^"^ 
cliil Babu meu fillio erdeiro e todos os grandes e principais 
de meu reino em quanto crecimento forâo sempre todos os 
Reis que nestas partes dá índia e nas outras por onde se 
vossas bandeiras e insinias se estenderão se achegarão à 
obediência delRey dom Joam vosso avoo de gloriosa memoria 
e dos vossos antepassados, e que precurárâo seu emparo e 
sua amizade em quanto coni seu favor e ajuda dilatarão e 
estenderão seus reinos e estados, e quão temidos e acata- 
dos forão de seus imigos e de todas as outras naçôis da ter- 
ra, e vendo com quão serenisima vmanidade e amor os 
tratou a todos, e quantas honras e mercês cada dia delle re- 
cebiam, e finalmente que como filhos os andaua emparando 
e defendendo dos embates e mouimentos do mundo e vendo 
tãobem quão inteiramente gardaua os termos da justiça e 
que elle soo nesta vida, e se aquapode auer se podia chamar 
ho seu verdadeiro adimínistrador e exucutor por que omde 
ella por sy e polia malicia dos homens não.podia chegar nem 
obrar seus afeitos a sustentava e apurava e conualecia com 
o beneficio e poder das armas tão conhecidas por esperien- 
cia quão pubricadas por fama: que como outro sy conhecendo 
e entendendo meu pay Barano noci rolão isto lhe deu e ofe- 
receo de sua própria vontade esta fortaleza que V. A. tem 
nesta Ilha e se meteo debaixo de sua proteição, donde e 
doutras cousas que depois polo tencipo em diante socedérão 
aquirio pêra sy e seus decendentes dominio e senhorio nes- 
tes reinos de maluquo, e tendo nós por mui certo e sem du- 
uida que vossa alteza não tão somente erdou delle com os 
reinos de purtugal juntamente todas estas eroicas virtudes 
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1564 mas que ainda de sy obrara e lançara outras muito maiores 
Fevereiro ^^jj^^g gy^jg nobrccera e esclarecera mais o tronq,uo donde 
procede e acrecentára seu real estado, e desejando muito 
de seremos dos primeiros que se acolhao e emparem de- 
baixo das vossas abas, per todas as rezõis e causas acima di- 
tas, e per outros muitos respeitos que nos a iso mouem hora 
nouamente tornamos com o parecer dos nossos principaes e 
naturais rio nosso próprio moto e liure vontade e sem con- 
strangimento de pesoa alguma determinamos e asentamos 
de vos dar e conceder e outorgar como de feito por este 
nosso formão damos, concedemos e outorgamos a V. A. e á 
coroa desses vossos reinos de purtugal pêra sempre em fen- 
do e pêra todos os que de V. A. decenderem e pela maneira 
que os ditos reinos de purtugal andarem e socedterefi» o di^ 
reito dominio e seiAorio diestes reinos de mahiquo com to- 
das as mais Ilhas aderentes e adeacentes que ao dito Rekio 
per direito antiguo pertence, ficando somente pêra nós epera 
todos os que de nós decenderem o senhorio e domínio uiille 
do dito Reino, os quais nossos decendentes serão obrigados 
quando no dito reino socederem a requerer e pedir a V. A. 
ou ao vosso visorei ou governador que polo tempo em diante 
for a confirmaçom do dito Reino em nosso nome: e peir este 
nos obrigamos dagora per» então e por elles de reconhecer 
a V. A. por verdadeiro e direito senhor destes ditos reinos 
e de conpriremos todas as condições de feudatarios e pêra 
mais abastança pêra V. A. logo ficar envestido eaeorporado 
na posee autuai dos ditos reinos, eu e o dito quachil Baba 
meu filho erdeiro tornamos a renunciar realmente nas naãos 
damrique de saa fidalgo da vossa casa que ora serue de 
vosso Capitão nesta fortaleza de maluquo, o quatorecebeoe 
aceitou de nós en vosso nome e se ouve por emposádo dfelles 
autoal e realmente e da sua mão os tornamos de nouo- a€ei- 
tar e receber polia manara sobre dita : e pêra firmeza e cer- 
teza de tudo tornamos a pasar este presente formão per daas 
vias por nós asjTiado e aselado com o selo e sioete dsK nos- 
sas armas reais a requerimento do dito aiarique de saa ca- 
pitão: em mataquo a doze de fevereiro de 1564. — El-fky 
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de malfiqno — Gmchitt Babu — Mole GmchiU Dotuio gitzor «6* 
rate — Manabo — Ckaqua mole — Lisa — MalUsê — ^ Q^i- ^®^J^ 
ranye^. 
(Sdio das armas do Rey em lacre escm*o.) 

Brás pirez ouvydor com allçada e juiz dos órfãos nesta fifor- 
telleza de malluquo por elRey noso senhor ác. flfaço a saber 
a quamtos esta minha sertydam de jastyfjrcaçao vyrena que a 
Iletra deste formão atrás e synais sam delIRey de temate e 
de seu filho babu e asy dos mais omrados e prymcipais ornes 
deste Reino e jlhas de malluquo e a Iletra he do espryvam 
que sen e amte o dito Rey e ho sello asyma posto he das ar- 
mas do dito Rey de malluquo que amte elle servem, ao que 
tudo se dará eoteyra fee he credyfca quanto de dyreyto se lhe 
deve dar : e pêra serteza dello a requerimento de amrriquede 
saa fydallgo da casa delRei noso Senhor e capitam na dyta 
fortaíleza de malluquo mandey aquy pasar a presente per 
mim asynada e asellada com lio sello das^ armas reaes que 
na dita forteleza servem: feita na dita fortelezaxie malluquo 
aos doze dyas do mes de feuereiro : diogo de proemça espri- 
vam do judycj ali a fez : ano do nacymento de noso senhor jhu. 
xpo. de mill e quynbentos e sesenta e quatro anos. — Bros 
pirez. — Pagou ao selo nichil. — Logar do sello das armas 
reaes. — Brás pirez. 

licenceado francisco marquez botelho do desembsargo 
deli Rey noso senhor desembargador da casa da sopricaçâo 
ouvidor gerall com allçada nestas partes da jmdia de. faço 
saber aos que esta minha certidão de justificação virem que 
a certidão atrás de justificação he feita per diogo de proem- 
ça escriuao do ounidor da minha ffortaleza de malluquo e o 
synall nela posto de bras pirez ouuidor do dito malluquo e isto 
segundo me comstou per testemunhas que perante mim se 
pergumtárão que poserão e jurarão ser a dita certidão feiCa 
per o dito diogo de proemça e asynada pelo dito bras pirez 

1 Estas mesmas assignatoas estvTo escriptas em árabe. 
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1564 ouuidor que ffoi no dito maluquo _e por me anrrique de saa 
i«cvereiro ç^pj^j^^ qyg jj-Qj ^q (Jj^q malluquo pedir a presente dizemdo 

lhe ser necesaria pêra bem da justificação da doação e re- 
nunciaçâo atrás e certidão lha mandey pasar per mim asyna- 
da e aselada com o sello das armas reais : feita nesta cidade 
de goa aos vimtacimquo dias do mes dabrill, diogo froes es- 
crivão da ouvidoria gerall a fez, anno do nacimento de noso 
senliorjesuxpo. de mill quinhentos sesenta e sete annos: 
paga XX reaes e dasynar quatro. E não faça duuida o riscada 
que dizia íninha que se fez por fazer verdade. — Francisco 
marquez botelho. 
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Contrato de pazes fcilo com El-Rey Idaixá no anno de Wi\ 

(Ârch. Port. Oriental, fascículo 5.o, n.<» 742.) 

1571 Em nome de muy alto e todo poderoso Deos saibão quantos 
este contratç) de pazes, e perpetua amisade virem como a 
esta cidade de Goa foi enviado pelo grande e poderoso Idai- 
xá MeUque Xaramir e Xaa Morado, por seus embaixadores 
nomeados pelo muy nobre senhor Morado Gan, a quem erão 
concedidos os poderes necessários e bastantes pelos formões 
de Sua Altesa pêra tratar e assentar as ditas pazes com o 
Illustrissimo Senhor Dorp António de Noronha, VisoRey e 
Gapitão Geral neste Estado pelo muito alto e muito poderoso 
Rey Dom Sebastião o primeiro deste nome, o qual depois de 
ver os poderes bastantes, que os sobreditos Embaixadores 
trazião do Idaixá, e depois de sobre as condições delias te- 
rem praticado algumas vezes, se ordenou este contrato e 
capitulação na maneira seguinte, que se fez nesta dita cidade 
e fortaleza delia, que serve de aposento do dito Senhor Viso- 
Rey, aos treze de Dezembro de 1571 annos do nacimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

I. Promettêrão os ditos Embaixadores em nome do Idai- 
xá, seu senhor, as cousas que se seguem. Primeiramente 
que as terras de Salcete e Bardez, que são delRey Nosso Se- 
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nhor, e estão cm nosso poder, estarião asy como eslao, sem ^s/i 
o Idaixà, seu senhor, estorvar nem impedir apossesâo delias, '^^a'^]^ 
e lermolas até vir recado de Portugal delRey nosso Senhor, 
a que o dito VisoRey escreverá nestas nãos do que nisto fará, 
e quando nao vier reposta, que o Idalxá mandará seu Em- 
baixador a Portugal, e lhe dará o dito VisoRey passagem para 
se hir, e lho não impedirá. 

II. Prometerão mais os ditos Embaixadores que asy aos 
contratadores da ribeira, como aos mais mercadores desta 
cidade, que forem ás terras do Idalxá comprar madeira, ta- 
boado, carnes, e mantimentos, e outras quaesquer cousas, 
lhes não sejão levados mais direitos daqui em diante que o 
que está no costume antigo, e antigamente se costumava le- 
var, e lhe não farão nenhuns desaguisados, e que sobre isto 
mandarião, e farião passar chapas do Idalxá aos Tanadares e 
Capitães das suas terras. 

III. Prometerão mais os ditos Embaixadores que todolos 
Portuguezes, que de cá forem fogidos, ou doutra qualquer 
maneira para as terras do Idalxá, que nem o dito Idalxá nem 
os seus Capitães os recolherão, nem darão lugar, nem muxa- 
ra, e antes os botarão fora de si, que se tornem para as for- 
talezas delRey Nosso Senhor. 

IV. Prometerão mais os ditos Embaixadores que vindo al- 
guns nossos inimigos sobre nós com armada, asy per mar 
como por terra, quer seja Rumes, ou outros quaesquer imi- 
gos deste Estado, que o dito Idalxá, e seus capitães os não 
recolherão, nem darão lugar, nem muxara, e os botarão de 
sy , e de suas terras, sem lhe darem favor algum, mas os terão 
per seus próprios imigos, e os perseguirão até os lançarem 
fora de seus portos. 

V. Prometerão mais os ditos Embaixadores que os mari- 
nheiros que forem necessários pêra as armadas delRey 
Nosso Senhor, e pêra as nãos e navios de Portuguezes, não 
lhe serão tolhidos em nenhum tempo, e os deixarão vir das 
terras do Idalxá a servir, é fazer suas viagens, como sempre 
fizerão. 

VI. Prometerão mais os ditos Embaixadores que havendo 

II 
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1571 algumas brigas e contendas entre alguns lascarins mouros 
^T-^lr ^^^ ^^ Portuguezes, ou lascarins Portuguezes com os mou« 
ros das terras do Idalxá, que nem por isso será quebrada 
esta amizade e contrato, que se ora novamente faz, mas que 
os levantadores das brigas serão castigados asy de huma 
parte como da outra, e a amizade estará como estava sem ter 
quebra alguma. 

VII. Prometerão mais os ditos Embaixadores que todolos 
escravos e escravas de Portuguezes e moradores de Goa, 
que fugirem, e forem ter ás mãos do Capitão de Pondá, e 
suas tanadarias, serão tornados a seus donos, salvo quando 

. se fizerem mouros, porque em tal caso serão vendidos por 
sua justa valia, e o preço porque forem vendidos se entregará 
a seus donos, e porém por quanto os cafres e nobis (sic) s2o 
escravos de preço, e em Pondá não haverá quem os compre 
como elles valem, que ao menos se dará por cada hum delles 
vinte pardaos de ouro, tornandose mouro por sua vontade, 
e isto se fará dambalas partes, e assy da sua parte como da 
nossa, vindo ca alguns escravos; e nos que se tornarem 
christãos, se fará da maneira que se hade fazer aos que da 
sua banda se tornarem mouros ; e tudo se cumprirá mui in- 
teiramente. 

VIII. Prometerão mais os ditos Embaixadores que o Idal- 
xá, seu senhor, será sempre amigo muito leal deste Estado 
delRey Nosso Senhor, e imigo dos que forem contra elle, e 
será amigo dos que forem amigos delle. 

IX. Prometerão mais os ditos Embaixadores que os ca- 
pitães do Idalxá, e todos seus Tanadares, que estão nesta 
visiuhança, não entenderão nem bulirão nas cousas de Sal- 
cete e Bardez, nem consentirão que entrem nas ditas ter- 
ras ladrões moradores nas suas terras, nem outros alguns 
malfeitores, e que fazendo o contrario, serão por isso casti- 
gados. 

X. Estas cousas contheudas e declaradas atraz pedio o 
senhor V. Rey aos ditos Embaixadores, as quaes lhe elles 
promettêrão e concederão em nome do Idalxá, seu senhor, 
pelos poderes, que elles do dito Morado Can tem ; e as cousas 
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roíilheudas e declaradas ao diante pedirão o dito Melique ir>7i 
Xaramir, e o dito Xa Morado, Embaixadores, ao dito Dom '^^'^•'^'•j!;'' 
António de Noronha, V. Rey, que lhe concedeo em nome dei 
Rey Nosso Senhor, como seu General que he nestas partes 
da índia, e pelos poderes que tem de Sua Alteza, que sâo as 
que se seguem. 

XI. Concedeolhe o senhor V. Rey que como o tempo der 
lugar mandará logo Feitor e Escrivão a Dabul, o qual feitor 
nâo fará agravo algum a alguém, e dará cartazes pêra na- 
vegarem os mercadores de Dabul e moradores por toda esta 
costa, e para Ormuz, e trabalhará por se enobrecer Dabul, 
e povoar. 

XII. Concedeolhe mais licença para seis cartazes, forros 
em cada hum anno para o Idalxá, para onde elle quizer, a 
saber, quatro que ja tinha, e ora lhe acrecenla o mais na 
maneira acima, porque quatro lhe davao até agora, os quaes 
cartazes se lhe darão, mandandoos o Idalxá pedir por sua 
carta. 

XIII. Concedeolhe que o feitor delRey Nosso senhor, que 
ouver de estar em Dabul, arrecade ahy os direitos das nãos 
que ahy entrarem conforme os cartazes, 

XIV. Concedeolhe que as nãos do Idalxá que por car- 
taz forem forras de direitos, e forem a outros portos por 
caso fortuito, ou por outra qualquer via, nâo pagarão direi- 
tos. 

XV. Concedeolhe que não estando o dito senhor V. Rey em 
Goa, que o capitão que for da cidade possa dar os ditos car- 
tazes ás ditas nãos somente do Idalxá. 

XVI. Concedeo que o Idalxá possa em cada hum anno 
mandar levar desta cidade vinte e cinco cavallos forros de di- 
reitos, a saber, quinze que ja tinha, e dez que lhe ora mais 
concede S. Senhoria, os quaes se lhe darão mandando o Idal- 
xá pedilos por sua carta. 

XVII. Concedeolhe mais que possa mandar cada hum 
anno tirar desta cidade fazendas que valhão seis mil pardaos 
d'ouro forros de direitos delias, a saber, três mil que tinha 
(rantes, e os três mil lhe concede ora S. Senhoria, as quaes 
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4571 fazendas lhe hão de ser despachadas, e dadas, mandandoas 

^irr pedir por suas cartas. 

XVIII. Concedeolhe que a pessoa que mandar a fusta dos 
rendeiros da alfandega, que andar em guarda do porto de 
Banda, não tolherá aos mercadores, assy malavares como 
quaesquer outros que andarem de paz, que vão tratar, e os 
deixará passar, e hir com seus navios; somente olhará pelos 
direitos que lhe deverem. 

XIX. Concedeolhe que huma das seis nãos que o Idalxá 
tem forras pelos cartazes, poderá vir cada hum anno a Dabul 
de Ormuz com cavallos, e pagará os direitos delles, descon- 
tando os vinte e cinco cavallos, que tem livres de direitos; 
que poderá vir nella a Dabul, pondose as verbas e declara- 
ções necessárias. 

XX. Que poderá o Idalxá mandar neste anno que vem ses- 
senta candis de gengivre para a outra costa nesta primeira 
monção somente, e para os annos seguintes mandando pedir 
o Idalxá por sua carta, que o senhor V. Rey, e os que forem 
pelo tempo em diante, lhe darão aquella cantidade de gen- 
givre que lhes parecer bem. 

XXI. Que lhe concedeo que as nãos que navegarem sem 
cartaz, e se acolherem aos portos do Idalxá, e hy forem to- 
madas, ainda que sejão tomadas pelos vassallos do Idalxá, e 
ainda que as ditas nãos sejão dos vassallos do Idalxá, que 
visto como são de presa, se fará partilha delias, ametade para 
ElRey Nosso Senhor, e a outra para o Idalxá ; e que isto se 
cumprirá asy de huma parte como da outra. 

XXII. Concedeolhe o Senhor V. Rey que todolos rendei- 
ros e pessoas que deverem dinheiro ao Divão, ou a ElRey 
Noâso Senhor, que vierem das terras do Idalxá, ou forem das 
nossas terras para as suas, serão entregues de hijma banda 
e da outra, e os não deterão em nenhuma das partes. 

XXIII. Concedeolhe que tendo o Idalxá necessidade de 
algum enxofre, e mandando por sua conta pedilo, se lhe 
dará lugar que possa levar aquelle que parecer bem ao V. 
Rey. 

XXIV. Concedeolhe que as armas mouriscas se possão 
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levar para as terras do Idalxà pelos mouros que as Irou- is** 

Dezembro 

xerera. 43_47 

XXV. Concedeolhe mais o senhor V. Rey que todalas 
pessoas que forem tomadas de presa depois de agora serem 
as pazes pregoadas, que se tornarão, não sendo tornados 
christãos. 

XXVI. O qual contrato e capitulação, e cousas nelle con- 
tendas, e esta amizade, que se ora novamente faz, os ditos 
Embaixadores Melique Xaramir, e Xa Morado prometerão em 
nome do Idalxá, seu senhor, de o comprir, e guardar, ter e 
manter em todo como nelle se contém ; o dito Idalxá, seu 
senhor, não comprindo e guardando, ElRey Nosso Senhor 
haver pela fazenda do Idalxá todalas perdas e despesas, e 
danos, que se causarem por se não cumprir e guardar, e 
manter esta amisade, que se ora novamente faz, e todo o 
conteúdo neste contrato em nome delRey nosso senhor, por 
sy, e por V. Reys, e Governadores que ao diante forem; e 
que causandose por sua parte, ou dos V. Reys, que pelo 
tempo forem, não se cumprir e guardar, que pela fazenda 
delRey Nosso Senhor se satisfará ao Idalxá todalas perdas, 
despesas, e danos, que causarem por se não cumprir ; o 
que tudo os ditos Embaixadores aceitarão em nome do Idal- 
xá, seu senhor ; e para firmeza de tudo jurou o dito senhor 
V. Rey em hum missal, em que poz a mão, e que tudo 
prometia cumprir e guardar em nome delRey Nosso Senhor 
por sy, e pelos V. Reys e Governadores, que succederem, 
como neste contrato e capitulação se contém, e assy também 
jurarão o dito Melique Xaramir, e Xa Morado em hum mos- 
safo de sua ley, que o dito Idalxá, seu senhor, compriria e 
guardaria este contrato e capitulação da maneira que se nelle 
contém. 

XXVII. 'Declararão mais os ditos seus Procuradores, e o 
dito Senhor VisoRey, em nome dos Reys, em cujo nome con- 
tratavão, que pêra as ditas pazes serem mais firmes, querião 
que se puzesse declaradamente a pena, em que ficava obri- 
gado quem as quebrasse, e disserão os ditos Procuradores 
que quebrandose estas pazes c contratos por parte do senhor 
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ÍÕ71 IdaIxá,,Saa Alteza fizesse todalas perdas e danos, qne ElRey 
^[^-"ir Nosso Senhor e este Estado recebesse, pela fazenda do dito 
Divâo, e os VisoRey e Governador, que fosse a esse tempo, 
podessé fazer presa e embargo nas nãos que tem forras de 
direitos, posto que viessem com os cartazes, e se entregas- 
sem nos direitos da Alfandega, e cavallos forros, que o Idalxá 
tem pelo dito contrato, até ser satisfeito das perdas que re- 
cebesse ; e que quebrandose as pazes por parte deste Estado 
da índia, se podesse por parte do Idalxá lançar mâo de to- 
dalas fazendas, que em seus portos e reino se achassem de 
quaesquer Portuguezes e* mercadores nossos, e de tudo o 
mais que pudesse achar, até ser entregue e satisfeito de suas 
perdas. 

E acceitado em todo pelos capítulos atraz escritos este 
contrato de paz, que os Embaixadores atraz nomeados pro- 
mettérão guardaremse pêra sempre pelo Idalxá, seu senhor, 
e seus successores, e o dito Senhor VisoRey per sy, e pelos 
que pelo tempo em diante governarem este Estado, e assina- 
rão lodos de seus próprios sinaes e chapas. Testemunhas 
que fôrao presentes o Bispo de Malaca, que em suas mãos 
tomou hum missal, em que o Illustrissuno Senhor Dom An- 
tónio de Noronha, VisoRey, jurou de comprir em todo este 
contrato por sy, e pelos Governadores, que ao diante fo- 
rem, e Simão Ferreira, lingua Parsea neste Estado, deu 
per sua mão o juramento aos ditos Embaixadores ja no- 
meados. 

E neste dito contrato pelos capitulos porque se assentarão 
são contheudos nas pazes velhas, que se fizerão entre o se- 
nhor Idalxá e o Governador Francisco Barreto, que forão Ires- 
ladados e lançados de verbo ad verbum neste, e assym accei- 
tado e consentido pelo Senhor VisoRey Dom António de 
Noronha, e os ditos Embaixadores ; e o que diz que lhe mais 
acrecentárão das duas nãos, e dos dez cavallos, e três mil 
pardaos em gengibre, tudo foi concedido pelo dito Governa- 
dor Francisco Barreto, e neste confirmado. E Luiz de Mello 
da Silva, e Luiz Freire de Andrade, e o capitão de Goa Dom 
Pedro de Sousa, e Lopo Vaz de Sequeira, e os oíTiciaes da 
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camará desta cidade, e o Veedor da fazenda Vicente Dias de i37i 
Villalobos, que todos aqui assinarão aos 17 de Dezembro da ^*"™**''° 
sobredita era declarada. — O VisoRey. 

(Livro grando das pazes, foi. 3 '.) 
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Asseulo de paz com o Idaliá do anno de iS7S 



(Arch. Fort. Oriental, fascicalo 5.*", n." 779.) 



Em nome de muy alto e poderoso Deos. Saibão quantos 1575 



este contrato de pazes e perpetua amisade virem, como a 
esta cidade de Goa foi enviado pelo muy grande e poderoso 
Idalxá, Coração Can, seu secretario, por seu Embaixador 
com poder para tratar e assentar as ditas pazes com o lUm.® 
Senhor António Moniz Barreto, Governador e Capitão Ge- 
ral neste Estado da índia pelo muy alto e muy poderoso 
Rey Dom Sebastião, o primeiro deste nome, por carta do 
Idalxá assinada com sua chapa, de que o treslado he a se- 
guinte : 

Muito alto e poderoso Senhor, que descende de muy 
grande geração, escolhido na ley do Messias, leão do mar, 
grande em estado, o Senhor António Moniz Barreto, Gover- 
nador da índia, cuja vida e estado nosso Senhor encaminhe 
para bem. Não posso encubrir a Vossa Senhoria como os 
meus desejos por respeito de Vossa Senhoria sejão que a 
minha amisade e conservação ((conversação) de dia em dia 
vão em mais crescimento, por que assy como estes desejos 
tem Vossa Senhoria no seu peito e coração, assy o tenho eu 
também, e desejo de conservar esta amizade de maneira 
que não haja nunca quebra nella, por mais mexericos e 

1 He copia tirada no anno de 1681 por mandado do Secretario do 
Estado Luís Gonçalves Cotta, e posta em lugar da outra mais antiga, 
por estarem rotas c apjigadas as folhas, em que a dita copia estava lan- 
çada. (Rivara.) 
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1575 mais (má?) voulade que ahy aja, e por respeito disto que 
digo mando la o muito honrado e magnifico Corção Cão, que 
tem sinal dos grandes do meu reino, e he homem de muita 
descrição e prudência, que folga de conservar a amizade 
dos Reis comarcãos, como a Vossa Senhoria he ja notório, 
e mo ter na conta dos seus, e por elle ser este, o escolhi, e 
o mando a Vossa Senhoria para efifeituar esta amizade, que 
fique sempre fixa, e de minha parte declare a Vossa Senho- 
ria esta vontade e amizade que tenho, e também para que 
informe a Vossa Senhoria da paz e amizade que temos feita, 
e se ordene para que fique fixa, e eu tenho por muy certo 
que como Coração Cão chegar a Vossa Senhoria, que nas 
cousas que com elle tratar que Vossa Senhoria folgue de 
fazer o que lhe elle disser de minha parte, tenha Vossa Se- 
nhoria por muy certo que no que tratar o muito honrado 
Coração Cão com Vossa Senhoria nesta amizade, que se cum- 
prirá tudo sem duvida nenhuma, e que nisso não haverá ne- 
nhum engano. E assy como eu pretendo esta amizade de 
Vossa Senhoria, assy queria que cada dia nos visitássemos 
per cartas, com que esta amizade fosse em mais crecimento, 
e que se publique por lodo o mundo; e por que sey que 
Vossa Senhoria da maneira que lhe o muito honrado Coração 
Cão disser acerca desta nossa amizade, que o fará ; portanto 
não farei esta mais larga. Nosso Senhor a vida e estado 
de Vossa Senhoria seja sempre acrescentando. 

A qual carta vinha escrita em parsio com a chapa do Idal- 
xá, e foi lida perante Balthazar Pacheco, lingoa deste Es- 
tado, que a declarou em lingoagem portuguez da maneira 
sobredita, que eu Matheus Pires, Secretario deste Estado, 
tresladei, e tenho em meu poder o treslado assinado pelo dito 
Balthazar Pacheco, e o Senhor Governador despois de ver o 
poder bastante que pela dita carta o dito Coração Cão trazia 
do Idaixá, seu senhor, para por elle assentar as pazes entre 
o Idaixá e este Estado, e depois de sobre as condições delias 
terem praticado algumas vezes, se ordenou que se fizesse 
este contrato na maneira seguinte : 

Que o grande c poderoso Idaixá, e o Senhor Governador 
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António Moniz Barreto sejão amigos de amigos, e inimigos 1373 
de inimigos, com tal declaração que havendo o Senhor Idalxà ^^^^ 
de quehrar com algum amigo deSte Estado, seja com mui li- 
cita causa, e antes de com elle quebrar, o mandará fazer sa- 
ber ao Senhor Governador, para ver a causa que a isso o 
move, e sendo justa, o ajudar e favorecer com tudo o que 
puder, e o mesmo fará o Senhor Governador para o Senhor 
Idalxá o ajudar, e dar todo o favor que puder, e o contrato 
das pazes que he feito com o VisoRey Dom António de Noro- 
nha, se cumpra como se nelle conthem, porque para mais 
liança desta amizade mandou o Idalxá seu Embaixador a El- 
Uey Nosso Senhor, o qual contrato de aniisade, que se ora 
novamente faz, e por que se confirma o passado, o dito 
Coração Cão promette em nome do Idalxá, seu Senhor, de 
cumprir e guardar, ter e manter em lodo como se nelle con- 
them, o dito Idalxá, seu Senhor, e não cumprindo, ElRey 
Nosso Senhor aver pola fazenda do Idalxá todas as perdas, 
despesas, e dannos que se causarem por se não comprir. E 
o dito Senhor Governador o acceitou em nome d'ElRey Nosso 
Senhor, e prometteo outrossy de cumprir e guardar, e man- 
ter esta amizade que se ora novamente faz, conlheudo neste 
contrato em nome d'EIRey Nosso Senhor, por sy, e poios 
VisoReys e Governadores que ao diante forem, e que cau- 
sandose por sua parte, ou dos Viso Reis que pelo tempo fo- 
rem não se cumprir e guardar, que pela fazenda dElRey, 
Nosso Senhor, se satisfará ao Senhor Idalxá todas as perdas, 
despesas, e dannos que se causarem por se não comprir: o 
que tudo o dito Coração Cão acceitou em nome do Idalxá, seu 
Senhor. 

E para firmeza de tudo jurou o dito Senhor Governador 
em hum missal em que poz a mão, que promettia cumprir 
e guardar em nome d'EIRey Nosso Senhor por sy e pelos 
VisoReys e Governadores que succederem, como neste con- 
trato se conthem. E assy lambem jurou o dito Coração Cão 
em hum mossafo de sua ley que o dito Idalxá, seu Senhor, 
cumprirá c guardará este contrato da maneira que se nelle 
conlhem. 
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i^'^ E acceilado esle contrato de paz e amizade, que o dito 
Coração Cao prometteo guardar o Idalxá, seu Senhor, e seus 
successores, e o dito Senhor Governador por sy e pelos que 
pelo tempo em diante governarem este Estado, o assinarão 
de seus próprios sinaes e chapas. Testemunhas que forão 
presentes, Dom Gaspar, Arcebispo da índia, que em suas 
mãos tomou hum missal, em que o Illm.® Senhor António Mo- 
niz Barreto, Governador, jurou de cumprir em todo este 
contrato por sy e pelos Governadores, que ao diante forem, 
e Balthazar Pacheco, lingoa Parsia deste Estado, deu por sua 
mão o juramento ao dito Coração Cão, Secretario e embaxa- 
dor do Idalxá, e Dom Henrique de Távora, Bispo de Cochim, 
e Bertholameu da Fonseca, Inquisidor da Índia, e Diogo Ve- 
lho, Vedor da Fazenda, e Frei Gaspar de Mello, Vigário Ge- 
ral da Ordem de São Domingos, e Frei Manoel da Serra, e 
Diogo Pereira, Vreador desta cidade, e Afifonso Delgado, ou- 
trosy Vereador, e Fernão Gomes Cordovil, e eu Malheus Pi- 
res, Secretario deste Estado, que este contrato escrevi por 
mandado de Sua Senhoria a xxx de Mayo de 1575 — Anto- 
nio Moniz Barreto — A chapa do Idalxá — O Arcebispo Pri- 
maz — Bispo de Cochim — Bertholameu da Fonseca — Frei 
Gaspar de Mello — Frei Manoel da Serra — Diogo Velho — 
Diogo Pereira — Fernão Gomes — Affonso Delgado — Matheus 
Fernandes — Malheus Vires — Balthazar Pacheco. 

(Por copia DO Livro grande das pazes, foi. 6.) 



Contraio das pazes feitas com o Idalxá 
por seu Ejubaiiador Zacrbeque, que veio do Reino, goyeroaodo este Estado 

Aulonio Moniz Barreto, no anno de 1S76 

(Arch. Porl. Oriental, fasciculo 5.®, n." 786.) 

1576 Em nome do muy alto e todo poderoso Deus. Saibão 

^"^^"^^ quantos este contrato, assento, determinação das cousas 

contheudas em huns apontamentos, que o muito honrado 



171 

Zaerbeque, Embaxador do poderoso Senhor Idalxá, apresen- íõig . 
tou no Reino a EIRey Dom Sebastião nosso Senhor sobre a ^"^^""^ 
ratificação das pazes, que são feitas por contrato entre o dito 
Senhor Idalxá e este Estado, virem, que no anno do naci- 
menlo de nosso Senhor Jesus Christo de VMG aos 22 de Ou- 
tubro nesta cidade de Goa, na casa em que se faz Relação, 
que está nos aposentos do muy Illustrissimo Senhor António 
Moniz Barreto, do conselho delRey nosso Senhor, e. Gover- 
nador nestas partes da índia, sendo com Sua Senhoria juntos 
muitos fidalgos, e todos os Prelados dos Mosteiros desta 
cidade com alguns Rehgiosos dos ditos Mosteiros, e o Inquisi- 
dor, e outros letrados. Vereadores, Cavalleiros, e alguns Ci- 
dadôes antigos desta Cidade, que por Sua Senhoria forão 
mandados chamar a conselho, foi visto o treslado dos ditos 
apontamentos, assinado por EIRey Nosso Senhor, e envia- 
dos a estas partes para nelles se tomar assento e detremi- 
nação, conforme a huma carta de Sua Alteza, que vinha no 
fim dos ditos apontamentos, e lidos todos em alta voz por 
my Matheus Pires, Secretario deste Estado, se assentou que 
por serem muitos os que presente estavão, que avião de vo- 
tar, e muitos os apontamentos, em que se havia de respon- 
der, se causaria muita detença, e se despenderia muito tem- 
po. Sua Senhoria tomasse seis fidalgos c cinco Religiosos, e 
cinco Letrados, e o Vedor da fazenda, e hum Vereador, que 
abastarião pêra cora elles dar despacho a tudo com brevida- 
de necessária, sobre que Sua Senhoria mandou logo tomar 
votos, c por elles assentou serem os seis fidalgos, e cinco 
Religiosos, e cinco Letrados, e o Veedor da fazenda, e hum 
Vereador declarados no assento, que eu Secretario disso fiz 
no Livro dos acordos foi. 44, e com os ditos eleitos foi Sua 
Sfiuhoria continuando per alguns dous ou três dias que fo- 
rão juntos, aos quaes forão tornados a ler os ditos aponta- 
mentos cada hum por sy, e os treslados das determinações, 
e assento que se tomarão sobre cada hum, são os seguintes : 
I. Pedio o dito Embaixador que as nãos do Idalxá e seus 
vassalos, que pelas armadas do Estado forem achadas nave- 
gando com cartazes dos Governadores e VisoReis, e capitães. 
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1376 lhe não façâo aggravo algum, nem lhe tomem peita nem da- 
^"^^'^ diva, nem escravo, nem escrava, nem por isso as detenhão 
sob graves penas, e achandolhes alguma cousa contra forma 
dos seus cartazes, as mandem a Goa, ou ás fortalezas do dito 
Estado, com tal que sendo individamente mandadas e deteu- 
das perdendo por isso suas viagens, a fazenda de Sua Alteza 
seja obrigada a lhes satisfazer toda a perda e dano, que por 
ella ouverem e receberem. 

No que o Senhor Governador assentou e lhe concedeo, e 
ha por bem que se não dee trabalho alguns ás nãos que na- 
vegarem com cartazes, nem lhe tomem os capitães das arma- 
das de Sua Alteza peita alguma, nem escravos e escravas 
contra forma do sancto concilio, e quando as nãos forem tra- 
zidas a Goa pelos capitães das ditas armadas sobre alguma 
duvida dos cartazes, se farão justiça e execução em quem ti- 
ver culpa, assy pelos capitães e suas fazendas, como pela fa- 
zenda de Sua Alteza, quando ouver culpa na eleição dos taes 
capitães, ou em não lhe dar o castigo que merecerem, e ten- 
do mercê de Sua Alteza, a saber, provido de fortalezas, ou 
quaesquer outras mercês, serão presos, e perderão as ditas 
capitanias e mercês. 

II. Pedio o dito Embaixador que se não leve hum por cento 
que acrecentou aos mercadores polia saida para suas terras, 
nem lhe sejão tomadas suas armas commuas, nem suas mu- 
lheres e fllhosj e escravos e escravas, e os deixem livremente 
desembarcar, e hir pagando os direitos acustumados, e os 
favoreção como sempre foi : 

No que Sua Senhoria assentou conformandose com o me- 
do que se teve em pôr o direito de hum por cento, como hora 
corre, que o dito hum por cento se não leve de saida para as 
terras do Idalxá do que por terra se ouver de levar, e do que 
por mar ouver de sair que se pague, e nisto he razão que o 
Idalxá consinta, pois he para as despesas das armadas, que 
se fazem para a guarda de toda a costa, de que também re- 
cebe proveito na guarda de suas nãos ; e quanto ás armas, 
as commuas, e que forem de suas pessoas, lhe deixarão pas- 
sar hvremente. 
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III. Pedio mais o dito Embaixador que em Ormuz lhe dei- i.76 
xem carregar suas nãos, que conforme ao contrato hao de ^"^^''^ 
ser primeiras, sem por isso lhe levarem peita nem dadivas, 

nem os constrangerem a comprarem por isso os cavallos, 
nem lhe tomem seus escravos e escravas aos mercadores e 
pessoas que nellas forem e vierem. 

Assentou Sua Senhoria, e ha por bem que os favoreção, e 
livremente carreguem suas nãos como as outras, sem por 
isso lhe levarem peitas, nem lhe tomem seus escravos e es- 
cravas contra forma do concilio, nem os constranjão a com- 
prar os cavallos, nem outra nenhuma fazenda, e sendo o ca- 
pitão da fortaleza nisto culpado, seja desapossado da forta- 
leza, e mandado para o Reino, e riscado dos livros de Sua 
Alteza, e alem disso pagarão todo o dano que as nãos rece- 
berem. 

IV. Pedio mais o dito Embaixador que se não levem de 
direitos por cada cavallo pola saida para as terras do dito 
Idalxà mais que quarenta e dous pardaos patacões, como 
sempre foi, porque o dito Idalxà por favorecer os Portugue- 
zes, e á sua petição tirou sessenta pardaos, que tinhão de di- 
reitos por cada cavallo polia entrada em suas terras. 

Assentou Sua Senhoria, e respondeo ao dito Embaixador 
que nestes direitos se não fez acrecentamento algum, mas 
fezse conta do que se montava pelas moedas antigas, por 
que se pagavão nas moedas d'agora ; e a esta razão correm 
estes direitos assy como nas terras do Idalxà pagão os gan- 
cares. 

V. Pedio mais que mande Sua Senhoria que se não leve 
polia chapa das pessoas que passão para a terra firme por 
cada huma mais que seis bazarucos, como sempre foi, e elle 
dito Idalxà quer livremente tirar a tanga que cada christao 
lhe paga pola saida de suas terras. 

Assentou Sua Senhoria que se não levasse da chapa asy 
cm papel, como no braço, que o capitão desta cidade dà a 
cada pessoa para a terra firme, mais que dous pequeninos, 
como antigamente se levava, conforme a huma sentença que 
se deo na Relação a 27 de Janeiro de S56, fundada no Re- 
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i57fi • gimento, qnc Diogo Lopes de Sequeira, Governador qiio foi 
^"^a""^ ^^^^^ Estado, deixou a Huy de Mello, capitão desta cidade, 
em huns autos, que estão em poder de Fernão d^Arias, es- 
crivão dos feitos da fazenda de Sua Alteza, e que usandose 
desta antiguidade, o Idaixá mande que se não leve a cada 
christão polia saida de suas terras a tanga que ora se leva, 
os quaes dous pequeninos podem ser pola moeda dagora 
meio bazaruco. 

VI. Pedio mais o dito Embaixador, a Sua Senhoria que 
desse licença para mandar o enxofre, chumbo, e cobre, que 
lhe pelo contrato está concedido para sua defensão, serviço, 
e uso, pois elle dito Idalxà deixa trazer de suas terras a ma- 
deira para os navios, o salitre para a pólvora, o aço, o ferro, 
os marinheiros para as armadas, os pelouros de pedra e la- 
stro para as nãos, as carnes, o trigo, arroz, lenha, carvão ; 
os grãos para os cavalos, a palha ^ as orteliças, as fruitas, e 
outras muitas cousas, que também são contra a defesa de sua 
ley, e consente por cumprir a paz, e a conservar. 

Assentou Sua Senhoria que o chumbo, e o cobre se lhe 
desse conforme a como se lhe dá o enxofre pelo modo de- 
clarado no contrato das pazes, que he feito, quando o Idaixá 
mandar pedir por sua carta. 

VII. Pedio mais que Sua Senhoria mandasse, se forem 
por caso fortuito de Iromenta suas nãos, e de seus vassnllos 
acolher aos portos das fortalezas do dito Estado, os officiaes 
delias as recolhão, e agazalhem, e lhe dem o que lhe for ne- 
cessário por seu dinheiro, vindo desaparelhadas, e lhe não 
facão aggravo algum, nem lhe levem nenhum direito em todo 
tempo que esperando para poderem fazer sua viagem ahl 
estiverem. 

Assentouse que se faça o que pede, levando estas nãos 
cartazes, e não trazendo mercadorias, ou cousas defesas, e 
pagando os direitos que forem obrigados, vendendose as 
mercadorias, e das que não venderem não pagarão. 

VIII. Disse mais o dito Embaxador que as cousas todas 
que pede são as da obrigação do contrato, e nãoinnova cousa 
alguma, somente pede em nome do Idaixá mande se lhe cum- 



22 



17o 

prao e guardem sob graves penas c castigos, e que sejão inTc» 
suas cousas e de seus vassallos pollos de Sua Alteza guarda- ^"'"^''^ 
das e favorecidas, emparadas e socorridas, pois pelo contrato 
das ditas pazes está o Estado da índia e elle ditoldaixá obri- 
gado hum ao outro socorrer e ajudar com lodo o que puder, 
e favorecer contra seus inimigos, o que o ditoldaixá atégora 
sempre tem feito. 

Assentou Sua Senhoria que o Embaxador puzesse a pena 
que quizese para se cumprir este contrato, o qual disse que 
estava a pena dos contratos passados, de que neste adiante 
se faz menção. 

IX. Disse mais o dito Embaxador que hora de novo se 
obriga para mais certeza e firmeza da paz e amizade que tem, 
e daqui em diante quer ter com o Estado da índia, dar para 
ajuda e socorro quando lhe for necessário, dez mil homens 
de cav-allo, e toda a gente de pee, que ouverem mister, com 
suas armas e mantimentos á sua custa. 

Respondeo Sua Senhoria que da parte d'ElRey de Portu- 
gal, seu senhor, acceitava este offerecimento, e o agra- 
decia muito, e tem confiança no Senhor Idalxá de fazer 
muito mais, e também pede que a gente de suas terras, que 
quizer vir a Goa ganhar soldo, a deixe o Senhor Idalxá vir, 
porque dará a EIRey de Portugal, seu senhor, muito gosto, 
e do Estado se lhe dará ajuda, quando por sua parte lhe for 
pedida. 

X. Disse o dito Embaixador que todas as cousas que apon- 
ta, de que athe ora sempre pedio satisfação aos V. Reys e 
Governadores, que conforme a direito pelas condições dos 
ditos contratos de paz lhe erão obrigados pagar e satisfazer, 
elle dito Idalxá para bem da paz, que ora de novo quer reli- 
ficar com o dito Estado da Índia, livremente renuncia d'oje 
para sempre toda a auç3o e direito que por bem do dito con- 
trato tenha contra a fazenda d'ElRey de Portugal, e não quer 
mais fallar nisso. 

No que Sua Senhoria assentou e acceitou por parte d'El- 
Rey de Portugal, seu senhor, eda sua parte disse que renun- 
cia todas as perdas que o Idalxá e o Izamaluco convocado por 
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1576 elle causarão com as guerras do cerco de Cliaul e Goa, e 
^"^^"^^ guerras que lhe fizerão. 

XI. Disse mais o dito Embaixador que se obriga que de 
Chaul the Barcelor, que são noventa e tantas legoas de cos- 
ta, os Malavares não terem colheita em suas terras e portos, 
nem comercio com capitão seu, nem vassalo, antes sejâo pe- 
los ditos seus capitães desbaratados, e destrohidos como 
inimigos, porque desta maneira faz tanto serviço a EIRey de 
Portugal que com as armadas do dito Estado o segurem por 
mar como fazem, e por terra os capitães seus e vassallos os 
tomarem, e matarem, e captivarèm, quando se acolherem a 
seus portos, serão em breve tempo assolados e destroidos. 

E sobre isto assentou o senhor Governador, e respondeo 
que aceitava este ofiferecimento em nome d'ElRey, seu se- 
nhor, e o agradeceo muito, com pedir que se pozesse isto em 
efifeito, porque toda a paz e amizade, que o senhor Idalxá 
quer ter com este Estado, consiste em se cumprir este offe- 
recimento, por quão necessário he para conservação de am- 
bos estes Estados, assy por parte do senhor Idalxá, como 
pela d^ElRey de Portugal, seu senhor, por serem amigos de 
amigos, e inimigos de inimigos. 

XII. Disse mais o dito Embaixador que para firmeza da 
dita paz e amizade, que o senhor Idalxá tem e quer ter para 
sempre com este Estado da índia d'ElRey de Portugal, e se 
não possa innovar cousa alguma que a perturbe, pede elle 
Zaerbeque em nome do dito Idalxá, seu senhor, a Sua Senho- 
ria haja por bem mandar que neste Estado com Sua Senho- 
ria, ou com outro Governador, ou V. Rey, que depois for, 
possa ter hum vassallo seu para requerer suas cousas, sen- 
dolhe necessário, e que os ditos V. Reys possão ter outro 
vassallo dElRey de Portugal na corte do dito Idalxá para o 
mesmo eíTeito. No que Sua Senhoria assentou que haja hum 
homem por sua parte que resida neste Estado, o qual seja 
mouro, e la se mandará outro que seja christão. 

XIII. Disse mais o dito Embaxador que do assento e detre- 
minação, que nestas cousas se ouver de tomar, fique disso 
hum treslado neste Estado, e outro se mande ao Reino, e 
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outro ao Idalxá, assinado pelo senhor Governador e o dito ^376 
Embaxador. E o senhor Governador assentou assy e da ma- ^°^^"^" 
neira que o dito Embaxador pedia. 

XIV. Pedio mais o dito Embaixador que desse Sua Senho- 
ria licença para virem as nãos de Mecca a esta cidade, como 
d\intes vinhão com suas mercadorias, pagando seus direitos, 
nâo lhe tomando seus escravos, e lhos deixem assim livre- 
mente trazer e levar para onde quizessem. 

Sobre o que Sua Senhoria assentou que os mouros e gen- 
tios mercadores, que nas nãos de Mecca virem a este Estado, 
ou de qualquer outra parte por terra, os escravos e escravas 
que trouxerem para seu serviço, e assy suas mulheres e fi- 
lhos que delias tiverem, que nenhuma pessoa os tomarão nem 
forçarão para os fazer christãos por força, somente aquelles 
que por suas vontades quizerem ser christãos, que o sejâo. 

XV. Foi mais determinado e assentado por Sua Senhoria 
que os parós que fossem ter aos portos do Idalxá, e fossem 
tomados pelos Portuguezes com ajuda da gente da terra, 
fosse a tal presa repartida, ametade para o Idalxá, e a outra 
ametade para este Estado, com tal declaração que a artilha- 
ria que se achar com as armas d'ElRey nosso senhor, que seja 
para o Estado, e que o que ella valer outro tanto hajâo pela 
parte do senhor Idalxá em outra qualquer fazenda dos pa- 
rós, por quanto disse o Embaixador que nâo havia arlelharia 
do Idalxá para esperar partilha equivalente, mas que todavia 
se fosse achada alguma, que em tal caso lhe ficaria da ma- 
neira que ficasse ao Estado. 

XVI. Mais se determinou que os capitães mores, equaes- 
quer outros capitães d'EIRey nosso senhor, que andarem em 
suas armadas, e acertarem tomarem de presa alguns vassal- 
los do Reino do Idalxá, que estes taes não serão levados a 
Portugal, som^te trasidos a Goa, para ahi se fazer o que 
for justiça, e nao sendo culpados, se entregarem aos Tana- 
dares do Idalxá. E todo o capitão que o contrario fizer, en- 
correrá nas penas contheudas neste contrato no capitulo que 
trata de que não avexem as nãos do Idalxá, que navegarem 
com cartazes. 

12 
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1570 E depois de tomadas as ditas determinações, e escritas no 
uuiubro ^j^^ |j^,j.^^ pgjj g^ Secretario ao dito Embaxador o poder e 

credito, que tinha do Idalxá, para aceitar as ditas determi- 
nações, que forem tomadas sobre os seus apontamentos, e 
fazer contrato de pazes e amizade com o senhor Governador, 
e por elle me foi dada huma carta do Idalxá escrita em Par- 
seo, e tresladada em hngoagem portuguez per my Secreta- 
rio conforme a declaração de Baltezar Pacheco, lingoa deste 
Estado, na qual está hum capitulo, de que o treslado he o 
seguinte : 

« Que todo o que Zaerbeque Embaxador assentar com 
Sua Alteza acerca desta paz e amisade, fique assentado como 
por sua própria pessoa do Idalxá, e as palavras que o dito 
Embaxador disser, sejâo como se as dissesse o Idalxá por 
sua própria bocca, e todos os assinados que Zaerbeque der, 
elle os cnmpriíá, e nâo lhe porá nenhuma duvida. » 

E não diz mais o dito capitulo, que eslá em parseo na dita 
carta com a chapa do dito Idalxá, e no treslado e lingoagem 
portuguez assuiado por my Secretario, c por Baltazar Pa- 
checo lingoa, perante o qual eu Secretario ly todo o atraz de- 
clarado ao dito Embaxador, e por virtude do dito poder foi 
por elle acceitado por parte do senhor Idalxá todo o sobre- 
dito, por serem algumas cousas confornie aos contractos das 
pazes, que erão feitas, e outras concedidas novamente em 
nome do dito senhor Idalxá e de seus successores, e o senhor 
Governador António Moniz Barreto em nome d'ElRey de 
Portugal, seu senhor, promettèrao serem amigos de amigos, 
e inimigos de inimigos conforme aos contratos passados, que 
sobre as pazes são feitos, e querem que se cumpra o que 
nelle se contém, assy o que he feito pelo senhor António 
Moniz Barreto, como os outros que são feitos pelos V. Reys 
e Governadores passados, e por esta declaração os conflr- 
mão, como dito he, sob as penas nelles declaradas, e os tor- 
navão a aceitar o dito Embaixador em nome do dito Idalxá, 
e o senhor Governador em nome d'ElRey de Portugal, seu 
senhor. 

E para firmeza de tudo jurou o senhor Governador em 
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Imm missal, em que poz a mão, que tudo prometia cumprir í576 
c guardar per sy e pelos VisoReys e Governadores que sue- ^^^^^^ 
cederem, como neste contraio e nos passados se contém. E 
assy também jurou o dito Zaerbeque em hum muçafo da sua 
ley em nome do dito Idalxá, que o dito Idalxá, seu senhor, 
tudo cumprirá, e guardará este contrato e os passados da 
maneira que se nelles contém. 

E aceitado este contrato, e os que ja sâo feitos de paz e 
amizade, que o dito Zaerbeque prometteo guardar o Idalxá, 
seu senhor, e seus sucessores, e o dito senhor Governador 
António Moniz Barreto por sy, e pelos que ao diante gover- 
narem este Estado, o assinarão de seus próprios sinaes, para 
os treslados delle assy assinados serem levados hum ao Reino 
a Sua Alteza, e outro ao Senhor Idalxá, a quem o Senhor 
Governador mandou seu Embaixador em companhia do dito 
Zaerbeque, e o outro ficar neste Estado. Testemunhas que 
forâo presentes, o Licenciado André Fernandes, Vigário 
Geral, que em suas mãos tomou hum missal, em queo Illm.® 
Senhor António Moniz Barreto jurou de cumprir em todo o 
contheudo neste contrato e nos passados per sy e pellos Go- 
vernadores que ao diante forem ; e Balthazar Pacheco, lin- 
goa Parsea deste Estado, deo por sua mãojuramento a Zaer- 
beque, Embaixador do Senhor Idalxá, em que jurou de 
cumprir todo o contheudo neste contrato e nos passados em 
nome do Idalxá, seu senhor, e seus successores; e o Doutor 
Bertolameu da Fonseca, Inquisidor, e Manoel de Sousa, ca- 
pitão desta Cidade, e o Padre Frey Gaspar de Mello, Vigário 
Geral da Ordem de São Domingos, e o Padre Frey Domin- 
gos, Presidente do Mosteiro de São Francisco desta Cidade, 
e o Licenciado António Borges Coutinho, Ouvidor Geral, e o 
Doutor Diogo Lopes de Haro, Provedor mor dos defuntos, 
que hora serve de Chanceller, e outros muitos fidalgos, que 
presentes estavão, que assinarão adiante com Sua Senhoria. 
E eu Matheus Pires, Secretario deste Estado, que este con- 
trato fiz escrever, e sobescre^y. 

O Governador António Moniz Barreto — Manoel de Sou- 
sa — André Fernandes — Bertolameo da Fonseca — Nuno 
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1576 Rodrujms — Gomes Vaz — Francisco Paes — Gaspar Fia- 
^"^2"^'^ lho — Diogo Lopes de Haro — António Borges — Freij Estevão 
da Assnmpção — Diogo Vaz de Galisteo — António Coelho — 
Diogo Lopes de Sequeira — Frey Gaspar de Mello — Diogo 
Corvo — Dom João Lobo — Frey Domingos de Jesus — Tri- 
stão Vaz da Veiga — Manuel de Saldanha — Frey Anselmo 
a Paradiso — João Fernandes — Dom Paulo de Lima Pe- 
reira, 

(For co|)ia uo Livro graadc das pazes, foi. 7.) 



Ají-ísto 



Doarão que o Rcy k Ceilão fez dos Estados d aqiiella lllia 
aos Senhores Rejs de Porlagal 

(Torre do Tombo, Livro das Ilhas, íoL 238.) 

1 iRo Em nome de Deos. Amen. Saibam quantos este pubrico 
,^, estromento de doação virem como no íinno do nascimento 
de noso senhor jhu. xpo. de mil e quinhentos e oytenta 
annos, aos doze dias do mes dagosto do dito anno, nesta ci- 
dade do Columbo e sua fortaleza da Ilha de Ceilam no apou- 
sento do muito alto Príncipe Dom Joam per graça de Deos 
Rey de Ceilam Perea Pandar, estando ahi o dito senhor Rey 
de presente disse a mim António Ribeiro labaliam pubrico 
das notas por elRey nosso senhor nesta dita cidade, em pre- 
sença das testemunhas ao diante nomeadas, que elle dito se- 
nhor Rey socedera nestes Reynos de Ceilam por falescimento 
delRey Bonegabao seu senhor e avoo que lhos deixara por 
nam ter filhos e lhe pertencerem como a seu neto que he e 
pello ter ja perfilhado em sua vida por fllho e herdeiro seu 
com autoridade do senhor Rey de Portugall Dom Joam ter- 
ceiro deste nome que sancta gloria aja e elle dito Senhor 
Roy ouuera a posse destes seus Reynos e os possuíra todos 
sem íidta alguma assi e da maneira que os possuio o dito 
Bonegabao seu avo tendo seu assento na sua Real cidade da 
Cota metropolitana cabeça do Reino que ora está despejada, 
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e que (lespois por diuersos casos o Madnme Pandar Roy de im 
Suila auaca e o Rajuu seu filho lhe tinhâo liranicameute e ^^ 
per vias illicilas occupadó e tomado todos os ditos seus Rey- 
nos auia ja certos annos sem lhe ficar- delles mais que esta 
cidade e fortaleza do Columbo que os senhores Reys de 
Portugal por seus visoReys e Capitães deffendiam pugnan- 
do sempre pello tornar a restituir em os ditos seus Reynos, o 
que attegora nam pôde ter effeito por outras guerras e tra- 
balhos que os ditos visoReys tiuerâo, e pello estado da ju- 
dia estar gastado e pobre e por elle dito senhor Rey se ver 
em jdade e nâo com boa disposição em sua real pessoa c 
sem filhos e herdeiros que lhe de direito socedam per seu 
falescimento em estes seus Reynos, e uendose muito obrigado 
aos senhores Reys de Portugall pellos muitos beens e mercês 
que delles sempre recebeo especialmente por suas boas di- 
ligencias e amoestaçôes que lhe fizeram per suas cartas e 
pello que encommendárao aos padres da ordem de sam Fran- 
cisco veo elle dito senhor Rey a ter lume e conhecimento da 
nossa sancta fee católica, e se abraçou e conuerteo a ella que 
mais estima que todas as cousas do mundo porque espera 
por jsso mediante a graça de misericórdia de nosso senhor 
Deos saluar sua alma e mais lhes he em obrigação de o sem- 
pre sostentar em seu real estado sendo tratado de seus viso- 
Reys e capitães e mais vassallos com toda honra e acata- 
mento como se faz a suas propias pessoas tratandose a 
guerra com os jmigos Madume e Rajuu pella restauração 
destes seus Reynos com todo o rigor com muito enfindo 
gasto de suas fazendas e mortes de muitos capitaens fidalgos 
e portugueses : e por todas estas cousas e por outros respei- 
tos (jue a jsso o mouiam elle dito senhor Rey de seu propio 
moto boa e liure vontade lhe aprazia de fazer doaçampura e 
perfeita de todos os ditos seus Reynos e senhorios ao senhor 
Dom Ilenrrique Rey que ora he dos Reynos de Portugal e a 
seus socessores como de ÍTeito disse que pella presente lhos 
daua e doaua e em elle os punha e trespassaua com todo o 
direito senhorio e aução que nos ditos Reynos tem e podia 
ter pêra que o dito senhor Rey de Portugal Dom llenrri(|uec 
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4580 seas socessores o ajam depois de seu falesciínento perpetua- 
^^^2"^° mente e os pessuam e logrem assi e da maneira que elle dito 
senhor Rey os pessuio ouue e herdou do dito Rey Bonega- 
bao seu senhor e avoo cujos foram e milhor se o milhor pu- 
derem auer e possam fazer delle como de cousa sua propia 
que he por virtude desta doação tirandoos pêra jsso de po- 
der dos ditos imigos que oje em dia os tem e pessuem indi- 
vidamente sem nenhum direito nem justiça pêra o que lhe 
poderám licitamente fazer guerra por terra e por mar atte 
de todo estarem senhores de todos os ditos Reynos e suas 
antigas demarcações e senhorios que tem como tiuerão os 
Reys da Cota sobre os outros Reys desta jlha que lhes he e 
foy sempre diuida. E disse mais o dito senhor Rey de Cei- 
lam que esta sua dadiua e doaçam queria que se comprisse 
em todo e por todo sem contradição alguma, e se alguma 
minguoa ou deíTcito tiuer, elle de seu real poderio o supre e 
ha por suprida e manda que esta se cumpra e valha por ley 
sem embarguo de todas e quais quer leis foros e direitos 
costumes e outras quaes quer cousas que em contrario ouuer, 
por quanto disse e declarou esta ser sua mercê e vontade 
declarando logo que a huma sua cédula de testamento que 
atrás desta sua dita doação em este meu liuro de notas ti- 
nha feito per mim dito tabaliam se lhe dê jnteira fee e cre- 
dito e lha cumpram e guardem e façam comprir e guardar 
assi e tam jnteiramente como se nella conthem e milhor se mi- 
lhor ser puder sem embargo desta dita sua doação por quanto 
todo e em ella contheudo manda fazer pêra bem de sua alma 
e descargo de sua consciência por tudo achar ser muito ser- 
uiço de Deos nosso senhor e ficar ainda muito atrás do que 
era obrigado por caso do pouco que ao presente pode, e 
que por tanto pede muito por mercê ao dito senhor Rey de 
Portugal Dom Henrrique e a seus soccessores que a dita sua 
cédula de testamento lhe mandem per suas justiças e todas 
outras quaes quer pessoas a que o tal cargo pertencer cum- 
prir e guardar e fazer comprir e guardar em todo e por 
todo assi e da maneira como se nella contém por quanto 
assi disse que era sua mercê e vontade, e queria que se lhe 
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cumprisse e guardasse pello assi auer por bem por respeito i^ 
(lo acima dito sem a cousa alguma dello nem todo nem parte ^''^'^^^'' 
dello lhe ser posto duuida nem embargo alguum mes fmas) 
que antes conforme a direito como confia que seja lha ajam 
por solenne pêra por ella se fazer sua vontade como nella 
vay declarado e aqui declara auer por bem que se faça. 

E disse mais elle dito senhor Rey que pedia com toda a 
humildade e reuerencia deuida como filho obediente à sancta 
see appostolica de Roma e ao Papa nosso senhor que aja 
esta doaçam por boa e mande por sua autoridade apposto- 
lica que se cumpra depois de seu falecimento assi e da ma- 
neira que aqui he decrarado. E pêra fee e firmeza de tudo 
isto mandou a mim dito tabaliam que esta escritura de doa- 
çam fizesse e em minhas notas onde a escreui e o dito se- 
nhor Rey assinou nella de seu real sinal: testemunhas que 
pêra jsso foram chamadas e roguadas o padre frey Seba- 
stiam de Chaues guardiam que ora he do conuento do mo- 
steiro de sancto António desta dita cidade, e o padre Manuel 
luiz vigário em ella, e Esteuam figueira viuuo ouuidor que 
aqui foy, e Pêro jorge franquo juiz ordinário e António- 
Lourenço ambos casados e moradores nesta dita cidade e 
Dom Esteuao modaliar do dito senhor Rey de Ceilam e seu 
camareiro mor e regedor de seus Reynos, e Dom Antam 
fidalgo de sua casa, e André Bayam e Dom francisco Anrri- 
quez seus mudaliares que aqui assinarão com Dom fernan- 
do mudaliar do dito senhor Rey e seu linguoa que tudo isto 
declarou sem embargo de elle saber falar e entender a lin- 
guoa portuguesa e Lourenço fernandez sacretario do dito 
senhor Rey e juiz de sua jurdiçao e o capitão Manuel de 
Sousa Coutinho fidalguo da casa delRey nosso senhor que 
presente estaua aceitou esta dita doaçam em nome do dito 
senhor Rey nosso senhor: e eu dito tabaliam que o es- 
creui e notei em minha nota que em meu poder fica onde 
o dito senhor Rey de .Ceilam e testemunhas ficam assi- 
nadas e delia aqui o tresladey bem e fielmente e concertey 
com o propio e como pessoa pruuica estipulaute e acei- 
tante que a também aceitey em nome delRey nosso se- 
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1580 nhor c de seus sobcessores e me asinci aqui deste meu 
^^^2'^^ pruuico sinal que tal he como se segue. E pello dito Capitam 
manoel de Sousa Coutinho me requerer lhe passasse mais 
dous tirados afora outros dous que lhe ja tinha passadoi3 
pêra por quatro vias mandar esta dita doação a os Reynos de 
Portugal ao dito senhor Rey Dom Henrrique nosso senhor ou 
a seus socessores a seu requerimento lhos passey na verda- 
de com autoridade do ouuidor que ora he nesta dita cidade 
per elRey nosso senhor António guerreiro que o assi man- 
dou a mim dito tabaliam que o escreui. A qual scriptura de 
doação foi mandada a esta torre do tombo per mandado del- 
Rey nosso- Senhor e se lançou na gaueta das doações e se 
traslladou aquy de uerbo ad uerbum e foi conceFtada pello 
doutor Jorge de cabedo guarda mor da dita torre do tombo 
e per elle assinada comigo cristouão de benauente escriuão 
de seu cargo: em lisboa aos seis de abril de jb^lxxxij. — Jorge 
de Cabedo — Cristouão de benauente. 



AsscDlo que SC fez com os Embaixadores do Idaká por mandado do Conde 
de Villa dOrla, Viso-Rey da lodia, sobre o comprimenlo das pazes, íei- 
las aDleriormenlc pelo Conde de Alouguia com Hoslafacão, em 29 de 
janeiro de 1S81 

(Arch. Porl. Oriental, fascículo 5.°, n." 818.) 

1582 Aos 29 de Janeiro de 582 nas pousadas de mym João de 
'^29"^ Faria, Secretario deste Estado da índia, por mandado do 
Illustrissimo Senhor Dom Francisco Mascarenhas, Conde de. 
Villa d'Orta, V. Rey da índia, sendo presentes Abdul Meli- 
que e Coje Fartadim, Embaxadores do Idalxá, e Manoel de 
Moraes, que ora o dito senhor Conde manda a Dabul, e Bal- 
tazar Pacheco, lingoa do Estado, e Coje Abrão, Judeu, e as 
testemunhas abaixo assinadas, pelos ditos Embaixadores foi 
dito que elles estavãoj)restes em nome do Idalxá, seu senhor. 
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pelos poderes que lhe tem concedidos, para cumprirem e issâ 
satisfazerem no contrato das pazes o que nelle estava por ^^^'^^ 
cumprir, e que o Conde Dom Luiz d'Allaide, V. Rey da 
índia, tinha assentado com Mostafacão e Zaerbeque por 
meyo de Manoel de Sousa, capitão que foi desta cidade ; o 
por m} m secretario lhe foi lido o dito contrato, e decla- 
rado o que nelle estava por cumprir, a saber, derribar- 
se a fortificação de Dabul, entregar toda a artelharia que 
nelle, e em todos os seus Reinos houvesse, e assy alguns 
navios que ficavão por entregar, e pagar todas as dividas aos 
Portuguezes, e direitos de cavallos, que per boa conta se 
achasse que se devião á fazenda de Sua Magestade, e faze- 
rem vir as náos dos mercadores de seus portos a esta cida- 
de : e depois de lido, e pelo dito hngoa lhes foi declarado, 
disserão que quanto a se derribar a fortificação de Dabul, 
que elles se obrigavão a se derribar no mais breve tempo 
que pudesse ser, fazendo nisso todas as diligencias com 
mandar a gente do serviço do dito Dabul toda a que ahy es- 
tiver, e se poder ajuntar para o dito effeito; e assy a se en- 
tregar toda a artelharia grossa e miúda, que no dito porto 
de Dabul, e em seu Reino ouvesse, que for d'ElRey nosso 
senhor; e assy alguns navios que se acharem, ou todos que 
se acharem em seus portos, que fossem do dito Senhor, e 
dos Portuguezes e vassallos de Sua Magestade; e tendo al- 
guns seus d^esporôes, os converterão em navios de carga, e 
havendo algumas nãos de mercadores, as farão vir carregar 
a esta cidade, não lhe sendo feito aggravo nenhum; e para 
tudo isto cumprirem mandavão hum Maldar d'ElRey com 
suas cartas em companhia de Manoel de Moraes, que pelo 
dito Senhor Conde foi eleito pêra este effeito, e estar pre- 
sente ao derribar da dita fortificação, entrega da artelharia, 
e navios, e mais cousas acima contheudas : e que quanto ás 
dividas, que se devião aos Portuguezes, e direitos de caval- 
los á fazenda de Sua Magestade, que elles estavão nesta ci- 
dade estantes e prestes para contrebuir com tudo, tanto que 
se fizesse conta, e para este effeito, e mais condições acima 
declaradas, que elles prometerão cumprir, obrigarão suas 
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Í582 pessoas e fazendas, e molheres e filhos, que nesta cidade U- 
^"^r^ '^hao, e nâo sahirião delia sem tudo ser comprido com eflfei- 
to ; e satisfazendo elles com tudo, prometeo o dito Senhor- 
Conde de cumprir em nome de Sua Magestade o dito con- 
trato de pazes, que estava feito e assentado pelo Conde de 
Atouguia : de que se fez este assento, em que Sua Senhoria 
assinou com os ditos Embaxadores, e pessoas nomeadas aci- 
ma. Testemunhas que mais forão presentes, Bertolameu Ve- 
lho, Manoel Coelho, escrivães dante mym Secretario : e eu 
João de Faria o fiz escrever, e sobescrevy. — O Conde Dom 
Francisco Mascarenhas — João de Faria — Baltezar Pache- 
co — Bertolameu Velho — Manoel Coelho — Coje Fartadifm — 
Abdul Melique — Coje Abrão, 

(Livro grande das pazes, foi. ^2.) 



Capilulações que o Capiíao mor André Furtado de leodonça 

fez com o Samorim 



(Coato, dcc. XII, liv. iv, cap. ii.) 



1599 Capitulações do que o Samorim prometeo. 



Duzeiubro 



Óbrigouse a dar em reféns da gente que se pozesse co- 
elle da sua banda pêra asaaltar a fortaleza do Cunhale os 
príncipes de Tanor, e Chalé, e Carneves seu regedor mor, 
Varer e Coilo príncipes e senhores das terras alem de Pa- 
nane, Pudure, e Talape Naires seus regedores, Menas, e 
Mena Cherarc, irmão de Vniare Cherare ambos sobrinhos 
do Samorim, e Vnire Gase, Ithe Arachea, e Com Gaachem, 
Ite Proferare e Nambandre todos príncipes e senhores de 
terras. Estes reféns em quanto o cerco durasse e o nosso 
arrayal estivesse nas terras do Samorim e Arioles, estarião 
na cidade de Cochim donde não sairião a te de todo se reco- 
lher o nosso arrayal e armada. 

Obrigousc mais pcllos ditos reféns que segurava toda a 
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gente, arlelharia e mais cousas que se pozessem cm suas i^99 
terras, e dos Arioles pêra o effeito d'aquella guerra. Dezembro 

Que daria a todo o tempo que se ouvessem mister, mil 
trabalhadores pagos à sua custa pêra trabalharem no serviço 
do campo e cerco. 

Que traria á sua custa quinze alifantes no dito serviço em 
quanto o cerco durasse. 

Que daria á sua custa toda a sorte de madeira que fosse 
necessária pêra o eíTeito da guerra, pagando o capitão mór 
os carpinteiros e ferradores. 

Que daria lodos os carpinteiros, serradores, e ferreiros 
que fossem necessários, pagandolhe o capitão mór seu 
jornal. 

Que teria de assistência no nosso arrayal e cerco do imigo 
cinco mil naires d'armas. E deste numero estarião dous mil 
sogeitos ao que lhe o capitão mór mandasse, e pêra assisti- 
rem na parte que lhe ordenasse: e que^obedecerião aos ca- 
pitaens a que fossem entregues. 

Que daria coatro manchuas esquipadas de marinheiros e 
lascarins pêra andarem no rio vigiando e inquietando os 
imigos, ou onde parecesse milhor ao capitão mór. E que assi 
daria mais trinta jangadas de almadias esquipadas de mari- 
nheiros pêra o mesmo effeito. 

Que daria duzentas enxadas, e mil cestos pêra o serviço 
do cerco. 

Que se se não desse flm ao imigo ate vinte delaneiro que 
era o tempo em que elle Samorim avia de ir á sua festa da 
Mamanga, lhe mandaria vir de Cochim o príncipe de Tanor, 
e Carneves seu regedor mór pêra os deixar com todo o po- 
der em seu lugar assistindo no governo do seu exercito: e 
que em lugar doS sobre ditos mandaria seus sobrinhos Vniare 
Cherare, e outro herdeiro de Talapuchem senhor de cinco 
mil naires. 

Ao que se obrigou André Furtado de Mendoça ao Samo- 
rim, he o seguinte. 
Que lhe daria por reféns estes três capitães Dom Pedro 
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iõ99 de Noronha, leronimo Botelho, o outro capitão, António Ma- 
Dezcmbro ^^^^ embaixador, edous padres da companhia de lesu que 
assistiriâo sempre com o Samorim. 

Que daria em Cocliim apousentos aos reféns delle Samo- 
rim, e todo o necessário a seus próprios gastos e de seus 
servidores em quanto residissem naquella cidade. E que es- 
tes serião capazes de poderem fazer nelies suas cerimonias, 
que farião diante dos guardas que lhe pozessèm. E que do 
dito apozenlo e sitio nao sairiao sem a mesma guarda. E 
que as cerimonias se entenderia no comer e lavar o corpo, e 
outras não. 

Que tomandosse a fortaleza de Cunhale se derribaria logo, 
e nâo querer nada d'aquelle sitio. E de dar ao Samorim 
ametade de todo o dinheiro, peças, fazendas, artelharia, e 
navios que se achassem : e que as mais armas seriâo de quem 
as tomasse. 

Que aveúdo alguma briga ou desconcerto antre os solda- 
dos e naires, cada hum castigaria os seus súbditos conforme 
ás culpas que tivessem : e que os do numero dos dous mil, 
que não obedecessem aos mandados do capitão mór, e capi- 
tães que lhe propozessem, seriao pella mesma maneira ca- 
stigados. 

Prometeo o capitão mór de se fazer igreija em Calecut, e 
de se assentar ali feitoria, e de ter coelle o estado e com- 
mercio que tem os mais Re} s amigos : e que inteiramente se 
compririão os capitolos das pazes, que dom Luis da Gama ti- 
nha feitos com elle, e que estavão confirmados pello Conde 
Almirante. 

Estes apontamentos jurarão assi o Samorim, como o ca- 
pitão mór com os capitaens e regedores que se acharão 
prezentes, e todos se assinarão nelle. E logo se fizerão de 
parte a parte a entrega dos reféns promettidos: e os da 
nossa se passarão à parte do Samorim, e os seus se embar- 
carão na galé muito a seu gosto, e se levarão a Cochim. 
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Capilulo (las pazes c assenio da Relação sobre a feiloria de Calecut 

(O Chrooista do Tíssuary, vol. 4.<*, pag. 48.) 

Capitulo das pazes que se iizeráo com o Saniorím 

Obriga-se o Estado a aver sempre Igreja e padres em Ca- ico5 
lecut, e assi pôr ahi feitor, ofliciaes, e feitoria, e favorecer a ^^^^^ 
todos os Portuguezes e chrislâos que ahi quizerem morar, e 
fazer povoação, pêra a qual dará o Samori lugar particular 
junto da feitoria. 

Asseuto da Beiacáo 

« 

A.ssentou-se em Relação perante o Senhor Viso-Rey, e os 
Desembargadores abaixo assignados, que avendo respeito a 
estar obrigado o Estado pelo capitulo de pazes acima a fazer 
povoação na feitoria de Calecut, e se ter por muito necessá- 
rio o aumento delia, que voluntariamente nâo poderá ser na 
forma que convém, se degradassem para a dita feitoria e po- 
voação os degradados cazados, que conforme a seus deli- 
dos merecessem ser degradados para a conquista de Ceilão, 
por comprir ao serviço de Sua Magestade que com suas mo- 
llieres e familia vao morar na dita povoação, o que se entenda 
só nos cazados. Em Relação aos 13 demarco de (505 annos. — 
Cardozo — Simões — Pinto — Campos — Mesquita — Sala- 
zar — De Vilar. (Livro vermelho da Relação, foi. 237.) 



Capítulos das pazes que se Gzerani eotre os vassallos de El-Rey Jalianguir 

e os Porlugaezes, por Sauabo Mucarreb-Xban 

e fionçalo Pinto da Fonseca 

(O Chronisla de Tissuary, yoI. 3.o, pag. 2G9.) 

Porquanto se tem entendido que os Inglezes e Hollandezes mi 
com capa de mercadores vem a estas partes para nellas faze- ^^f^ 
rem assento, e conquistarem terras, em que se estcndãopor 
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1615 viverem na Europa apertados e pobres; e sua visinhança na 
^^f'"^ índia seria de muito damno a todos, como já o tempo tem 
mostrado na occasião de guerra que derao entre Mogoles e 
Portuguezes: assentarão os ditos deputados das pazes que 
El-Rey Jahanguir e o V. Rey do Estado da índia nâo terão 
commercio algum com as ditas nações, nem em seus portos 
serão recolhidos, nem providos de mantimentos, nem de ou- 
tra alguma cousa; antes o V. Rey, e os que Ihesocederem 
serão obrigados a deitallos do mar do Guzarate dentro em 
três mezes contados do dia que a elles chegarem, e aconte- 
cendo que se mettao no poço de Surrate, como flzerão este 
anno, dá o dito Rey licença para os Portuguezes desembar- 
carem em terra a artelharia necessária pêra os baterem, e 
tirarem dali, e dará todo mais favor, que pêra isso for ne- 
cessário. E os Inglezes, que de presente estão nas terras c 
senhorios do dito Rey, se sáhirão com as fazendas que hoje 
tem, por via de Massulapatão. 

2. Item. Que por bem da paz e concórdia se porão em es- 
quecimento os desgostos, perdas, e damnos, que por mar e 
terra receberão Mogoles e Portuguezes, e outrosim os vas- 
sallos de parte a parte por causa da guerra que até agora 
durou, sem jamais se poder pedir, nem tomar alguma satis- 
fação por armas, nem sem ellas, e d'hoje em diante conti- 
nuarão em sua antigua amizade e commercio, e os Portugue- 
zes poderão ir livre e seguramente por mar e por terra aos 
portos e terras d'EI-Rey Jahanguir, e contratar sem algum 
impedimento, e da mesma maneira o poderão fazer os vas- 
sallos do dito Rey nos portos e terras d'El-Rey de Portugal. 

3. Item. Que El-Rey Jahanguir mandará pôr em liber- 
dade todos os vassallos d'E-Rey de Portugal, que se acharem 
caplívos em suas terras, e não forem tornados mouros. E da 
mesma maneira o V. Rey do Estado da índia mandará sol- 
tar e pôr em liberdade todos os vassallos d'El-Rey Jahanguir 
que os Portuguezes tiverem captivos, não sendo feitos chri- 
slãos. 

4. Item. Que das fazendas dos vassallos d'EI-Rey de Por- 
tugal, que estão retidas nos reinos d'El-ReyJahangir, poderá 
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elle mandar tomar setenta mil xerafins em satisfação do coral leis 
que se tomou na nao que vinha de Mequa, e o resto das ditas ^"^° 
fazendas mandará restituir inteiramente a seus donos, aos 
quaes o V. Rey da índia mandará satisfazer os ditos septenta 
mil xerafins. 

5. Item. Que o V. Rey da índia dará dous cartazes re- 
partidos por dous annos somente para duas nãos irem de 
Surrate pêra Mequa forras de direitos, o que se entenderá 
alem do cartaz ordinário, que em cada hum anno se costu- 
ma dar por outro contracto para huma nao fazer a dita via- 
gem : e assy dará mais por huma vez somente dous cartazes 
para duas nãos forras de direitos irem de Surrate a Ormuz, 
pagando porém em Ormuz os direitos que naquella alfandega 
se costumão pagar; e assy dará mais o V. Rey á Rainha 
mãy d'El-Rey hum casco de huma nao vasio em satisfação 
d'outro que os soldados lhe queimarão em Goga. 

G. Item. Que por os Malavares serem piratas, que vivem 
de furtar, não serão recolhidos nos portos de ambos os Reys, 
e que entrando nelles, serão entregues, ou será licito aos 
Portuguezes entrar nos portos e rios, onde os Malavares es- 
tiverem, e tomallos sem pessoa alguma os defender, nem se 
haverem por isso estas pazes por quebradas. 

7. Item. Que por estas pazes se não entenderá aver al- 
teração alguma no direito que El-Rey de Portugal tem reque- 
rido de lhe pagarem direitos na alfandega de Dio as nãos e 
embarcações, que costumão navegar com fazendas pela en- 
seada de Cambava, antes lhe ficará todo seu direito neste 
particular salvo e inteiro, assy como dantes o tinha, sem mais 
obrigação que de hum cartaz cada anno para huma nao ir 
de Surrate a Mequa forra de direitos, e os quatro cartazes 
que por huma vez somente por este contracto se promettem. 

E com estas condições acima e atraz referidas o dito Naua- 
bo em nome d'El-Rey Jahanguir, e o dito Gonçalo Pinto da 
Fonseca em nome do V. Rey da índia, cada hum pela com- 
missão e poderes que tem, ouverão por feitas e acabadas as 
pazes entre o dito Rey, e El-Rey de Portugal, e seu V. Rey, 
e vassallos diambas as partes, para d iioje em diante se po- 
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i645 derem tratar c aver coma verdadeiros amigos, entrando e 

Junlio '1 1* A i> j 

saindo segura e livremente com suas pessoas e fazendas 
pelas terras dos ditos Reys: ordenando que logo fossem 
estas pazes publicadas para virem á noticia de todos, obri- 
gando-se o dito Nauabo a dentro em cinquoenta dias aver 
confirmação delias por hum formão d'El-Rey Jahanguir, e 
obrigando-se o dito Gonçalo Pinto da Fonseca que no dito 
termo averia confirmação delias por huma provisão do V. 
Rey da índia Dom Hieronimo de Azevedo : e de como assy 
o assentarão, e promettêrão, mandarão fazer estes Capítulos 
de pazes, em que se assinarão, e pozerâo suas chapas em 
septe de junho do anno de mil seiscentos e quinze. 

Conforme com o original que se mandou a Cambaya, pelo 
qual se apregoarão ali as pazes. — Jeronymo Xavier — Gon- 
çalo Pinto da Fonseca. 

Passou-se provisão de confirmação, e apregoárão-se por 
outra provisão, que também se passou para isso. 

(Livro 1.° (lo pazes, foi. 1.) 



Assento c conlralo de paz c amisade com El-Rcy líizainoxá, 

por inlervcD^âo de El-Rey IdaUá, 

sendo Viso-Rey D. Jeronymo de Azevedo 

(O Chronista de Tiisuary, vol. 4.', pag. 6.) 

*6i5 Aos 9 de outubro de 1615 annos nesta cidade de Nauras- 
^"^g*"'^ pôr, nos paços d'El-Rey Ibraime Idalxá, estando elle presente, 
e o Nababo Xanavascan com o Embaxador do Estado António 
Monteiro Corte Real, e o Embaxador d'El-Rey Nizamoxà Cassi 
Pandito, apresentou o dito Embaxador d'El-Rey Nizamoxà 
hum formão chapado com uma chapa de Meliqúe Âmbar, feito 
em 18 de setembro de 615, como governador e regedor da- 
quelle reino, pollo (jual dizia em um capitulo delle que as pa- 
zes, que El-Rey Ibraime Idalxà e o Nababo Xanavascan ti- 
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nha assentado com o Senhor Viso-Rey, elle as assinasse, icis 
porque elle se obrigava assinar, cumprir, e guardar tudo ^■''"*'^® 
aquillo que elle fizesse; e por o Embaxador do Estado foi 
apresentado hum alvará do Senhor Viso-Rey Dom Jeronymo 
de Azevedo, feito em 13 de maio de 615, em que o Senhor 
Viso-Rey lhe dava poder e commissao para assentar estas 
pazes, e se obrigava a cumprir e guardar tudo aquillo que 
elle fizesse. 

E assentou Sua Alteza Ibraime Idalxà e o Nababo Xana- 
vascan que as pazes ficassem feitas entre Sua Magestade c 
El-Rey Nizamoxá assi e da maneira que estavao feitas no 
tempo d'El-Rey Murtuzá Nizamoxá, acrescentando mais que 
não agazalhará em seus portos nem terras Ingrezes nemllo- 
landezes, nem lhe dará favor nenhum, as quaes pazes se fi- 
zerao o anno de 1571; e os ditos Embaxadores as aceita- 
râo, e se obrigarão pollos poderes, que tinhão, as cumpri- 
rem, e guardarem assi e da maneira que se nellas contem, 
e as chaparão hoje 9 de outubro de 615. E deste theor se fi- 
zerão quatro, dous de letra endu (sic), e dous em portuguez, 
para o Embaxador que for ao Senhor Viso-Rey levar dous, 
e o Embaxador que for a El-Rey Nizamoxá levar outros dous; 
o que tudo foi declarado e lido pollo hngoa Matimia Bandarim 
Duabassi Rao, que servia neste tempo de lingoa. Testemu- 
nhas que se acharão presentes da parte d'El-rey Nizamoxá 
Coji Nurão, Embaxador de Mulla Mamede, eMassaliscan, fi- 
dalgo da casa de Sua Alteza, e da parte de Sua Magestade 
Nicolao Paes de Bulhões, e Bertolameu Cardoso. 

E feito assy o dito assento e contrato da paz, passou o dito 
Embaxador António Monteiro ao Reino do Deccão, para o 
Rey Nizamoxá juntamente com o seu capitão geral e gover- 
nador Melique Âmbar, o assinar é jurar, e antes de o fa- 
zer, assentou mais o dito Embaxador com El-Rey Nizamoxá 
e o governador Melique Âmbar, sendo também presente Ba- 
facan, Embaxador d'El-Rey Idalxá, que por atalhar a novas 
differenças e discórdias entre os moradores de Chaul, e os 
vassallos d'El-Rey Nizamoxá e seus oíDciaes sobre as ortas e 
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palmares, nomeasse El-Rey duas pessoas, e o Senhor Viso- 
Rey outras duas para que todos quatro vissem os titolos dos- 
palmares e orlas, que os Porluguezes e vassallos de S. Ma- 
gestade possuem nas terras d'El-Rey Nizamoxá ; e aos que 
não achassem bons titolos, os excluíssem logo das ortas e 
palmares, e aos que os mostrassem bons, os restituíssem, 
o mettessem logo em posse dos seus palmares e ortas, com 
declaração que querendoas El-Rey Nizamoxá, e pagandoas 
a seus donos, os obrígarião a lhas vender, e os ditos Depu- 
tados julgarião o valor das taes orlas e palmares para se dar 
satisfação a seus donos, e se fez disto assento assinado por 
El-Rey Nizamoxá e o governador Melique Âmbar com o Em- 
baxador do Estado António Monteiro Corte Real, e Bafacan, 
Embaxador d'El-Rei Idalxá. 
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Janeiro 
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Em Goa aos 18 dias do mez de janeiro de (517, nos apo- 
sentos do 111."''' Sr. D. Jerónimo d'Azevedo, do conselho de 
S. Magestade, seu Viso-Rey e capitão geral do Estado da 
Índia, sendo presente Cassi Pandito e Xamxercan, Embaxa- 
dores do muilo poderoso Rey Nizamoxá para verem assinar 
e jurar a S. Senhoria lllustrissima este assento de paz aci- 
ma e atraz escrilo, o mandou o dito Senhor Viso-Rey ler por 
mim secretario em presença das pessoas abaixo assignadas, 
e ouvido por S. Senhoria todo o conteúdo no dito contrato 
e assento de paz, o aceitou e jurou em hum missal, em que 
pôs as mãos, de assi o cumprir e guardar como no dito as- 
sento e contrato se contém, e promelteo que o mesmo farião 
os Viso-Reys e Governadores que lhe sucedessem por todo 
o tempo que El-Rey Nizamoxá e os Reys seus sucessores o 
cumprissem e guardassem. Testemunhas que forao presen- 
tes, o Illustrissimo Arcebispo Primaz Dom Frey Christovãç 
de Lisboa, Fernão d'Alboqucrque, do conselho de S. Mages- 
tade, Dom Diogo Lobo, capilão desta cidade, o Doutor Ama- 
dor Gomes Raposo, chanceller do Estado, Pêro da Silveira 
de Menezes, Dom Anrique de Noronha, Ruy de Mello de 
São Payo, o Doutor Diogo da Cunha de Caslelbraneo, ouvi- 
dor geral do crime, e outros muitos ministros, e fidalgos, e 
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cavalleiros que se acharão presentes a este acto, poslo que mi 
nao assinarão mais que os nomeados. E eu o secretario ^^g™ 
Alíonso Rodrigues de Guevara o fiz escrever. — Viso-Rey — 
Fr. Christ. At cebispo Primaz — Dom Diogo Lobo — Amador 
Gomes Raposo — Pêro da Silveira de Menezes — Dom Anri- 
quede Noronha — Ruy de Mello — Diogo da Cunha de Cas- 
telbrancOy ouvidor geral do crime. 

E n^este acto sérvio de lingoa Azunaique, que hora faz o 
oíTicio de Hngoa do Estado. — Affonso Rodrigues de Guevara. 

(Lítto i.® de paies, foi. 6.) 

Segue-se o original em letra hindu (maralha), a íl. 8, e a 
íl. H o próprio, que foi assignado pelos embaixadores d'El- 
Rcy Nizamoxá, e seu original maratha. 

Assento sobre os palmares e ortas 

Assento, que se tomou conforme as licenças d'El-Rey Me- 46i7 
lique, Melique Âmbar, e do Senhor Viso-Rey, que estando ^""*'° 
juntos Agi Acute Estamboly, Veedor da fazenda do Concão, 
Abascan, Dom Manoel d'Azevedo, capitão da fortaleza de* 
Chaul, e Luis d'Almada,* Veedor da fazenda no Norte, e ou- 
tras pessoas de credito, assi da parte d'El-Rey como dos Por- 
tuguezes, todos assentados no campo grande abaixo da ar- 
vore, sobre se tratar dos limites da fortaleza de Chaul e de 
Chaul de cima, e praticado antre todos os sobreditos no anno 
Sursana Sanasaba asar e alafa em vintanove da lua do mes 
Jamadilacar dos Mouros, e em o primeiro do mes asar dos 
gentios, que tudo vem a ser por nossa conta no anno de 1617 
a 10 de junho, se assentou que sobre se averigoar o limite 
de Tigão até Ragaçaim se escreverá ao presente a Melique 
Âmbar e o Senhor Viso-Rey, e com a reposta que de la vier, 
se cumprirá assi como elles ordenarem, e em tanto se so- 
brestará com isto. Desta maneira fica isto assentado e con- 
certado; de que se fizerão coatro treslados deste assento, 
dous em letra hindu, dos quaes ficarão dous, bum em portu- 
guez, e outro em hindu ao capitão, que logo lhos derão, e 
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1617 oulros dons como estes se derão da letra portugueza e hindu 
^"^g'"^ ao Havaldar, que he Agi Acute, com os sinaes abaixo de lo- 
dos os coatro deputados. 

(Dílo Livro^ foi. 18; e o de leira hindu com as assígnataras, foi. 19.) 



Provisão do Viso-Rey D. Jeronynio de Azevedo 

sobre o ciimprimonlo de am capilulo das pazes feilas com o logor 

no anno de IGlií; feita em Goa, a ii de janeiro de 1616 

(Arcb. da índia, Livro 2.<> de Alvarás, foi. 338.) 



1616 Dom Jerónimo de Azevedo ác. Faço saber aos que este 
Janeiro ^jy^p^ virem quc para bem de se dar cumprimento ao con- 
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trato das pazes feitas com Cambaya, e não haver quebra 
nellas, mandei por meu alvará feito em 3 de outubro de 615 
que nenhum Portuguez, de cujas fazendas se houvessem os 
setenta mil xerafins, que por hum capitulo do dito contrato 
se conced^o haverem-se de tomar das que se acharem de 
Portuguezes nas terras do Mogor, fosse ousado de tomar sa- 
tisfação nas fazendas que viessem das ditas terras aos portos 
deste estado, e que pêra não perderem o que assi ^se lhes 
tomasse, apresentando certidõesjustificadas nesta alfandega 
de Goa, e nas de Dio e Ormuz do que a cada hum se hou- 
vesse tomado, se lhes fizesse pagamento nos direitos das 
que apresentassem, c porque he necessário, é convém que 
haja ordem nos ditos pagamentos pêra se saber e constar a 
certeza da quantia que se paga, e não haver conluyos de 
modo que se descaminhe a fazenda real, e venha a pagar 
mais do que está obrigada, hey por bem, e mando que na 
caza dos contos se faça hum hvro, numerado, que esteja em 
poder do escrivão do despacho em seu cartório, no qual se 
registarão todas as certidões que se apresentarem poios por- 
tuguezes, a que se houver tomado dinheiro á conta dos ditos 
setenta mil xerafins, nas quaes certidões depois de regista- 
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das se passarão mandados na fazenda pêra averem pagamen- leie 
los nos officiaes que eu ordenar, com declaração que será ^^^^^ 
com se pôr verba no registo da tal certidão, e que sem cer- 
tidão delia se não leve em conta, e quando vier aos contos, 
se correrá a ementa com o dito livro, e terá cuidado o pro- 
vedor mor de advertir que não passe a quantia dos ditos se- 
tenta mil xeraflns ; e este se registará no rosto do dito livro, 
e na fazenda. Notifico-o assy ao vedor da fazenda deste Es- 
tado, ao provedor mor dos contos, mais ministros, officiaes, 
c pessoas a que pertencer, e lhes mando que assy o cumprão 
e guardem, e facão inteiramente cumprir e guardar este al- 
vará como se nelle contém sem duvida nem embargo algum. 
Gaspar da Costa o fez em Goa a 22 de janeiro de 16 IG. Eu 
o secretario Aflfonso Rodrigues de Guevara o flz escrever. — 
VisO'Rey. 
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ApoDtainenios das mercês 

qoe pede ao Viso-Rey da índia Jaeda Rana, Rey de Sarceia, 

por sens Enviados Cbrisna Boto e Jassagi Dalvi 

(O Chronista do Tissiiary, vol. 4.°, pag. 22.) 

1 . Primeiramente que vindo contra elle algum inimigo ou ,^,7 
inimigos seus, seja da parte deste Estado elle favorecido, e Janeiro 
ajudado com Portuguezes casados e soldados com suas ar- 
mas, pólvora, e monições, e o mais de que.ouver necessi- 
dade, o qual socorro assistirá com elle o tempo que durar a 
guerra; e querendo elleliir com sua gente contra quem lhe 
parecer he necessário, e chamando-os elles neste tempo, 
também acodirão, irão, c o acompanharão pêra bem de se 
restaurar do que lhe tiverem tomado de suas terras, de ma- 
neira que se acharão com elle assi na sua defensão, como 
quando ordenar offender aquelles que elle quizer, pêra bem 
de sua honra e quietação. 

i. Que a serra de Sarceta se estime, e facão conta delia 
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1617 como da fortaleza de Dainâo, c quando seus inimigos vierem 
Janeiro ^^^^ ^ tomar, os Portuguezes e toda a genle da cidade de 
Damão venha á dita serra para o ajudarem, e dar nos ditos 
inimigos, fazendo nella a detença que para isto for necessá- 
ria; e que da mesma maneira será elle obrigado hir à forta- 
leza de Damão quando for necessário para bem da guarda e 
serviço delia. 

3. QucoEstado c elle sejão amigos dos amigos, e inimigos 
dos inimigos. 

4. Que o Estado não consinta meterem os Bagulos, que he 
gente do Vcrgi, o seu pé em Damão, nem lhes de entrada, 
nem ajão com elles nenhuma comunicação, pois a não ouve 
até agora, c por isso cumpre não lhe darem ahy lugar. 

5. Do negocio do Berba, e do seu chouto, de tudo está 
bem informado o doutor Gonçalo Pinto da Fonseca, Veedor 

m 

da fazenda, e ouvidor geral do Norte ; por onde informando- 
se V. S. delle, me fará mercê mandar-me dar o dito chouto, 
em que os Bagulos querem entender sem lhes pertencer nada, 
a quem he necessário mandar V. S. que se nãometão no que 
não ho seu, e a mim mandar-me dar a posse, para o que 
mando apresentar o papel assinado pela molher e filho do 
Berba, que me passarão, para V. S. o ver por elle, e por o 
dito Berba já defunto ser meu tio, e por o dito chouto ser dado 
desta casa pelos meus antepassados, me pertence agora ser 
^ tornado a mim; e assy peço a V. S. o mande, por me fazer 
mercê, e ter justiça de minha parte. 

G. Que os choutes das terras de Damão mandç V. S. que 
paguem conforme o rendimento que ha nas aldêas, e os fo- 
reiros arrecadão dos lavradores e povo delias per moeda de 
mamudes chaparis. Da mesma maneira he justo que os Pa- 
teis delias me paguem, sem os Vasadares, cidade, e o capi- 
tão se entremeterem nisso, c que elle os peça aos Pateis, e. 
elles lhos paguem como he rezão sem falta nenhuma; e que 
elle também será obrigado nesta parte a querer o que he 
justiça, sem usar de nenhuma semrezão; e usando, me vão 
ú mão. 

7. Já digo acima que oS'l^orluguczes furciros das aldéas 
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arrecadão dos seus curumbins o rendimento por mamudes «ei? 
chaparis, e pagão o foro del-Rey por mamudes chaianis, c ^''^*"' 
da mesma maneira o chouto, por onde fazendo-me V. S. jus- 
tiça nesta parte, he lambem proveito que receberá a fazenda 
de Sua Magestade. 

8. Que os Portuguczes moradores de Damão não declarão 
o rendimento de suas aldeãs na verdade, nem o deixão fazer 
aos seus Pateis, dando pancadas nelles, e tratando-os mal, 
c aos seus recebedores, os amcacão que matarão, e por outia 
parte dizem que darão alguma peita para não averiguarem. 
Como nunca se sabe o justo, não o querem dizer, nem pa- 
gão; e aldèa, que rende mil mamudes, feita a conta pagão 
a clle da quarta parle, usurpando as outras três, nem deixão 
entrar nenhum homem em sua aldeã para saber da gente, 
nem fazer diligencia: por onde peço a V. S. me faça merco 
ordenar para isto huma pessoa honrada, e de credito, Por- 
luguez, de boa conciencia, que não tome peita, o qual he ne- 
cessário hir a Damão fazer o foral das ditas terras, e por elle 
mandar pagar o chouto, porque como huma vez pagarem 
com esta veriguação, dahi por diante sempre pagarão o certo, 
e não averá dilTcrenra, nem elle terá que fallar, nem averà 
falta na amizade; eu ficarei contente, Sua Magestade será 
servido, c receberá proveito a fazenda de Sua Magestade no 
foro, que ficará acrescentada, e não diminuída, no que elles 
fazem em levar das aldèas mais, e pagar menos, e elle rece- 
berá o seu chouto, como é justo; por onde tomo a lembrar a 

• 

V. S. mande este homem Porluguez a Damão para eíTeito do 
dito foral ; doutra maneira dão-me muito trabalho na arre- 
cadação, nem pagão o que me devem justamente. 

9. Os mandovins e iihposiçôes novas pagão á fazenda de 
Sua Magestade, e aos foreiros, e a mim não me pagão o meu 
chouto, que V. S. me fará mercê mandar que me paguem. 

10. Peco a V. S. me faca mercê mandar dar em Danú lu- 
gar para mandar nlii fazer humas casas, e residirem nellas 
nuMis Jionicns fazendo mercancia, e tratando na madeira que 
de ca mandarem levar, e fazer nãos, e avendo-se mister a 
dila madeira para Sua Magçstade, me pagarão conforme 
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i6i7 como a vender aos de fora, pagando-me a dinheiro de con- 

^""Sg""^ lado, sem aver nenhuma força nem embargos ; e (lue nossa 

gente poderá usar de costumes da minha ley sem ir ninguém 

à mão, mas antes favorecidos do capitão mor, e ouvidor, e 

que os não agravem em nada 

11. De cada. capitulo destes acima e atraz peço a V. S. me 
faça mercê mandar passar provisão com boas declarações, e 
que todas se cumprão e guardem inteiramente por muitos 
annos, e inda que passe o tempo de muitos V. Rey^e ca- . 
pitãcs, que sempre ellas tenhão força e vigor. Digo isto, por 
que as provisões, que V. S. me fez mercê, não nas querem 
comprir por nenhum caso os de Damão, e o mesmo flzerão 
ao alvará de Sua Magestade, que do Reino veio em meu fa- 
vor, que tudo tenho guardado sem poder ajudar-me das ditas 
mercês do Reino, e de V. S. por onde peço que as que agora 
V. S. mandar passar sejão de maneira que todos as guardem 
sem impedimento, como fico confiado que V. S. mandará fa- 
zer pela grandesa de V. S. e a mim fazer mçrcê; e as provi- 
sões sejão com as penas que V. S. for senado. Em Goa, a 
26 de janeiro de 1617. — Chrisna Boto — Jasagi Dalvy. 



Tre^lado do aFSÍgnado da mulher c íilbo do Berba, qac diz o scgnínlc: 

1615 Ao grande Rey Jaeda Rana, a quem damos este escrito 
Novembro ^^^ ambos Hausaigi e Bimaba, filho de Berba Torato, por 
esta maneira, que o nosso grasso, que he chouto, que temos 
nas terras de Damão, e assi a ogua, que temos nas aldeãs, o 
que tudo damos para sempre com seu^ costumes e lagimas 
a V. m., a saber, sete aldeãs que pagão o grasso, que são 
estas : Ilumbarsary, Palari, Calain, Palassana, Calagão, Hum- 
bargão, c Cotala; e assim a ogua de seis Parganãs, Puari, Ca- 
lana, Naer, Loassa, e Danú, * esta ogua de seis Parganãs, e 
assi costumes c lagimas damos a v. m. na verdade sem ne- 
nhum estorvo; e este escrito passamos de nossa boa von- 

í Estão nomeadas só estas cinco. (Bivara.J 
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tade, e com primeiro o comunicar com Aigi Putuba Baigi e ícís 
Bagi, o que he na verdade. Feito no anno de mil e seiscen- ^^^^^^^^^^ 
tos setenta e dous em dous do mez dos gentios chamado Ma- 
guasir, em domingo; conforme a isto parece ser em 8 de no- 
vembro de 1615 annos. Com as testemunhas que de presente 
estavao os abaixo assignados, e com huma chapa á ilharga, e 
sinaes, que dizem, Hansaigi, Bimaba Rana, filho do Berba, 
e Canacaigi. 

Dèmse estes papeis ao Secretario do Estado: em 9 de 
março de 1617. — Viso-Rcj/, 



Parecer do Doutor Gonçalo Pinlo da Fonseca 

1. Mandou-me V. S. que visse a replica, que os enviados 
do Rey de Sarceta fizerão do assento que se tomou em con- 
selho do Estado, e que dissesse por escripto o modo em que 
se pode satisfazer ás duvidas movidas, sem encontrar a sub- 
stancia do dito assento, nem de outro que V. S. tomou, es- 
tando em Baçaim, de que estes homens se agora querem 
valer, por ser mais favorável a seu Rey: e o que no caso me 
parece he o seguinte. 

2. Temem estes homens que o quartào, que se lhe pede 
em reconhecimento de vassalagem, o ajao de mercê os ca- 
pitães de Damão, e que por elle peção hum tal quartáo, qual 
nunqua park) egoa, e venhão a levar por elle mil cruzados; e 
porque seu temor nao carece de fundamento, parece que 
bcisla reconhecer seu Rey a Sua Magestade com tributo de 
dous falcões, ou de dous açores primas, entregues cada anno 
em Damão, e com obrigação mais de acudir à defensão da- 
quella cidade, e suas terras, todas as vezes que cumprir, 
com duzentos de cavallo, e quinhentos de pé. 

3. E que ha de ter sua casa em Danú ou Nargol pêra nella 
morar, e residir com sua família, e ha de ter outras casas 
dentro na cidade de Damão para ir estar nellas quando ouver 
festas, ou quizer visitar o capitão, para coni esta communi- 



i«i7 cação se criar amor em elle e seus vassallos com os morado- 
res daquella cidade. E estas casas poderão também sefvir 
para em caso que sobrevenha guerra, metter nellas sua fa- 
mília, e ficar com mais liberdade para a defens5o das terras, 
assy nossas como suas. 

4. Que cumprindo estas condições, o tomará o Estado de- 
baixo de sua protecção como a vassallo, e acudirá á defensa 
da sua serra, e das terras que ora possue, com o poder da 
fortaleza de Damão. 

5. Que por evitaras differenças que todos os annosresul- 
tão de averiguar o rendimento das aldêas, para se lhe pagar 
o direito que chamão chouto, se ordenará que entre as maio- 
res e menores novidades, que costumão dar as aldêas, se 
tome hum meio e quantidade que se aja de pagar cada anno, 
sem accrescentamento nem diminuição, ou as aldêas rendão 
muito ou pouco; de que se fará foral por hum ministro envia- 
do desta corte com regimento pêra o caso, e com poderes 
pêra obrigar as partes pêra virem neste acordo, por ser de 
bem conunum. 

G. Que estando o dito Rey em posse de levar o dito direito 
do alguns mandovins das terras de Damão, será conservado 
em sua posse, reduzindo-se o dito direito a quantia certa, 
como se ha de fazer no das aldêas ; mas não se lhe pagará 
este direito dos mandovins de que até agora se lhe não pagou. 

7. Que este direito de chouto se cobrará das aldêas, ou de 
seus Pateis, via executiva, na forma em que se arrecada e 
cobra o foro de Sua Magestade; e se lhe pagará em dinhei- 
ro de contado, e não em outra alguma cousa; eo ouvidor 
daquella cidade, sendo para isso requerido, fará esta execu- 
ção na forma referida, sob pena de suspensão de seu cargo, e 
de mil pardaos applicados para o accusador e captivos. 

8. Que o ministro que for fazer o dito tombo levará ordem 
para mandar notificar o Rey Vergy, que a certo termo mande 
apresentar o titulo e rezão que tem para levar o direito do 
clioulo, (luo foi do Verba; c o dilo ministro ouvirá os procu- 
radores do dilo Rey c do Rey de Sarceta, c determinará a 
a qual delles pertence o dito direito, da qual sentença po- 
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derá apellar, ou ag gravar pêra a i*elaç3o desta cidade de í6í7 
Goa a parte, que se sentir aggravada. E não querendo o Rey 
Vergy mandar requerer síia justiça diante o dito ministro, 
se fará embargo, e porá em deposito o dito chouto em mão 
de pessoa abonada até o dito Rey obedecer, e mandar reque- 
rer sua justiça. 

9. Que estando o dito Rey nas terras de Damão, poderá 
das portas a dentro fazer seus ritos e costumes sem impedi- 
mento algum. 

10. Parece que na madeira se nâo deve tratar, nem alte- 
rar no que até agora se fez acerqua delia.— Gonçalo Pinto 
da Fonseca, 

O secretario do Estado passe provisão na forma deste pa- 
recer do Doutor Gonçalo Pinto da Fonseca, visto differir 
pouco do que se assentou em conselho. Em Goa 14 de março 

017. — ViSO-Rey. (Livro i.» do piics, foi. 84.) 



Cofllralo (las pazes feitas enlre El-Bey do Caodía e o de Portugal, 
pelo Capitão Geral da conquista de Ceilão, D. Nuoo Alrares Pet;eira, 

DO anbo de 1617 

(Arcti. da India^ livro 4.® de copias do ordens regias, foi. 339, v.) 

Trrslado dos papeis que se flzerão nesta ilha de Ceilão, sobre as 
pazes que se fez conforme a elles, que o Key de Gandea mandou 
pedir por seus Embaixadores ao Capitão Geral desta conquista, 
1). Nuno Alvares Pereira, os quaes são os sej/tiintes. 

Termo feito por mandado do Capiláo Geral D. Nuno Alvares Pereira do que se assentou 
na junta que se fez para se rcKolver se ronvíolia ao sertiro de Sua lageslade e bem 
(Qinmum de toda esta ilha deferir-se ás pizes que o Rey de Gandea lhe mandou pedir 
por seus Embaixadores 

Aos dons dias do uiez de julho d(; 1617 annos, cm esta 4M7 
cidade de Columbo, nas [iousadas do capitão geral Dom Nuno ^"^**^ 
Alvares Pereira, aonde por seu mandado se ajuntarão o ve- 
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1617 dor da fazenda Manoel d'01iveira de Azevedo, e o capitão 
''"2'^ desta cidade Lançarote de Seixas, e os juizes, e vereadores, 
e mais officiaes da camará da dita cidade, e os prelados de 
todas as religiões, que nella assistem, e alguns capitães ve- 
lhos de experiência, que tem servido nesta conquista ; e pre- 
sentes todos lhe disse o capitão geral em como já pelo pri- 
meiro recado e embaxada, que teve do Rey de Candea em 
10 de maio os ajuntara assim como estavão presentes, e lhes 
propuzera se convinha ao serviço de sua magestade, e ao 
bem commum desta ilha deferirse às pazes ao Rey de Can- 
dea, como elle por seus embaixadores lhe mandava pedir; e 
depois das boas rezões que todos sobre isso lhe derão, assen- 
tarão que convinha tratarse das ditas pazes, e concederlhas, 
se o dito Rey as aceitasse, com as condições que convinhão 
ao serviço de sua magestade, para o que pareceo mandarse 
pessoas de boa consideração para tratar de negocio tão im- 
portante, as quaes se elegerão, e levarão os apontamentos, 
e condições de paz, qne da nossa parte se lhe devião conce- 
der, c ostavão já no dito reino do Candea, e os tinhão decla- 
rado ao dito Rey, que a todos elle respondeo com outros que 
enviou ao capitão geral, os quaes elle mandou ler em'a mesma 
junta, pedindo que depois de bem vistos e praticados, resol- 
vessem o que se devia responder ao dito Rey, porque elle 
estava prestes para seguir o que se assentasse acercada dita 
paz, sendo em honra e credito, e serviço de sua magestade, 
e melhor quietação desta ilha, ou proseguir a guerra, com 
que de presente estava, continuandose, e vendose e consi- 
derandose na dita junta os ditos apontamentos, com que o 
Rey de Candea respondeo aos que lhe forão propostos da 
nossa parte, se emendarão, c acrescentarão o que pareceu 
convinha ao serviço de sua magestade, e assentarão que com 
a dita emenda se concedessem as pazes ao dito Rey, e quando 
na forma dos ditos apontamentos, as não quizesse o capitão 
gorai, mandasse rom resolução rorolhor as pessoas que la 
tinha mandado, o lambem despedisse as do dito Rey de Can- 
dea, que estavão nesta cidade; e de como ordenarão e assen- 
tarão assim, e da maneira que aqui se contém, se assinou o 
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capitão geral, e todas as mais pessoas, que se acharão na 1617 
dita junta, comigo Manoel Bocarro, escrivão da fazenda desta ^"g*"® 
ilha de Ceilão, e os apontamentos acima referidos, em Co- 
lombo no dito dia, mez, e era atraz declarada. — Dom Nuno 
Alvares Pereira — Manoel d'Oliveira d' Azeredo — Lançarote 
de Seixas — O Padre Manoel Rodrigues, reitor da companhia 
de Jesus — Fr. Sebastião de Lima, vigário de S. Domingos — 
Fr. Diogo Façanha j guardião e commissario da Ilha — Fr. 
Luís Gomes Pinto — Bento de Sá Tinoco — Miguel Ferrão de 
Navaes —Felippe àe Oliveira — Os officiaes da cidade — Vi- 
ctorino de Abreu — Lourenço Ferreira de Macedo — Ballhezar 
Monis — Francisco Carvalho — Thomé Ferreira — Gaspar 
Pereira— João Nunes. 



Condições com que se faráo as pazes, em nome de Sua Hagestade, 
a £1-Rey de Gandea, que as pede 

1. Primeiramente que o dito lley o será de Candea, visto 1617 
haver sido cazado com a Rainha Dona Catharina, da qual tem ^"^**° 
três filhos legitimos, os quaes lhe succederão no reino con- 
forme a seus costumes, ficando sua magestade obrigado a 
favorecer o dito Rey succedendolhe guerras ou necessidades, 

e a mesma obrigação terá o dito Rey e seus descendentes a 
todas as occasiões, que se offerecerem nos reinos de baixo 
governados pelos geraes de sua magestade. 

2. Que o dito Rey será vassallo de sua magestade, eseus 
legitimos descendentes, pagando de tributo em cada hum 
anno quatro elefantes de cinco covados para riba, postos na 
Malvana, e mil amonões de areca, e duzentos bares de ca- 
nella, o que se poerá na rua nella {sic). 

3. Que a fortaleza de Balané se tornará a fazer, e entre- 
gar com a arteliiaria, monições, e Portuguezes, que nella es- 
tavão, provida de mantimentos para hum anno, e se entre- 
garão os Portuguezes que estavão em SuíTragao, com todas 
as armas, e monições que tinhão. 

4. Que entregará a cabeça do levantado, como prometeo 



1617 ao geral desla ilha Dom Nuno Alvares Pereira, ou dará todo* 

^"[w'' ^ ^^^^^ ^ ^J^^^ necessária para que o tomemos, entregando 
outrosi os levantados, que neste alevantamento se forão para 
seus reinos, e todos os mais que ao diante se forem por qual- 
quer delicto que cometerem, e o mesmo se entenderá nos 
mouros, aos quaes ElRey não admittirá de novo no seu reino. 

5. Que nos seus reinos não consentirá Olandezes, Fran- 
cezes, Inglezes, e nenhuma outra nação inimiga nossa, mas 
será amigo dos amigos, e inimigo dos inimigos. 

6. Que dará toda a ajuda e favor para que se facão as for- 
talezas nos portos de mar, que parecerem necessárias. 

7. Que não impedirá a nenhum vassallo seu fazerse chri- 
stão, querendoo ser, antes lhe dará seu favor e ajuda, e 
sitio, cm que os religiosos possão fazer igrejas. 

8. Que não consentirá que se vão Portuguezes para seus 
reinos sem licença expressa do capitão geral, e hindo algum 
sem ella, será obrigado a mandalo preso a bom recado ao 
dito capitão geral; e esta declaração se faz por se evitarem 
desordens, que os soldados costumão fazer nas terras. 

9. Que entregará toda a ar telharia, que foi tomada aos 
Portuguezes em qualquer guerra e tempo que fosse, e assina 
mais todos os captivos, que neste levantamento se tomarão, 
e estiverem em seus reinos, e lhes dará hberdade. 

10. Que dará de reféns hum dos seus filhos pelos primei- 
ros três annos, e sendo de pouca idade, quatro pessoas prin- 
cipaes, naturaes do reino de Candea, quaes apontarmos. 

Malvana a 30 de junho de (ill . — Dam Nuno Alvares Pe- 
reira. 

Conliçôes com qiie El-Rey de Candea fará as paits, qie pedia, 
em reposta das que tte farão nandadas 

mi i. Primeiramente será Rey de Candea, visto haver sido 
casado com a Rainha Dona Catharina, rainha legitima dos 
reinos de Candea, e ter da dita rainha três filhos, os quaes 
lhe succederão no reino conforme seus costumes, ficando sua 
magestade obrigado a favorecer ao dito Rey, e mais Reis, que 



legitimamente lhe succederem, e a mesma obrigaçSo terá o mi 
Rey de Candea, e seus descendentes em todas as occasiões 
que se offerecerem nos reinos de baixo, governados pelos 
geraes desta ilha. 

2. Diz mais EIRey de Candea que pagará de vassalagem 
cm cada hum anno dous elefantes de cinco covados cada 
hum, postos na Malvana, por honra do EIRey de Portugal, 
porque EIRey de Portugal nâo ha mister dinheiro senão 
honra. 

3. Diz mais EIRey de Candea que será amigo de nossos 
amigos, o inimigo de nossos inimigos, nem terá contrato com 
olles, e que vindo algum fallar com ellc, lhe dirá que he 
amigo dos Portuguezes, e que os nâo pode consentir em seus 
reinos. 

4. Diz mais EIRey de Candea que todos os Portuguezes, 
que vierem a seu reino de Candea sem licença dos capitães 
geraes, os mandará entregar aos ditos geraes, e que também 
entregará todas as mais pessoas da terra caplivos, e culpa- 
dos, se acaso vierâo para o reino de Candea, e que também 
os capitães geraes serão obrigados a todos os seus, que sem 
sua licença se forem para os reinos de baixo. 

5. Diz mais EIRey que sabendo adonde o levantado esti- 
ver, será obrigado a mandar dar nelle primeiro que nós, avi- 
sandonos para o ajudarmos também. 

0. Diz mais EIRey de Candea que toda a gente dos reinos 
de baixo, que neste alevantamento sevierãopar«ioseureino 
de Candea, mandará que vão povoar suas aldeãs, e sendo 
alguns culpados, que lhes perdoará o senhor capitão geral 
em nome de sua magestade, e se lhes darão suas paravenias 
(sic), 

7. Diz mais EIRey de Candea que entregará todos os Por- 
tuguezes que tomou em Balané com todas as munições, ar- 
telharia, e armas, e também os Portuguezes de Soft-agão, 
mas que as armas, tjue as tomou a gente da terra, que del- 
ias as pode arrecadar; e assim mais entregará dous barcos 
que se tomarão de huma galiota que deu era Mature à costa, 
por ser em seu tempo. 



1617 8. Diz mais ElRey de Candea que dará os reféns, que hi- 
rão e virão peia ordem que elle mandar, por nao estarem 
sempre Imns fora das suas casas, e que serão pessoas de 
credito, posto que bastava sua palavra real mais que duzen- 
tos reféns; e que por reféns de baixo basta hum Padre de 
S. Francisco, qual elle apontar, com huma igreja, honrando 
os christãos que neste reino houver; e assim dará liberdade 
a toda a pessoa dos seus reinos que se possâo fazer chri- 
stãos, querendo ser por sua livre vontade, tirando os caplivos 
pelos muitos inconvenientes que pode haver entre os Padres 
e os donos dos capti\;os, o para isso consentirá os reUgiosos 
que parecer. 

9. Diz mais ElRey de Candea que jurandose as pazes, se 
jurarão para sempre efti nome de ElRey de Portugal, ficando 
elle, e o princepe, e seus descendentes Reis de Candea com 
todas as terras que pertencerem ao dito reino, e ElRey de 
Portugal as terras que pertencerem aos reinos de baixo. 

Os apontamentos acima, que me forão enviados, eu com 
as pessoas que forâo presentes na junta que ordenei, assen- 
támos se concedessem assim e da maneira que se nelles de- 
clarâo. — /)om Nuno Alvares Pereira. 

Outro termo 

1617 Em Columbo a 18 do mez de julho de 1G17 annos, nos 
^"'^® aposentos do senhor capitão geral Dom Nuno Alvares Pereira, 
sendo elle presente com os Religiosos, e mais pessoas abaixo 
declaradas e assinadas, que a todos o dito capitão geral man- 
dou chamar, e lhes propoz perante mim Manoel Bocarro, es- 
crivão da fazenda de sua magestade, que tendo enviado a 
Candea embaixador com reposta ao Rey sobre as pazes que 
cometeo e pedio, levando os apontamentos que declararão 
com parecer de pessoas que ao fazer delles se acharão, viera 
ora ultima resolução do dito Rey, que he a que se contém 
nos apontamentos assinados por elle, os quaes o dito capitão 
geral tomou na mão, e com elles disse às pessoas, que pre-* 
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sente estavâo, que da parte de sua magestade lhe requeria lei? 
e pedia encarecidamente os vissem, e conforme a elles des- '^'Jg'' 
sem seus pareceres, e se resolvessem no que melhor con- 
viesse ao serviço de Deos e de sua magestade, paz e quieta- 
ção de seus vassallos, e segurança desta ilha, e o que elles 
assentassem daria á execução, estando sempre mui prompto 
para a administração da guerra para se achar com a sua pes- 
soa nella, e continuação da cx)nquista, para o qual o enviara 
o dito senhor a esta ilha ; os quaes apontamentos forão por 
mim lidos em alta voz, e sobre a sustancia de cada capitulo 
se ventilou tudo o que pareceo conveniente, e se assentou 
por todos se concedessem as ditas pazes com as mesmas con- 
dições contheudas nos ditos apontamentos visto cumprir ao 
seryiço de Deos e de sua magestade fazeremse, e que no que 
toca á repartição das terras, que nos pertencem, se determi- 
naria as que são por pessoas, que da nossa parte apontaría- 
mos por louvados, e o Rey outras pela sua delle, eo que elles 
determinassem se cumpriria sem duvida alguma, estando 
humas e outras em lugar livre, para que na dita determina- 
ção facão verdadeiramente e sem temor o que lhes parecer, 
e nesta conformidade mandou o dito capitão geral se fizesse 
este assento, em que se assinou com as ditas pessoas; e eu 
Manoel Bocarro escrivão da fazenda o íiz no dito dia, mez, e 
era acima. — Dom Nuno Alvares Pereira — Lançarote de Sei- 
xas — Manoel d'Oliveira de Azevedo — Lonrenço Caldeira — 
Dom Constantino Barreto — Bernardo da Costa — Pêro d' Al- 
meida Cabral — Paulo Carvalho — Bento de Sd Tinoco — 
João Vaz de Araújo — Felippede Oliveira — Fr. Diogo Pa ca- 
nha, guardião e commissario — Fr. Sebastião de Lima, viga- 
rio de S. Domingos — O Padre Manoel fíodrigues, reitor do 
collegio da companhia de Jesus — Fr. George de Santo Agos- 
tinho, prior do mesmo convento — Os officiaes da cidade, 
Balthezar Moniz — Viclorino d' Abreu — Francisco Carva- 
lho — Gaspar Pereira — João Nunes Ferreira - Thomé Fer- 
reira. 
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Oilr» lerno 

<ni7 Aos 30 dias do Jiiez de julho de 1017 na cidade de Co- 
''""'*' iunibo, nos aposentos do capitão gerai Dom Nuno Alvares 
l^ereira, sendo elle de presente, e o capitão desta fortaleza 
Lançarote de Seixas, e o vedor da fazenda de sua magestade 
Manoel dOiiveira dAzevedo, e os officiaes desta cidade, e 
os prelados das religiões delia, e alguns capitães de boa ex- 
periência, pro[)oz o dito capitão geral que lhe fora dada huma 
carta de Diogo de Sousa da Cunha, embaixador que estava 
em Candea para a resolução das pazes, que o Rey tinha man- 
dado pedir e requerer, na qual se conlinha que se mandasse 
a ultima conclusão para o elTeito delias, ou desengano de se 
não conceder, denegandose ao dito Rey a concessão do porto 
de Balicalon, em que elle assisle, em caso que na reparlição 
e dclerminaçâo das terras haja alguma duvida sobre o dito 
porlo nos não pertencer por qualquer via que seja, como 
melhor se contém na dita carta, que foi lida em voz alta a 
todos os desta junta, com o que o dito capitão geral em sua 
proposta declarou ás ditas pessoas que elle tinha mandada 
ao Uajá cinco juizes para a repartição das terras com ordem 
e commissão |)ara as determinarem conforme os apontamen- 
tos, que o dito embaixador levou, e que havendo duvida em 
o porlo de Balicalou ficar ao reino de Candea, ou a nós, se 
largasse ao dito Rey o dito porto, com tanto que passaria 
huma ola, por que se obrigasse a dar ajuda e favor para se 
fazer huma fortaleza nelle: dizendo mais que por rasão da 
dita carta do dito embaixador, na qual com instancia pedia 
brevidade e concrusão, em caso que ElRey não concedesse 
o acima declarado, e insistisse, se lhe concederia, ou nega- 
ria, continuandose com a guerra, para a qual estava mui 
prompto, e deliberado a seguir em todo e por todo o que el- 
les assentassem, e melhor parecesse convinha ao serviço) de 
Deos, e de sua magestade, paz e quietação deste povo, e com 
sua pessoa, poder, e authoridade faria o que elles neste caso 
ordenassem; e com este presupposto lhe requereo da parte 



do dito senhor, e da sua lhes pedia encarecidamente dessem ici? 
seus pareceres, porque elle estava prestes e deliberado, e '3""" 
sempre com o inteiro animo para com sua pessoa, e tudo o 
mais da obrigação do lugar, em que está, de geral desta 
ilha ; e sendo assim, mandou aos vereadores da camará desta 
cidade, procurador, e juizes delia, votassem primeiro, os 
quaes disserão que elles em nome de todo o povo erao de 
parecer que visto o trabalhoso estado, em que todos estavão 
com as guerras, e pela nova conjuração dos da terra contra 
nós, conforme o dito embaixador affirmava por suas cartas, 
se concedessem as pazes, e se largasse o dito porto ao dito 
Rey em caso que insistisse nelle, por quanto de todo o modo 
convinha ao serviço de Deos, e de sua magestade, quietação 
e remédio de todos os desta ilha fazerse : nesta mesma con- 
formidade votarão os mais, e forão todos uniformes. Eu Ma- 
noel Bocarro, escrivão da fazenda de sua magestade nesta 
ilha de Ceilão, que este termo fiz por mandado do dito capi- 
tão geral, feito no mesmo dia, mez, e era. — Dom Nuno Al- 
vares Pereira — Lançarote de Seixas — Manoel de Oliveira de 
Azevedo — Bernardo da Costa — Pedro de Almeida Cahral — 
Manoel Cabtal de Mello — Jkmi Constantino Barreto — João 
Vaz de Araújo — Manoel Corrêa de Brito — Paulo Carva- 
lho — Miguel Ferraz — Felippe de Oliveira — Fr. Sebastião de 
Umaj vigário de S. Domingos — O Padre Manoel Rodrigues, 
reitor do collegio da companhia de Jesus — Fr. Diogo Faça- 
nha — Os ofliciaes da cidade, Balthezar Moniz — Gaspar 
Fetreira — Thomé Ferreira, 

Outro ierno 

Em Columlx) a 17 do mez de agosto de 1617 annos, nos *^*7 
aposentos do senhor capitão geral Dom Nuno Alvares Pe- ^^7*" 
reira, sendo elle presente, e o capitão desta fortaleza de Co- 
lumbo Lançarote de Seixas, e o vedor da fazenda de sua ma- 
gestade Manoel d'01iveira de Azevedo, e os vereadores e 
mais ofliciaes da camará desta cidade, e os prelados das re- 
ligiões delia, e alguns capitães velhos e experimentados, 
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4617 disse o dito capllão gorai que Diogo de Sousa da Cunha, em- 
^^^ji'^'' baixador, (jue estava em Candea, lhe enviara os capilulos 
das pazes, que ElUey de Candea lera pedido, assinados por 
elle, sobre os quaes se haverera de fazer, e elle dilo capitão 
geral linha representado em conselho, que fez, Iodas as ra- 
zoes conlheudas nos assentos, que se fizerão, nos quaes 
se resolverão que se fizessem com eíTeilo, como delles consta 
mais claramente, e que ora com os ditos apontamentos, e com 
hum escrito do dito Rcy, em que se obriga, e dá sua palavra 
de assinar e jurar, tornou a propor a matéria, e lhes mostrou 
huma carta do Dissava e capitão das sete Corlas Luis Tei- 
xeira de Macedo, em a qual lhe avisava tinha por nova certa 
como estavão grão copia de levantados juntos, fazendo muita 
gente por ordem do Rey de Jafanapatão, que os incitava mo- 
vessem novo alcvantamento em as terras, e para isso lhe 
dava toda ajuda e favor, dandolhe gente para conseguirem 
o dito alevantamento em as terras; e assim lhes disse mais 
em como tinha por certo estarem três nãos olandezas em o 
porto de Baticalou cora mais gente e fazendas, para poderem 
mais facilmente ganhar e attrahir a si a vontade dos inimi- 
gos, fazendo as fortalezas que pertendem; e lhes pedia que 
sobre isso que tinha manifestado, e acima referido conside- 
rassem, vissem, e apontassem o que milhor parecesse se de- 
via fazer; e com este presupposto se alevantou, sahindose 
para outra casa, para que elles com mais livre vontade vo- 
tassem, e dessem seus pareceres, averiguando com elTeito 
na matéria que presente tinhão, e assim lhes requereo da 
parle de sua magestade, e da sua pedio com muita instancia 
o fizessem, por(]ue elle para tudo que melhor conviesse, e 
elles determinassem, estava muito prompto, prestes, e deli- 
berado para com sua pessoa, poder, e aulhoridade, e tudo o 
mais da obrigação de lugar que tinha e cargo, seguir, e dar 
â execução o que milhor fosse, e cumprisse ao serviço de 
Deos e de sua magestade, e quietação desta ilha, ficando as 
ditas pessoas acima nomeadas sem a presença do capitão ge- 
ral, praticarão as cousas referidas acima e atraz, e vendo 
claramente que do negocio já tratado se podia conseguir, e 
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acontecer huma trabalhosa guerra, que causasse mui grande ic? 
perdição, e desinquietaçâo em esta ilha, eque oulrosi pela ^^"^^^ 
gente da terra estar com palavra passada de todos se alevan- 
tarem, como consta do termo atraz feito, e finalmente por 
outras muitas razi3es, e pela restituição de muitas mil almas, 
(]ue estão perdidas em aquelle reino, assentarão todos entre 
si jurasse o dito capitão geral as ditas pazes com effeito na 
forma dos capítulos delle, de que aqui vai o treslado dos pró- 
prios assinados pelo dito Rey, que ficao no cartório da fa- 
zenda, e assim tresladou o escrito do dito Rey que se obriga 
a juralas; e no fim e encerramento se assinarão todos como 
dito capitão geral. E eu Manuel Bocarro, escrivão da fazenda 
de sua magestade nesta ilha de Ceilão, o fiz. — Dom Nuno 
Alvares Pereira — Lançarote de Seixas — Manoel d Oliveira 
de Azevedo — Jerónimo Ferreira — João Vaz de Araújo — 
Paxdo Carvalho — Felippe de Oliveira — Dom Constantino 
Barreto — Pêro de Almeida Cabral — Bento de Sá Tinoco — 
O padre Manoel Rodrigues, reitor do collegio da companhia 
de Jesus — Fr. Sebastião de Lima, vigário de S. Domingos — 
Fr, Georgc de Santo Agostinho, prior do mesmo convento — 
Os olliciaes da cidade, Lourenço Teixeira de Macedo — Victo- 
rino de Abreu — tíalthezar Moniz — Francisco Carvalho — 
Thomé Ferreira — João Nunes Ferreira. 



Agosto 



Escrilo do Rey de Caiidea 

Eu ElUey de Candea dou minha palavra real que se ElRey isi; 
das terras de baixo conceder os apontamentos que leva o ^^^ 
padre Fr. Gaspar, de jurar as pazes sem falta nenhuma, 
como me avisarem os meus embaixadores que ÈIRey das ter- 
ras de baixo jurou. Hoje 10 de agosto de (517. 

(Signal de ElRey de Candea.) 
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CoBdiçves com que El-Rej de Caadea fará as pazes, qne pedio 
se lhe cooredessem en soa vida 

ion l. Primeiramente que era elle Rey de Candea, visto ha- 
ver sido cazado com a rainha Dona Catharina, rainha legí- 
tima do reino de Candea, por onde será obrigado sua mages- 
tade favorecer ao dito Rey de Candea, e a mesma obrigação 
terá EIRey de Candea aos geraes, que succederem nos reinos 
de baixo. 

2. Diz mais EIRey de Candea que será amigo de nossos 
amigos, e inimigo de nossos inimigos, não terá contrato com 
elles, e que vindo algum fallar com elle, lhe dirá que he 
amigo dos Portuguezes, e que os não pode consentir em seu 
reino, 

3. Diz mais EIRey de Candea que pagará de vassalagem 
em cada hum anno dous elefantes de cinco covados cada 
hum, postos na Malvana, por conta de sua magestade, por 
que sua magestade não ha mister dinheiro senão honra. 

4. Diz mais EIRey de Candea que sabendo adonde o le- 
vantado estiver, será obrigado a mandar dar nelle primeiro 
que nós, avisandonos para o ajudarmos também. 

5. Diz mais EIRey de Candea que todos os Portuguezes 
que vierem ao seu reino de Candea sem licença dos capitães 
geraes, os mandará entregar aos ditos geraes, e que também 
entregará todas as mais pessoas da terra captivos, e culpa- 
dos, que para o dito reino de Candea se acolherem, e que 
também os capitães geraes serão obrigados entregar todos 
os seus, que sem sua licença se forem para o dito reino de 
baixo. 

í). Diz mais EIRey de Candea que toda a gente do reino 
de Candea mandará que vão povoar suas aldeãs, e sendo al- 
guns culpados, lhes perdoará o senhor capitão gorai em nome 
de sua magestade, e lhes darão suas peravenias, e os que 
não quizercm ir, ficarão. 

7. Diz mais EIRey de Candea que entregará todos os Por- 
tuguezes que tomou em Balané, com todas as munições, ar- 



telharia, c armas, e lambem os Porluguezes de Sofragâo, e i6i7 
assim mais entregará dous barcos. 

8. Diz mais ElRey de Candea que dará os reféns, que hi- 
râo e virão pela ordem que olle mandar, por nao estarem 
sempre huns fora das suas cazas, e que serão pessoas de 
credito, posto que bastava sua palavra real mais que duzen- 
tos reféns, e que por reféns debaixo basta hum padre de 
S. Francisco, que elle apontar, com huma igreja curando os 
christaos que no seu reino houver, e assim dará liberdade a 
toda a pessoa de seus reinos que se possão fazer christaos, 
querendoo ser por sua livre vontade, tirando os captivos, pe- 
los muitos inconvenientes que pode haver entre os padres c 
os donos dos captivos, e para isso consentirá os religiosos 
que parecer. 

9. Diz mais ElRey de Candea que jurarão as pazes cm 
nome de sua magestade, ficando elle com as repartições das 
extremas para dentro, sem haver desconcertos nos capitães 
geraes, e nâo haver desconcerto nenhum no reino de baixo. 

E^s sâo as citremas de Candea 

Panava, extrema Galhia BaIavai,Velavava,Valavé extrema, 
Cosgama extrema, Una extrema, Idelgassina, Bulatigama, 
extrema Bogará, Bevilaley, Ambolouavai extrema, Deigas- 
hirai extrema, Musamgamana extrema, Galavana, Bucalavai 
extrema, Balané extrema, Milavangarai extrema, Nuara Ca- 
lavia. Estas são as extremas que chegão até o porto de Co- 
trar, e Baticalou até Panava. 

Por estes apontamentos e extremas jurarão as pazes cm 
nome de .sua magestade, e virá assinada sem haver falta ne- 
nhuma; e com isso haver jurado e assinado, jurará ElRey de 
Candea, e assinará sem haver falta nenhuma. 

(O signal de ElRey de Candea.) 

Jarameoto 

Eu Dom Nuno Alvares Pereira, capitão geral desta Ilha de «6*7 
Ceilão e conquista delia, juro aos santos evangelhos, e pro- '^"^^^^ 
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mi mcllo guardar inteiramente as pazes, que estão feitas e con- 
''^^j^'' cedidas a Encrasbandar (sic) Rey de Candea na forma con- 
theuda nos capítulos das condições delias, que em voz alta 
forâo lidos pelo escrivão da fazenda de sua magestade Ma- 
noel Bocarro, em presença dos embaixadores do dito Rey de 
Candea, e das mais pessoas que a este acto de juramento se 
acharão, as quaes pazes prometto em nome de sua mage- 
stade e do seuV. Rey da Índia guardar, manter, e sustentar 
em todo e por todo tâo fielmente como sou obrigado, devo, 
e posso fazer do poder, authoridade, e preheminencia que 
tenho, e represento no lugar de capitão geral, e os que me 
succederem fazerem o mesmo, para o que mandei se fizesse 
este assento de juramento, no qual hei por expressas e de- 
claradas as circunstancias, e mais palavras devidas, e neces- 
sárias para que tenhão seu verdadeiro eíTeito sem fallencia 
alguma. E eu Manoel Bocarro, escrivão de fazenda, o fiz, e 
me assinei com o dito capitão geral, e as ditas pessoas acima 
declaradas, em Columbo aos 17 de agosto de Í6I7 annos. — 
D(wi Nuno Alvares Pereira — Manoel Bocarro — Lançarote 
de Seixas — Manoel d' Oliveira de Azevedo — Jerónimo Tavei- 
ra — Joào Vaz de. Araújo — Paulo Carvalha) — Felippe de 
Valladares — Dom Constantino Barreto — Pedro de Almeida 
Cabral — Bento de Sd Tinoco — O padte Manoel Rodri- 
gues, reitor da companhia de Jesus — Fr. SebaMiào de 
Lima, vigário de S. Domingos — Fr, George de S. Do- 
mingos, reitor (sic) — Os oííiciaes da cidade, Lourenço Tei- 
xeira de Macedo — Victor ino de Abreu — Balthezar Moniz — 
Francisco Carvalho — Thomé Ferreira — João Nunes Fer- 
reira. 



1C17 Aos 24 de agosto de 1G17 annos Encrasbandar Rey de 
"^^r"" Candea jurou as pazes na forma do seu rito, e prometeo de 
as guardar, manter, e cumprir assim e da maneira dos seus 
apontamentos e nossos, que atraz vão tresladados, e de es- 
tar em todo o tempo mui fielmente pelas mesmas condições, 
o por assim me constar por olas suas, fiz esle termo por mau- 
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(lado do scnlior capitão geral, em que me assignei com elle: í6í7 
feito aos 30 de agosto de 1617 annos. — Dom Nuno Alvares ^^^f^ 
Pereira — Manoel Bocarra, 



Os papeis atraz eu Manoel Bocarro, escrivão da fazenda 
de Sua Magestade nesta ilha de Ceilão, e seus districtos, fiz 
aqui Iresladar dos próprios, que estão em meu poder no car- 
tório desta fazenda, por mandado do capitão geral desta con- 
quista, sem accrescentar, nem diminuir cousa que duvida 
faça, e vâo concertados por mim com os próprios originaes 
por cinco vias, de que esta lie a quinta. Matliias Pinto o fez 
a 12 de setembro de 1017. — Manoel Bocarro, 



O qual treslado do contrato das pazes eu António Bocarro, 
chronista, e guarda-mor da torre do tombo deste estado, fiz 
aqui tresladar de copia autbentica, que em meu poder liça 
no livro das mesmas pazes, que serve nesta torre do tombo, 
bem c fielmente, sem accrescentar, nem diminuir cousa que 
duvida faça, por ordem do Conde de Aveiras, V. Rey deste 
estado da índia Oriental, para bem do serviço de Sua Mage- 
stade. Goa 27 de abril de 1043 annos. E declaro que anda a 
dita copia no dito livro ás folhas lol.— António Bocarro^, 



* A copia destas pazes, que achámos na secretaria do governo da ín- 
dia, está 110 Livro 4 ° de copias de ordens regias, a fl. 339 v. tirada por 
escrevente pouco entendido, e por isso descoiiíiámos em vários lugares 
de sua correcção. Pode porém confrontar-se, e corrigir-se pela oulra 
copia autlientica, que deve ser uma das vias subscriptas pelo próprio 
ciironisla António Bocarro, e se acha entre os papeis da correspondên- 
cia diplomática do 1.° Marquez de Niza, na tíibiiottieca publica Ebo- 

cvi 

rense, cod. ,^ ^ , com outros papeis sobre Ceilão, cujo Índice se pode 

v(M" no Catalofjo dos Manmcriptos da mesma Bibliothcca,Tom. i, pag. '{88. 
(Rivara.) 
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Descendências dos Imperadores e Rejs da ilha de Gejiâo ^ 

(Arch. da índia, livro 4.'' de copiai de ordens n^gias, foi. 3âO v.) 

Vemalá Damassoria Adassin foi o primeiro Rey, que havia 
em Ceilão. Os Chingalàs, os quaes sao os moradores natu- 
raes da ilha, leslificão pelos seus livros antigos, e elles acha- 
rão lambem no mesmo serem procedidos dos Chinas, que lá 
erão chegados com liuma nao, ou junco, os quaes os mora- 
dores interpretarão (vendo fora disso de serem perdidos por 
ser quebrada a sua nao), que seus sobremaiores, ou cabeça 
era o filho do Sol, a quem os Chingalàs então adoravão, e foi 
a causa porque os Chingalàs esse mesmo cabeça tomarão 
por seu líey, e lhe derão o nome de Sima Vemalá Darmas- 
soriá, ou bem amado filho do Sol, que nunca está quieto. 
Lanquau Pati Mahadassin foi o filho de Vemalá Damassoria 
Adassin. Lanquau Singa Mahadassin foi o filho de Lanquau 
Pati Mahadassin. Marasinga Mahadassin filho de Lanquau 
Singa Mahadassin. 

Desse ficarão dous filhos. 

Lanquau Pati Mahastana, sendo irmão maior. 

Radgora Adassin, sendo irmão menor. 

Destes ambos de dous Ueis são procedidos muitos filhos e 
filhas. 

Marandona Radgora, sendo filho maior de Lanquau Pati 
Mahastana. 

Marandona Mahastana, sendo filho maior de Radgora 
Adassin. 

* Este papel está na Secretaria do governo, liv. 4.° de copias de or- 
dens regias, foi. 350 v. É escripto por um natural da ilha de Ceilão, e 
cheio, como delle se vé. de muitos barbarismos, aos quaes accrescem 
incorrecções de copia, que cm parle nos não foi possível emendar. Com 
tudo mesmo assim nos pareceo curioso, por dar muita luz ás (ransac- 
rões diplomáticas dos Portuguezes cm Ceilão, e poder servir para ajudar 
a entender bem outros documentos. (Rivara.) 



Isso linlilío alguns annos guerras, até que no cabolizerão 
hunia paz e allíança com o cazaniento seguinte : 

Manebanda Balandega, sendo (ilha maior de Marandona 
Radgora. 

Isser Balende Uadgora, sendo filho maior de Marandona 
Mahastana. 

Procedeo desse cazamento acima muitas filhas, e só hum 
filho, chamado Vemalá Darmassorià Adassin. 

Yemalá Darmassorià Âdassin, único filho da Rainha Mane 
Balandega, e do Rey seu pai Isser Balende Radgora, era 
herdeiro legitimo de toda a ilha, e fez que lhe obedecessem 
todos, e cazou-se com huma sua prima, chamada Roqueta 
Bandega, e teve com elle muitos filhos e filhas, de donde 
procederão depois muitos pequenos reis e princepes das ter- 
ras. Estava ainda em vida quando os senhores Portuguezes 
no anno de 1S05 chegarão primeiramente na ilha de Ceilão. 

Mahadasinga, o filho de Vemalá Darmassorià, herdeiro le- 
gitimo de toda a ilha, era o pai de D. Catharina, a qual das 
muitas guerras, que lhe fez Radjasinga Adassin, no caho era 
forçado, sendo com elle em batalha, de fugir, aonde perdeo 
todo o seu thesouro que tinha, somente escapou, mas aféde 
lá nunca mais pureceo. 

Radjasinga acima nomeado reinou em Ccitavaca, e con- 
quistou toda a ilha, tirando os fortes de Columbo e Galle* 
Sendo filho de hum rei, e primo de ElRey de Cota, os senho- 
res Portuguezes dizem que elle foi hum barbeiro; e foi sem- 
pre esse dito rei grande inimigo delles, perseguindo-os onde 
podia. 

Vimalamantra, pai de D. João, de que depois trataremos, 
sendo a segunda pessoa de Mahadassin, foi feito governador 
de Radjasinga em todas as terras de baixo, como também em 
Candea em lugar de ElRey seu senhor Mahadassin. Masdalli 
a pouco tempo se levantou por industria dos moradores de 
Candea, c lhe foi dado delles o nome de Vemalá Darmassorià, 
e fez muitas guerras contra Radjasinga, o qual vendo quão 
pouco sobre elle podia ganhar, começou de outro modo de 
tiatar com elle com manhas, fazendo hum concerto, em que 
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lhe pronietteo de dar todo o thesouro apanhado de Mahadas- 
sin, quando elle se havia obedecer. 

Vimalamantra, pai de D. João acima dito, deu credito em 
isso, e foi por fparaj Ceitavaca, o que os de Candea deseja- 
vâo de impedir. Em chegando alli foi logo prisioneiro, e como 
dizem, enterrado vivo. Feito isto, foi o Radjasinga Adassin 
paia Candea, e conquistou-a em fazendo grandes tiranias aos 
moradores, e tomou prisioneira a nmlher e filhos deVemalâ 
Darmassoriá. Os de Candea estando deste modo, conselhá- 
râo-se que já que não podião com forças de se livrar destas 
tiranias, em que estavâo, de contratar com os Portuguezes, 
como também flzerão, e entonces os Portuguezes vendo este 
era meio de poder entrar em Candea, e assim ficar dono de 
toda a ilha, terem enviado huma grossa armada debaixo do 
commando do admirai Dom André Furtado para dar em Ja- 
fanapatâo, que sem ter feito isso, não podião facilmente hir 
para Candea, o que também assim foi effeituado sob certas 
condições. Os de Candea, ouvindo isso, ficarão com grande 
receio, porque ainda não tinhão feito conceito com os Portu- 
guezes. Entendendo isso o dito Furtado, resoluto de enviar 
para Candea hum primo de D. Catharina, e D. João, ambos 
Chingalás, nascidos na terra, e filhos dos Reis, e criados na 
fé catholica romana, D. Phelippe por Rey, e D. João por mes- 
tre de campo, deixando a D. Catharina em Manar, ainda que 
ella era a legitima herdeira da terra, sendo filha de Maha- 
dassin, mandarão logo avisos para Candea, acertarão, e con- 
tratarão com os Portuguezes. O Rei Radjasinga Adassin, en- 
tendendo isso, foi logo por caminho de Jafanapatão para 
impedir a entrada de Candea aos Portuguezes, o que não 
podia. 

Dom Phelippe feito por rei cm Candea, e D. João por mes- 
Ire de campo dos (Chingalás, com promessa que havião de 
cazar com nação Portugueza. E D. João simulou com isso, 
sendo muito gastado (agastado) porque teve feito conta que 
elle mesmo seria feito rei: todavia andou para tomar pago 
disso quando houvesse occasião, assim com peçonha, c ou- 
tras cousas. O dito D. Phelippe falleceu dahi pouco tempo; 



com isso Dom João alcançou muita gente e moradores, que 
caliírâo á sua banda. Os Porluguezes mandarão então cor- 
reios para Manar, pedindo socorro; e que viesse logo outra 
vez o capitão João de Mello, que por isso era Iiido. D. João 
tomou tanto tento por todos os caminhos, donde podia vir 
socorro aos Portuguezes, e mandou saber dos moradores se 
elles lhe querião tomar por Rey ou Emperador, que enton- 
ces daria muita liberdade; o que elles acceitàrão, e declara- 
rão a elle Emperador e Rey das terras, dando-lhe o nome de 
seu pai,Vem:dá Damassoriá; e sendo assim declarado, man- 
dou logo aos Portuguezes avisos, que estavão em Ganor, que 
se tirassem de lá, e de toda a sua terra, o que elles fizerão, 
vendo que não vinha socorro nunca. O Radjasinga Adassin 
de Ceitavaca juntou toda a sua gente, e foi para caminho de 
Candea ; entendendo isso D. João que seu inimigo fosse che- 
gado, e já estava nas quatro Corlas aparelhou-se com todo o 
seu poder de lhe resistir, de modo que encontrarão hum a 
outro, e derão batalha, e flcou a victoria à banda de D. João, 
e o Radjasinga escapou fugindo, e do gastamento (agasta- 
mento) tocou com o seu pé contra hum bambu, e como não 
quiz deixar curar, ficou cada dia peor, do que emfim falle- 
ceo, e então D. João, entendendo a morte delle, juntou todo 
o poder para querer conquistar todas as terras. 

Xavir Bandar, sendo secretario de Radjasinga Adassin, 
chamado Rajú, ouvindo isso, depois de já ter tomado todo o 
thesouro de seu amo, se fez Rey em Ceitavaca, e vendo que 
clle não era bastante contra D. João, contratou com os Por- 
luguezes, e se juntou com elles, os quaes mandarão logo 
aviso para Goa pedindo socorro, porque com essa occasião 
podião conquistar toda a Ilha. Os de Goa enviarão huma 
grossa armada debaixo do commando de Pêro Lopes de 
Sousa com 1230 Portuguezes naturaes, fora de mestiços e 
Indianos. Chegando esse poder na ilha de Ceilão, se juntarão 
com gente dos Reis alliados, e forão-se para Candea contra 
D. João, que estava em Balanc, aonde derão batalha; mas 
na terceira vez perdeo, e escapou fugindo para os matos, 
aonde algum tempo passou sua vida com muita pobreza. 



Os Poringiiczcs ganharão cnlâo toda a terra sem resistência 
alguma, e cuidando já todo ser ganhado; mas os moradores 
Chingalás pedirão seu soberano em pratica (sic)^ ou Rainha 
D. Catharina, filha de Mahadassin, sendo legitima herdeira 
de toda a Ilha, e que foi guardada em Manar, e que elles 
querião ser governados delia, e de outro ninguém; isso pa- 
receu bem ao Geral, perguntando ao Xavir Bandar, também 
dizia o mesmo, porque ambos desejava de cazar com a dita 
D. Catharina, e assim alcançar o reino, e por isso foi ella le- 
vada para Candea. 

D. Catharina chegada em Candea estava tudo em quieta- 
ção, e os moradores Chingalás obedecerão todos. Com isso 
cuidarão os Portuguczes que tudo já era seu; começavãode 
molestar os Chingalás, é nâo podendo soffrer, foi que sobre 
isso derSo queixas á Rainha, mas como ella ainda era moça, 
tomou pouco tento disso, e entretanto cresceo ainda mais os 
ódios dambas as bandas. Estando as causas nesse estado, 
pedio o Xavir Bandar a Pêro Lopes de Sousa de cazar «-/Om 
D. Catharina, por mercê dos bons serviços prestados a sua 
mageslade, sobre o que dito geral respondeo de nao poder 
consentir até vir novas de Portugal; e por essa reposta, que 
Xavir Bandar alcançou, foi que outra vez pedio para seu so- 
brinho, filho de sua irmã, mas o mesmo também foi refu- 
sado; e como o geral e capitães dos Portuguezes virão que 
elle era muito geíSidiào(agastadoJ^ querião-lhe contentar com 
boas palavras em dizendo: Senhor Rey, queira de nos to- 
mar em boa conta a refusão, que nós fizemos, mas tudo o 
que vossa magestade querer de mim que faça, farei cumprir; 
só isso eu não posso conceder para ser D. Catharina huma 
Emperatriz, nascida e herdeira das terras de vossa mages- 
tade, não mais que hum Rei levantado. Disso se gastou 
(agastou ) tudo mais contra os Portuguezes, escreveo logo 
tudo o que se passou a D. João, e fez hum concerto com o 
mesmo, das quaes cartas, que elle mandou a D. João, cahi- 
rão algumas nas mãos dos Portuguezes, de que elles enten- 
derão todo o negocio, e virão que trabalhos estavão para vir 
sobre elles. Disso forão em muitas differenças, alguns su- 
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stenlavao de lhe conceder o casamento, outros em contrario 
de nenhum modo, e outros que era melhor e necessário de 
o matar, o que foi posto em obia por hum capitão, por or- 
dem do qual com huma adaga. . . * 

ElRey de Cota nâo sabia nada disso, e a Rainha foi muito 
gastada (agastada) quando ouvio D. João, entendendo a morte 
de Xavir Bandar feita pelos Portuguezes; e foi a causa que 
todos os moradores forão à sua banda, por todos estarem 
em receios, e jurarão a D. João fidelidade; e os Portuguezes, 
sabendo a multidão de gente que se ajuntou com D. João, e 
que ellc vinha para Candea, sahírão, e fugirão logo dahi, e 
forão para Ganor, c mandarão correios para Columbo pe- 
dindo soccorro ; e os Portuguezes largarão também o Ganor, 
c forão para Baiano, aonde D. João lhes deu batalha sobre 
hum domingo pela manhã 1590, e ficou viclorioso, e os Por- 
tuguezes todos destruídos, o geral Pêro Lopes de Sousa e 
seu filho prisioneiros, e juntamente D. Catarina, que elle 
(D. João) casou, sendo de idade de onze a doze annos, para 
firmar delia sua coroa; e todos Reis vierao obedecer de si 
mesmo, somente o Rey de Cota, por estar em Columbo de- 
morado: depois veio o geral Dom Jerónimo de Azevedo com 
grande poder de Goa de cavalleiros, fidalgos, e soldados, 
por ordem de ElRey de Espanha. 

D. João falleceo no anno de ití04, deixando com D. Ca- 
tharina sua mulher hum filho, chamado Mahastana, e duas 
filhas, a maior Soria IVIahadassin, e a menor Ântanassin, e 
teve também hum irmão chamado Cenerad Adassin, que lhe 
succedeo. 

Cenerad Adassin cazou depois do fallecimento de seu ir- 
mão com D. Catharina; e aos 23 de agosto de IGláhefalle- 
cido o Princepe Mahastana, e aos "iO de julho de Itílá tam- 
bém D. Catharina. Deixo fora as duas Rainhas suas filhas 
procurando com D. João, mais três filhos procurando com 
Cenerad Adassin, chamados Marsinghastana, Vejaplastana, e 

* Aqui faltrio palavras ou clausulas, que deviilo referir a morte de 
Xavir Banilir. mais conhecido dos nossos auclores pelo nome de Rajú. 
(Rivara.) 
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Mahaslana. O pai de ElRey Conerad Adassin cazou depois 
da morte de sua mulher Soria. . .* com as duas filhas Soria 
Mahadassin, e Antanadassiii, para ficar a coroa mais firme, 
e hum só por elle (sic). No anno de 1617 falleceo huma del- 
ias, Soria Mahadassin, com que elle tinha procurado huma 
filha chamada Lancadassin. 

Nesse tempo fizerâo os Portuguezes e Radjasinga pazes 
de ambas as bandas por certas considerações; contra isso se 
levantou o Princepe de Uvà António Barreto. Os Portugue- 
zes fizerão huma igreja em Candea, e andarão lá algumas 
pessoas, e padres, os quaes forão matados do Príncipe de 
Uva, mas ElRey escapou, e os três Princepes todos fugindo. 
O Princepe de Uvà escreve para Tanjor para socorro, e 
manda vir Ma|;iadune, sendo do sangue real, e primo de 
Dona Catharina, para elles ambos conquistar as terras. 
Os Portuguezes ajudavâo com o seu arrial ao Emperador 
Cenerad Adassin. Sendo também vindo o Madune, juntou-se 
com o Princepe de Uvá, derão batalha, mas a perderão, dei- 
xando o que tinhão primeiro ganhado, e depois ficarão elles 
quebrados de modo que o Madune foi-se para Cotiar a Trin- 
quilimale, e António Barreto ficou em Panua, e depois foi 
sua cabeça levada para Candea, e pendurada fora da cidade 
no caminho de Columbo em huma arvore, aonde muito tempo 
esteve, no anno de 1C20. Foi Madune outra vez para acosta 
de Coromandel, e no mesmo tempo de 1620 fez ElRey Ce- 
nerad Adassin seu filho primogénito, chamado Comensighas- 
tana, Princepe em Uvá, e pouco depois o segundo filho Visia- 
pala, Princepe de Matalé, mas guardou-se sempre na corte, 
por ser hum pouco simples, e o mais menor, chamado Ma- 
hastanà, foi guardado para succeder em lugar do pai mesmo. 
Nesse tempo veio o Geral Constantino de Sá com algum po- 
der de Goa, e Jorge de Albuquerque; tinha ordem de ElRey 
de Espanha, e doV. Rey de Goa para fazer fortalezas em 
Trinquinimalé e Baticalou. No anno de 1623 tratou o Rey 
Cenerad Adassin com Naique de Tanjor para alcançar as 

* Esto nome náo o.úix claro tia copia, de que nos servimos. (Uivara.) 



Princezas de Jafanapalão, que là eslavâo, para dar aos seus 
dous filhos maiores, o de Uva e de Malalé, e por o mais me- 
nor haver de cazar com Hamiadassin para licar legitimo her- 
deiro de toda a ilha por ambas as parles, e o mostrou. . . 
sempre em sua vida, que a outros por elle fazendo primeiro 
sua ... * 

Radjasinga foi feito Emperador de toda a ilha de Ceilão, 
e Rey de Candea, depois que era fallecido o seu pai, com 
todo o contentamento e gosto dos moradores, e foi dado o 
nome de Radjasinga^, e casou por sua mulher sendo Hamia- 
dassin, filha de seu pai e de sua meia prima, de que a mâi 
era filha de D. Catharina, como também ^lle mesmo foi. 
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De coroo os Reys de Poríogal são Ipgiiiroos herdeiros dos Reinos de Ceylão, 

principalmente do Reino de Candea 



cvi 

(Bibliothcca publica Eborense, cod. j^ foi. 256.) 



Reinando tiranicamente còm grande felicidade em Ceylão ^643 
o Pajú, filho de Maiduné irmão do Emperador Vanecaba o ^^''' 
pequeno, auó de El-Rey Dom João de gloriosa memoria, cha- 
mado Pereapandar (que he o mesmo, que dizer Emperador) 
reinava em Candea hum Regulo Nuapitanea inda . . . has- 
tana tributário e dependente da imperial Coroa da Cota; 
Este Regulo tinha hila filha Princeza, Christam, chamada 
Dona Margarida, muito formosa e de bons costumes, com a 
qual se desposou nesta cidade de Columbo o dito Empera- 
dor, Dom João Pereapandar, o anno de 1373, e ouue com 



1 Deve íjaver erro na Iranscripção deslas ultimas clausulas na copia, 
de que nos servimos. Nos logares das reticencias ha em cada um uma 
palavra que se nâo percebe. (Rivara.) 

2 Vé-se que d o mesmo Mahastaná, de que alraz se falia, com o 
qual o V. Rey Conde de Linhares fez em 1633 as pazes. . . (Rivara.) 
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1643 elln em dolo do casamento nona snbjeição do Rcynode Can- 
^'^"' dea : afora esta Princeza, tinha o dito Rey de Candea dous 
filhos, hum se chamou Jamasinga hastana, o qual foi conhe- 
cido por Dom Plielippe Rey de Candea-, cnjò filho uiue hoje 
em Portugal, e se chama Dom João, e conserva o nome de 
Príncipe de Candea, e por isso hé conhecido e tratado em Por- 
tugal ; e EIRey o tratou sempre como esse, dandolhe rendas 
com que conserva seu estado, e agradecido o dito Dom João 
ao bom tratamento que em Portugal lhe fasiâo desistir da 
pertenção do Reyno de Candea, e fez nova doação d'elle a 
S. Magestade; tirando as duvidas, que podião haver, da parte 
dos que quizerem dizer, que o Reyno de Candea nâo perten- 
ce a EIRey de Portugal, porque este dito Príncipe Dom João 
foi jurado em Candea por legitimo successor do Reyno, 
antes de hir para Portugal, como se pode ver claramente das 
memorias, que ha das cousas do dito Reino. 

O 2.° filho deste dito Dom Phclippe Rey de Candea, se 
chama Janisa hastana, o qual teve hua filha, que se fez chri- 
stam e se chamou Dona Catharina, Infanta de Candea, ou 
princeza de Candea, e Dona Margarida mulher que foi de 
EIRey Dom João Pereapandar desejou casar ao Rajú com a 
dita Dona Catharina ; e porque nâo leve eíTeito sua pertenção 
se moueu guerra entre o Rajú, e o Regulo de Candea, mas 
como o Rajú era mais poderoso conquistou Candea, e foi se- 
nhor delia dose annos, pelo que o dito Rey de Candea se 
embarcou para a fortalesa de Manar com toda sua família 
real, e falecendo em Triquilimali, forão levados outra vez 
os dous filhos à fortalesa de Manar, passou a Goa o Príncipe 
Dom Plielippe Jamasinga hastana, P^y do Príncipe Dom João, 
que eslá em Portugal, donde ueo contra o Rajú, com hua 
poderosa Armada, cujo capitão mor foi João de Mello de 
Sam Payo: nesta jornada de Candea hia o pérfido apóstata 
Dom João, que de plebeyo ueo a ser modeliar de EIRey 
Dom João Pereapandar, e por força de armas foy admittido 
em Candea por legitimo Rey o dito Dom Phelippe Jamasinga 
hastana, e o sou filho Príncipe jurado por herdeiro, e suc- 
cessor do dito Reyno, mas em brcue tempo matou ao dito 
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|{cy Dom Phclippe com peçonha o dilo Dom João apóstata, m3 
íazendose elle Rcy intruso com titulo de Septupelabandar, ^*'"' 
porém foi Deos servido escapar desta treiçao o dito Príncipe 
Dom João, que hoje uiue em Portugal, e logo à falsa fee, e 
aleiuosamente mandou matar o dito apóstata aos Portugue- 
zes que liauia em Candea, que passavão de mais de quatro 
centos. 

Neste mesmo tempo faleceo o Rajú na cidade de Ceita 
Anaca, terras de baixo, e logo Manapenemal banagua, que 
tinha sido do mesmo Rajú, reduzio todas as terras de baixo 
a obediência do Emperador Dom João Pereapandar, e por 
esta obra que fez este dito Banagua, nosso geral Cero Lopes 
de Sousa lhe deo titulo de Janiro indiuidamente e o leuou 
comsigo com grande exercito a conquistar Candea contra 
uontade e parecer do Emperador Dom João Pereapandar, 
que disse a Pêro Lopes de Sousa que tal homem não leuasse 
comsigo á jornada de Candea, e ganhando o dito Pêro Lopes 
as terras de Candea todas ao apóstata Dom João Rey intmso 
hum dia antes que o dito Pedro Lopes, se perdesse com todo 
o seu arrayal mandou buscar a Maspera Cândia a Princeza 
Dona Calharina, a qual onue depois com uiolencia por sua 
mulfier Dom João apóstata Rey intruso, de quem ouue hum 
íilho que morreo. 

E por falecimento deste preuerso apóstata, succedeo em 
Candea outro Rey intruso irmão do dito apóstata, que foi o 
Chai-gatar (que quer dizer Padre do Pagode) o qual se inti- 
tulou Anarosbandar, o qual também com violência se casou 
com a dita Dona Calharina viuua, de quem uiuem hoje dois 
filhos, hum dos quaes he o Rey de Matale, que hoje está 
nesta cidade de Goa, que se chama Vigia Pala, e outro que 
está reinando em Candea, que se chama Racinga. 

De maneira que assi por via do dito Principe de Candea 
Dom João, como por via da Princesa Dona Margarida casada 
com o Emperador Dom João Pereapandar, ou por outros 
justos respeitos, nascidos das rebeliões causadas dos Régu- 
los de Candea contra a suprema Coroa Imperial de Ceilam, 
c seus successores, pertence de direito o dito Reyno de Can- 



1043 (lea á Coroa de Portugal, des de oitenta annos a esta parle, 
^^g"' per doação, aceitação, successão, possessão, e grande do- 
minio que sempre tiueram os sereníssimos Reys de Portugal 
em toda a ilha de Ceilão e seus Rej nos; potentados, e senho- 
rios, como verdadeiros e legítimos Reys, herdeiros do dito 
Emperador Dom João Pereapandar, supremo senhor da dita 
ilha, como claramente testeíicão as sedulas antigas, e papeis 
autênticos dos tempos immemoraveis, como tudo se vê nas 
notas dos tabaliães tiradas dos liuros da era de mil e qui- 
nhentos, setenta e três, e da era de mil e quinhentos, e oi- 
tenta. Goa em oito de abril, de seis centos, quarenta, e trez. 



Assignado do Levy NodoJiar, Eoibaixador de Ll-Rey de Cocbiiii, 
sobre o cartaz que pediu para Meca ao Viso Rey Conde do Bedondo 

(O Chronisla de Tissuary, vol. 4.°, pag. 47.) 

4619 Aos 19 de março de 6i9 me foi declarado per Francisco 
^\^^^ de Sousa Falcão, secretario de Sua Magestade deste Estado, 
como embaixador d'El-Rey de Cochim, que o cartaz que em 
nome do dito Rey pedi ao Senhor Conde Viso Rey para poder 
mandar huma nao de Cochim para Meca, mo concedida com 
parecer e comunicação do conselho do Estado que lhe assiste, 
por comprazer ao dito Rey, e o ajudar, e dar com isto occa- 
sião de ter com que milhor poder fazer a guerra a seus ini- 
migos, com declaração que na dita nao se não levaria ne- 
nhuma cousa defesa das que se prohibem e defendem nos 
cartazes, que o Senhor Conde e os mais V. Reys agora 
mandarão passar, e com declaração mais que não levaria a 
dita nao pimenta alguma, nem canella, por ser de novo pro- 
hibido por Sua Magestade, e visitarão a dita nao os ministros 
a que tocar pêra ver se levão as ditas cousas defesas, ou tra- 
zem de Meca as que também se lhe prohibem, e com mais 
declaiação que querendo levar ou trazer as ditas cousas de- 
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fesas, será nullo o dito cartaz, e encôrrerà nas penas decla- *6i9 
radas no dito cartaz : e que eu visse se com as ditas condições ^^^"^ 
acceitava o dito cartaz, que em nome d'El-Rey de Cochim 
pedi, porque se assl'com ellas o acceitasse, estava prestes 
para o fazer, e o Senhor Conde lho mandar dar; e per mim 
foi respondido ao dito secretario que eu acceitava o dito car- 
taz com as ditas condições, e me obrigava e a El-Rey de Co- 
chim como seu embaixador e procurador a comprir as ditas 
condições, e nâo levar a dita nao a dita canella e pimenta: e 
por me pedir disso o dito secretario lhe passasse este assi- 
nado, o fiz em presença de Pedralvres Pereira, procurador da 
Coroa e fazenda de Sua Magestade, que comigo se assinou 
n'este: em Goa a 19 de março de 1619. — Levy ModcUar — 
Pedro Alvres Pereira. (Livro i.» de pazes, foi. 34.) 



Asscnlo das pazes celebradas enlre o Governador Fernão de Albuquerque 
e os Embaixadores de El-Bej de Arracão, em S3 de abril de 1620 



(Arch. da índia, livro 1.* de pazes, foi. 38.) 

Aos 23 de abril de 1620 na fortaleza, onde os Viso Reis e 1520 
governadores residem, e na salla dos governadores delia, ^J."' 
onde os conselhos se fazem, sendo ahi de presente o illus- 
trissimo senhor Fernão d'Albuquerque, do conselho de sua 
magestade, seu capitão mór e governador da índia, e bem 
assy o doutor Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceller do estado, 
e Nuno Vaz de Castelbranco, vedor da fazenda de Goa, e o 
doutor Gonçalo Mendes Homem, procurador da coroa e fa- 
zenda, e eu o secretario de sua magestade Francisco de 
SouzaTalcão, se apresentarão ante sua senhoria os embaixa- 
dores d'EI-Rey de Arracão, por nome Parsama Grama, Chandá 
Suria, Changué, que o dito rei tinha mandado com embai- 
xada ao Conde do Redondo, Viso Rey deste estado, oflfere- 
cendo o dito Rey pela sua carta de 16 de fevereiro do anno 
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ÍC20 passado de GI9 a conservação das pazes, que com elle csle 
^^3'^ estado fizesse, e jurasse com elle, e os ditos embaixadores 
assentassem, e por elle jurassem com sua senhoria, sendo 
amigo de amigos, e inimigo de inimigos, promeltendo não 
ter nenhuma amisade com os Olandezes e Ingrezes, que se 
entende não lhes dar lugar em suas terras para se proverem 
de agoa, lenha, e mantimentos, nem ter nella feitoria, nem 
commercio, nem trato algum, nem consentir-lhes nellas, an- 
tes lhe ser inimigo, e como a tal os tratar, e com as mais 
declarações e condições dos capitulos adiante declarados, 
que logo per mini secretario forão lidos aos ditos embaixa- 
dores, hindo-lhes declarando tudo o que nelles se conthem 
por o seu lingoa, e sendo delles tudo bem entendido, disse- 
rão que em nome d'El-Rey d'Arracão, seu senhor, acceitavão 
a paz e amizade, que este estado lhe concede, e assenta de 
novo com o dito seu Rey com as condições referidas nos sete 
capítulos adiante lançados, e assy o juravão em nome de seu 
Rey, segundo seu uso e costume, como logo o fizerão, pro- 
mettendo guardaria, e cumpriria o dito seu Rey as ditas 
pazes e condições, e obrigações delias inteiramente, sem 
disso se apartar; e sua senhoria em nome de sua magestade, 
e por este estado lhe concedeu ao dito Rey paz e amizade 
de novo daqui por diante, para ser amigo de amigos, e ini- 
migo de inimigos do dito Rey, com as declarações e condi- 
ções declaradas nos sete capitulos abaixo, e jurou nos san- 
tos evangelhos, em que poz sua mão direita, de assy o cum- 
prir, de que eu dito secretario fiz este assento, em que sua 
senhoria se assinou, e os ditos embaixadores, e os ministros 
acima referidos, para ficar em boa guarda na secretaria deste 
estado, e na torre do tombo, em que este assento se re- 
gistará, e de que se dará a copia pelo dito secretario as- 
signada aos ditos enibaixadores, para a levarem, e tresla- 
dando-a em sua hngoa e letra, a poder ter o dito Rey 6m seu 
poder, e saber as obrigações e condições, com que fica re- 
cebido por amigo deste estado, para as cumprir e guardar 
inteiramente como he obrigado. 

1.° Com condição que o dito Rey de Arracão mandará 
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logo com eíTeilo soltar, e pôr cm liberdade a todos os cliri- 1020 
slâos, que em sua terra estiverem captivos, ou reteudos, assy ^^'' 
Portuguezes como gente da terra, para que livremente se 
possam sahir de seu reino e terras, se quizerem, com suas 
molheres, filhos, criados, e escravos, sem a isso se lhe pôr 
impedimento algum, e os que quizerem ficar em suas terras 
e reino, o poderão fazer livremente com os mais christãos, 
que captivos e reteudos não forão, e a todos favorecerá como 
amigo deste estado, que d'oje por diante he. 

2." Com condição que deixará navegar, como sempre foi 
costume e se fez, todos os navios dos vassallos de sua ma- 
gestade em todos os portos de seu reino, e seus vassallos 
delles para os de sua magestade, e em particular para a 
cidade e fortaleza de Malaca, levando mantimentos e fazen- 
das, e trazendo outras, sem a isso se lhe pôr impedimento 
algum; e succedendo dar algum navio, nao, ou embarcação 
de christãos á costa nos limites de seu reino, lhe mandará 
entregar suas fazendas livremente. ' 

3." Com condição que mandará abrir o porto grande de 
Bengala para nelle se fazer bandel, e abrir o trato e commer- 
cio, no qual haverá hum capitão, ouvidor, e mais ofliciaes de 
sua magestade, e religiosos necessários para administração 
da guerra, justiça, e fazenda, e que para milhor, e mais se- 
guramente todos poderem estar sem serem offendidos, nem 
l)erturbados dos inimigos, e milhor podermos ajudar ao dito 
Rey, mandará fazer huma cerca á dita povoação e bandel, 
para (jue assy fiquem todos seguros, e o capitão que for do 
dito porto e bandel poder milhor sogeitar, e obrigar a todos 
os christãos, que nelle viverem, a cumprir com suas obriga- , 
ções, e serem castigados os que fizerem o que não devem, e 
poder tratar milhor os religiosos fazer o seu oflicio no mini- 
stério da christandade, o que tudo he para milhor sogeitar e 
obrigar a todos, c conservação da paz e amizade, e milhor 
poder ajudar ao dito Rey contra seus inimigos, e sua alteza 
será obrigado a dar terras e rendas, com que sepossão sus- 
tentar o capitão, ouvidor, e ministros, assy ecciesiasticos 
como da justiça e fazenda, para que assy tendo elles rendas 
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<62o e cousas certas, com que se sustentem, nao possão fazer 
"^^'^ cousa mal feita. 

4.® Com condição que no dito porto e bandel se asentará 
alfandega para nella se pagar os direitos, que por entrada e 
saida se pagão nesta alfandega de Goa, de que pertencerá 
ametade à fazenda real de sua magestade, e a outra ametade 
ao dito Rey, que se lhe pagará e arrecadará peio que constar 
dos livros da dita alfandega pelos ofliciaes delia, que serão 
Portuguezes providos por sua magestade, ou por seus Viso 
Reis, a que do rendimento da dita alfandega se pagarão os 
ordenados, que se lhe limitarem, e o mais rendimento se 
partirá em duas partes, huma para sua magestade, e outra 
para o dito Rey. 

o.® Que por quanto os Olandezes são vassallos de sua ma- 
gestade alevantados, ladrões, piratas, que passão a estes 
mares a roubar, como também o fazem os Ingrezes, o dito 
Rey os terá d'oje por diante assi a huns como a outros por 
inimigos seus, por o serem deste estado, e virem roubar 
seus vassallos, e não terá, nem consentirá que com nenhuns 
delles se tenha em seu reino, terras, e portos trato, nem 
commercio algum, nem se lhe dará agoa, lenha, nem manti- 
mento algum, nem se resgatará com elles fazendas algumas, 
que elles tragão, ou queirao resgatar e comprar de suas ter- 
ras, antes em tudo os terá por inimigos, e ajudará a este es- 
tado a hir contra elles, e os prender, e perseguir, porque 
nisto se entende ser amigos de amigos, e inimigo de inimi- 
gos. 

tí.° Com condição que mandando este estado alguma ar- 
mada para dar algum castigo a algum rei inimigo deste es- 
tado, dará o dito Rey toda ajuda e favor que puder e se lhe 
pedir, como o offerece fazer polia dita sua carta, que os ditos 
embaixadores Parsama Grama, Chandá Suria, Changué trou- 
xerão, de 16 de fevereiro de 619. 

T.*" Com condição que o dito Rey deixará livremente pre- 
gar o santo evangelho pelos ministros da igreja em sua terra, 
e tratar da promulgação delle, e de cultivar as almas, favo- 
recendo os ditos ministros da igreja como amigo que he deste 
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estado, e o fazem outros Reys, e em particular o Mogor, o leao 
Xá, El-Rey de Cochim, e outros, que em suas terras deixâo 33 
fazer igrejas, e lhe dâo rendas com que se sustentem os re- 
ligiosos, que nelles estão, e façâo a christandade que pude- 
rem sem impedimento algum. 

E por sua senhoria conceder ao dito Rey as sobreditas 
pazes por meio dos seus embaixadores Parsama Grama, 
Chandá Suria, Ghangué, com as condições referidas nos sete 
capitulos atraz, e os ditos embaixadores as aceitarem, e ju- 
rarem, como também sua senhoria o fez; promettendo os 
ditos embaixadores em nome de seu Rey as cumprirá, e as 
aceitará com as ditas condições nos ditos sete capitulos refe- 
ridos acima; se ouve por sua senhoria, e pelos ditos embai- 
xadores por concluídas, juradas, e feitas as ditas pazes d'oje 
para sempre entre este estado e El-Rey de Arracâo, e logo 
se derâo por publicas e notórias a todos, de que eu Francisco 
de Souza Falcão, secretario de sua magestade deste estado da 
hidia, fiz este assento, em que todos, como acima fica dito, 
se assinarão. E posto que nelle se diz se achou presente Nuno 
Vaz de Castellobranco, vedor da fazenda, se não achou pre- 
sente. E assy não jurou o senhor governador no livro dos 
sanctos evangelhos, senão jurou hvremente de cumprir tudo 
o referido nestes sete capitulos, e pelos ditos embaixadores 
foi jurado por sua lei em nome de seu Rey de elle cumprir o 
referido nos capitulos, excepto os dous, de se fazer alfandega 
e o que trata da christandade, referindo-o para seu Rey, e 
clle o conceder; e por firmeza de tudo se assinaram todos 
na forma referida. — O Governador — Assinado de Persam 
Gramo— Dito de Chandá Suria — Dito de Ghangué — Gon- 
çalo Pinto da Fonseca — Gonçalo Mendes Homeni. 
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Treslado das CapilulaçOcs que Gzeram os Portoguezes 
com El-Key de Hononiolapa 

(Livro 13/* das monções do Reino, foi. 438.) 

1629 Primeiramente que se lhe entregava este Reino em nome 
^5^'^ d'ElRei de Portugal nosso Senhor, a quem elle reconhecerá 
como seu vassalo, pois lhe dá este Reino tomado por seus 
vassalos pelas traições que contra ElRei nosso Senhor com- 
metteo quebrando a fee e palavra de irmão em armas, e jun- 
tamente matando seu embaixador, e roubando e matando os 
mercadores que andavam por suas terras vendendo suas fa- 
zendas debaixo de sua fee e palavra, e reconhecerá a todos 
os capitães que vierem à fortaleza de Moçambique, e aos 
que tiverem seus poderes. 

Que elle dito Rei deixará fazer igrejas a todos os Religio- 
sos de qualquer ordem que forem em seu Zimbahe, e em to- 
das as mais terras dos seus Reinos, e fazer christãos a to- 
dos os que quizerem receber o santo bautismo, sem haver 
pessoa que o contradiga, tratando os Religiosos como pes- 
soas sagradas a quem se deve muito respeito. 

Que os embaixadores que vierem fallar com elle entrarão 
em seu Zimbahe calçados, e cobertos, com suas armas na 
cinta, assi como se falia com ElRei de Portugal, e lhe dará 
cadeira para se assentarem sem baterem palmas ; e os mais 
Portuguezes que falarem com elle será na forma do embai- 
xador, e lhe dará uma machira para se assentarem. 

Tratarão com muito respeito ao capitão que for do Massa- 
pa, e lhe dará seu lugar aos meamocuros que fizer em seu 
Reino ; acerqua da guerra e mais novidades que houver, to- 
mará parecer com elle, e poderá vir ao Zimbahe todas as 
vezes que quizer, sem por isso ser obrigado a dar fato, e o 
mesmo a seus motumes ; e os que o Rei mandar á praya, ou 
ao capitão do Massapa não lhe darão fato algum, nem elles 
o pedirão, e ao capitão do Massapa lhe dará as terras acos- 
tumadas, e a feira de Loaze lhe dará a terra que foi de Inha- 
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ma Fururano, c a Bera do Mapundo, e Palallua do Ghuabo leao 
assistirá o capilao no seu Zimbahe, e lhe dará de vestir. """^ 

Terá muito respeito aos Portuguezes que andarem sam- 
bagando por suas terras, juntamente a seus mercadores, sem 
por isso lhe pedirem nada seu em quoces, e as empofias que 
ouver se virão julgar diante do capitão do Massapa. 

Não consentirá em seu Zimbahe que nenhum mercador 
nosso, moquoque, nem cafre se empaduque em suas terras, 
nem case com fllha de Mocoranga nem Batongadó, pena da 
dita mulher ficar cativa do dono do negro, e será obrigado 
a mandar entregar a qualquer negro empadivado aonde es- 
tiver. 

Libertará suas terras para os Portuguezes poderem andar 
por ellas, e agasalharem-se em seus lugares: e fazendo-se 
algum roubo será obrigado a mandar entregar o ladrão ao 
capitão do Massapa, sem para isso se tirar fato. 

Não dará nenhuma terra d'ouro a pessoa alguma, de qual- 
quer calidade que seja, por ser muito en perjuizo da mercan- 
cia e contrato da fortaleza de Moçambique. 

Deixará emgar por todo seu Reino, e abrir quantas minas 
quizerem, sem as mandar tapar, por dahi se seguir muito 
proveito a ElRei e aos mercadores, e ficarem as suas terras 
muito grossas. 

Que dentro em um anno botará todos os Mouros fora de 
seu Reino, e os que d'ali adiante forem achados os matarão 
os Portuguezes, e lhes tomarão suas fazendas para ElRei de 
Portugal. 

E porque o forte de Tete tem sugeitado algumas terras 
ao redor, lhe ficarão anexas para S. Magestade se sirva d'el- 
las ; as quaes dos monganos da Chirnua até Tete, e dos mon- 
ganos de Mocomoara até o mongano e de Ihamacoso para 
Tete e para o Zoenha mandará visite. 

Mandará visitar ao governador que vier cada três annosá 
fortaleza de Moçambique no principio do seu governo, e se- 
rá obrigado a lhe mandar três pastas de botonga, e o dito 
governador lhe mandará seu sagoate. 

Será obiigado a mandar saber por todo o Reino onde ha 
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4629 prata e avisar ao capitão do Massapa para que o faça saber 
ao governador, e mandando Sua Mageslade mineiros a po- 
derão buscar por todas as suas terras, e cava-la libertamen- 
te. — Manuza Emperador de Manomotapa, 

Aos vinte e quatro dias do mez de maio de mil seiscentos 
vinte e nove annos ajuntou Manuel Gomes Serrão capitão 
mor desta guerra aos Religiosos, capitães, casados, e sol- 
dados, perante todos e d'EIRei e seus grandes lhe leo os ca- 
pítulos atraz, se eram comtentes de estar por elles, e cumpri- 
los assim como lhe foram lidos e lhes declararam. Respon- 
deo o dito Rei Emperador de Manomotapa que elle era vas- 
salo de Sua Magestade, e seria sempre elle e seus descen- 
dentes, e promettia de os guardar na forma que lhe foram 
lidos ; em fee do qual me assignei, e justifico estar elle «assi- 
gnado com huma cruz que vi fazer com a sua mão, e as letras 
do nome fazê-las o reverendo padre vigairo da Vara de Tete 
e vigairo d'esta empreza Frey Luis do Spirito Santo, Rehgio- 
so professo da ordem dos pregadores. E se assignou o capi- 
tão mor aqui comigo com os mais que presentes estavão. 
Manoel Cabral — Manoel Gomes Serrão, capitão mor — Frei 
Luis do Spirito Santo, vigário da vara — Frei Gonçalo Ri- 
beiro, vigário do Massapa — Lourenço Pereira — António 
Camillo Brochado — Luiz Aranha Caldeira — Manoel Rodri- 
gues Leal — Miguel de Magalhães — Luiz Ribeiro — Gofiçalo 
Fernandes franco — Gaspar Pereira Cabral — Domingos 
Frocs de Brito — João Rodrigues Varella — Domingos Car- 
doso — Belchior de Araújo (?) — Marcos do Avellar — João 
Pereira RebeUo — Pedro da Costa. 

O qual treslado de capitulações do contrato que os ditos 
Portuguezes fizeram com o Rei Manomotapa, eu João Coe- 
lho, escrivão do publico judicial do forte de Tete por Sua 
Magestade mandei aqui tresladar do próprio original bem e 
fielmente sem acrescentar nem diminuir cousa alguma que 
duvida faça, e certefi. . . e a este se pode dar inteira fee e 
credito que se costuma dar aos semelhantes em juizo e fora 
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(l'elle : em fee do qual me assignei aqui do meu sinal raso <6i9 
acostumado que tal he como se segue : em Tete aos vinte e ^^l"" 
oito dias do mez de junho do anno de mil seiscentos viníe e 
nove. =yoão Coelho, 



CoDlralo de pazes que o Padre Adíodío de Andrade e D.Francisco Coutinho 
de Ocem fizeram com El-Rey Nogor por meio do Nababo de Snrrale, 
m Damão, a 13 de setembro de 1630 

(O Chronísta de Tissuary, toI. 4.^ pag. 75.) 

Em ordem a dar cumprimento ao mandado de S. Ex.* so- mo 
bre assento das pazes entre o Estado e El-Rey Mogor, me ^^^^^^"^ 
parti de Bombaim aos 24 de agosto de 630 até as primeiras 
terras d'El-Rey Mogor, mandando primeiro recado ao capitão 
de Surrate para que se viesse a tratar comigo conforme ao 
mandado de S. Ex.* Veo com brevidade, e depois de lhe ler, e 
declarar muito distinctamente huma carta de S. Ex.* assi por 
mim, que da lingoa indostana tenho boa noticia, como por 
hum lingoa, de casta brâmane, gentio, morador em Damão, 
que o capitão António de Barros me assinou por muito en- 
tendido na lingoagem portuguez, pratiquei ao dito capitão de 
Surrate se declarasse ou por amigo, ou por inimigo do Esta- 
do, presuppondo sempre que as armas de S. Magestade esta- 
vão superiores, e que o Estado ganhava mais na guerra que 
lhe podia fazer, do que na pax, que de presente avia : res- 
pondeo o dito capitão por parte de seu Rey Xaa Jahan, que 
elle sempre desejara a pax dos Portuguezes, e que seu Rey 
a queria também; ao que repliquei que presupposto deseja- 
da, deitasse logo dos portos de Surrate, Baroche, e Cambaya 
as feitorias dos rebeldes de Europa, pois assi estava deter- 
minado nos concertos das pazes; respondeo que bola-los logo 
fora não estava em sua mão., por elles serem mui poderosos, 
mas que se obrigava a fazer muito em breve que seu Rey os 
botasse logo, e que para isto lhe despacharia corrêos ; porém 
que este anno lhe não era possivel fazer que não entrassem 
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1630 no porto de Surrate, assi por a vinda dos rebeldes estar mui 
Setembro pj.Qxinia, como por estarem muitos mercadores d"El-Rey 
Mogor interessados em suas nãos mais de SOO?? cruzados, 
mas que com a chegada delias recolherião todo o cabedal 
que nellas tinhão, e que nunca mais tratariâo com elles, nem 
os receberião em porto algum de seus reinos; e que elle dito 
capitão logo logo, e sem mais esperar ordem de seu Rey 
(pela ter ja) não consentiria que os rebeldes levassem de suas 
terras para as nãos pólvora, pelouros, salitre, cobre, nem a 
linha para roupas, de que os ditos rebeldes levão grande 
cabedal para as roupas, que mandão fazer em outras partes, 
c com que interessão grandes proveitos; nem ainda lhes dei- 
xaria tomar mantimentos mais que alguns, que para sen co- 
mer tinhão ja em si ha muito tempo. Assi mais que lhe não 
consentirião desembarcar sua artilheria em terra contra as ar- 
madas do Estado, nem para guardaiem as fazendas que ajun- 
tão em certos lugares junto ás suas nãos para a carga delias; 
e que fazendo-o lha tomariam por perdida; nem lhe consen- 
tirião fazer forte junto ao poço, e surgidouro das ditas nãos, 
sem embargo delles rebeldes darem a este respeito 200?$ 
iiipias, que fazem 100^1 patacas, a El-Rey seu senhor; e 
que quanto ás suas nãos mouriscas, que navegão dos portos 
de Surrate, todas virão daqui por diante fazer seus direitos 
a Damão; e que pedia a S. Ex.* mandassa ordem para se lhe 
passarem cartazes no mesmo Damão polia diíliculdade que 
avia de os virem buscar a Goa : e por conclusão disse que elle 
em nome d'El-Rey seu senhor queria e pedia pazes com o 
Estado, como sempre houve, e que daria plenária execução 
na forma sobredita; mas que pedia muito encarecidamente 
a S. Ex.* mandasse á corte d'El-Rey seu senhor embaixador 
a firmar e tratar estes negócios, que erão de tanto porte, e 
que elle capitão hiria e levaria ao dito embaixador, e faria 
dar tal execução ao sobredito, e sobre isto faria que seu Rey 
ordenasse ao de Masulapatao, pois lhe era tributário, que 
daquelle porto lançasse também aos rebeldes : e tudo o acima 
declarado jurou passar na verdade, e que outra cousa não 
avia nem queria. Assentou mais comigo o dito capitão de 
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Sui rate que as nãos que este presente anno viessem de novo í63o 
sem cartaz, hiriâo fazer direitos a Damão, e que lhe manda- ^^^^^^ 
ria recado ao mar para que não brigassem com nossas ar- 
madas, avendo seguro do capitão mor para ellas não faze- 
rem mal algum a sua gente e embarcações. E ultimamente 
se offereceo a deixar fazer agoa.em suas terras para as ar- 
madas do Estado, e lhes vender os mantimentos que nellas 
houvesse. 

Tudo o acima referido tratei e assentei com o capitão de 
Surrate Mirmuza ; pelo que envio este a v. m. na forma em 
que S. Ex.* mo tem mandado. Em Damão a 13 de setembro 
de G30. — António de Andrade — Dom Francisco Coutinho 

Docem, (Livro !.• de pazes, foi. 65.) 



Capitulações das pazes 

feilas enlre El-Bcy das Hcspanlias D. Filippc lY e El-Rej Carlos de Inglaterra, 

que se concluíram pelos Deputados n^ellas nomeados 

em Madrid, a iS de novembro de 1630 

(Arch. da índia, livro i.^ do pazes, foi. 4'i.) 

Seja notório e manifesto a todos, e a cada hum, que de- *63o 
|)ois das largas e sangrentas guerras, que antigamente os ^'^'J^^''^ 
Ucynos de Espanha e Inglaterra tiverão entre si: havendo 
finalmente pela immensa providencia daqueíle Summo Deos, 
que he auctor da paz, sido chamado á successão da coroa de 
Inglaterra o sereníssimo Jacobo, Rey de Escócia, entre quem 
e os Reys de Espanha sempre ouve união de segura e since- 
la paz, e tratandose com o favor da mesma suprema Deida- 
de de assentar também com o Reino de Inglaterra a mesma 
firme paz e concórdia, se concluio felizmente aos vinte e oito 
de agosto do anno de mil seiscentos e quatro, e pouco depois 
foi firmada, e mandada publicar pelos sereníssimos Dom 
Phelippe 3.® Rey das Espanhas, e pelo dito Jacobo Rey de 
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1630 Inglaterra, e observada assym mesmo sancta, igual, e pro- 
Novembro yeitosamente por largo transcurso de annos, intervindo en- 
trambos Reys recíprocos oíTicios de amisades, e prendas de 
fraterno amor e benevolência, e ainda que a mudança e al- 
teração das cousas e tempos, e aquella dura e cruel profia, 
com que o inimigo do linage humano incansavelmente pro- 
cura offendêlo, e outros vários successos e accidenies, a que 
pela maior parte os impérios e reinos mais poderosos estam 
sujeitos, derâo occasião a algumas differenças e discórdias, 
que depois prorompêrâo em aberta guerra, e communs hos- 
tilidades de ambas partes, aquelle Deos todo poderoso, em 
cujas mãos estão os corações dos Princepes, de nenhuma 
maneira permittio que os Sereníssimos Dom Phelippe 4.^ 
Rey catholico das Espanhas, e Carlos Rey da Gram Breta- 
nha, esquecessem a antiga amisade, com que estas duas co- 
roas até agora havião estado unidas como com hum firmís- 
simo e estreito laço, nem o infatigável cuidado com que seus 
reaes progenitores procurarão escusar o derramamento de 
sangue christão, e fazer bemaventurados seus povos com a 
tranquilidade da santa paz : do qual havendo precedido com 
ambos Reys os amigáveis officios feitos em nome de Carlos 
Emmanuel Duque de Saboyapor Dom Alexandro CezarSca- 
la. Abade de Estafarda, Suza, e Mulegio, do seu conselho 
secreto, e seu embaixador, e por outros ministros, que con- 
correrão ao mesmo fim, se seguio que a praticada paz, que 
pouco antes se havia movido, não só fosse recebida com boa 
vontade e animo, senão que também se enviassem embaixa- 
dores de ambas partes para que tratassem de assentála e 
estabelecela, a saber, o sereníssimo Rey catholico das Espa- 
nhas enviou a Inglaterra a Dom Carlos Colonna, do seu con- 
selho d'Estado, e governador do castello e território de Cam- 
bray, e pelo sereníssimo Rey da Gram Bretanha se enviou 
assi mesmo á corte de Espanha a Dom Francisco Cottington, 
cavalleiro Baroneto, de seu conselho d'Estado, e chançaller 
em Inglaterra do real património, com que manifesta e co- 
nhecida a piedosa intenção, e inclinação de ambos Reys á 
paz tão natural e própria de sua real generosidade e magna- 
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nimidade, se deu principio em Madrid ao dilo tratado, para 463o 
o qual forão deputados e nomeados especialmente por parte ^°'^^^'® 
do serenissimo Rey catholico das Espanhas Dom Gaspar de 
Gusmão, Conde de Clivares, Duque de San Lucar a mayor, 
seu sumilher de corpo, e cavallerizo mor, gram chanceller 
das índias Ac. Dom Inigo Veles de Guevara, Conde de Oiia- 
te, Dom Pedro de Zuniga, Marquez de Flores d'Avila, todos 
do conselho d'Eslado do dito serenissimo Rey, em virtude do 
poder e commissão flo teor seguinte. s 

Dom Phelippe por graça de Deos Rey das Espanhas, 
das duas Sicilias, de Jerusalém, das índias Ac. Archiduque 
de Áustria, Duque de Borgonha, de Milão, &c. Conde deAs- 
purg, e de Tirol &c. Havendo entendido que Carlos, Rey da 
Gram Bretanha, nosso irmão charissimo, pela intervenção de 
alguns príncipes se inclinava com veras a renovar e restau- 
rar aquella paz, e antiga amizade, que entre os sereníssimos 
príncipes Dom Phelippe 3.° de felíce memoria, nosso bom 
pai, e Jacobo Rey de Inglaterra, nosso irmão charissimo, ja 
defunto, durou largo tempo felixmente, até que sucederão 
algumas intempestivas interrupções, nós outros também não 
refusâmos de mostrar a inclinação que temos á paz, havendo 
de ser agradável a Deos, e de utilidade ao bem commum da 
republica christã^ e assy desde que intervio o commum con- 
sentimento de entre ambos de enviar embaixadores de huma, 
e de outra parte, procurámos que logo se puzesse em exe- 
cução pelo bem commum de nossos súbditos, e assistindo ao 
presente por embaixador extraordinário junto de nossa pes- 
soa com particular gosto nosso Dom Francisco Cottington, 
do conselho de estado do Rey Carlos, por seu mandado, e 
com plena authoridade para tratar, e assentar a paz, have- 
mos resoluto nomear, e eleger também nossos commissarios 
e deputados, com quem possa fazer e concluir o trato delia, 
e assy confiando muito da prudência, fidelidade, industria, 
destreza, e zelo de Dom Gaspar de Gusmão, Conde de Cli- 
vares, Duque de San Lucar a mayor, nosso sumilher de cor- 
po, e cavalarizo mor, gram chanceller das índias Ac, de Dom 
Inigo Veles de Guevara, Conde de Onhate &c. e de Dom Pe- 
ie 



1C30 (Iro (!(} Zimigii, Marqueis do Flores de Ávila vic. todos de 
No^omhio jj^gj,^^ coiisellio de estado, havemos tido por bem elcgellos, 
e nomeallos por nossos commissarios para o presente trata- 
do de paz, como pelo teor destas leiras os nomeamos, e decla- 
ramos por taes nossos commissarios e deputados, dandoihes 
plena aulhoridade, fiiculdade, e poder geral c especial para 
ípie com o dito Dom Francisco Cottington em nome de seu 
Rey possão fazei*, tratar, concertar, e concluir todas e quaes- 
(pier cousas (juo i)arecerem convenientes e necessárias para 
reintegrar, resliluir, e estabelecer a paz c amizade entre 
nós e o dito Ucy da Grani Bretanha, e para que em nosso 
real nome facão, tratem, concertem, acabem, e concluao to- 
das as ditas cousas, e cada huma delias, e assy concluídas e 
assentadas, [íossâo juntamente com o dito embaixador, coni- 
niissario, e deputado delUey da Grani Bretanha ordenar, fir- 
mar, e despachai* as capitulações, iustrumentos, e cscrilu- 
las do dito tiatado, e prometer assy mesmo debaixo de boa 
fé, e em nossa real i)alavra que haveremos, e teremos por 
agradáveis, firmes, e seguras todas as ditas cousas, e as 
guardaremos por nossa parte firme, e inteiramente. Dada 
em Madrid a ÍJO de abril anno do senhor de 1630. — Phelip- 
pe—Andres de Rozas, secretario. 

E por parte do serenissimo Rey da Oram Bretanha foi de* 
putado e nomeado o dito Dom Francisco Cottington, seu em- 
baixador, em virtude do poder especial, e commissao des- 
pachada no Paço de Westmunster, a 20 de outubro do anno 
de Christo de 16129, que palavra por palavra he como se se- 
gue. 

Carlos pela graça de Deos Rey da Gram Bretanha, de 
Francia, e llybernia. Defensor da fé Ac. A todos os que a 
presente virem, saúde. Havendo durado felizmente firme por 
muitos annos a paz e amizade entre nosso bom pai, ElRey 
Jacob de boa memoiia, e entre os serenissimos Piincipes 
El-Rey Phelippe 3.° já defunto, e nosso caríssimo irmSo Phe- 
lippe 4.° que ao presente he Rey das Espanhas, até que su- 
cederão, e sobrevierao algumas intempestivas interrupções, 
se bem para quietar estas dissençoes^ e differenças, e resti* 
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tuir a antiga amizade reciprocamente alguns Príncipes se hío *63o 
interposto entre nós outros, e affirmandonos que o dito Rey ^^'^^ 
de Espanha, nosso irmão caríssimo, se inclinava com veras 
à paz, e que nenhuma cousa faltava jà para restituila, e es- 
tabelecêla com justas condições, senão que se enviassem em- 
baixadores, e ministros de ambas partes com bastantes po- 
deres, e authoridade para isto, nós outros pois, cujo animo 
nunca foi alheio da paz, antes bem havemos desejado esta- 
belecer, e aíTirmar a amizade antiga com mais firme, e es- 
treito vinculo que antes, se fosse possível, nao duvidando 
que este negocio podia ter o prospero e desejado fim para o 
bem publico, saúde, e beneficio de nossos amigos, e confe- 
derados, e para commum utilidade nossa, e dos reinos de 
ambos, quizemos mostramos promptos e dispostos a promo- 
ver, e adiantar huma cousa de tanta importância. Sabeypois 
que tendo muita confiança da prudência, fidelidade, e indus- 
tria do nobre varão, fiel, e mui amado nosso, Francisco Cot- 
tington, cavaleiro Baroneto, do nosso conselho, e chanceler 
de nosso real património, lhe havemos feito, constituído, or- 
denado, e deputado, como pelas presentes o fazemos, con- 
stituímos, ordenamos, c deputamos por nosso verdadeiro, e 
indubitável commissario, legado, deputado, e procurador pa- 
ra este negocio, e lhe damos, e concedemos plena faculdade, 
e authoridade, e poder especial, e general juntamente para 
que em nosso nome communíque, trate, concerte, e conclua 
com o dito sereníssimo Rey de Espanha, nosso caríssimo ir- 
mão, por meio de seus procuradores, deputados, e núncios, 
que para isso tenhão bastante poder, e authoridade, todas e 
quaesquer cousas que possão ser de importância e effeito 
para fazer e assentar huma firme paz e amizade entre nós 
outros e nossas coroas, parentes^ e amigos, e confederados 
com o dito sereníssimo Rey de Espanha, nosso caríssimo ir- 
mão, e para que sobre isso faça as capitulações, escrituras, 
e instrumentos necessários, e 08 peça e receba da outra par- 
te, e finalmente para que faça, e despache tudo aquillo, que 
para as cousas sobreditas, ou acerca defias for conveniente 
c necessário, promettendo em boa fé, e debaixo de nossa 
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1630 palavra real que teremos por agradável, firme, e seguro tu- 
Novembro ^^ aquillo que em razão das ditas cousas, ou qualquer dei- 
las se tratar, fizer, e concluir entre o dito nosso caríssimo 
irmão ElRey de Espanha, e seus procuradores, núncios, e 
deputados, e o dito Francisco Gottington, nosso commissa- 
rio e deputado, e o cumpriremos de nossa parle, em testi- 
munho do qual fizemos pôr o grão sello de nosso Reino 
de Inglaterra nas presentes firmadas de nossa real mao. 
Dadas no nosso Paço de Westmunster a 20 de outubro no 
anno de Christo de 1629, e de nosso reinado o quinto. — 
Carlos Rey, 

Os quaes ditos commissarios e deputados de ambos Reys 
haveudose ajuntado algumas vezes, e precedido diligente, 
e cuidadosa conferencia, e exame, como em cousa tao im- 
portante, com madura deliberação e conselho, favorecendo 
Deos os justos, e piedosos intentos, para maior gloriçi sua, 
beneficio da christandade, utilidade, e quietação dos súbdi- 
tos de ambos Reys, concertaram, e estabeleceram os seguin- 
tes artigos de paz, que hade durar perpetuamente. 

CAPITULO 1 
Paz perpetua 

Primeiramente se ha concluído, estabelecido e accordado, 
se estabelece, accorda, e conclue que d oje em diante aja 
boa, sincera, verdadeira, firme, e perfeita amizade, confe- 
deração e paz, que haja de durar perpetuamente, a qual se 
guarde inviolável entre o sereníssimo Rey de Espanha, e o 
sereníssimo Rey da Gram Bretanha, e seus herdeiros e suc- 
cessores, e quaesquer seus reinos, pátrias, senhorios, ter- 
ras, povos, homens, achegados, e súbditos assy presentes 
como porvir, de qualquer condição, gráo, e dignidade que 
seja, assy por terra como por mar, e agoas doces, de ma- 
neira que os ditos vassallos súbditos se favoreção, e ajudem 
reciprocamente, e com honesta affeição se hajão de commu- 
nicar, e tratar entre si. 
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CAPITULO 2 
Esquecioienlo do passado 

Que cesse no vindouro toda a hostilidade e inimizade, bor- leso 
rando e esquecendo todas as oCfensas, injurias, e danos que ^^"^^^ 
durante, a guerra qualquer das partes em qualquer maneira 
ouverem recebido, de tal sorte que em nenhum tempo adian- 
te possão pretender huns dos outros cousa alguma por occa- 
sião de quaesquer danos, oflensas, presas ou despojos, se- 
não que fiquem em perpetuo esquecimento, e se tenhão por 
não succedidas antes deste dia, e por extinguida toda a ac- 
ção, salvo e fora das presas feitas dentro do canal por espa- 
ço de quinze dias compridos, e no districto, e contorno do 
dito canal e ilhas por espaço de três mezes, e fora da linha 
por espaço de nove mezes assy mesmo compridos do dia da 
publicação da paz, ou logo que dentro dos ditos Umites, ou 
lugares se fizer notória sutBcientemente por declarações ou 
patentes authenticas, que se hão de mostrar respectivamen- 
te de parte a parte, porque estas presas se averão de resti- 
tuir pro rata, e se absterão no vindouro de todo o género de 
roubo, prizão, e offensa, e despojo em quaesquer reinos, se- 
nhorios, lugares, e districtos de ambos onde quer que este- 
jão situados, assy em terra como em mar, e agoas doces, 
nem consentirão que por 3eus vassallos, habitantes, ou súb- 
ditos se commeta cousa alguma das sobreditas, e todo gé- 
nero de preza, despojo, prisão, ou dano, que dalli em diante 
í^e fizer, o farão restituir. 

CAPITULO 3 
Não intcDiarão, nem consentirão hum contra o outro 

Item. Que nenhum dos ditos sereníssimos Reys, nem seus 
herdeiros, por sy, nem por quaes quer outros, farão, trata- ' 
rão, favorecerão ou intentarão, em qualquer lugar, seja em 
terra, ou em mar, portos, ou agoas doces, por qualquer oç-^ 
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4630 casião, ou causa, cousa nenhuma hum contra outro, nem con- 
Novembro ^^^ ^^^^ reiuos uem senhorios, nem consentirão, nem assen- 
tarão nenhuma guerra, conselho, attentado, ou tratado que 
se fizer, ou poder fazer em prejuizo de hum ou de outro. 



CAPITULO 4 

?iáo (Iara ajuda, nem coiisdlio dircctc uem indirccte hum roolra oulro 

nem conscnlírá que se dê 

Item. Que nenhuma das partes dará nem consentirá que 
por nenhum de seus vassallos moradores de seus reinos se 
dô ajuda, favor, ou conselho, directa nem indirectamente, 
tanto por mar como por leri^a, e agoas doces, nem submini- 
strará, nem consentirá que se subministrem pelos ditos seus 
vassallos, súbditos, e moradores de seus reinos, soldados, 
mantimentos, dinheiros, instrumentos bellicos, moniçues,ou 
quahjuer outra ajuda e soccorro para fomentar a guerra aos 
inimigos e rebeldes de qualquer das partes de qualquer gé- 
nero que sejâo, assy aos que acometerem os reinos, pátrias, 
e domínios, como aos que se apartarem da obediência e se- 
nhorio do outro. 

Í.APlTrLO 5 

Que renunciarão, e rcnunríáo oulras quaesqocr li|{as, capiiuiarõcs, 
e intelligenuas que repognareni a esta pai 

Renunciarão de mais disío os ditos Reys, como pelo theor 
da presenle cada hum dellos renuncia, quaesquer ligas, con- 
federações, capilularues, e inlelligencias feitas em qualquer 
maneira eni prejuizo de hum ou de outro, que repugnarem, 
possão repugnar a presenle paz e concórdia, e todas e quaes- 
quer das cousas, que nella se contém, e cassarão, annulla- 
râo, e declararão por de nenhum momento e elTcilo as ditas 
ligas, e cada huma delias em (juanlo ao sobredito. 
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CAPITULO 6 

One nâo se pernittâo piraterías, e se reyogoem as comnissões, 
e cartas de marca para sahír a roubar 

Item. Se tem convindo, e concertado que os mesmos se- ic3o 
renissimos Reys procurem que seus súbditos se abstenhão ^^'J?'^"' 
de toda a força c injuria, e revoguem quaesquer commissões 
e cartas, assy de reprezarias, ou de marca, como as que con- 
tiverem faculdade de roubar, de qualquer género, ou condi- 
rão que sej3o, em prejuízo ao outro Rey, ou de seus súbdi- 
tos, dadas e concedidas a seus próprios súbditos, ou aos ha- 
bitantes extrangeiros, e as declarem por nenhumas, e de ne- 
nhum valor, e quaesquer que contravierem, sejão castiga- 
dos, e de mais da pena criminal imposta, os obriguem a que 
restituao os danos que ouverem feito aos súbditos daniflca- 
dos que o pedirem. 

CAPITULO 7 
Oomniercio livre aos SMbdilos de hama c oulra parte 

« 

Item. Sc ha concertado, e estabelecido, c se concerta e es- 
tabelece que entre o dito sereníssimo Rey de Espanha, e o 
dito sereníssimo Rey de Inglaterra, os vassallos, habitantes, 
e súbditos de quaesquer delles, assy por terra, como por mar, 
e agoas doces, em todos e quaesquer dos reinos e senhorios, 
ilhas, e outras terras, cidades, villas, e lugares, portos, e 
districlos dos ditos reinos e senhorios, seja, e deva ser 
livre o commercio nos que o foi antes da guerra entre Dom 
Phelippe 2.^ Rey das Espanhas, e Izabel Rainha de Inglater- 
ra, da mesma sorte que se assentou, e estabeleceo no trata- 
do de paz do anno de 1604, artigo 9.**, conforme, e segundo 
o uso, e observância das antigas confederaçijes e tratados 
feitos antes do dito tempo, de maneira que sem salvo con- 
duto, nem outra licença geral ou particular, assy por terra, 
como por mar, e agoas doces, os súbditos e vassallos de um 
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ifi3o e outro Rey, possuo, c lhes seja permillido tudo o sobredito, 
Novembro ^ (^[^ggar, entrar, e navegar as cidades, lugares, portos, ribei- 
ras, bahias, e districtos de qualquer delles, e assentar em 
quaesquer portos cm que antes do dito tempo ouve commer- 
clo reciproco, e conforme, e segundo o uso, e observância 
das ditas antigas confederações e tratados, conduzir, meter 
mercancias, com carros, cavallos, fardeis, navios, assy car- 
regados como para carregar, comprar e vender nelles quan- 
to quizerom, e tomar o mantimento, e de mais cousas neces- 
sárias para seu sustento e viagem a preços justos, attender 
ao adereço, reparo de seus navios c carros, próprios, aqui- 
lados, ou emprestados, e partir dos ditos portos com seus 
bens, mercancias, e quaesquer cousas, havendo pagado, se- 
gundo os estatutos dos lugares, somente os direitos e taxas, 
íiue ao presente estiverem impostos, e com a mesma liber- 
dade possão partirse, e sahir para suas próprias terras, ou 
as alheias, se ([uizerem, sem impedunento algum. 

CAPITULO 8 

Que os navios de Ituma e oulra parle possâo entrar e saliir nos portos, 

com que sendo de {juerra, 
náo excederão o numero de seis ou oito, sem licença d'Ei-Bey 

Item. Se ha concertado juntamente, e estabelecido que 
seja licito chegar, estar, e lornar aos portos dos ditos sere- 
nisshnos Reys com a mesma liberdade não só com navios 
para o uso do commercio, e conducçao das mercadorias, po- 
rém também com outros navios seus armados, e aparelha- 
dos para reprimir o impeto dos inimigos, ora seja chegando 
forçados de tormenta, ou de sua vontade, para reparar-se, 
ou comprar bastimentos, com tal que se chegarem volunta- 
riamente, não excedao o numero de seis ou oito navios, nem 
se detenhão nos portos, nem junto delles mais tempo doquo 
oaverem mister para repararse, e aprestar as demais cou- 
sas necessárias, ponfue de nenhuma maneira sejão de impe- 
dimento ao passo, e commercio livre das demais nações ami- 
gas. Porém quando se tratar de maior iimuero de nãos ar- 



249 

madas, enlonces não lhes seja licito entrar, senão for haven- mo 
do dado conta a El-Rey, e com licença sua, e cóm tal que nos ^^''^^^ 
ditos portos não facão nenhuma hostilidade em prejuizo dos 
mesmos Reys, senão que como amigos, e confederados esle- 
jão quieta e pacificamente. 

CAPITULO 9 

Que dcbaíso do prelcxto de commercío não se dê aos inimigos de hum 
nem ouiro Príncipe nenhuma ajuda ou socorro 

Tendo-se sempre attenção a que debaixo de côr e pretex- 
to de commercio não se de pelos súbditos, vassallos, ou mer- 
cadores dos ditos reinos socorro algum de bastimentos, ar- 
mas, ou instrumentos militares, ou qualquer outro género 
de favor, ou socorro bellico em proveito e beneficio dos ini- 
migos de hum e outro Rey, e que qualquer que isto inten- 
tar, seja castigado com penas asperissimas, como o são os 
sediciosos, e quebrantadores da fé e paz. 

CAPITULO 10 

Que os súbditos que acudircip a conlratar sejáo (ratados 
como os mesmos naturacs 

E que os súbditos de hum no território do outro não sejão 
peor tratados que os mesmos naturaes na venda, e contra- 
tação de suas mercadorias tanto por razão do preço, como 
em outra qualquer maneira, senão que seja igual conforme 
ao sobredito a condição assy dos forasteiros, como dos natu- 
raes, não obstante quaesquer çstatutos, ou costumes em con- 
trario. 

CAPITULO 11 

Que os súbditos de El-Rcj de Inglaterra nâo levaráo, nem passarão cm seu dodc 

navios, nem mercadorias das ilhas a Espanha, nem aos ontros 

reinos de^ta coroa, nem levarão em seus baixeis nenhum mercador olandez 

Item. Se ha concertado, e estabelecido, e se concerta e es- 
tabelece que o sereníssimo Rey de Inglaterra prohibirá e por 



«630 edito publico, que se liade promulgar logo depois de forma- 
NoTembro ^^^ ^^ preseíilos capitulos, defenderá que nenhum de seus 
súbditos, moradores, ou vassallos leve, ou transfira em qual- 
quer maneira, directe, nem indirecte, em seu próprio nome, 
ou no alhco, nenhum navio, nem outro baixel, nem dê, ou 
empreste a outro seu nome para transferir, ou transportar 
alguns navios, mercadorias, manifacturas, ou qualquer outra 
cousa de Olanda e Zelanda a Espanha, nem aos demais rei- 
nos c senhorios do mesmo screnissinio Rcy de Espanha, nem 
leve nenhum mercador de Olanda nem Zelanda em seus na- 
vios ás ditas partes sob pena da indignação delRey, e outras 
penas estabelecidas contra os menosprezadores dos manda- 
tos reaes, c a este effeito, para maior caulella, porque não 
se sigao fraudes pela semelhança das mercadorias, pelo pre- 
sente capitulo se assenta e prevê cpie as mercadorias de In- 
glaterra, Escócia, e llvbornia, que se ouverem de levar, ou 
transferir aos reinos e senhorios do dito Rey de Espanha, 
vão signaladas com o registo c sello da cidade de donde se 
tiran.™, e as registadas, e sinaladas assyni sejão tidas por 
inglezas, escocezas, e irlandezas sem duvida nem diílleulda- 
de alguma, e se approvem respectivamente segundo seu si- 
nal, reservando a prova da fraude, sem retardar por enlon- 
ces, nem impedir o curso das mercadorias, e aquellas que 
não ouverem sido regista<las, nem selladas, cayão em confis- 
cação, e sejãf) (como se diz) de boa preza, e da mesma sorte 
tod()S os Olandezes e Zelandezcs, que se acharem nos dilos 
navios, possão ser presos e embargados. 

CAPITULO 12 

Que (is morcadorias dos Reinos deIRcy de Inylulerra se possão transferir aos 
de Espanha livrenirnle sem rrescenlar no^os darios nem direilos 

Item. Se ha convindo em (jiie as mercancias de Inglater- 
ra, Escócia, e h'landa i)ossão desdí? os mesmos reinos vir 
livremente a Espanha, e aí)s de mais reiin)s e senhorios 
do serenissimo Rcy de Espanha, i)agaudo somente os da- 
cios e direitos acostumados. 
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CAPITULO 13 

One o que siibditos delRej de Inglaterra tirarem dos reisos de Kipaiha não o kfario 
ás Ilhas, seoác a partes permittídas, e se obrigarão a isso sob pena de pagar 30 
por cenlo. 

Item. Se ha concertado assy mesmo que ás mercadorias leao 
que os mercadores Inglezes, Escocezes, e Irlandezes cjcmr ^***^*''^ 
prarem em Espanha, ou em outros Reinos e dcMninios do se- 
renissimo Rey de Espanha, e as tirarem em suas próprias 
nãos, ou alquiladas, ou emprestadas, para seu uso, exce- 
ptuando porém, como está dito, as náos de Olandezes, e Ze- 
landezes, não se acrescentem novos dacios e direitos, com 
tal que as ditas mercadorias as conduzão e levem aos reinos 
do dito sereníssimo Rey de Inglaterra, ou aos portos das 
províncias obedientes dos estados de Flandes, e para que 
não se siga engano, nem as ditas mercadorias se levem a 
outros logares e reinos, nem se transfirão em espécie a 
Olanda e Zelanda, se ha concluído que os ditos mercadores 
ao tempo que carregarem os navios em Espanha, ou em ou- 
tros reinos e senhorios do dito sereníssimo Rey de Espanha, 
se obrigarão ante a justiça do tagar de donde tirarem as ditas 
mercadorias, a que em caso que as levem a outras provín- 
cias, que não sejão as arriba ditas, pagarão ao sereníssimo 
Rey de Espanlia hum direito de trinta por cento, e assy mes- 
mo a que dentro de doze mezes presentarão certificação ti- 
rada dos magistrados dos lugares de haver descarregado as 
ditas mercadorias nos ditos reinos de Inglaterra, ou nas 
provincias obedientes dos estados de Flandes, e represen- 
tando a dita certificação, se restituirão aos que a trouxerem 
as obrigações que antes se ouverem feito. 
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CAPITULO n 

Que El-Rey de Inglaterra prohibírá qne nenham de seos súbditos tire mercadorias de 
Espanha para as letar a outros reinos, senáo for aos seus outros Estados obedíei- 
tes de Flandes. 

1630 Que O sereníssimo Rey de Inglaterra, logo qiie se haja fir- 
Novcmbro ^^^^q ^ prcsento concórdia, prohibirâ que nenhum tire mer- 
cadorias de Espanha, ou dos de mais reinos do sereníssimo 
Rey de Espanha para as levar a outros, senão aos do sere- 
níssimo Rey de Inglaterra, ou aos ditos portos das províncias 
obedientes de Flandes, sob pena de confiscação de todas as 
ditas mercadorias applicadas ao fisco do dito sereníssimo 
Rey de Inglaterra, dada a metade delias, ou de seu valor ao 
denunciador, e tirado primeiro o direito de trinta por cento, 
que se hade pagar aos ministros deputados do sereníssimo 
Rey de Espanha, dando fé as provas legítimas recebidas cm 
Espanha, as quaes se hão de enviar a Inglaterra em authentica 
forma. Declarando que a dita prohibição de levar mercado- 
rias destes reinos a outros que os de Inglaterra, e províncias 
obedientes de Flandes, de nenhuma maneira comprehende 
aípu^lles reinos e domínios, que com Espanha tiverem com- 
mercio livre, porque a estes taes poderão os vassallos do 
Pereníssimo Roy de Inglaterra levar as mercadorias destes 
reinos de Espanha com as condições e cautellas referidas, 
íicando cm sua força e vigor as penas inii)ostas contra os 
transgressores nos cai)ítulos precedentes. 



CAPITULO lo 
ijue os magi.Nlrados não admillíio nem consíniáo fraude nenhum nos regislos que deren 

Item. Que nenhum magistrado das víllas ou cidades dos 
ditos reinos do screnissimo Roy de Inglaterra, que derem 
certificações da descarga dos navios c fé do registo das mer- 
cadorias, admitia, nem consinta nenhum fraude, sob pena 
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da indignação delRey, privação do ollicio, e outras a seu ar- toao ^ 
bilrio. ^^'^^"^**^° 
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CAPITULO ÍG 

Commercio livre entre os súbditos das Províncias obedientes de Flandes, 
e dcIRey de Inglaterra em seus portos 

liem. Que o que se tem dito do livre' commercio conce- 
dido aos súbditos dos ditos sereníssimos Reys se ha de en- 
tender também o mesmo, e da mesma maneira entre os 
súbditos das Provincias obedientes de Flandes, e do serenís- 
simo Rey de Inglaterra, Escócia, e Hybernia, para que em 
qnalquer parte sejao obrigados a receberemse huns a outros 
amigavelmente, favoreceremse, e fazerem-se todos os bons 
ollicios, e possam sem salvo conducto, nem outra alguma 
licença, geral nem especial, em terra e mar, e agoas doces, 
chegar, entrar, e navegar aos ditos reinos, senhorios, ter- 
ras, villas, lugares, cidades, ribeiras, portos, e quaesquer 
bahyas, livre e seguramente, e levar e trazer mercadorias, 
compralas, e vendêlas, assistir nelles o tempo que quizerem, 
tratar, e conversar, tomar os mantimentos, e demais cousas 
necessárias para seu sustento e viagem a justos preços, at- 
tender ao reparo de seus navios, e outros vasos próprios, 
alquilados, ou emprestados, e de ally com as mercadorias, 
bens, e outras quaesquer cousas partir com a mesma liber- 
dade, havendo pagado, segundo o estatuto dos lugares, as 
taxas, e direitos, tratar seus negócios livremente, e de aly 
tornarse a suas próprias terras, ou às alhèas, quando quer 
que quizerem, sem nenhum impedimento, com tal que os 
súbditos do sereníssimo Rey de Inglaterra nao usem dos na- 
vios dos Olandezes, nem dos unidos com elles, nem levem 
ás ditas Provincias obedientes nenhumas maniobras, em 
qualquer lugar que as hajao tomado, ou comprado, nem ne- 
nhuma cousa, pela qual se bajão pagado em Olanda, ou nas 
partes unidas direitos, nem das ditas Provincias, e estados 
obedientes as levem aos rebeldes, senão for havendose feita 
a pacificação, nem recebão em seus navios nenhuma cousa 



1630 que seja dos Olandezes, ou dos unidos com ellcs, nem enlre- 
^"'ti^ guem as suas a navios de Olanda, nem emprestem fraudu* 
lentamente seus nomes aos Olandezes, ou unidos, e se em 
alguma cousa se achar aver contravindo, tudo aquilo se te- 
nha por justa e licita presa. 



CAPITULO 17 

Qae os navios de mercancia, on de guerra das ProTindas obedientes a Flandes, e 
delRey de Inglaterra possao frequentar os portos de hnm e outro, como os de 
gnerra náo passem de seÍ5, on oito, sem íicenra delRej. 

Que tudo o sobredito se hade entender nâo só nos navios 
carregados, ou para carregar por razão do comercio, senão 
também daquelles que os ditos serenissimos Rej s tem, e ti- 
verem armados para reprimir os intentos dos inimigos, para 
que lhes seja também licito a estes da mesma maneira até 
no numero arriba referido usar da mesma liberdade em clie- 
gar, estar, e toi^nar, ora sejâo forçados de tormenta, ou para 
comprar mantimentos, c outras cousas, ou para reparar as 
nãos, com tal que nos ditos portos nao facão nenhuma hosti- 
lidade, senão que procedão honesta e quietamente, como 
devem os amigos e confederados, e com que não assistao, 
nem estèm nos ditos portos, nem junto delles, mais tempo 
do que para repararse, e aparelhar as demais cousas neces- 
sárias (sic) ouverem mister, porque de nenhm modo sejão 
impedidos ao livre concurso e comercio das outras nações 
amigas; porém quando se tratar de maior numero de navios 
armados, não poderão entrar, senão for havendo dado conta 
a El-Rey e com licença sua. 

CAPITULO 18 
Que nâo se possa dar favor, nem assistência a nenhum dos inimigos das partes 

E assim como os ditos Ueys prometem firmemente de não 
dar nenhum soccorro militar aos inimigos de algum delles 



em nenhum tempo, assim lambem se prohibe que nenhum leao 
de seus súbditos e habitantes em seus reinos, de qualquer ^^"^^ 
nação e calidade que sejâo, com pretexto do trato, ou co- 
mercio, ou outra qualquer côr, possa por nenhuma razão 
ajudar aos inimigos dos ditos Reys, ou de algum delles, nem 
darlhes dinheiro, mantimentos, armas, maquinas, artilheria, 
nem outros instrumentos beUicos, nem subministrarlhes ou- 
tros nenhuns aparatos militares, e os que contravierem, sai- 
bâo que serão castigados com gravíssimas penas, como se 
costumão executar nos sediciosos, e quebrantadores da fè. 

CAPITULO 19 

Que os ditos Reys procurarão que náo se cerre o pasiiO para Iralar cm scos porlos 

reciprocameule 

E para que se sigao desta concórdia mais copiosos fructos 
nos 'súbditos do serenissimo Rey de Espanha em.suas pro- 
víncias, c estados obedientes, e aos do serenissimo Rey de 
Inglaterra, se ha concertado e concluído que os ditos sere- 
níssimos Reys juntos, e cada hum de per si, procurarão que 
aos súbditos não se lhes cerre o passo para todos os portos 
de seus reinos e senhorios, para que tanto mais livremente, 
e sem impedimento possão chegar a elles com seus navios, 
mercancias, e carros, pagadas as portagens e direitos ordi- 
nários, e sahir com a mesma liberdade, quando lhes pare- 
cer, com outras mercancias. 

CAPITULO 20 

Que se guardem os autigos (ratados c concertos de comercio entre os Duques 

de Borgonha c Reino de Inglaterra 

Quanto ao que toca aos antigos concertos e tratados de 
commercio, que são vários os que ha entre os Duques de 
Rorgonha e Príncipes de Helgia, e os Reinos de Inglaterra, 
Escócia, e Irlanda, os quaes se hão interrompido, e ainda 
sido defraudados diversamente durante estes movimentos, 
se ha concertado, c concerta por via de provisão entre os 
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4630 ditos sereníssimos Reys, que tenhao sua antiga e primeira 
Novembro f^^çg^ q authoridade, e que seja para entrambas partes o uso 
delles o mesmo que foi antes da guerra entre Dom Phelippe 
segundo Rey das Espanhas, e Izabei Rainha de Inglaterra, 
conforme se assentou no tratado da paz do anno de 1604, 
artigo 22 ; e que se algum de entrambas partes de qualquer 
delias allegar excesso, ou se queixarem os súbditos de que 
se nao guarda o tratado, e que se lhe impõem mais graves 
cargas do que sohia, se nomeem por entrambas partes depu- 
tados que o concertem, e chamando para isso, se for neces- 
sário, mercadores experimentados, e práticos naquellas ma- 
térias, as tratem amigavelmente, com boa fé reparem, e 
restituão as cousas, que pela injuria dos tempos, ou por 
abuso, acharem excedidas ou mudadas. 

CAPITULO 21 

Que os súbditos dclRcj de Inglaterra náo scrâo molestados dos reinos de Espanha 
por cousas da consciência, em quanto não derem escândalo 

E porque as leis do comercio, que se consignem da paz, 
nao devem ficar infructuosas, como sucederia, se os súbditos 
do sereníssimo Rey de Inglaterra, quando vão, e tornem aos 
reinos e senhorios do sereníssimo Rey de Espanha, e se de- 
tenhao nelles por causa do comercio, ou de seus negócios, 
fossem molestados por razão da consciência ; por tanto para 
que o comercio seja seguro, e sem perigo, assy na terra 
como no mar, o dito sereníssimo Rey de Espanha proverá 
que pela dita causa da consciência não sejão molestados, 
nem inquietados contra as leis do comercio, em quanto não 
derem escândalo aos demais. 

CAPITULO 22 

Que o que tirar mercadorias prohibidas dos reinos de Espanha c Provindas obedieiles, 

perca somente as taes mercadorias 

Item, que quando succeda tirar, ou levarem-se alguns 
bens, e mercancias prohibidas dos reinos e senhorios dos 
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(li los sorcnissimos Reys pelos súbditos de iiin ou de outro, um 
(|ue em lai caso encorra nas penas só a pessoa que delin- ^''''''''^'^ 
quir, e sejao do fisco os bens prohibidos somente. 

CAPITULO 23 

Qac os bens dos suyílos, que morrerem uos reinos do outro, 

se rcsliluâo aos herdeiros 

Item, que os bens dos súbditos de hum Rey, que morrerem 
nos i^einos e províncias do outro, se guardem para seus 
herdeiros, e successores, salvo o direito de terceiro. 

CAPITULO 24 

Que SC guardem os privilégios dados aos mercadores 

Item, que das concessões e privilégios dados pelos Reys 
de Espanha e Inglaterra aos mercadores de ambos os reinos 
que vinhâo aos seus, e que por causa da guerra hao cessa- 
do, se tornem a renovar inteiramente, e surtão seu mesmo 
clleito. 

CAPITULO 25 

Que em caso de rompimento da paz se dêm seis mezes de tempo aos mercadores 

para traosporlar suas mercadorias 

Item. Se depois destas cousas, o que Deos não permitta, 
suceder nacer algum desgosto entre os sereníssimos Reys de 
Espanha e Inglaterra, pelo qual possa haver perigo de inter- 
romperse o curso do comercio, em tal caso desde o dia que 
os súbditos de huma e outra parte forem advertidos disso, 
tenhâo seis mezes de tempo para levar suas mercadorias, 
sem que neste Ínterim se lhes faça nenhum embargo, inter- 
rupção, ou dano nelles, ou em suas pessoas. 

17 
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CAPITULO 26 
Qae não se dcleDbúo os navios nos portos em jirejuizo dos donos 

IC30 Item, que nenhurir dos sobreditos Reys detenha os navios 
Novembro j^^ subditos do oulpo, que estiverem em seus portos, ou 
aguas, nem os façao deter pêra aparato de guerra, nem ou- 
tro serviço em prejuizo dos donos, senão for avisando ao 
Rey daquelles, cujos forem os navios, e consentindo-o elle 
mesmo. 

CAPITULO 27 

Que se castigarão as forcas e delidos qnc se cometerem durante a pa;, 

sem prejuizo delia 

Item, se ha convindo, e concertado que se durante a paz, 
e amizade, se ouver intentado, tratado^ ou feito alguma 
cousa contra a força e effeitos delias, por terra, mar, ou 
aguas doces, por alguns vassallos, subditos, ou coUigados 
dos ditos Reys, e de seus herdeiros e successores, ou pelos 
herdeiros e successores, subditos, e vassallos dos ditos col- 
ligados comprehendidos nestas amizades, não obstante isto, 
permanecerá a paz e amizade em sua força e effeito, e pelo 
intentado serão castigados somente os delinquentes, e da- 
nadores, e não outros. 

CAPITULO 28 
Liberdade de prisioneiros de liuma parte c de oolra 

Item, que os prisioneiros havidos na guerra por entrambas 
partes, ainda que estejão condenados a galés, sejão postos 
em liberdade, e os deixem hir livremente de huma parte, e 
de outra, pagando os que não estão nas galés o que se ou- 
ver gastado em seu sustento, e pagando assim mesmo seu 
resgate os que primeiro se ouverem concertado. 
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CAPITULO 29 

Que SC conlinucm as cansas pendentes do lenpo da guerra 
eulre os súbditos de ambos os Re}8 

Item. Se ha concluído que todas as acções e causas eiveis, i63o 
que havia, e se tratavao ao tempo que se rompeo a paz, se ^*''J^^''^ 
possão proseguir, não obstante o que ha corrido durante a 
guerra, de sorte que todo o tempo que esta durou se hade 
julgar nâo lhes haver feito nenhum prejuízo, excepto nas 
cousas que ouverem entrado ja no fisco. 

CAPITULO 30 
Cenbecimento das presas, e ontras ciosas 

Item. Que se se mover alguma controvérsia nos reinos ou 
senhorios de hum e de outro por qualquer outro não súbdi- 
to, por causa das presas e despojos, se remetta a seu juiz no 
território delRey contra cujo vassallo, ou vassallos se proce- 
der. 

CAPITULO 31 

Que o sereníssimo Bej de Espanha on^rá aos Olandezes 
se propozerem justas condições 

Item, que se os Olandezes, e os demais estados confede- 
rados quizerem propor condições de paz ao sereníssimo Rey 
de Espanha por meio do sereníssimo Rey de Inglaterra, o 
sereníssimo Rey de Espanha, e seus successores ouvirão 
sempre de boa vontade o que se propuzer, e folgarão que 
por meio do sereníssimo Rey de Inglaterra proponhão justas 
condições, e conhecerão quanto se defere á aiictoridade do 
dito sereníssimo Rey de Inglaterra, seu irmão charissimo. 

Item, se concluio e estabeleceo que no presente tratado 
de paz se comprehendão os amigos, alliados, e confederados 
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1630 ílos ditos Reys, a saber, de parte do sereníssimo Rey de Es- 

Novembro p^^^j^^ . 
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CAPITULO 32 
Amigos e confederados delRey Kosso Senhor na paz 

Ferdinando Emperador dos Romanos, e seus irmãos, e os 
demais Príncipes Archiduques d'Austría, Príncepes Electo- 
res, os Estados e cidades obedientes ao Império, ElRey de 
França, ElRey de Polónia, e Suécia, ElRey de Dinamarca, 
el Dux e Republica de Veneza, o Duque de Saboya, o de Ba- 
biera, o de C leves, o de Holsteín, o de Lorena, e Placencia, 
o Bispo e província de Lieja, o Duque de Florença, o de Mo- 
dena e Reggio, o de Urbino, as Ligas e Cantones Esguizaros 
e Grizões, as cidades Anseatícas, os Condes da Frizia orien- 
tal, sem prejuízo do direito, que o sereníssimo Rey das Es- 
panhas, e Archiduques pretendem ter a seus estados, o Dux 
e Republica de Génova, a Republica de Luca, o cabeça da 
casa Colona, os Príncepes Dória, o cabeça da casa d'Ursino, 
o Duque de Sermoneta, o Senhor de Mónaco, o Conde de 
Mirandula, o Príncepe de Massa, o Conde de Sala, o Conde 
de Cotorno. 

CAPITULO 33 
Os amigos e confederados delRey de Inglaterra 

E por parte do sereníssimo Rey de Inglaterra, Fernando 
Emperador dos Romanos, com os Archiduques d' Áustria, 
Electores do Império, e juntamente os Estados, e cidades 
delle, o Duque de Lorena, o Duque de Saboya, os Duques 
de Brunsvich, Lucemburg, Mechelemburg, Wirtembergh, 
Lanlzgrave de Hesia, Marquez de Wadem, o Duque de Po- 
merania e Príncepe de Anhalt, o Conde de Frísia orientai, 
os cantones de Esguizaros e Grisones, as cidades marítimas 
Anseaticas, ElRey Christianissimo, o de Polónia, Suécia, o 
de Dinamarca, o Dux e Republica de Veneza, o Duque de 
Holsteín, e o Duque de Toscana. 
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CAPITULO 34 
Observância da paz 

Hera, se ha concertado e concluído que o sereníssimo Plie- i63o 
lippe Rey das Espanhas. e Carlos Rey da Gram-Bretanlia ^'^^^"^'^'^ 
guardarão com sincera e boa fé lodos e cada hum dos capí- 
tulos concertados, e estabelecidos neste presente tratado, e 
farão que sejâo observados e cumpridos por seus súbditos, 
e por os moradores de seus reinos, e não contravirão a elles 
directa nem indirectamente, e que ratificarão, e confirmarão 
todas e cada huma das cousas arriba acordadas por letras 
patentes, firmadas de suas mãos, e selladas com seus sellos 
grandes, ordenadas e feitas em suíDciente forma, e com a 
primeira occasião entregarão, e farão entregar em boa fé 
realmente e com efi*eito, instrumento de promessa, com que 
se obriguem reciprocamente debaixo de palavra real, e de 
juramento, que farão sobre os sacrosantos evangelhos, a que 
comprirão inteiramente todas e cada huma das cousas arriba 
referidas sempre que pela outra parte forem requeridos para 
isso, e darão ordem que a presente paz se publique nos lu- 
gares e forma acostumados, quanto antes commodamente se 
puder fazer. 

Todas as quaes cousas arriba referidas forão acordadas, 
estabelecidas, e concluídas por nós outros os sobreditos 
deputados, legados, e commissarios de ambos Reys em vir- 
tude das ditas commissoes e em nome de nossos Reys ; em 
fé de tudo o qual, e de cada cousa o firmamos de nossas 
próprias mãos em Madrid a quinze de novembro anno do se- 
nhor de mil seiscentos e trinta. —Francisco Cottington — 
O Conde de Oãate — D. Gaspar de Gusmão — O Marquez de 
Flores *, 



1 O original latino, e a versão castelhana deste tratado estão no 
Supplemento á Collecção dos Tratados, por Júlio Firmino Júdice Biken 
Tom. IX da Collecção, pag. 12 e 13. (Rivura.) 
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Carla de Filippe III ao Tice-Bcy Conde de Linliarch 

(Arch. da índia, Livro das mooçõcS/ n.^ 19, foi. i70.) 

í63i Conde sobrinho, V. Réy da índia, amigo. Eu ElRey yos 
^2^^ envio muito saudar, como aquelle que muito amo. Vendo o 
que me escrevestes no pataxo Nossa Senhora dos Remédios, 
que o anno de 632 veo desse Estado, acerca da proposta 
que se vos fez por parte do presidente dos Ingreses que re- 
sidem em Surrate em razão de se entenderem e praticarena 
nesse estado as pazes que fiz com EIRey da Gram Bretanha, 
de que o anno passado de 633 se vos enviarão copias, e o 
que no mesmo anno escrevestes pela naveta e galeão S. Fran- 
cisco de Borja sobre o que se praticava entre os Inglezesde 
que no conselho de Portugal, que reside junto a mim, não 
consentira que as pazes se entendessem na índia, e sobre 
as nãos francezas que forão vistas no mar roxo, e assi o que 
em ambas estas cartas apontaes, me pareceo dizervos que 
conforme ao capitulado e assentado nas primeiras pazes fei- 
tas no anno de 604 entre EIRey meu senhor e pay, que haja 
gloria, e EIRey Jacobo, como se vê do articulo noveno, de 
que se vos envia copia, e a estas segundas do anno de 630, 
que se vos remettêrão, como se mostra dos artículos 3.**, 4.**, 
5.^ 6.^, 7.° e 8.®, não podem os Ingreses passar á índia e 
conquistas desta coroa, nem comercear em portos alguns del- 
ias, ou sejão meus, ou dos Reis naturaes da terra, pois he 
certo que o não fazião antes das antigas confederações, de 
que falia o articulo 9.® das pazes do anno de 604 ; e fazen- 
do-o, vão direitamente contra o capitulado em humas e outras 
pazes, e as quebrantão, com o qual supposto e declaração 
tenho mandado fazer instancia com EIRey da Gram Bretanha 
para que logo effectivamente mande recolher da índia e 
mais conquistas minhas todas as nãos de vassallos seus que 
nellas andão, e não consinta que outras algumas passem 
mais lá, fazendo guardar em todo o rigor o capitulado e dis- 
posto por tantas razões, e por tão expressos e particulares 
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termos, e que das ordens que der se entreguem duplicados í63í 
ao meu residente da embaixada que tenho em Londres, para ^^^ 
por esta via se vos encaminharem a esse estado, e vós as 
mandardes aos Ingreses sem que elles possão occultar a 
ordem, e allegar ignorância delia. 

E juntamente vos quiz advertir que se os Ingreses em 
quanto lhes chega a ordem do seu Rey de como hão de pro- 
ceder, quizerem que de parte a parte haja suspensão das 
armas, o acceiteis e façaes executar, e ainda o procureis 
com destreza, porque achando-se esse estado tão apertado, . 
todo o meio que se offereça de contender com menos inimi- 
gos he conveniente, e se deve abraçar e usar delle, e de tal 
modo vos havereis que se não possa entender que tendes 
ordem minha, e somente nasce de se mover esta pratica, 
como já se fez : e havendo duvidas de como se entendem as 
pazes, podereis aceitar o partido de que haja suspensão de 
armas até me dardes conta, como fica dito, com condição de 
que durará até eu mandar responder, e que não darão os 
Ingreses nem meus vassallos ajuda huns contra os outros, 
porquanto procedendo vós com a destresa necessária nesta 
matéria, como espero de vossa prudência, fica o negocio com 
maior reputação, e conforme ao estado das cousas se achão 
neste meio conveniências de consideração, assipornão haver 
nesse Estado por agora armadas, com que lhes fazer opposi- 
ção. como porque se aos Reys dessas partes faltar esta ajuda, 
poderão tratar de outros intentos, se os tiverem, e também 
com a suspensão de armas se poderá intentar a recuperação 
de Ormuz, o que se não podia fazer em quanto os Ingreses 
ajudavão aos Persas, sem huma armada de força. Escrita 
em Lisboa a 23 de Março de 1634. — Dom Diogo de Castro. 



Resposta do V. Rey 

Senhor.— Como se eu ouvera recebido esta carta de V. Ma- m^ 
gestade, tratei e assentei esta matéria, de que em outra ^®'®"'^'° 
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carta desta via farei mais larga relação, com as capitulações 
desta tregoa, que espero por oras venham a jurar e a lançar 
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«ÍJ34 em esciito os Inglezes a esta cidade, posto que em suslancía 
Dwcmhit) ^.^ 1^^ j^^jg q^^ guardarmos nós por tregoa e suspensão de 

armas o mesmo que V. Magestade tem feito por pazes com 
ElRey de Inglaterra, e esta tal tregoa durará até que V. Ma- 
gestade e ElRey de Inglaterra declarem que a não querem. 
As considerações com que me movi a tratar de negocio tão 
importante, mandará V. Magestade se vejão do assento do 
conselho que me assiste, em que cada hum dos ministros 
disse seu parecer, e eu o meu, tudo se verá do mesmo con- 
selho. Por este modo se escusão parte de inimigos, mas os 
principaes, e de mais forca, e de que mais dano recebemos, 
são os Olandezes, porque cada dia crecem em forças, res- 
peito aos grandes socorros que lhe vem de suas terras, e 
naturalmente são industriosos e ladrões, e nós ha muitos 
annos que himos peorando de esperança em esperança; e 
convém, senhor, que V. Magestade dê pressa á resolução, 
ou hade pôr neste estado pelo menos vinte galeões grandes, 
formados e sustentados como convém, ou a fazer outra tre- 
goa, porque se se dilatar qualquer das cousas, hade haver 
tempo com que não havemos de ter cabellos de que pegar ; 
fallo a V. Magestade tão clara e confiadamente porque as ex- 
periências que V. Magestade tem de mim me fazer confiado. 
Deus guarde a catholica e real pessoa de V. Magestade como 
a christandade e seus vassallos havemos mister. De Goa, 2 
de dezembro de 1634. — O Conde de Linhares. 



Oulra caria do Vice-Rcy, Conde de Linhares, a Filippe III 

(Arcb. da índia, Livro das monçOes, n.** 19, foi. 588 ?.) 

ir.:i5 Senhor.— Em 15 de janeiro chegou a esta barra com qua- 

ictmiro ^j,^ embarcações de alto bordo o presidente dos Ingrezes, 

(|ue reside em Surratc, em conformidade do que aviamos 

assentado c praticado, de que dei conta a V. Magestade, e 

em f|ue V. Magestade tomou a resolução que foi servido avi- 
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sarme, a que dei pontual cumprimento, como se verá do ^635 
assento de tregoas, que com o dito Ingrez capitulei, de que °*^''^ 
com esta será copia : fiz gasalhado e mimos a esta gente, 
porque verdadeiramente entendi que me mostravão o cora- 
rão no grande ódio que tem aos Olandezes, e ainda aos Per- 
sas, contra quem nos virão ajudar com facilidade em lhe vindo 
recado do seu Rey da aceitação que fiz das tregoas: daqui 
despacharão huma nao para Inglaterra ; por ella escrevi a 
V. Magestade, e remeti a carta ao embaixador assistente, 
que V. Magestade tem naquella corte, e eom esta vai outra 
do dito presidente para o seu embaixador residente nessa 
corte. Seguroume o general, e o presidente que infallivel- 
mente mandaria o seu Rey doze galeões, porque o havia já 
praticado, assistir nestas partes contra os Olandezes; disse- 
Ihe que podia dizer ao seu Rey que V. Magestade poria ou- 
tros doze, e capitulámos e assentámos de palavra que vindo 
estes galeões, e embarcandose o V. Rey da índia nos de 
V. Magestade que os Ingrezes, sua bandeira, e ordens (sic); 
porém não se embarcando o V. Rey, que se farião duas es- 
quadras, em huma com seis nãos ingrezas, e outras seis 
portuguezas, andaria o nosso general, e lhe obedecerião as 
nãos ingrezas, e em outra com outras seis nãos ingrezas, e 
outras seis portuguezas, andaria o seu general, e os nossos 
á sua obediência; porém oflferecendose alguma cousa em 
que os mesmos generaes com as suas esquadras se ouves- 
sem de ajuntar, que hum governaria hum dia, e o outro 
outro ; mas este governo averá de ser em conformidade do 
regimento que lhes der o V. Rey da índia, sem delle se po- 
derem apartar hum ponto: julguei por este modo o negocio 
por authorisado. 

Para se recuperar a fortaleza de Ormuz me apontarão mo- 
dos e traças, e se for certo virem estas doze nãos ingrezas, 
e nós pudermos juntar outras doze portuguezas na maneira 
acima relatada, entendo que com ellas, e com as armadas 
de remo será V. Magestade senhor de Ormuz, e de Paleacate 
cm menos de seis mezes, e no mesmo anno depois de ga- 
nhadas estas i)raras, porque para tudo ha tempo, se poderá 
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4633 lenlar a de Jacatarú, que com a assistência, que o Malarâo 
ovcreiro ^^^ promette, conforme ao discurso, c experiência dos In- 
grezes, e ao que vír5o por seus olhos lia poucos dias, julgão 
se conseguirá com pouco custo de sangue. Não quiz fallar 
com esta gente em se a fortaleza de Jacatará hade ficar para 
nós ou para elles, porque considero que tem isto grande 
peso, já pelo grande custo que fará a V. Magestade tantos 
presidios, e também porque estes homens hão de levar na 
imaginação algum interesse próprio : e se V. Magestade ca- 
pitula com elles pazes, as quaes se ajão de entender na ín- 
dia, respeito a nossas poucas forças precisamente nos he 
necessário outras de que nos ajudemos: alem de que ga- 
nhado Jacatará hemos de tratar de ganhar Banda, Amboino, 
a Ilha Formosa, e estas todas haverão de ficar para nós, e 
Ternate averá de passar á coroa de Castella em respeito à 
outra fortaleza que ali tem; e he certo que se Deus permitte 
que deitemos os Olandezes fora, que elles hão de tornar, e 
com grande poder, ao que de necessidade o avemos de oppôr 
ainda com mais poderosa armada, se for possivel: e já com 
este pensamento vou prevenindo algumas cousas; aos dous 
galeões, que tenho entre mãos, vou dando grão pressa ; ou- 
tro e do mesmo porte estou contratando com o Capitão de 
Baçaim. 

Na China, como escrevi a V. Magestade em muitas cartas, 
tem V. Magestade quatro mil quintaes de cobre, os quaes 
estão impossíveis de navegar respeito á assistência que fa- 
zem no estreito de Sincapura os Olandezes. Também V. Ma- 
gestade ahi hade ter algumas cincoenta peças do ferro de 
doze de baila, e outras ainda maiores; pareceu-me acerto, c 
aos conselhos que me assistem, pedir a este Presidente In- 
grez que me fretasse huma nao para hir á China buscar este 
cobre e artelharia, porque como não tem perigo de Olande- 
zes, a podem trazer com toda facilidade, e'não me vem à 
imaginação que os ditos Ingrezes se me possam levantar 
com esta carga, em razão de que alem de serem homens de 
palavra, fica por segurança todas as nãos suas, que nesse 
Heino estão nos portos de V. Magestade. Para podermos 
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cuidar que lhe damos conhecimento da China, e do porto e «ws 
surgidouro de Machão, elles o sabem também como nós, ^^'^J*"'** 
pelas muitas vezes que juntos com os Olandezes tem hido 
áquella paragem. Fica por nova duvida o de não convir que 
extrangeiros tomem comercio e pratica dos Chinas; esta se 
lança (?) com eu haver capitulado com este Presidente que 
nenhum Ingrez desembarcaria em terra em Machão, e que 
se poriam lá dentro na nao, em quanto ella se carrega, para 
fazer esta vigia, hum capitão com cincoenta soldados, dez 
por coberta; a este meu pensamento que os Chinas são trai- 
dores, e que lhes poderiam querer saltear a dita nao, ajus- 
tou-se nisto com toda facilidade ; e em quanto ao frete me 
fez grandes comprimentos, e em effeito ficou assentado que 
eu nomearia o preço como viesse aqui a dita nao, a qual com 
o favor de Deos estará aqui para partir para a China de 
quinze até vinte d'abril. 

Não me descuido eu em ir fabricando artelharia, porque 
de oito mezes a esta parte tenho fundido perto de dous mil 
quintaes de cobre, que por muitas industrias e diligencias 
ouve de Balagate e Cambaya, e em preço tão acomodado que 
não passa de 47 xcrafins o quintal. Este Presidente Ingrez 
se me encarregou de me comprar cobre em Surrate a troco 
que eu lhe daria aqui pimenta, depois de haver recolhido 
toda a que for necessária para a carga das nãos; vim nisto, 
e os conselheiros que me assistem, e o da fazenda, a quem 
pratiquei a matéria, com toda facilidade, porque se seguem 
disto duas rezões mui convenienles, huma doestado, e outra 
de fazenda ; a de estado he que como no Canará, Cochim, e 
Coulão ha mais pimenta que aquella que nós lhe comprámos, 
a encaminhão aquelles Reys por terra a Massulapatão, e tam- 
bém a Surrate, onde os Olandezes lha comprão : por este 
modo divertimos ir esta pimenta a nossos inimigos, tornando 
a fazer a pimenta corrente a nós, e pode ser que venha a 
abaratar a este respeito; não será no primeiro, nem no se- 
gundo anno, mas mais adiante he infallivel: e na parte que 
toca á fazenda, já V. Magestade sabe que estamos contrata- 
dos com Virabadrá Naiquc para lhe tomar trezentos e cin- 



1635 coenta candis de pimenta para cada iiao a preço de viute. c 
lomuro ^^^^ pagodes, e ainda eu baixei do preço em que estava em 
tempo do Conde da Vidigueira seis pagodes, porque enlão 
era a vintoito. Estes vinte e dous pagodes, e mais os custos 
fazem perto de oitenta xerafins do mesmo Ganará ; e da Sun- 
da, donde he ainda melhor a pimenta, a comprámos a ses- 
senta xerafins pouco mais e menos, e posta em Goa; se der- 
mos a pimenta cara aos Ingrezes, e nós ficarmos com a 
barata, bem se vê o proveito que se nos segue. Isto se lhe 
declarou muito bem, para que se veja que nunca em nós ha 
dolo nem engano ; e alem disto com comprarmos toda a pi- 
menta destas costas, se evita o comercio que nellas hião 
assentando os Olandezes respeito á compra da pimenta. E 
como nos capítulos das pazes está concedido que a todos os 
portos possão ir Ingrezes, nao nos convém que nelles achem 
a comprar nem hum só grão de pimenta ; e assi não tem 
para que ter pratica com os naturaes. 

Tenho dito, senhor, a V. Magestade as utilidades e conve- 
niências que se seguem a seu real serviço destas novas tre- 
goas, não sendo a menor a crecença dos direitos das alfan- 
degas, porque se declarou aos Ingrezes que de todas as fa- 
zendas que trouxerem e levarem hão de pagar direitos : assim 
se lhe praticou aqui, em que confessarão tanta facilidade, 
que responderão que não era a matéria de duvida : o povo 
cm geral, e em particular as estimou e abraçou, senhor, de 
maneira que como a perdões (á porfia?) hiao a buscar In- 
grezes, para os recolherem, e ospedarem em suas casas em 
quanto aqui estiverão. 

Para o negocio da expulsão dos Olandezes da índia tenho 
relatado a V. Magestade como pela parte que me toca, que 
he a fabrica dos galeões e artelheria, tenho dispostas as cou- 
sas em modo que quando chegar o termo de vinte mezes, 
que he o em que os Ingrezes me dizem poderão estar aqui 
com seus doze galeões, estarão os nossos aparelhados, dos 
quaes quatro, que são os três novos, e São Sebastião, que 
fiz agora como de novo, poderão ser de novecentas para mil 
toneladas ; os seis com (|ue de presentes e navega, de que em 
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outra carta dou conta a V. Magestade, será hum delles de leas 
setecentas, outro de seiscentas, e os quatro de quinhentas ^*"^J*^""** 
acima. Declarome que entrão nestes a naveta, e o galeão São 
Francisco de Borja, que este anno vierão desse Reino, outro 
galeão, que se fabricou em Damão estive também aparelhan- 
do, ainda não navegou; dos outros posto que velhos, sempre 
concertarei hum, que he o que falta para o numero dos doze; 
os quatro grandes averão de jogar cada hum a sessenta pe- 
ças de artelharia, os dous de trinta e oito até quarenta, e os 
seis de vinte e quatro até trinta. Gente do mar, e bombar- 
deiros, e ainda soldados não tenho, e serão necessários para 
esta armada pelo menos três mil homens de mar e guerra. 
As cousas, senhor, estão dispostas para V. Magestade recu- 
perar a índia de huma vez, e sem o grande custo que fazem 
socorros miúdos, que não lustrão, nem com elles medrámos. 
V. Magestade mandará o que for servido, que o que me toca 
a mim he dispor, e trabalhar com o amor que mostrão os 
eíTeitos. Deos guarde &c. De Goa a 9 de fevereiro 1633. — 
O Conde de Linhares, 



Oulra carta do Vice-Rcj, Conde de Linhares, a Filippe III 



(Arch. da índia, Livro das monções, n.® 19, foi. 1319.) 



Senhor.— Com os Ingrezes celebrei ontem tregoas em con- i635 
formidade '""^' 



feito com V. Magestade no modo que se verá do papel in- 
cluso 

Ingrezes despachão deste porto pêra o de Londres huma 
embarcação, me pareceo obrigação devida dar conta a V. Ma- 
gestade do que assim tenho capitulado, sem embargo que 
largamente o faço nas nãos de V. Magestade, que se farão á 
vela athe dez de Fevereiro com o favor divino: guarde a 
V. Magestade como a christandade e seus vassallos avemos 
mister. Goa 2i de Janeiro de 635.— O Conde de Linhares. 
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Carla do Vicc-Roy, Conde de Linliares, para o Embaixador de loylalerra 

(Arch. da índia. Livro das monções, n.^ Í9, foi. 1329.) 

i6v. Com a nação ingleza fiz aqui Iregoas e cessão de armas 
''''2^'"^ cm conformidade das pazes, que S. Magestade mandou ce- 
lebrar com eiles em Espanha; e porque deste porto, onde 
vicrâo jurar as ditas tregoas, parte huma nao sua em direi- 
tura a Londres, me pareceu obrigação dar conta a V. S." do 
que assim tenho feito, e remeter juntamente com esta carta 
outra a S. Magestade pela coroa de Portugal, que V. S.* se 
sirva de remeter pelo primeiro correo. 

Mui bem inteirada vai esta gente das conveniências que a 
elles e a nós se nos seguem de nos unirmos contra os Olan- 
dezes; por ordem de S. Magestade entenderá V. S.*mais 
larga e miudamente o quanto convém que assim se effeitue. 
Para servir a V. S.* estarei sempre prompto para tudo o que 
me quízer mandar em seu serviço. Guarde nosso Senhor a 
V. S."* Goa 21 de Janeiro de 63.^.-0 Conde de Unhares. 



Contraio de pazes celebradas entre o Tice-Bey, Conde de Linhares, 
e os Embaixadores de Ei-Rey Virapá Najque, do Canará, 

em 7 de mar^o de 1631 

(Arch. da índia, Livro 1." de pazes, foi. 69.) 

IG31 Em nome de Deos, amen. Saibão quantos este estormenlo 
^^"^^^ de contrato, paz, e amizade virem que no anno do nasci- 
mento de nosso senhor Jesus Christo de mil seiscentos 
trinta e hum aos sete dias do mez de março do dito anno, 
nesta barra de Barcelor, na galé real, em presença do ex- 
cellentissimo senhor conde de Linhares, do conselho does- 
tado de sua magestade, seu gentil homem da camará, Viso 
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Rey e capitão geral da índia, e bem assy o bispo de Elhiopia, ^^s* 
Dom João da Rocha, do conselho de sua mageslade, e Dom 7' 
Francisco de Moura, mestre de campo, do conselho de sua 
magestade, almirante desta armada, e Domingos da Câma- 
ra de Noronha, Diogo de Souza de Menezes, ambos do con- 
selho, e Ruy Dias da Cunha, capitão da galé real, e dos 
capitães mores das armadas, Manoel da Camará de Noro- 
nha, Dom Manoel de Menezes, Lopo Gomes de Abreu, Gas- 
par d'Aguiar de Magalhães, Domingos Ferreira Beliago, Luis 
Mergulhão Borges, ouvidor geral do crime, e o vedor da fa- 
zenda da armada Ambrozio de Freitas da Camará, e secreta- 
rio do estado, e os mais fidalgos e capitães que assistem a 
sua excellencia; estando também presentes Vitulá Sinay, e 
Trimaliá, embaixadores d'El-Rey Virapá Naique, se decla- 
rou que havendo Vitulá Sinay com a embaixada do dito Rey 
Virapá Naique assistido em Goa muitos dias sobre o contra- 
cto das ditas pazes, se moverão differentes duvidas, que o 
dito Vitulá foi communicar com o seu Rey ao Equery, e por 
acordo do dito Rey vinha celebrar com as condições seguin- 
tes, por quanto conhecia a obrigação, em que estava a sua 
excellencia pelo haver animado, e amparado logo que tomou 
posse de seus reinos, sendo sua excellencia quem primeiro 
lhe deu parabéns delles, conhecendo sua justiça e razão; e 
assy em virtude dos poderes, que os ditos Vitulá e Trimaliá 
apresentarão, que hirão copiados no fim desta escritura, os 
capitulos, e condições seguintes. 

í. Primeiramente que elle dito Rey por sy, e por seus 
successores será sempre leal, e fiel amigo do estado da índia, 
amigo de amigos, e inimigo de inimigos; e que dará toda 
ajuda e favor ao estado da índia para as guerras que tiver, 
quando lho pedir, tí o mesmo favor e ajuda será obrigado 
dar o estado da índia a elle Rey Virapá Naique. 

2. Que elle dito Rey larga e dôa de oje para todo sempre 
todo o direito, acção, e senhorio a sua magestade da ilha do 
Cambolim, a qual se entende de ponta a ponta athe o pago- 
dinho de Marsamy, para a ter, haver, gozar, e possuir com 
seus foros, assy e da maneira que a casa de Queldy, e os 
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^^^* Rcys da dita ilha a possuiâo, e milhor, se com direito puder 
V ser, não se entendendo aqui as rendas do pagode Gufaçar, 
nem o dito pagode sito na dita ilha, por quanto as ditas ren- 
das hâo de ser sempre dos ditos pagodes, e que á gente que 
vive na ilha se deixará viver em sua ley e costumes ; e que o 
sr. Viso Rey, e seus successores poderão mandar fazer na dita 
ilha, como em cousa própria, as fortalezas que lhe parecer. 

3. Que El-Rei Virapá Naique, e seus successores deixarão 
cortar, e tirar todos os annos de suas terras (onde melhor 
for, e se achar) toda a madeira, que o Viso Rey da índia 
quizer para a ribeira de sua magestade, sem por isso pagar 
nenhum direito nem interesse, e elle dito Rey com os seus 
Regedores darão as guardas necessárias para guarda e vigia 
da dita madeira, e gente que andar no serviço delia, aos 
quaes o dito Viso Rey mandará pagar seu trabalho. 

4. Que não consentirá El-Rey Virapá Naique, nem seus 
successores em seus portos os dous Babeás nem nenhuma 
outra embarcação de Malavarcs, que não tenha cartaz do 
estado, nem consentirá que os ditos Malavares tirem mari- 
nheiros, nem mantimentos de seus portos e terras. 

5. Que o taurim de Onor será livre, como sempre foi. 

6. Que os quinhentos fardos de arroz das páreas se pa- 
garão com toda pontualidade, assy os futuros, como os que 
se estão devendo; e aos Chetins de Barcelor de cima se guar- 
dará o contrato antigo. 

7. Que os junções postos de oito annos a esta parte nas 
cousas, que por compra c venda tocarem aos Portuguezes, 
se tirarão e os não averá mais, nem também o junção lançado 
aos navios de Mascate. 

8. E havendo-se pedido instantemente por parte d'El-Rey 
Virapá Naique por meio dos ditos dous embaixadores, que 
lhe largassem as terras e palmares, que junto á fortaleza de 
Barcelor e seus limites possuiâo os casados, e moradores do 
dito Barcelor, e que em troco delles se lhe darião com grande 
vantagem outras tantas terras e fazendas na ilha do Cambo- 
Um; e havendo elle dito senhor conde Viso Rey conferida a 
dita pro[)()Sta com Marlim Teixeira d^Azevedo, capitão da 
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fortaleza de Barcelor, e com alguns casados; assentarão to- mi 
dos que sendo com vantagem conhecida a dita troca, consen- ^^!j^^ 
tiâo nella ; e em conformidade de huma e outra cousa veio o 
senhor conde Viso Rey em conceder esta condição, com de- 
claração que por parte dos moradores de Barcelor, e de El- 
Uey Virapá Naique haverá juizes louvados para composição 
das ditas terras das quatro aldêas, que tem promettido, e 
não sendo bastante, satisfará de fora. 

9. Que toda a pimenta do reino de Garçopá, e mais rei- 
nos, que possue elle dito Rey Virapá Naique, e^seus succes- 
sores, se venderá livremente sem impedimento algum, que 
se ponha a compradores, nem a vendedores, e que o Viso 
Rey da índia não será obrigado a comprar pimenta ao dito 
Rey Virapá Naique, nem a seus successores, e que nem o 
dito Rey Virapá Naique, e seus successores terão obrigação 
de lha vender; mas sendo caso que o estado da índia a queira 
comprar, se elle dito Rey, ou seus successores a quizerem 
vender, será pelo preço em que ambos livremente se concer- 
tarem ; porém não se concertando no preço, nem por isso elle 
dito Rey Virapá Naique, ou seus successores farão alteração 
alguma nos preços das outras fazendas, ou mantimentos, 
deixando-os vender e comprar livremente, e assy mesmo a 
pimenta aos particulares. 

10. Que elle Rey Virapá Naique, por si e por seus succes- 
sores, he contente de pôr em mãos do senhor Viso Rey, para 
que seja juiz, e possa julgar, e determinar todas as duvidas 
e diíTerenças, que El-Rey Virapá Naique, como Rey de Queldy, 
tem com os Reys alHados ao estado da índia; e que a sen- 
tença do senhor Viso Rey se cumprirá pontualmente, porque 
fia de sua christandade, e generoso sangue que attentará 
com justiça por sua honra, e credito, e fazenda conforme aos 
costumes, e obrigações que achar que os ditos Reys tem á 
casa de Queldy: c para isso he certo que sua excellencia to- 
mará primeiro as informações certas e verdadeiras, e elles 
ditos embaixadores se obrigão a que seu Rey jurará esta 
condição, e as mais contheudas neste contrato de pazes e 
amisade. 
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ÍG31 E O dito senhor conde de Linhares, Viso Rey, por parte de 
*^'*'^" sua magestade, e do estado da índia, e dos mais Viso Reys 
e governadores, que lhe succederem, ouve por bem de fazer 
e jurar as ditas pazes, que se obrigou a cumprir com as con- 
dições seguintes. 

1. Primeiramente que elle dito senlior Viso Rey, e os Viso 
Reys e governadores, que lhe succederem, serão amigos do 
dito Rey Virapá.Naique, e dos Reys seus successores, e de 
seus vassallos, e amigos de amigos, e inimigos de inimigos: 
e que sendo caso que os Reys alliados n3o estejão obedien- 
tes á sentença que o dito senhor Viso Rey der nas duvidas 
que ha entre elles e o dito Rey Virapá Naique, se declarará 
o senhor Viso Rey por inimigo do desobediente à sentença, 
e por amigo do que estiver obediente a ella. 

2. Que elle dito senhor Viso Rey por fazer honra, favor, 
e amizade ao dito Rey Virapá Naique, e a seus successores, 
concede em nome de sua magestade que todos os annos, em 
quanto estas pazes estiverem em pé, poss3o tirar da cidade 
de Goa forros, e sem direitos dez cavallos ginetes, para o 
que nâo será necessário mais que a licença do seiíhor Viso 
Rey para sahirem por qualquer passo que os quizer tirar. 

3. Que elle senhor Viso Rey dá em nome de sua mages- 
tade, para que logo as possa mandar levar, duas náos, assy 
como estão, que forão d'El-Rey Vencatopà Naique, que estão 
varadas junto á fortaleza de São Miguel da ilha do Cambo- 
lim, e que são já de sua magestade, por serem ganhadas na 
guerra que Virabandrá Naique fez ao estado. 

4. Declararão mais o senhor Viso Rey e os ditos embaixa- 
dores que o cumprimento destas pazes, alem do juramento 
e palavra, que de parte a parte se dá, pagará de pena qual- 
quer das parles, que não cumprir estes capítulos em todo, 
ou em parte, dez mil pagodes, que fazem da moeda de Goa 
trinta e cinco mil xerafíns; e em caso que se quebrem as 
ditas pazes por qualquer das partes, assy por parte do es- 
tado da índia, como por parte d'El-Rey Virapá Naique e seus 
successores, não se poderão renovar outra vez sem o culpado 
pagar primeiro com effeito os ditos dez mil pagodes. 
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E com isto o senhor conde Viso Rey por parte de sua ma- 463i 
gestade, c os ditos embaixadores por parte d'El-Rey Virapá ^'IJ"^*^ 
Naique e seus successores ouverâo por celebrado, e sole- 
mnisado este contrato de paz e amizade para sempre. E deste 
theor^e derão duas copias, huma para ficar ao senhor Viso 
Rey e outra para os embaixadores levarem ao seu Rey 
Virapá Naique. 

Tre^lado da carta de El-Bej f írapá Naique, escrita a Sna Eicellencia 

No mui alto estado de Goa ao senhor Viso Rey Dom Miguel im 
de Noronha, conde de Linhares. Eu Virapá Naique de Queldy , 
a quem escrevo com muito amor e vontade, e beijo as mãos. 
Vossa excellencia me diz na sua que vindo Vitulá a essa 
cidade sobre negócios, e tratando com elle, no cabo disse que 
nâo podia deferir nas cousas que não tinha poderes, e a este 
respeito se partira vossa excellencia a estas partes, e o mais 
que vossa excellencia tratou de fora com elle, me informou 
de tudo. Depois que succedi neste estado, na própria hora, 
antes que eu mandasse visitar a vossa excellencia, me es- 
creveo vossa excellencia com muito gosto, em que me oíTe- 
recia todo o favor e ajuda, e que o avisasse; eu despedi a 
Vitulá, e vejo que vossa excellencia mostrando-me amor e 
vontade, e pondo os olhos em meus negócios, e em acrecen- ' 
tar o meu estado, em pessoa veo vossa excellencia a esta 
costa, e estou conGado de se acabarem estes negócios, e não 
posso declarar a vossa excellencia o meu contentamento. 
Vossa excellencia he avisado, e põe os olhos muy longe, tem 
tomado meus negócios como próprios seus, fico confiado de 
como vossa excellencia tinha tratado com Vitulá sobre meus 
negócios, e tem tomado á sua conta minhas cousas, não per- 
dendo a reputação e jurdição de ambos os estados; quero 
que vossa excellencia aja de ordenar isto, e assy não tenho 
que encarecer, e para que mais particularmente dêm conta 
de minhas cousas a vossa excellencia, mando meu embaixa- 
dor Vitulá e Trimaliá; o que elles disserem, diz minha pró- 
pria pessoa, e com isto se acabará o negocio. Guarde nosso 
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4631 senlior a vossa excellencia. E nao diz mais a dita carta. E eu 
o secretario de estado Ambrósio de Freitas da Camará o fiz 
escrever. — O conde de Linhares — Assignado de Vitulá Si- 
nay — Assignado de Trimaliá — D. J. Bispo de Elhiopia — 
Dom Francisco de Moura — Diogo de Sousa de Menezes — 
Domingos da Camará — Buy Dias da Cunha — Luiz Mergu- 
lhão Borges — Gaspar d' Aguiar de Magalhães — Manoel da 
Camará de Noronha — Lopo Gomes Dat>reu — Ambrósio de 
Freitas da Camará — BaUhazar Marinho. 

(Segue-se o tratado em letra e lingua canarà). 

Copia da caria de El-Rey Tirapá Naique, que escreve 
aos vas$allos seus do Cambolym 

4C31 Anno quinto aos 18 de abril. Eu El-Rey Virapá Naique, da 
^\^^ casa de Queldy, mando a vós vassallos do Camboly que por 
quanto tenho dado as terras da dita ilha do Camboly ao Viso 
Rey da índia, vós outros todos obedeçaes a sua excellencia, 
e pagareis os foros delia como antigamente se pagava, e se 
os Portuguezes vos fizerem algum aggravo, me avisai para eu 
pedir aos ditos Portuguezes que não facão tal. 

E tinha a chapa d'El-Rey Virapá Naique. 

A qual carta eu Saneará Naique, lingoa desta fortaleza de 
Barcelor, e do embaxador Baltezar Marinho flz acima tresla- 
dar de lingoa e letra canará, em que está, bem e fielmente, 
sem acrescentar nem diminuir cousa que duvida faça, da pró- 
pria que está em poder do embaxador Vitulá Sinay, que em 
minha presença leo aos cabeças da ilha do Camboly. 'Certi- 
fico-o assy em Barcelor oje 10 de mayo de 631 annos. — San- 
eará Naique. Conforme. — Duarte de Figueiredo de Mello. 

O original deste papel mandou o senhor V. Rey a Antó- 
nio Borges da Costa com carta sua de 2 de abril, e ordenou 
que este treslado ficasse em seu lugar, donde se tirou o pró- 
prio. Goa 2 de abril de 647. 
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Auto de posse real e aatual qoe Vítnlá Sinay, Embaixador de El-Rej Virapá Haíqne, 

deo da ilha do Cambolim ao Embaixador do Senhor Conde de Linhares, 

V. Rey da índia, Baltazar Marinho 

Anno do nascimento de nosso senhor Jesus Christo de i63i 

mm 

1G31, aos 12 dias do mez de maio do dito anno, nesta ilha ^^ 
do Cambolim, por outro nome Gangossim, junto à fortaleza 
São Miguel do dito Cambolim, em presença de mim escrivão 
do judicial e tabellião publico das notas da fortaleza de Barce- 
lor por sua magestade abaxo nomeado, estando outrosy pre- 
sentes Martim Teixeira d'Azevedo, capitão da dita fortaleza 
de Barceior, e Agostinho Moreira de Lima, capitão da dita 
fortaleza São Miguel, e Vituià Sinay, embaxador d'El-Rey 
Virapá Naique, e o provedor Baltazar Marinho, outrosy em- 
baxador do senhor conde de Linhares, V. Rey da índia, e 
o juiz ordinário da dita fortaleza de Barceior António Fer- • 
nandes, e o feitor Pascoal de Moraes, e o escrivão da feito- 
ria Pêro da Silva, e Roque Gomes, e António Borges da Costa, 
e Domingos Carreiro da Fonseca, casados, e moradores em 
Barceior, e o meirinho da dita fortaleza Jorge Franco, e ou- 
trosy os cabeças da dita ilha abaxo assinados, e o lingoa de 
Barceior Saneará Naique, apresentou o dito embaxador Bal- 
tazar Marinho o contrato das pazes, que o dito senhor conde 
Viso Rey fez na barra com El-Rey Virapá Naique por seus 
embaxadores, o dito Vitulá Sinay e Trimallayá, que o dito 
Rey Virapá Naique confirmou e aprovou em sua corte do 
Equery em presença do dito Baltazar Marinho, e outrosy 
apresentou as ordens do dito senhor conde, per que lhe or- 
denava tome posse real e autuai da dita ilha do Cambolim 
em nome de sua magestade, assy e da maneira- que o dito 
Rey Virapá Naique a dotou e deu ao estado da índia pelo 
dito contrato das pazes, em virtude do qual, e das ditas or- 
dens requereo o dito embaxador Baltazar Marinho ao dito 
embaxador Vitulá Sinay que em conformidade do dito con- 
trato, c condições delle lhe desse posse real e autuai com 
entrega da dita ilha do Cambolim com seus foros, e rendas. 
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1634 e aldeãs, para as possuir sua mageslade deste dia para sera- 
^12*^ pre, assy e da maneira que o dito Virapá Naique, e seus an- 
tecessores a possuirão, e tinhão dado a sua magestade, e se 
melhor, se com direito pudesse ser, e pelo dito Vitulá Sinay 
foi dito a mim dito taballião Simão Lourenço de Góes desse 
a dita posse ao dito provedor com todas as solemnidades que 
em direito se requere conforme ao dito contrato das pazes, 
e ás condições delle, e em virtude de huma carta, que El-Rey 
Virapà Naique, seu senhor, mandara escrever aos cabeças 
da dita ilha, em que lhes mandava obedeção a sua magestade 
como seus vassallos, por quanto pelo dito contrato das pazes 
lhe tinha dado a dita ilha com seus foros e rendas, assy e da 
maneira que a possuia, por quanto o dito seu Rey Virapá 
Naique tinha confirmado e approvado, jurado, e assinado o 
dito contrato, assy e da maneira que estava feito, por bem 
do que eu dito taballião metti de posse ao dito provedor em- 
baxador da dita ilha do Cambolim, e de seus foros, e rendas, 
direitos reaes, junções, e passagens, e de tudo o mais que a 
ella pertence, e pagava a El-Rey Virapá Naique, e aos mais 
Reys da dita ilha, seus antecessores, tomando eu dito tabal- 
lião terra das vargeas, ramos das arvores, e ervas da terra 
nas minhas mãos, metendo tudo nas mãos do dito provedor 
e embaxador, a qual posse lhe dei real e autuai, mansa e pa- 
cifica, eivei e natural, livre e desembargada, fora de todo le- 
tigio e embargo, e pelo dito embaxador Vitulá Sinay me foi 
dito a mim taballião que elle como embaxador do dito Rey 
Virapá Naique na conformidade do dito contraio das pazes, 
que cedia de toda a posse e direito, e aução que podia ter na 
dita ilha d'oje em diante para todo o tempo, punha, e tres- 
passava no dito provedor e embaxador Raltazar Marinho em 
nome de sua magestade, que o dito provedor acceitou, e fi- 
cou investido na dita posse, em nome do dito senhor, e do 
senhor conde V. Rey, e os ditos cabeças por sy, e por todo 
o mais povo da dita ilha prometerão de guardar obediência, 
e lealdade e vassalagem a sua magestade, e ao senhor conde 
V. Rey, e seus successores d'oje para sempre, assy e da 
maneira que a davão a El-Rey Virapá Naique, e aos Reys da 
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dita ilha, seus antecessores, e de pagarem os foros como «63* 
está em costmne, e sempre pagarão, e de contribuírem com ^^^^^ 
todas as mais obrigações que estiverem obrigados, e o dito 
provedor prometeu em nome de sua magestade, e do senhor 
conde Viso Rey, de se lhes guardar, e manter inteira justiça 
como a vassallos do dito senhor, e de como o dito Vitulá Si- 
nay mandou dar a dita posse da dita ilha do Cambolim pela 
sobredita maneira, e o dito provedor aceitou, se assinarão 
aqui com os ditos capitães, e mais ofliciaes e pessoas ; e eu 
sobredito taballião que este auto de posse notei, e o escrevi, 
adonde me assinei de meu pubrico sinal, que na chancellaria 
está, que tal he como se segue. 

E declaro que se achou no tomar da dita posse o capitão 
mor do Canará Baltazar da Gamara de Noronha, que também 
se assinou; e declarou mais o dito embaxador Vitulá Sinay 
que não dava posse das terras dos pagodes conteúdo no dito 
contrato das pazes, que fica livre para o dito pagode. (Sinal 
publico do taballião). — Baltazar da Camará de Noronha — 
Vilulá Sinay — Baltazar Marinho — Martim Teixeira d' Aze- 
vedo — Roque Gomes — Pêro da Silva — Pascoal de Moraes — 
António Fernandes — António Borges da Costa — Domingos 
Carneiro da Fonseca. 

Conforme. — Duarte de Figueiredo de Mello. 

O original deste papel mandou o senhor Viso Rey a Antó- 
nio Borges da Costa .com carta sua de 2 de abril, e ordenou 
ficasse este treslado em seu lugar. Goa, 2 de abril de 647. 



Pazes celebradas entre o Yiso-Bey 
Conde de linhares, por seus comniissarios, com o Ada^Rajao, de Cananor, 

em 14 de marco de 1631 



(Arch. da índia, livro i.** de pazes, foi. 79.) 



Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo dè «wi 
1631 annos, aos 14 dias do mez de março da dita era, de ^l[^ 
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i63i ordem e mandado do ex."*" sr. D. Miguel de Noronha, conde 
^^^^ de Linhares, do conselho de estado de sua magestade, seu 
gentil homem da camará. Viso Rey e capitão geral da índia» 
nos ajuntámos nesta praia de Cananor Dom Francisco de 
Moura, do conselho de sua magestade, almirante da armada 
do dito senhor, e mestre de campo do terço, Ruy Dias da 
Cunha, capitão da galé real, e eu Ambrósio de Freitas da 
Camará, secretario do estado, e vedor da fazenda da dita 
armada, com o Guazil do reino de Cananor, e Ada-Rajáo do 
bazar delle, para se concertar a terra pela alteração que ouve 
com occasião do castigo que sua excellencia deu ao dito bazar, 
e Ada-Rajáo, pela desobediência de o não vir ver ao mar, e 
faltar com a palavra ao mesmo Guazil que hiria á dita galé, 
estando presente o dito Ruy Dias da Cunha, a quem também 
faltou com ella, e a outras muitas pessoas, desobedecendo 
e faltando a tudo ; mas usando o senhor Viso Rey de sua cle- 
mência e grandeza, e para conservação da amisade, que o 
estado da índia tem com o Rey de Cananor, levou mão do 
castigo, e também por lho hir pedir á galé o Guazil do dítò 
reino, e depois de se altercarem entre todos as causas, que 
moverão ao dito senhor Viso Rey a lhe dar o dito castigo, se 
assentarão por todos as cousas seguintes : 

1. Primeiramente que o Ada-Rajáo, que ora he, e ao 
diante for, será obrigado a vir fallar á fortaleza aos Viso 
Reys do estado, e sendo para isso necessário segurança e 
reféns para satisfação do povo, se llie dará. 

2. E que toda a artelharia que o dito Ada-Rajáo tiver, assy 
de bronze, como de ferro, venderá ao estado por preço ac- 
commodado e justo, e que para esse effeito será vista a dita 
artelharia por dua^ pessoas, que o senhor Viso Rey nomear, 
e que o que julgarem que vai, se lhe dará, nomeando elle Ada- 
Rajáo outras duas pessoas por sua parte, qué concorrerão na 
dita avaliação. 

3. Que correrá elle Ada-Rajáo, e os mais seus succes- 
sores com os capitães da fortaleza na mesma forma, que 
sempre correrão, e não consentirão vender-se no seu bazar 
as fazendas e cousas que os parós do Malavar tomâo aos Por- 
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tuguezes no mar, nem consentirão fazer-se agravos aos Por- im 
tuguezes quando vierem ao bazar, e lhe venderão por seu di- ^*'^ 
nheiro todas as cousas que quizerem, como aos mesmos 
Mouros e naires do reino. 

4. Que o dito Ada-Rajáo, e seus successores não terão 
trato, nem commercio algum com os armadores das ladroei- 
ras, nem lhe darão ajuda alguma ou favor, porque dando-lho, 
e constando ao estado, o poderá castigar o senhor Viso Rey 
da índia como lhe parecer. 

5. Que o dito Ada-Rajáo mandará logo arrazar, e pôr no 
primeiro estado o bazar, desfazendo-se as tranqueiras, que 
tinha feito nelle. 

E com isto os ditos Dom Francisco de Moura, Ruy Dias da 
Cunha, e Ambrósio de Freitas, e o capitão da fortaleza Diogo 
Barradas de Attaide, que a petição do dito Ada-Rajáo assistio 
a este concerto, por parte do Senhor Viso-Rey, ouverão por 
celebrado e solenisado este concerto para sempre, ficando 
na mesma amisade que d'antes, o que todos jurarão ao seu 
uso e costume, e se assinarão aqui. E o dito Ada-Rajáo pe- 
dio de mercê se lhe tomassem mil candis de pimenta. — Dom 
Francisco de Moura — Ruy Dias da Cunha — Ambrósio de 
Freitas da Camará — Signal do Guazil do Reino — Signal 
do Ada-Rajáo — Signal de Carnor, seu irmão — Diogo Bar- 
radas de Atayde. 



Pazes que fez o Ctipilão mór da forlaleza 
de CraDjjaoor, Aolonio Moniz Barreto, com o Çamorini, íi^ de Calecut, 

em 38 de novembro de 1631 

(Arch. da índia, lifro í.® de paxes, foi. 83.) 

Anno do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo de 463i 
mil seicientos e trinta e hum aos vinte e oito dias do mez de ^°'^**''° 
novembro do dito anno, neste Panane, nos paços do Samo- 
rim, Rey de Calecut, faço saber aos que este contrato de pa- 



mi zes feito por mim escrivão abaixo nomeado virem em como 
Novembro ^ g^j^jj^j, condc de Linharcs, Viso Rey, Dom Miguel de Noro- 
nha, sendo pedido do dito Samorim, Rey de Calecut, pazes 
por muitas vezes, lhe mandou oíTerecer, e estando asenta- 
do no conselho, que lhe assiste, ordenou mandar por capitão 
da fortaleza de Cranganor onde as ditas pazes se avião de 
tratar, António Moniz Barreto, fidalgo da casa de sua mages- 
tade, assy por nelle concorrerem todas as boas partes, e 
calidades necessárias, como pela muita experiência que tem 
. da dita fortaleza, e conhecimento dos reys visinhos delia, por 
aver servido a mesma capitania ha muitos annos com parti- 
cular satisfação, e ter a prudência que se requere para tratar 
das ditas pazes, e com effeito foi mandado por capitão da 
dita fortaleza de Cranganor, e por capitão mor dos presidies 
delia, como tudo me constou da patente do seu provimento, 
pêra aver de conseguir este estado quietação com o dito Rey, 
que ha mais de vinte annos que anda em guerras com elle; 
e estando ja nella por capitão o dito António Moniz Barreto 
lhe forão propostas, e ao reverendo arcebispo de Cranganor 
Dom Estevão de Brito, do conselho de sua magestade, pelos 
embaixadores do dito Rey, Mangate Achem, e Trivim Chi- 
Icdo, que o dito Samorim, Rey de Calecut, avia mais de dous 
annos que 'tinha mandado pedir pazes ao estado, tomando 
por terceiro ao dito reverendo arcebispo de Cranganor para 
effeito delias se concluirem, o qual tratando por parte de 
Samorim, Pey de Calecut, este negocio com alguns capitães, 
por elles se mostrarem frios nellas, e elle dito arcebispo 
Dom Estevão de Brito pedio ao senhor V. Rey por cartas 
mandasse ao dito António Moniz Barreto por capitão da for- 
taleza de Cranganor, porque entendia que só elle effectua- 
ria estas pazes, como de feito se effeituárão, porque em che- 
gando á dita fortaleza fez com muita diligencia, dispenden- 
do muito de sua fazenda, e assy de tudo que passou na con- 
clusão deste negocio se fez assento por Francisquo Pereira 
de Tevês, escrivão do dito capitão mor António Moniz Barreto, 
cujo teor de verbo ad verbum he o seguinte. Manoel Rebello, 
escrivão da feitoria de Cochim, que o escrevi. 
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Assento feilo, e capitulações de pazes que o Samorim, Rey «wi 
de Calecut, offerece por mandado do capitão mor dos presi- ^^''^^^ 
dios de Cranganor, António Moniz Barreto, e do reverendo 
arcebispo de Cranganor Dom Estevão de Brito, propostas 
pelos embaixadores de Samorim, Mangate Achem e Trivim 
Chaledo, regedores mores, e do conselho de Samorim, Bey 
de Calecut, e Unirigate, regedor mor de Calecut, em pre- 
sença de mim escrivão Francisquo Pereira de Tevês, se as- 
sentou o seguinte : aos vinte e cinco de janeiro de 631, e por 
elles foi dito ao dito capitão mor António Moniz Barreto que 
elles vinhâo por mandado do Samorim, Rey de Calecut, a 
tratar e compor estas pazes polas ter o Samorim pedido por 
muitas vezes ao senhor V. Bey, e a elle dito capitão mor, 
e ao arcebispo, e que disso tinha o Samorim grande gosto, 
e desejava toda a quietação, e por o dito Samorim, Bey de 
Calecut, saber mandara o conde V. Bey a seu requerimento 
a elle dito capitão mor António Moniz Barreto, de Goa a tratar 
estas pazes com elle dito Samorim, Bey de Calecut, pelo qual 
respeito vierão elles ditos embaixadores do seu reino a este 
Bamacherte para com effeito se assentarem as capitulações 
das pazes, cuja copia he a seguinte. 

1 . Dá o Samorim, Bey de Calecut, licença para em todos 
os seus reinos e senhorios, e de seus vassallos se pregar 
o santo Evangelho, e se poderem fazer cristãos de toda a 
sorte de gente e casta, e aos que se fizerem, assi dos mou- 
ros como dos gentios, não perderão os officios, dignidades, 
onras, preeminências, que antes tiverão, nem cousa alguma 
de suas fazendas, as quaes poderão deixar a seus herdeiros 
livremente, ou a quem lhes parecer, assi como se costuma 
entre os cristãos, sem nisso se poder entrometter El-Bey, 
ou regedor algum, nem entrar El-Bey alguma hora em parte 
desta herança. 

2. Obriga-se a dar chão nelles para edificação de todas as 
igrejas em todos os seus reinos e senhorios, e de seus vas- 
sallos, nas partes que lhe pedirem os ministros da cristan- 
dade, as quaes igrejas serão coutos, e valerão a todos os omi- 
sios, e aos que se a ellas acolherem, como se costuma entre 
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4631 OS cristãos, e os padres, que nellas estiverem terão poder 
Novembro g^j^j.^ ^g cristãos pcra fazcr justiça conforme as leis da cris- 
tandade, sem nisso lhe hirem à mão, nem lhe porem empedi- 
mento algum El-Rey, ou seus regedores, ou pessoa alguma. 

3. Promete mais que estes mesmos privilégios terão as 
igrejas dos cristãos de Sam Thomé, que estiveram em suas 
terras, e nas de seus vassallos, e nas que de novo se edifi- 
carem, pêra o que dá livremente licença, e os casanares^ 
e vigairos que nellas estiverem terão a mesma jurisdição 
sobre seus cristãos que os padres portuguezes nas outras 
igrejas, e nas mais cousas, em que os cristãos de Sam Thor 
mé a costumão ternas terras dos outros reis malavares. 

4. Obriga-se mais a não consentir em tempo algum ser re-: 
cebido entre os cristãos de Sam Thomé, que morarem em 
suas terras, e nas de seus vassallos bispo ou prelado algum 
senão o que vier por ordem do papa e d'El-Rey de Portugal, 
e deste estado, e do arcebispo de Goa, e entrando outro al- 
gum nellas, o prender, e entregar ao feitor de Calecut, ou 
em qualquer das nossas fortalezas, para se mandar ao arce- 
bispo de Goa. 

5. Promete que todos os Portuguezes e cristãos, que ás 
suas terras vierem ter cativos, por qualquer caso que seja, 
de os entregar ao capitão ou feitor de sua magestade, que 
com elle estiver. 

6. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de entregar as 
peças, que forão da fortaleza de Chalé, tanto que houver for- 
taleza nossa em seu reino, e em nenhum tempo o Samorim, 
nem seus descendentes as poderão tirar, nem servir-se delias 
pêra outro eíTeito. 

7. Promete de nunqua em tempo algmn alevantar a for- 
taleza do Cunhale, que os Portuguezes derrubaram, nem em 
o lugar em que estava, nem em todo o sitio, nem ter outra 
alguma fortaleza em suas terras fora a de sua magestade, e 
tendo os Mouros alevantados alguns baluartes, ou torres, ou 
muros, promette o Samorim de lhes mandar derrubar, ou o 
poderão fazer os Portuguezes, sem por isso se quebrarem 
as pazes querendo os Portuguezes desfazer o que tiverem 
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feito, e os Mouros, que no dito sitio morarem, usarão de car- mi 
tazes como os mais vassallos do Rey de Calecut, e fazendo ^®^^**™ 
os ditos Mouros o contrario, obriga-se o Samorim a os botar 
dalli fora, ou os Portuguezes o poderão fazer, sem por isso 
se quebrarem as pazes, por quanto d'hoje em diante lhe con- 
cede o dito Samorim, Rey de Calecut, licença para os pode- 
rem matar, cativar, e ajudará o dito Samorim em tudo que os 
Portuguezes lhe pedirem ajuda para isso. 

8. Promete de dar lugar em um dos seus portos a nossa 
escolha, e aonde parecer mais accommodado, pêra se fazer 
huma fortaleza, e as achegas, e mais cousas necessárias pêra 
ella será elle Samorim, Rey de Calecut, obrigado a dar por 
preços accommodados. 

9. Promete que recolhendo-se em seus portos alguns pa- 
rós, ou armadas de inimigos do estado, posto que sejão seus 
amigos delle, de entregar os cascos e recheios, e artelheria 
que tiverem, á pessoa que requerer por parte do estado, e 
não consentir virem a seus portos ladrões alguns, ou inimi- 
gos do estado, a que não faça o que dito tem. 

10. Promete que de nenhum de seus portos se navegará 
sem cartaz nosso, nem sahirao delles embarcações de remos, 
ou esporão, e somente usarão de pagueis, sob pena, fazendo 
o contrario, sendo elle Samorim, Rey de Calecut, avisado, e 
não pondo a isso remédio, nenhum cartaz valer, que se tenha 
passado a seus pagueis e nãos. 

11. Promete que estando alguma das fortalezas do es- 
tado, de Cranganor athe Cananor, de guerra, ajudar e defen- 
der as ditas fortalezas, sendo-lhe pedido pelos Portuguezes, 
e mandar todos os mantimentos necessários de suas terras 
pêra as ditas fortalezas pelos preços ordinários, e assy em 
tudo que nelle for ajudar as fortificações delias. 

12. Promete de dar em seus reinos a mais pimenta que 
puder por preços acommodados e ordinários na terra, a qual 
se receberá pela ordem que se tem no peso de Cochim ; ha- 
vendo diíTerenças entre os mercadores do estado, e dos do 
Samorim, se não executará cousa alguma com os do Samo- 
rim athe lhe não fazerem a saber, e será obrigado a satisfa- 



286 

1631 zer o íigravo, e castigallos, e não no fazendo, se poderia os 
NovMíbro jj^Qg mercadores satisfazer com a ordem que lhe der o V. 
Rey do estado. 

13. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de nao fazer 
guerra a El-Rey de Cochim, de Paliporto até Codorma, todo 
extremadura do reino de Cranganor de riba, assy na terra co- 
mo nos rios, e sendo causo que o Rey de Cochim nâo esteje 
por isso, e lha fizer, lha fará também o Samorim, Rey de Ca- 
lecut, por donde El-Rey de Cochim lha fizer, não sendo po- 
rém junto dos nossos muros, nem baluartes da fortaleza de 
Cranganor. 

14. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de não ter no 
reino de Cranganor de riba mais que hum Arare com a gente 
que ouver mister para o seu acompanhamento. 

15. Promete o Samorim de não sair parós a furtar' da 
barra de Paliporto até a barra de Pudapatão, que he extre- 
madura do reino do Samorim, Rey de Calecut, com os Ane- 
les, e que se os Arioles não quizerem vir nas mesmas pazes 
com os Portuguezes, se obriga o Samorim, Rey de Calecut, 
a botar dalli fora os Mouros, que saem com parós, dando o 
dito Samorim por terra, e os Portuguezes por mar. 

i 6. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de entregar os 
cativos, que estiverem no Cunhalle, tanto que se jurarem as 
pazes. 

17. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de fazer vender 
os parós, que estiverem feitos, ou armar nelles charapanas, 
ou cutias cozidas com cairo. 

18. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de deixar fazer 
marinheiros no seu reino para as armadas de sua magestade, 
por preço de oito fanões cada mez, a rezão de pataqua a sete 
fanôes e meio, ou pelo preço que os parós lhe davão. 

19. Promete o Samorim, Rey de Calecut, de mandar en- 
tregar todos os moços fugidos, que vierem a suas terras, pa- 
gando de achados vinte fanões por cada hum a quem os en- 
tregar. 

20. Promete o Samorim, Rey de Calecut, que quebrando 
qualquer destas condições, dá todas as nãos e pagueis que 
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sairem de seus reinos, por reféns, e as poderão tomar os i63i 
Porluguezes livremente, ainda quetenhão cartazes, sem por ^***^^"^ 
isso se agravar o Samorim, Rey de Calecut, dando-lhe pri- 
meiro conta disso, e nao dando satisfação, o poderão fazer. 

Capilolaçôcs do Estado 

1 . Obriga se o estado aver sempre igreja e padres em Ca- 
lecut, e assy pôr alli feitor, ofliciaes, e feitoria, e favorecer 
a todos os Portuguezes, e cristãos, que alli quizerem morar, 
e fazer povoação, pêra a qual dará o dito Samorim, Rey de 
Calecut, logar particular junto da feitoria. 

â. Obriga-se mais de dar cada anno seis cartazes pêra 
seis nãos de Mequa, nas quaes seis nãos levarão repartidos 
três mil candis, e por cada hum destes cartazes pagará tre- 
zentos fanões, e pêra Barcelor, e Mangalor, e mais partes 
onde costumão navegar, se lhe darão os cartazes acostuma- 
dos. Todos os cartazes que se ouverem de passar aos vassal- 
los do Samorim, Rey de Calecut, e aos mercadores de suas 
terras, que contém de Paliporto té Pudapatão, se lhe entre- 
garão a elle, ou a seus regedores na mão, pêra elles os re- 
partir, e separados os do reino de Tanor, e estes cartazes 
serão passados pelo capitão ou feitor que estiver em Cale- 
cut, na forma e ordem, em que o estado a costuma passar, 
e conforme o regimento que os Viso Reis lhe der, sem se 
nisso entremeter os capitães de Cananor eCochim, e por cada 
hum destes cartazes pagará o Samorim, Rey de Calecut, treze 
fanões, que he o preço da terra, e acostumado; os cartazes 
que se ouverem de dar para Arioles os dará o feitor de Ca- 
lecut, ou quem o Viso Rey ordenar por seu regimento con- 
forme ao concerto que entre si tiverem feito em quanto elles 
estiverem concertados com elle dito Samorim, Rey de Ca- 
lecut. 

3. A pimenta que se comprar pêra as nãos do reino, se ' 
pagará pelos preços ordinários da terra, e se receberá pela 
ordem de Cochim, sem nisso se alterar cousa alguma. Da fa- 
zenda, que comprarem e venderem os Portuguezes e cri* 
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i63i staos nas terras do Samorim, Rey de Calecut, lhe pagarão di- 
Novembro ^.^j^^g alguDs, salvo OS costumados nas terras d'El-Rey de 
Cochim. Avendo alguma briga entre os Portuguezes e naires, 
cada hum castigará os seus ; nem o Samorim e seus regedo- 
res se entremeterão em cousa alguma toquante á justiça dos 
Portuguezes, ou dos cristãos, ou dos seus familiares, mas 
isto pertencerá ao feitor, que estiver em Calecut, ou a quem 
o V. Rey ordenar. 

4. Obriga-se o estado que fazendo algum dos inimigos do 
Samorim guerra pêra lhe entrar por suas terras e jurdição» 
ou dos seus vassalos, não dar favor nem ajuda alguma, nem 
tão pouco favorecer ao dito Samorim, Rçy de Calecut, que- 
rendo entrar pelas terras (Je outros Reys amigos do estado. 

5. Tendo o Samorim, Rey de Calecut, guerra com os Ario- 
les, e estando elles em amizade com o estado, não favore- 
cerá, nem ajudará a nenhuma das partes, mas a todos tra- 
tará como amigos, trabalhando poios compor, sem se agravar 
das ditas guerras. 

6. Obriga-se o estado a não tirar de Calecut as peças de ar- 
telharia, que forão tomadas na fortaleza de Challé, mais sem- 
pre estarão na fortaleza, que se fizer nas terras do Samorim, 
Rey de Calecut, a qual deseja o estado que faça avendo com- 
modidade para isso, e podendo ser, mais não se obriga a 
fazer senão onde mais acommodado for, e no tempo que lhe 
parecer mais conveniente. 

7. Obriga-se o estado de El-Rey de Cochim não fazer 
guerra no reino de Cranganor de cima, por evitar occasião de 
se não quebrarem as pazes como d'outra vez, e quando o Rey 
de Cochim não esteja por isso, e lha fizer, lha faça também o 
Samorim, Rey de Calecut, por donde lha fizer, não sendo po- 
rém junto dos nossos muros, nem baluartes da fortaleza de 
Cranganor. 

8. Concede o estado ao Samorim, Rey de Calecut, licen- 
ça pêra poder mandar huma nao cada anno a Bengala ou 
Achem. 

9. Concede o estado ao príncipe terceiro, por nome Mana 
Bichi Rava, dous cartazes, hum pêra Bengala, outro pêra o 
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Achem, por aceitar ser procurador do estado, e acudir a tudo m\ 
o que ouver no reino de Samorim, Rey de Calecut, e fazer ^^'g^' 
inteiramente como fazia Unia Rare Chirare, e os percalçx)s 
dos ditos cartazes lhe ficarão era satisfação do que dava o 
«stado ao dito Unia Rare Charare. 

As quaes capilulaçiies sendo levadas ao senhor V. Rey 
estando na cidade de Cochim, mandou passar alvará de con- 
fiança e licença, em que commetia seus poderes ao dito ca- 
pitão mor António Moniz Barreto, cujo teor he o que se se- 
gue. Manoel Rebello, escrivão da feitoria de Cochim, que o 
escrevi. 

Dom Miguel de Noronha, conde de Linhares, do conselho 
de estado de sua magestade, e seu gentil homem da camará, 
V. Rey, e capitão geral da índia, ác. Faço saber aos que 
este virem que por quanto António Moniz Barreto, fidalgo da 
cxisa do dito senhor, e capitão da fortaleza de Cranganor, e 
capitão mor dos presídios delia, de ordem e mandado meu 
está tratando pazes com El-Rey Samorim de hum anno a esta 
parte, por elle as pedir com instancia, e se assentar no con- 
selho, que me assiste, se fizesse sendo conveniente ao Esta- 
do, e por as ter chegado á ultima conclusão com quatorze 
capitulações que os regedores do dito Samorim que. . . appro- 
vado, por este lhe dou todo o poder, era presença do re- 
verendo arcebispo da Serra Dom Estevão de Brito, para que 
o dito capitão em meu nome as jure na forma acostumada, 
sendo as mesmas que estão tratadas, e me forão amostradas, 
e as mandará ver jurar pelo dito Rey pela pessoa que pare- 
cer ao dito capitão, não podendo ser presente, e os mesmos 
poderes lhe dou pêra as assinar por mim, sobre que se farão 
os termos e papeis necessários, e este se ajuntará ás ditas 
capitulações das pazes. Na fortaleza de Cranganor a 25 de 
março de 03 1. E eu o secretario Ambrósio de Freitas da Ca- 
mará o fiz escrever. O treslado das ditas capitulações, que 
approvo para se jurarem, se entregou ao secretario do es- 
tado. — O Conde de Linhares. 

E sendo assy tresladados aqui os ditos assentos e capitu- 
lações de pazes, e alvará de confiança bem e fielmente por 
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4631 mim sobredito escrivão, sem acrecentar nem diminuir consa 
.Novombro aigmj^a^ Q ^jtQ capitão mor António Moniz Barreto em pre- 
sença do reverendo arcebispo de Cranganor Dom Estevão de 
Brito, e acompanhado dos padres Paulo de Azeredo, da com- 
panhia de Jesus, e o padre António Collaço, Manuel Corte 
Real de Sampayo, fidalgo da casa de sua magestade, e capi- 
tão do presidio de Paliporto, Manoel Carvalho d' Abreu, ci- 
dadão de Cochim, Francisco Cotrim de Magalhães, cavaUeiro 
fidalgo, António Rebello de Negreiros, cidadão de Cochim, 
Francisco Pereira de Miranda, fidalgo da casa de sua mages- 
tade e capitão de hum baluarte da fortaleza de Cranganor, 
João Pereira de Sousa, capitão de hum baluarte da dita for- 
taleza, Domingos Rebello, capitão d'outro baluarte da dita 
fortaleza, Manoel Rodrigues Cardoso, capitão d'outro ba- 
luarte da dita fortaleza, Lourenço d'Alte da Silva, fidalgo da 
casa de sua magestade e capitão d'outro baluarte da dita for- 
taleza, Gaspar Carneiro d'Alcaçova, fidalgo da casa de soa 
magestade. Dom Pedro Galhos, fidalgo da casa de sua ma- 
gestade, Luiz da Cunha, fidalgo da casa de sua magestade, 
António Pereira de Lacerda, fidalgo da casa de sua mages- 
tade, Salvador Ferreira de Sousa, António João Gaspar Pa- 
checo, João de Mattos de Sousa, Domingos Lopes, António 
Leitão, António Jorge Mourão, Pêro Carneiro, João da Silr- 
va, Diogo Danduja Alma, António Gaspar, N. Rodrigues, 
Francisco Cabral, Christovão Vaz Bello, e Amador Alvares, 
que assistirão testemunhas, e as mandou a mim sobredito 
escrivão lesse tudo, o que satisfiz em alta, e intellegivel voz em 
presença do dito Rey Samorim, e do principe terceiro, e gran- 
des de seu reino, servindo neste auto de lingoa Salvador Vaz, 
que interpretou as ditas capitulações de pazes, e alvará de 
confiança, e o mais aqui escrito. Manoel Rebello, escrivão da 
feitoria de Cochim, que o escrevi. 

E lido lodo o acima e atraz, e interpretado, como dito he, 
os regedores mores Mangate Achem e Trivim Chiledo, em 
primeiro lugar, por ordem e mandado do Rey de Calecut, e 
em sua presença, tomando as mãos do capitão mor, e do re- 
verendo arcebispo de Cranganor Dom Estevão de Brito, elles 
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ditos regedores jurarão em presença do Samorim, Rey de icra 

loni 
28 



Calecut, em hum candieiro de azeite acceso, conforme a seu ^'^"""'^''^ 



uso e costume, e em presença das mais pessoas sobreditas, 
de cumprir e guardar as ditas capitulações inteiramente, e 
de ser amigo deste estado, e ter perpetua paz com elle, e 
outrosy prometeo o dito Samorim, Rey de Calecut, e se obri- 
gou pessoalmente pelo juramento que tinhâo jurado os ditos 
seus regedores mores Mangate Achem, e Trivim Chiledo, 
de cumprir e guardar per sy, e por seus successores, e sus- 
tentar e manter este contrato de pazes assy e da maneira 
que cu escrivão tinha lido, e era declarado pelo sobredito in- 
terprete Salvador Vaz, que sérvio de lingoa, o qual jura- 
mento e contrato de pazes acceitou e jurou o dito capitão 
mor António Moniz Barreto em nome do senhor V. Rey 
conde de Linhares, Dom Miguel de Noronha, por virtude do 
dito alvará de confiança aqui encorporado no mais amplo modo 
que em si continha, e por firmeza do dito contrato de pazes, 
cm presença do dito Samorim, Rey de Calecut, e das mais 
pessoas abaixo assignados, em hum livro missal, .que pelo 
padre Paulo de Azeredo, da companhia de Jesus, lhe foi dado, 
e prometeu o dito capitão mor António Moniz Barreto em no- 
me do senhor V. Rey conde de Linhares, e por virtude do 
dito alvará de confiança, de cumprir e guardar o dito senhor 
V. Rey mui inteiramente o dito contrato e capitulações de 
pazes, e de nâo ir contra elle em tempo algum per sy nem 
pelos V. Reys e governadores, que pelo tempo adiante fo- 
rem, antes se obrigou em nome do dito senhor V. Rey conde 
de Linhares, a ter e manter o dito contrato de pazes na ma- 
neira que em si contém, e mandou a mim sobredito escrivão 
este assento fizesse, em que o dito Samorim, Rey de Calecut, 
assinou em hum pedacinho d'ola, que junto a este está ape- 
gado com lacre, por não ser uso escrever em papel, aonde 
também assinou o dito capitão mor António Moniz Barreto, 
e o reverendo arcebispo de Cranganor Dom Estevão de Bri- 
to, e mais pessoas, que no dito auto se acharão presentes, e 
mandarão que deste teor se fizessem dous, hum em hngua 
malavar pêra ficar ao dito Rey, e outro pêra se enviar ao se- 
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4631 nhor V. Rey conde de Linhares Dom Miguel de Noronha. 
Novembro jjgj^Qgj Rebello, escrivão da feitoria de Cochim, que o es- 
crevi. — O signal d'El-Rey Samorim em hum pedaço d'ola, 
escrito em malavar, e está apegado com lacre ao pé do ter- 
mo. — António Moniz Barreto — Dom Estevão de Brito, Arce- 
bispo de Cranganor — Manoel liebello — Francisco Pereira 
de Miranda — O Padre António Collaço — O Padre Paulo 
d' Azeredo — Manoel Rodrigues Cardoso — João Pereira de Sou- 
sa — Luiz da Cunha de Ataide — Gaspar Carneiro d' Alcança- 
va — Domingos Lopes — Pêro Carneiro — João da Silva — 
Lourenço d'Alte da Silva — João Rodrigues d' Arez— Gaspar 
Pacheco da Sampayo — António Leitão — António João — An- 
tónio Jorge Mourão — Francisco Cabral — Diogo d'Anduja 
Alma — Domingos Rebello — Manoel Corte Real de Sam- 
payo — António Pereira de Lacerda — Salvador Ferreira 
de Sousa — Christovão Vaz BeUo — Manoel Carvalfio de 
Abreu — António Rebello de Negreiros — Francisco Cotrim 
de Magalhães. 

O qual treslado de pazes, e mais capitulações e termos eu 
Manoel Rebello, escrivão desta feitoria, aqui tresladei na ver- 
dade, sem acrescentar nem diminuir cousa alguma do pró- 
prio, que tornei ao dito capitão e capitão mor António Moniz 
Barreto, a que me reporto, por cujo mandado tresladei este, 
e pêra firmeza de tudo se concertou com outro olBcial aqui 
abaixo assinado neste concerto. Cochim oje a 20 de dezem- 
bro de 631 annos. Manoel Rebello escrivão desta feitoria, 
que o escrevi. — Manoel Rebello— Fernão Rodrigues. 

Diogo Botelho Corrêa, ouvidor com alçada por sua mages- 
tade nesta cidade de Santa Cruz de Cochim, provedor da 
comarca, e juiz das justificações em ella com jurdição de 
Cranganor e Coulão pelo dito senhor, ác. Aos que a presente 
certidão de justificação virem faço saber que o escrivão, que 
esta fez, me deu sua fé ^er a letra acima e atraz deste tres- 
lado do escrivão da feitoria Manoel Rebello, e o assinado ao 
pé deste treslado acima que diz Manoel Rebello. Ser tam- 
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bem o dito signal junto a elle, que diz Fernão Rodriguesy leii 
ser do escrivão da ouvidoria Fernão Rodrigues, pelos ver ^°*^^'"® 
escrever e assinar de semelhante letra e sinal, pelo que ey 
tudo, letra e signaes, por justificados por dos sobreditos, 
de que mandei passar a presente por mim assinada, e sel- 
lada com seu sello das armas reaes da coroa de Portugal, 
que neste juizo ante mim serve. Cochim oje 29 dias do mez 
de dezembro de 631 annos. Pag. desta vinte réis, e d'assinar 
e sello quatorze reis. Domingos Corrêa de Mello o escrevi. — 
Diogo Botelho Corrêa. — Sem sello ex causa, — Botelho. 



Assento do juraoicDlo c raliOcaçâo das pazes 
feilas com o Sullão Mamede Idaixá, por seu Embaixador Mamede Zaman, 

em 3 de abril de 1633 

(Arch. du índia, Livro grande de pazes, foi. 13.) 

Em nome de Deus todo poderozo, Saibão quantos este *633 
assento de ratificação de pazes virem que no anuo do nasci- ^3"' 
mento de nosso Senhor Jesus Christo de 1633 aos três dias 
do mez de Abril, estando o ex.°**^ senhor Dom Miguel de No- 
ronha, conde de Linhares, muito amado sobrinho de sua ma- 
geslade e do seu conselho de estado, gentil homem de sua 
camará, V. Rey, e capitão geral da índia, na sala real da for- 
taleza desta cidade de Goa, em que os senhores Viso Reis deste 
estado da índia fazem seu assento e morada, e bem assy Ma- 
mede Zaman, embaxador do senhor Rey Sultão Mamede 
Idalxá, e Ambrósio de Freitas de Gamara, secretario deste 
estado, Diogo Nunes Evangelho, lingoa deste estado, e Vitola 
Sinay, lingoa do dito embaxador, e os do conselho que assis- 
tem a s. ex.^, a saber. Dom João da Rocha, bispo de Iliera- 
polis, (lo conselho de sua magestade, Dom Francisco de 
Moura, capitão desta cidade, o doutor Gonçalo Pinto da Fon- 
seca, chanceler deste estado. Dom Lourenço da Gunha, Lou- 
renço de Mello d'Eça, Domingos da Gamara de Noronha, 



1633 Dom Phelippe de Sousa, António de Faria Machado, inquisidor 
^3"* mais antigo, Joseph Pinto Pereira, vedor da fazenda geral, 
e os desembargadores da relação António Barreto da Silva 
provedor mor dos defuntos, Bento de Baena Sanches, ouvi- 
dor gerai do eivei, Pêro de Amaral Pimenta, juiz dos feitos, 
Luiz Mergulhão Borges, procurador da coroa e fazenda, e 
Pêro Nogueira Coelho, ouvidor geral do crime; e a cidade 
incorporada, em que assistião os vereadores Lourenço Car- 
valho, e Romão de Lemos, juizes ordinários Manoel Pinto 
Brochado, e Francisco d'01iveiraMostacho, Baltazar Garcez, 
procurador da cidade, com o escrivão delle Luiz Soares de 
Coes, c os quatro mesteres, Bertolameu Machado, António 
Carvalho, Pêro Dias, e Marcos de Matos, foi dito pelo dito 
senhor conde V. Rey ao dito embaxador Mamede Zaman que 
por convir ao serviço de Deos e de sua magestade, e do se- 
nhor Rey Sultão Mamede Idalxá ratificarem-se as pazes, que 
entre sua magestade e o senhor Rey Ibramo Idalxà, seupay, 
estavão feitas e juradas pelo governador, que foi deste es- 
tado, António Moniz Barreto, e pelo seu embaxador Zaerbe- 
que o anno de 76, e apregoadas nesta cidade, e assy o as- 
sento, approvaçâo, e ratificação delias feito pelo V. Rey Dom 
Francisco Mascarenhas, e pelos embaxadores do dito senhor 
Rey Idalxá, Abdul Melique, e Coje Fartadim, e se reme- 
diarem as desordens, que os capitães, tanadares, minis- 
tros, vassallos de sua magestade e do senhor Rey Sultão Ma- 
mede Idalxá, commettem por falta de noticia do que ellas 
obrigão a sua magestade e ao dito senhor Rey Idalxá, e a 
todos os ditos capitães, tanadares, ministros, evassallos, por 
lhe não ser presente o que tem jurado, e estão obrigados a 
cumprir, com perda dos ditos vassallos, do commercio, e 
trato dos mercadores, e sobretudo causar duvidas de parte 
a parte, e para cessarem todos estes males, e inconvenien- 
tes, e haver a amizade e boa correspondência, que por meio 
e obrigação do dito contrato de pazes deve haver sempre en- 
tre sua magestade, e em seu nome e lugar os senhores V. 
Rcys c governadores, que forem deste estado, com o senhor 
Rey Sultão Mamede Idalxá, e seus successores, tinha pro- 
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posto ao dito senhor Rey Sultão Mamede Idaixà por seu em- i633 
baxador Baltazar d'Azeredo convinha se ratificassem, juras- ^3''*' 
sem de novo, e apregoassem as ditas pazes, e disso se fizesse 
assento e escritura de como se celebrava, e o dia, mez, e anno, 
em que se fazia, e que nelle se assinassem s. ex.* e o embaxa- 
dordelRey Idalxá, por quem mandasse fazer o sobredito, e 
com testemunhas dignas de fé se lançasse em portuguez e 
parsio a copia e treslado da dita escritura, e assento no livro 
dos contratos de pazes, que este estado tem feito com os Reys 
visinhos, e amigos, em que também se assinassem s. ex.* e 
o dito seu embaxador, e seus lingoas, certificando estar con- 
forme tudo o escrito em letra portugueza e parsia, para ao 
diante nâo haver duvida, e cessar toda a occasiâo delias, e 
que hum treslado em portuguez, e outro em parsio, também 
assinado por todos, se entregue ao dito Mamede Zaman, em- 
baxador do dito senhor Rey Idalxá, para que s. ex.* mande 
por sua parte dar a copia dos capítulos das ditas pazes na ci- 
dade de Goa ao capitão delia, e a todos os mais capitães, e 
feitores das fortalezas deste estado, visinhos das terras do 
senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, para saberem a obriga- 
ção que tem de cumprir de sua parte tudo o capitulado, e 
assentado nellas, sob pena de se lhes dar em culpa, e serem 
castigados, não o fazendo, como a culpa o merecer, e o dito 
senhor Rey Idalxá per sy, e pelo dito seu embaxador, man- 
dar que na secretaria de sua corte, e archivo este vivo sem- 
pre hum treslado para haver viva noticia do assentado, capi- 
tulado, e jurado nas ditas pazes, e que a todos os capitães, e 
tanadares visinhos ás fortalezas, e terras deste estado se lhe 
dém também treslados, como s. ex.* os manda dar aos ca- 
pitães, e feitores acima referidos, e cumprirem assy mesmo 
o que nelles está assentado, declarado, e jurado, que não no 
cumprindo, serem também castigados pelo dito senhor Rey 
Sultão Mamede Idalxá, como o caso, e culpa o merecer, e 
assy ficar huma amizade hmpa, fixa, e verdadeira, para sem- 
pre entre sua magestade e o dito senhor Rey, como de ir- 
mãos eni armas se permilte, e he justo e razão que seja, e 
tal que os mais Reys a invejem; o que tudo foi pelos ditos lin- 



1033 goas ouvido, dilo, e declarado ao dito embaxador sem faltar 
^^"3*^ cousa alguma, e sendo pelo dito embaxador Mamede Zamfji 
bem entendido, e inteirado de tudo o referido, disse qaet) 
dilo senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, seu senhor, pelos 
mesmos respeitos apontados, e por em tudo querer que de 
sua parte se não faltasse em cousa alguma, que encontrasse 
a amizade que elle quer, deseja, e desejou sempre despois 
que reina, e que El-Rey, seu pay, teve, jurou, e assentou com 
este estado, queria que as ditas pazes tornassem á memoria 
de todos, e para isso de novo as queria ratificar, jurar, e 
cumprir, e que assy lho dera por ordem o dito seu senhor 
e Rey Sultão Mamede Idalxá, e que em nome do dito Rey, 
seu senhor, estava prestes para ratificar, jurar, e apregoar 
as ditas pazes acima referidas, que o senhor Rey Ibramo 
Idalxá, seu pay, assentou, jurou, e celebrou com o dito go- 
vernador António Moniz Rarreto por seu embaxador Zaer- 
beque, e o Viso Rey D. Francisco Mascarenhas com os em- 
baxadores do dito senhor Rey Idalxá, Abdul Melique, e Coje 
Fartadim, o que conformava com o que dito senhor Rey Sul- 
tão Mamede Idalxá diz a sua excellencia na carta da em- 
baxada, e crença, que pelo dito embaxador Mamede Zaman 
lhe enviou, cujo teorhe o seguinte: 

Grande no governo e mando sobre todos, e senhor nas 
mercês e grandezas, conhecedor de grandes, e acrecentador 
dos bons, licerce em que se sustentão lodos os homens, e se 
engrandecem, he v. ex.* de casa e geração, em que ha todas 
estas cousas, que são mui próprias em v. ex.% he balea do 
mar, grande tigre do mar. Dom Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, V. Rey da Ilha de Goa, que sempre esteja nesse 
estado; faço a saber a v. ex/ em como meus governadores, 
e capilãcs de contino em como já não se guardão os pleitos 
das pazes, se usa costumes novos da parte dos de s. ex.* fi- 
zerão, e de presente o estão fazendo muitas queixas disso, 
como para na verdade me rectificar de tudo, mando lá homem 
da muita confiança e segurança em toda a verdade comigo, 
que é Mamede Zaman, a este respeito a essa corte; em caso 
que da parle dos meus governadores e avaldares haja erros. 
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me avisem, para que com muito rigor sejâo castigados, com 1033 
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recado e caria minha, e se por parte dos de v. ex.* ouver 3" 
erros alem do contrato, haja emenda de todo, sem deixar 
nada, e dar-se inteiro resguardo ás pazes das leis juradas com 
fé c verdade, e quando em todas estas cousas ouver fé e ver- 
dade sem rancor do máo animo, então mandarei ordem fique 
por cmbaxador nessa cidade, em caso que quando não possa 
concertar a dar vasão a estas corrupções, assy por parte dos 
de V. ex."" como dos meus, se venha, para informar-me de tu- 
do, para então com castigo dispor na emenda disso, e v. ex.* 
deve nisto lançar o sentido ao longe, e compor com fé da justa 
razão em tudo, e de tudo o mais tratará de my, e por parte 
minha, como cousa de my ordenada este homem: não sou 
nislo mais. 

Ao que s. ex.^respondeo ao dito embaxador per palavras, 
per que agradeceo o que o dito senhor Rey Idalxá, seu se- 
nhor, nislo fazia, por ser tão necessário, como se deixa en- 
tender do que fica referido, para a amizade de ambos os es- 
tados estar em pé e firme, evitando as duvidas e inconve- 
nientes que cada hora se oíTerecem, e cada dia podem ofl*e- 
recer, e assy que logo mandaria fazer assento, eestromento 
de ratificação das ditas pazes, como logo se fez, que em pre- 
sença de todos os acima referidos o dito senhor conde V. Rey 
jurou em hum missal, em que poz ambas as mãos diante do 
rm."* Bispo de Hierapolis, de cumprir e guardar por sy, e 
por seus successores em nome da magestade de El-Rey Dom 
Phelippe, nosso senhor, tudo o capitulado, e assentado no 
contrato das pazes, que o governador António Moniz Barreto 
celebrou, jurou, e assentou em 2á de outubro do anno de 
157G com Zaerbeque, embaxador do senhor Rey Ibramo 
Idalxá, e o V. Rey Dom Francisco Mascarenhas com os em- 
baxadores do dito senhor Rey Idalxá, Abdul Melique, e Coje 
Farladim, em 22 de Janeiro de 582, e de em nada hir contra 
clles, e o dito embaxador Mamede Zaman jurou assy mesmo 
em hum moçafo, livro da sua ley, que pelo lingoa deste es- 
tado Diogo Moniz Evangelho lhe foi dado, em nome do dito 
senhor Rey Sultão Mamede Idalxá seu senhor, de cumprir 
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u^i^i tildo o conloudo nas ditas pazes feitas, capituladas c asseii- 
^3"* tadas pelo dito governador António Moniz Barreto, e embaxa- 
dor do senhor l\ey Ibramo Idalxâ, Zaerbeque, e o dito V. Rey 
Dom Francisco de Mascarenhas com os ditos embaxadores 
Abdul Mehque, e Coje Fartadim, e de todos os Reys seus 
successores, que em tudo e por tudo cumprirão tudo o con- 
teúdo no dito contraio, que em nome do dito senhor Rey Sul- 
tão Mamede Idalxá, seu senhor, de novo jura, ratifica, para 
se apregoarem e fazerem presentes a todos os vassallos de 
sua magestade, e do dito senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, 
seus capitães, feitores, tanadares, e mais ministros, para to- 
dos cumpiirem o que nelles se declara e manda, para o que 
se darão a todos os treslados e copias, como s. ex.* acima o 
diz, o que assi disse fazia, e assentava pela ordem e poder 
que o dito senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, seu senhor, 
lhe dera, em cuja conformidade acceitava, jurava, e ratifi- 
cava tudo o referido, e se assinava neste estromento, e o fa- 
ria nos mais treslados, em que s. ex.* se assinasse, e que 
assy como s. ex.*"* aqui manda apregoar pelos lugares públi- 
cos desta cidade este estromento, o senhor Rey Sultão Ma- 
mede Idalxá, seu senhor, o mandaria apregoar com a solem- 
nidade, que em sua corte se costuma, de que faria termo, e 
assento para a todo tempo constar disso; e para firmeza de 
todo o sobredito se fez este assento, em que o dito senhor 
conde V. Rev, e o dito embaxador Mamede Zaman se assina- 
rão com os mais fidalgos, conselheiros, desembargadores, e 
vereadores, e mais ofliciaes nelle nomeados. Gaspar da Costa 
o fez no dito dia, mez e anuo. E eu, Pedro Rarreto de Re- 
zende, secretario do senhor conde Viso Rey o sobescrevy por 
empedimento do secretario destado Ambrósio de Freitas da 
Camará, por estar doente, e assiney. — O Conde de Unha- 
7-í>5— Assignatura em letra parsia do embaxador Mamede Za- 
man—/. Bispo de Hierapolis—D. Lourenço da Cunha — 
Lourenço de Mello d-Eça—Joseph Pinto Pereira — Dom Fe- 
lippe de Sousa— Pedro lia neto de Resende — Homão de Le- 
mos — Francisco de Carralho — Domingos de Camará— -Ma- 
noel Pinto Brochado — Francisco de Oliveira Mostacho —Bal- 
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lliasnr Garcez — Lu is Soares de Góes — Bertolameu Macha- ic33 
(lo — Marcos de Matos — Peiv Dias — Anlonio Carvalho, 3 ' 



Conlralo de pazes com El-Rey Tirabadar Naique, do Canará, 

em S de abril de 1633 

(Arcli. da índia, Livro grande do pazes, foi. 17.) 



Em nome de Deos lodo poderoso. Saibão quantos esle *633 
contrato de pazes, e perpetua amizade virem que no anno 



do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo de 1G33, aos 
5 dias do mez de Abril do dito anno, nesta cidade de Goa, 
na sala real da fortaleza delia, em que os senhores V. Reis 
fazem seu assento, estando o ex.™*^ senhor Dom Miguel de 
Noronha, conde de Linhares, do conselho de estado de s. ma- 
gestade, e seu gentil homem da camará, V. Rey e capitão 
geral da índia, e bem assi Vitolà Sinay, embaxador de Que- 
ledi Virabadar Naique, Rey de Equeri, e Ambrósio de Frei- 
tas da Gamara, secretario do estado, e Apagi Sinay, lingoa 
do dito embaxador, e assymais o reverendíssimo bispo de 
Hierapolis Dom João da Rocha, do conselho de sua mages- 
tade, Dom Francisco de Moura, também do conselho de 
s. magestade e capitão desta cidade, e Joseph Pinto Pereira, 
vcdi.r da fazenda geral, e Lourenço de Mello d'Eça, e sendo 
todos juntos, foi vista a carta de crença, que o dito embaxa- 
dor Vitolá Sinay trouxe de seu Rey para s. ex.* para effeito 
de assentar e jurar as pazes, que entre este estado e o dito 
Rey Virabadar Naique se tratavâo, a qual carta vai adiante 
cojnada no fim deste assento; e sendo hda a dita carta, e 
havendo-se largamente praticado sobre as condições das ditas 
pazes, que por muitas vezes, e differentes dias se tinhão de- 
terminado, se assentou este contrato e capitulações na ma- 
neira seguinte: 

I. Que no que toca á Ilha de Cambolim, e fortaleza de 
Barcelor se não alterará nem buhrá cousa alguma, e ficará 
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4633 tudo 110 oslado em (iiie eslava quando El-Uey Virabadar Nai- 
que escreveo a s. ex.* pelo dito cmbaxador Vitolá Sinay so- 
bre se capilulaiem estas pazes, llié vir ordem e resolução 
de sua magestade, por El-Key Virabadar Naique ser disso 
contente, e da mesma maneira o senhor conde V. Rey. 

2. Que haverá huma amizade perpetua entre ambos os 
estados, sendo amigos de amigos, e inimigos de inimigos, 
daquelles que nâo forem amigos do estado, e para esses dará 
toda ajuda e favor possível, e que El-Key Virabadar Naique 
não consentirá em nenhuns portos seus, que estiverem de- 
baxo de sua jurisdição, cossairo, nem malavar. 

3. Que El-Rey Virabadar Naique, e seus successores serão 
obrigados a libertar todo o arroz, e todos os mais mantimen- 
tos das suas terras e portos para esta cidade e mais fortale- 
zas do estado, como sempre foi costume, e mandarão o seu 
lanadar de Barcelor de cima, que restitua os fardos de arroz, 
que aly se tomarão aos vassallos de sua magestade por razão 
de direitos, ou em penhor delles. 

4. Que o dito Uey Virabadar Naique será obrigado a man- 
dar pagar ao estado quinhentos fardos d'arroz de páreas 
cada anno, como sempre pagàião os chatins de Barcelor de 
cima. 

5. Que o estado será obrigado a tomar a El-Rey Virabadar 
Naique todos os annos, vindo nãos, para cada huma das que 
ouverem de partir aquelle anno para o reino, trezentos e 
cincoenta candis de pimenta, a rczão de vinte e dous pago- 
des cada candil, e para se fazer este pagamento tomará o 
dito Rey cento e dous sãotomés velhos por cem pagodes do 
dito Equery, e querendo o estado tomar mais pimenta, será 
o preço delia o que se assentar com o dito Rey Virabadar 
Naique, como de mercador a mercador. 

6. Que o estado será obrigado a lhe hberlar para sempre 
em cada hum anno doze cavallos, deixando os passar livre- 
mente por qualípier dos passos (|ue quizer desta Ilha, sem 
l)agar nenhuns direitos, e o dito Hey obrigado a dar postos 
nos rios de Garçopá ou Sangari á borda d'agoa vinle e qua- 
tro mastros para os navios da ribeiía de sua magestade. 



7. Que os Viso Reis e governadores desle estado darão m^ 
ires cartazes a El-Rey Virabadar Naique, e seus successores, ^'I!"'* 
para três embarcações suas irem ao estreito de Meca, a Mas- 
cate, e Cache Nagarê, conforme o costume antigo. 

8. Que o dito Rey Virabadar Naique deixará cortar nas 
suas terras a madeira, que for necessária para a ribeira de 
sua magestade, sem por ella pedir pagamento algum, para 
o que dará favor e ajuda. 

9. Que o dito Rey Virabadar Naique será obrigado a 
ordenar aos seus juncaneiros das terras de baixo que não 
arrecadem mais junções que conforme a costume antigo 
em vida de seu avô, quando começou a reinar, se arreca- 
dava. 

10. Que o senhor V. Rey mandará fazer entrega ao dito 
Rey Virabadar Naique das nãos, que estão na ilha do Cam- 
bolim, no estado em que estiverem. 

O qual contrato e capitulações, e cousas nelle contendas, 
e esta amizade, que ora novamente se faz, prometeo o dito 
embaxador Vitolá Sinay em nome do dito Rey Virabadar 
Naique, seu senhor e dos mais Reys, que lhe succederem, de 
cumprir e guardar, ter e manter em todo, assy como nelle 
se contém, sob pena de que não o fazendo assy, pagarão ao 
estado todas as perdas, e danos que ouver, por não cumpri- 
rem as ditas pazes, e o dito senhor conde V. Rey o acceitou 
em nome d'El-Rcy nosso senhor, e prometeo outrosy de cum- 
prir e guardar, e manter esta amizade, e todo o contheudo 
neste contrato por sy, e pelos V. Reys e governadores, que 
ao diante forem deste estado, sob a mesma pena de pagar 
ao dito Rey Virabadar Naique todas as perdas, .despesas, e 
danos, que causarem por se não cumprir; o que tudo o dito 
embaixador Vitolá Sinay acceitou em nome d'ElRey Viraba- 
dar Naique, seu senhor, e para firmeza de tudo jurou o dito 
senhor conde V. Rey em hum missal, em que poz sua mão, 
e assy jurou também o dito Vitolá Sinay conforme ao costume 
dos brâmanes gentios, que o dito Virabadar Naique, e seus 
successores cumprirão este contrato como se nelle contém; 
com o que se ouve por celebrada e solemnisada esta paz e 
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1633 amizade para sempre entro este estado, e o dito Rcy Viraba- 

^'^"' dar Naique. 

E deste theor se deo copia ao dito embaixador Vitolá Sinay, 
assinada pelo dito senhor V. Rey, embaixador, e mais pes- 
soas acima nomeadas, para o dito Rey a mandar apregoar 
na saa corte, como o senhor V. Rey o mandará também fazer 
nesta cidade, e mais fortalezas onde cumprir ; de que se fez 
este assento, em que todos assinArâo. Gaspar da Costa o fez 
no dito dia, mez, e anno. E eu o secretario Ambrósio de 
Freitas de Gamara o fiz escrever, e assinei como testemunha 
que fui presente a tudo. — O Conde de Linhares — Vitolá Si- 
nay (em letra ]}oriugmzdi) — Lourenço de Mello d' Eça — 
Apagi Sinay (em letra portugueza) — Ambrósio de Freitas 
de Camará, 

Carla de crença de El-Rcy f irabadar Naique para o Viso Rcy Coode de Linhares 

de qne trata o assento de paz 

Ao venturoso Dom Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
V. Rey da índia, eu Quulady Virabadar Naique escrevo cõm 
muita vontade. Ouvi a carta que v. ex.* me escreveo, em 
que diz que tratando deste negocio Vitaná tinha assentado 
tudo com elle, e que respondera que não podia acabar sem 
primeiro me fazer a saber, e que por isso v. ex.* o tinha 
mandado; e dizia mais que do que elle me desse conta, lhe 
desse a elle ordem para dar de tudo escrito, e ficar fixo para 
sempre. Veio Vitanà, e me deu conta no particular das pa- 
zes, e da veniaga da pimenta, com que folguei muito. Meu 
senhor avô e El-Rey de Portugal ambos corrião irmãmente, 
e qualquer negocio que ouvesse entre elles, por grande que 
fosse, não ficava sendo dificultoso; agora v. ex.* tem verda- 
de, e verdadeiro, e legitimo, e por tal veio por V. Rey da 
índia, e assy confio que fará acrecentar a amizade destes 
dous estados cada dia mais do que foi primeiro. No negocio 
da pimenta o que v. ex.^ assentou não posso eu dizer outra 
cousa, logo ordenei que se desse aviamento a ella, e para o 
diante mande v. ex.^ escrever o contrato como tem assen- 
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fado agora, assy manlimeiíto como Iodas as mais cousas de 1^33 
estima, que ouver em minhas terras, que forem necessárias 
para esse estado, pode v. ex.^ mandar buscar, e querendo 
mandar a v. ex.* alguma cousa de sagoate, como estou neste 
arra} ai, nâo achei cousa de estima para poder mostrar meu 
amor; por este respeito mando trezentos fardos d'arroz fino, 
fruila que dá minha teiTa, os quaes v. ex.* receberá con- 
forme o amor que me tem. Eu sobre as guerras que faço 
nestas partes tratei com Vitaná, elle dará de tudo conta a 
V. ex.* Agora hey mister hum bombardeiro de arteiharia, 
hum mestre de cavallos, hum flzico de gente, e hum perfeito 
cozinheiro de cousas de estima, que v. ex." me mandará; e 
tudo isto e o mais dirá Vitaná a v. ex/ particularmente, e 
para tudo o que este meu estado ouver mister de y. ex.^ e 
V. ex.^ e esse estado ouverem mister de mim, para tudo te- 
nho dado ordem ao meu embaxador Vitaná, para que as- 
sente com V. ex.* tudo, e conforme a isto darei cumprimento 
a tudo o que elle assentar. 

Conforma com o original, que está nesta secretaria. — 
Ambrósio de Freitas de Camará. 

Termo de joramento das pazes 

Em Goa, aos 5 dias do mez de abril de iG33, nos aposentos <g33 
do ex.™^ senhor conde de Linhares, Viso Rey e capitão geral *^^"* 
da índia, estando elle ahi presente, e assy Vitolá Sinay, em- 
baxador dei Rey Virabadar Naique, o secretario do estado 
Ambrósio de Freitas de Gamara, e os mais fidalgos nomea- 
dos no assento da paz atraz escrito, mandou o dito senhor 
conde Viso Rey vir hum missal, e pondo sobre elle a sua mao 
direita, jurou em presença do dito embaxador de guardar e 
cumprir tudo o capitulado no dito contrato, assy e da ma- 
neira que se nelle contém, e prometeo que o mesmo fariao 
os V. Rey e governadores que lhe succedessem ; e logo o 
dito Vitolá Sinay jurou também sobre o pagode do dito Rey 
Virabadar Naique, seu senhor, e sobre o avô do mesmo Rey, 
dizendo que em seu nome, e de seus successores jurava de 
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ifi33 cumprir o dito contraio de paz e amizade com tudo o capitu- 
lado nelle sem duvida alguma, de que se fez este termo, em 
que o dito senhor conde Viso Rey se assinou com o dito em- 
baxador, e com todos os fidalgos e ministros que estavao 
presentes, que são, o rvdm.^ bispo de Hierapolis Dom João 
da Rocha, Dom Francisco de Moura, Joseph Pinto Pereira, 
vedor da fazenda geral, e Lourenço de Mello d'Eça. Fran- 
cisco Gonçalves o fez. E eu o secretario Ambrósio de Freitas 
de Gamara o fiz escrever. — O Conde de Linhares — Vftttld 
Sinay (em letra portugueza). 

Carla que escreveu El-Rey Virahadar Kaíque ao Vice-Rey Conde de Linhares 
sobre o cumprimento das pazes ajustadas 

Ao venturoso Dom Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
V. Rey da índia. 

Eu Quelady Virabadar Naique escrevo com muito amor. 

A carta, e as capitulações das pazes, que v. ex.* mandou 
por meu embaixador Vitaná entendi por ellas tudo o que 
tinha assentado, c também o dito Vitaná me deo relação 
larga. As pazes que v. ex.* assentou por meu embaixador 
Vitaná para acrescentamento de ambos estados, aonde v. ex.* 
jurou para se dar o cumprimento a tudo, e também de mi- 
nha parte, nunca haverá falta sem duvida nenhuma para se 
cumprir e guardar sobre isso como Vitaná, meu embaixador, 
tem jurado com v. ex.* Faça v. ex." conta como eu mesmo o 
fiz, não tenho que declarar mais nisso. Ordenei aos meus 
regedores de baixo que corresse conforme as capitulações 
das pazes, e pregoassem aos meus vassallos, também v. ex.* 
ordene o mesmo aos seus capitães. 

Na segunda carta, que v. cx.* me escreveu sobre a ma- 
deira pêra apresto dos navios da armada, que invernarâo 
em Honor, a que dei ordem que deixasse levar toda a ma- 
deira necessária, assy os mastros, e as vergas, e também 
me disse Vitaná que v. ex." encomendava que desse licença 
sobre mais madeira aos capitães, concedi na mesma confor- 
midade. Também v. cx.^ tratava na primeira carta sobro 
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ferro, e salitre, ordenei que se buscasse, e o pouco ferro tm 
que tinha em Baticalá ordenei a Vitaná que desse a v. ex.* 
pelo justo preço. O cavallo e a sella com seus aparelhos, e 
adarga, e lança, que v. ex.* me mandou, entre nossas ami- 
zades nâo esperava estas cousas de v. ex.% senão a amizade 
pura, mas como v. ex.* me mandou com amor, aceitei com 
boa vontade. 

Trazendo Deos a salvamento as nãos do reino, toda a mais 
pimenta, que v. ex.* ha mister pêra o aviamento delias alem 
do contrato, avisando-me, ordenarei que vendesse a v. ex.* 
como mercador a mercador, e os mais particulares escreve 
meu Vitaná, do que ficará v. ex.* informado. Guarde Deos a 
V. cx.* e acrecente o estado, áç. 
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1545 Janeiro -8 — Ternale — Tratado de paz que celebra- 
ram Jordão de Freitas, Governador de 
Ternatee ilhas Molucas, com o General 
da Nova Hespanha, em nome de seus 
Soberanos 108 

1545 Novembro 4 •— Talamgame — Concerto que fez Fernão 

de Sousa de Távora, Capitão mór da 
armada de soccorro a Maluco, com o 
General dos Castelhanos 111 

1546 Fevereiro 26 — Treslado do contrato que o Governador 

D. João de Castro fez com o Idaixá, 
que d*antes se chamava Idalcão 116 

1547 Setembro 19 — Goa — Treslado do contrato que o Viso- 

Rey D. João de Castro fez com El-Rey 

de Bisnaguá 1 18 

1547 Outubro 6 — Goa — Treslado de outro contrato que 

D. João de Castro, sendo Governador, 

fez com o Rey Iniza Moxá 120 

1548 Março 16— Lisboa — Carta de El-Rey D. João IIÍ 

para o Viso-Rey da índia, D. João de 
Castro, sobre Fernão de Sousa de Tá- 
vora 118 

1548 Agosto 22— Goa — Treslado de outro contrato que o 

Governador Garcia de Sá fez com o 
Idaixá 122 

1548 Setembro 9 — Parecer que deu D. Francisco de Lima 

ao Governador Garcia de Sá, sobre se 
dever concluir a paz com Cambaya ... 127 

1548 Setembro 17 — Goa — Treslado do contrato que o Go- 
vernador Garcia de Sá fez com a Rai- 
nha de Batecalá sobre o pagamento das 
páreas 130 

1555 Abril 24-30 — Goa — Contraio das pazes que se fizeram 

com o Mealecão em tempo do Viso-Rey 
D. Pedro Mascarenhas, confirmadas 
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em tempo do Governador Francisco 

Barreto 131 

Pondá — Declaração de Alie Ydalxá, con- 
firmando o contrato que assignára em 

Benastarvm 140 

— Belgão — Termo de entregado Alio Ydal- 
cao ', 141 

— Goa — Mandado do Governador Francis- 

co Barreto, e parecer do Chanceller e 
Desembargadores de Goa sobre o coo* 
trato das pazes feito entre o Mealecao e 

D. Pedro de Mascarenhas 143 

— Goa— Contrato e assentamento de pazes 
de El-Rey de Bacalá 144 

— Contrato de pazes que Jorge de Sousa 

Pereira, Capitão mór da armada que 
foi ás illias de Mamale, fez com Mamede 
Patydor e Habrão Palydor, Regedores 
das ditas ilhas 140 

— Assento da entrega que os Regedores fi- 

zeram das mesmas ilhas ao Capitão mór 
Jorge de Sousa Pereira 161 

— Amene — Requerimento que os Regedo- 

res das mesmas ilhas fizeram a Jorge 

de Sousa, Capitão mór da armada 132 

— Cocliim — Contraio e fiança e obrigação 

que os Regedores das ilhas de Mamale 
fizeram com Jorge de Sousa Pereira, 
Capitão da cidade de Cochim, em au- 
sência do Vedor da fazenda Aleixo de 
Sousa, por estar doente 153 

Maluco — Formão pelo qual o Rey, Prín- 
cipe e Grandes das ilhas de Maluco ce- 
deram a El-Rey de Portugal e seus suc- 
cessores o direito e senhorio d'ellas, re- 
servando o dominio util 157 

17 — Goa — Contrato de pazes feito com 
ElRevIdalxá 160 

Goa — Assento de paz com o Idalxá, e 
carta J'este para o Governador da índia 
António Moniz Barreto 167 

Goa — Contrato das pazes feitas com o 
Idalxá por seu Embaixador Zaerbeque, 
c o Governador António Moniz Barreto 170 
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Columbo — Doaçào que o Rey de Ceylao 
fez dos estados d'aqQeIla ilha aos senho- 
res Reys de Portugal 180 

Goa— Assento que se fez com os Em- 
baixadores do Idaixá por mandado do 
Conde de Villa de Orta, Viso-Rey da 
Índia, sobre o cumprimento das [)azes, 
feitas anteriormente pelo Conde de Atou- 
guia com Mostafacào ISi 

Capitulações que o Capitão mór André 
Furtado de Mendonça fez com o Çamo- 
rim i86 

Goa — Capitulo das pazes e assento da Re- 
lação sobre a feitoria de Calecut 189 

Capitulos das pazes que se fizeram entre 
os vassallos de El -Rey Jahanguir, e os 
Portuguezes, por Nauabo Mucarreb- 
Xhan, e Gonçalo Pinto da Fonseca . . . 189 

Nauraspôr — Assento e contrato de paz e 
amisade com El-Rey Nizamoxá, por in- 
tervenção de El-Rey ídaixá, sendo Viso- 
Rey D. Jeronymo de Azevedo 192 

Treslado do assignado da mulher e filho 
do Berba 200 

Goa — Provirão do Viso-Rey D. Jerony- 
mo de Azevedo, sobre o cumprimento 
de um capitulo das pazes feitas com o 
Mogor no anno de 1615 196 

Goa— Termo do juramento de acceitação 
de pazes, prestado pelo Viso-Rey D. Je- 
ronymo de Azevedo perante os Embai- 
xadores do Rey Nizamoxá i94 

Goa — Apontamentos das mercês que. 
pede ao Viso-Rey da índia Jaeda Rana, 
Rey de Sarcela, por seus Enviados 
Chrisna Bolo e Jassagi Dalvi 197 

Goa — Parecer do Doutor Gonçalo Pinto 
da Fonseca sobre a replica dos Envia- 
dos do Rey de Sarceta 201 

Assento í=obre os palmares e hortas 195 

Malvana — Condiçòe:^ com que se farão 
Jis pazes, em nome de Sua Mage>tade, 
a El-Rey de Candea, que as pede 20o 

Condições com que El-Rey de Candea 



